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N. £2.261, abrindo acredito, especial do . 0:078$379. para paga-
mento ao vice-almirante reformado Herculano Alfredo de Sampaio, •
em virtude de sentença judiciaria ;

N. 12.262, abrindo o credito eSpecial de 3:782$338, para occof .- •
rer ao pagamento devido á D. Maria Adia Bransford e D. Hilda Motta,
em virtude de sentença judiciaria ;

N. 12.263, abrindo o cretino especial de 180$050, para paga-
mento a Antonio Gomes, em virtude do sentença 'judiciaria.

N. 12,.201, abrindo o credito especiol do 16:6125002, para paga-
mento aos auditores de guerra Garcia Dias Avila Pires e Francisco
Fernandes Piratinino de Almeida, de differença de vencimentos não
recebidos cm 1012 e 1013;

N. 12.203, abrindo acredito especial do 32.103$080, para paga-
mento a João Pires Branco, em virtude do sentença judiciaria;

N. 12.206, abrindo o credito especial de 472$010, para pagamento
a Francisco Meira, em virtude de Èentença judiciaria;

N. 12.267, abrindo o credito especial de 2:39;3$100, para pagamen-

to dos vencimentos ao 30 cscripturario do Thesouro Nacional Pedro
Rodrignes de Carvalho, no periodo de 22 de julho o 31 do dezembro
de 1913;

N. 12.268, abrindo o credito especial do 20:507$150, para oecor-4
ror ao pagamento devido a DD. Cecilia Toledo do Oliveira Lisboa o
Alzira Lisboa Moreira da Fonseca, cm virtude de sentença judiciaria;

N. 12.260, abrindo o credito especial do 22:001$090, para paga-
mento á viam e filhos do ca-ministro do Supremo Tribunal Federal,
Dr. Likcio de Mendonça, om virtude de sentença judiciaria;

N. 12.270, supprimindo um to gar de 2 . eseripnirario da Inspe4
ctoria do Seguros e um do 2 . &lidai aduaneiro da Alfandega do Re.;
circ.
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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO . COLLECTIVO.

Realiaa-S3 hontem no Palacio do Cattete, sob . a presVencia do
'Sr, Wenceãau Braz Pereira Gomes, Presidento da Republica, o
despacho semanal callectivo do Ministerio, com a presença dos Srs.tui-
nistros: Dr. Carks Maximiliano Pereira dos Santos, da Justiça e Ne-
gados Interiores ; Dr. Lauro Severiano Menor, das Relações Exte-
riores ; Dr. ,Jolo Pandia Calogeras, da Fazenda ; almirante Alexan-
drino Faria de Alencar, da Marinha ; -general José Caetano de Faria;
da Guerra ; Dr. Augusto Tavvos de Lyra, da Viação e • Obras Publi-

,eas e Dr. José 'latino Usura Cavalcanti, da Agricultura, Industrio. e
Com:nercio.

Ministerio da Justiça e. Negocios -Interiores:

Joh:laudo com os vencimentos integraes o Dr. Pedro Luiz Celes-
tino, proiessor ca.thedratico da Faculdade de Medicina da Bahia.

Ministerio da Fazenda:

Expedindo 03 doudos:
N. 12.259, abrindo o credito especial de 30:324$20G, para pa-

gamento a D. Amalia de Figueiredo Baena e outras, em virtude de
sentença judiciaria ;

N. 12.2G0, abrindo 03 creditos de 50:000$ ouro e 500:000$, papel,
siippleinentares á verba 30 1 — Exercidos findos do orçamento do
Millisterio da Fazenda, para o exereicio corrente ;

.	 Ministerio da Marinha: 1-

Transferindo o capino de corveta José Francisco Martins Guima-
rães cio quadro da reserva para o ordinario do Corpo da Armada,
visto haver desistido do resto da licença de. quatro annos, que lhe Rira
concedida para empregar-se na marinha mercante o industrias
correlativas.

Aposentando Amancio Alvares Firmo no cargo do porteiro enca.r-i
. regado do diligencias da Capitania do Porto do Estado de Alagas:

Ministerio da Guerra:

Promoyendo:
Na arma de infatitaria.:
A capitão, por antiguidade, o

Aquino ;
A 1° tenente, .por antiguidade, O

Medeiros Costa

1° tenente Sabino Thoinaz de

2_,0 tenente Camilo Augq_slt2
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OFFICIAL	 . Novembro cie • 1916

\ A 1% tenente o aspirante Agenor Leite do Aguiar.
, No Corpo de . Saude, a capitão medico, o 1 0 tenente medico

"Pr. Juvenal Feliciano dos Santos.
Corpo,..de Intendentes, a 1° tenente intendente de 4° classe o

Ifa tenente intendente de 51 classe Manfredo Gomes.

Nomeando_ _is° tenente medico do Exercito o Dr. Humberto Martins

de Mello.;

. Concedendo ao coronel de infantaria ,Feliciano Benjamin de Souza
'Aguiar a exoneração que pediu ao cargo de intendente da Guerra.

. Nomeando o coronel da arma de infantaria Francisco Mendes do
goraes para o cargo de intendente da Guerre.

Graduando;
Na 'arma de eavallária, no posto de capitão, .o i° tenente Julio'

Xigusto ' da Silva.
No corpo de saude, no posto de capitão medico, o 1° tenente me-.

41C0 Dr. Murillo de Souza Campos.	 -
No corpo de intendentes, no posto de I P tenente intendente de 4°

tgasse o 2° tenente intendente de 5' classe João Luiz Pereira Filho.

•• Transferindo:	 •
qw. bs majores João Ileleodoro de Miranda do 23° batalhão do 8° re-

Éimento pará'o Vr tio 3"; Joaquim Vieira da Silva, do 25° batalhão do
9° regimento para o 30° do 10 0 e Manoel dos . PasSos Figueira, do 17°
batalhão do 60 regimento para o 28° do 10°;

Os capitães Raymundo Bayma de Serra Martins da ia
companhia do 49° de caçadores para a i a do 540 tombem de
caçadores ; Francisco Xavier ae Mesquita da 1° companhia do
50° de "caçadores para a Ia do 18° batalhão do 6° regimento
Enéas dos Reis Souto da 2 a companhia do C' batalhão do 3° regimento
para á 3° do 22° do 8"; Collatino Marques da 3' companhia do . 36° do

2° regimento para o 2° á 9° batalhão do 3° regimento; José da
Silva Marques da 3' companhia do 22° batalhão do 8" regimento para
a 3° do 36° do 12°; Domingos Monteiro da aa companhia do . 36' ba-
talhão do -124 regimento para a ta do 48° de caçadores; João Baptista

•do Rega Monteiro da 3° companhia do 13° batalhão do 5° regimento
para a 2' do 36° do 12° ; Ildeionsb Celestino Pesséa Monteiro ,da
3' companhia do 26° baaalhão do 9° regimento , para a 1° do 49' de
caçadores; Bernardo de Araujo Padilha, da 2° companhia do 13" ba-
talhão do 5° regimento para a 3 3 do 26° do 9°: João Philadelpho da
Rocha da 3° Companhia do 340 batalhão dono regimento Içara a 38.do
58° de caçadores; Francisca de Va. sconcelloS tfla 2° companhia do 43° de
caçadores para a 3' do 34° do 12° regimento ; Henrique Ro-
bortO Burle, da 20 companhia do 22° batalhão do 8° regimento, para
a P do 12° do 4°; Alvaro Octavio de Alencastro da 3a companhia do
30° batalhão do 10° regimento para a 2° do 430 de caçadores e Mario
Galvão da 3° companhia do 27° batalhão do ,9° regimento para a 3 0 do
30' do 10°.

Na arma de engenharia:
. Da 2° companhia do 20 batalhão para,,,o quadro átpplementat`' o

capitão Raphael Verissimo Vlanna.
Na arma de artilharia:.
Da 16° grupo a cavallo para o 22° grupo do 70 regimento o major

Ramiro da Silva Souto; da 4a bateria do 1° batalhão para a 44 do 22°
grupo do 70 regimento o capitão José Telles de Miranda; da 1' bateria
do 19° grupo . .de artilharia de rnantanha para o. quadro
plenientar o capitão Isidr. <5 Leite Ferreira de Araujo; da 4' bate-
ria do 22° grupo do 70 regimento :para "a 6.. do 11° gripo
AQ.	 aDltãO InnoCencio , Rosa de Queiroz; da 6'; bateria

do 11° grupo do 4° regimento para a 4' bateria do 1° batalhão, o ca::
pitã'o Simeão Pereira Reis.

Na arma de cavallaria:'
Do 5° corpo de trem para o 12° regimento o tenente-coronel A14'

fredo Oscar Fleury de Barros; do 12° regimento para o quadro supple-
mental' o 'tenente-coronel Marcos Antonio Telles Ferreira; do quadro
supplementar para o 5° carpo de trem o tenente-coronel José Maria
Moreira Guimarães; do 11° regimento para O 2°, como fiscal, a
major Christovão de Hollanda Cavalcanti; do 2° regimento , para
o 140, como fiscal, o tenente-coronel graduado Guilherme Eliséo
Xavier Leal; do 5 0 regimento para o 10°, como fiscal, o ma-
jor Aristides Arminio do Almeida Rego; do 10° regimento para o
5°, como . fiiscal, o major Anthero Aprigio Coalhado de Mattos ; do•
quadro supplementar para o 9° . esquadrão do ia regimento, o capitão
José Maria Franco Ferreira ; do .3° esquadrã.o do 4" regimento,
para o quadro supplementar o capitão Christiano lJfflackcr; de ajt1.-
dantc do 50 regimento para o 4 0 esquadrão do 6°, o capitão Trajano
Lannes de Carvalho : do 2° esquadrão do 5° regimento para o 4° do
14° o capitão Theodoro Viegas da Silva ; do 4° esquadrão do 14° regi-
Mento para o 2° do 5°, o capitão Achiles Mariana da Azevedo; -do
3° esquadrão do 140 regimento para ajudante . do 3°, o capitão Ar;
mando Gusmão. 	 •

Classificando
Na arma de infantaria
Os tenentes-coroneis Norberto Augusto Villas Mas, no 57 0 de ca-

çadores o Chana.neco Antonio da Fontoura, no 13' regimento. como
fiscal ;

Os majores José Sotero de Menezes Junior', no 1:° batalhão do
6° regimento; Amorico de Abreu Lima, no 13° batalhão do 5°; •Jacin-
tho Ignacio Torres Junior, no 23° do 0° regimento ; José Vieira da
Rosa, no 14° do 5°; José Augusto Ferreira da Silva, no 41 0 do 14°
Luiz Irenio Ferreira de Mendonça,. no 38° do 13"e Epatninondas The-
bano Barreto, no 23° do 8 0 regimento

Os capitães João Ferreira de Carvalho, Oa 2° companhia do 11°
batalhão do 4° regimento; Fernanlo Pereira da Silva, na 20 compa-
nhia do 22° batalhão do 8°; Vicente Tucano, na ia do 50° de caçado-
res; Herminio Castello Branco, na g° companhia do 13° do 5° regi-
mento:, Manoel do Nascimento Lins, na 5° do 13° do 5"; e Francisco.
de Araujo Caldas Xexéo, na 2.0 companhia • do 27° batalhão do 0° ror
gimento.

Na arma de engènharia:
No quadro supplementar, o tenente-coronel Emilio Sarmento' e cy

major Gustavo Lebon Regis; no 2° batalhão, como fiscal, o major Fe-
lició Paes . Ribeiro; na 2° companhia do 20 batalhão, o capitão Antonio,
Martins Vianna Estigarribia; no, 4° batalhão, como ajudante, o capitão

José Vicente de Araujo e Silva. •
Na arma .cle artilharia:

No 4° reg:meate montado, come fiscal, o tenente-coronel Alfrelo
Teixeira Severo; no 1° batalhão de artilharia de posição, como fiscal,

o major Leopoldo Belém Aloys Scherer ; no 16° grupo do artilharia a
cavallo, o majo:. Mandisláo . Bandeira Teixeira; no 5° grúpa do 2° re-
gimento .de artilharia montada, o major João Dyonisio da Silva Po-
rira; na 1' bateria do 18° grupo de . artilharia a cavallo, o ca-
pitão Theoloro Ribeiro da 'Cunha; na i a bateria do 19' grupo
de artilharia de montanha, o capitão José Antonio Marques; na 2° ba-
teria do 6° grupo do 7 0 ' regimento de artilharia Montada, o capitão
Tito Regis do Alencastro.



Na arma dç eavallaria:

No 11° regimento, corno fiscal, o major Antenor do Santa Cruz

Pereira de Abreu; no 6" regimento, como fiscal, o major Manoel Vir-

gilio de Abreu Coelho; no 3° esquadrão do 4° regimento, o capitão

Feliberto do Amaral Peivdo; na 5° esquadrão do 11°, o capitão Dur-
ai Ormenville de Abreu.

Ile,formando: os cabos de esquadra Bernardiuo Affonso Mediria,

do regimento de cavallaria e Euaygdio Dias da Silva, do 46° de
caçiolores.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 12.271, prorogando até 7 de abril de 1.017 o prazo para
a conclusão da construcção do prolongamento da Estrada de Ferro

-de :Maricá, de Nilo Peçanba. a Iguaba Grande.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Concodendo patentes de invenção, a

Antonio Gonçaisais . Leite, de “um novo processo de torrar café,

'por meio de uma combinação de apparelhos apropriados, denomina-
-do oTorrador Gonçalves Leite»)

I tilario lltuvgn, de «aperfeiçoamentos no transporte de carnes

fre,cas elo meias rezes, dos matadouros para os frigorificas, em va-
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gões, bonds e outros transportes, denom l itado «Systema.
Iluergo

Armando Zanotta, de ' , aperfeiçoamentos em lampadas eleetricês
de arco para projecção lutuitioza,i ;

Etnpreza Commercie e Industria, de «um fecho aperfeiçoado para

recipientes, tubos e semelhantes contendo Equidos volateis»

Robert Ilottinger, de «um novo processo de fabricação do ehloÁ,
rurotos ferriferrosos (Ferriol)

United Shoe Machinery Company, de «aperfeiçoamentos em usa-

chinas de enformar calçado»

Pedro Amabilo Pampuri, de «um quadro para fazer reclame ditir-

no e nocturno aproveitando a luz natural e artificial, denominado

P. A. P.» ;

Davina França Ferreira, de «na apparelho para descarga automa-

tica ou provocada do um liquido desinfectante em uma caixa de lava:.

gem do latrinas ou semelhantes»

C. C. Stockle, de «aperfeiçoamentos em ventarolas rota-
---Uvas» ;

Arthur Iliggins, de «uma machina aperfeiçoada para fazer
rapidamente infusão de café ou do chá, deno Muda «Predi-

lecta»).
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Millisterio da Justiça e Negocies

Isteriores
Par dett s te ri do co.menti m-z
Foi indultada a i réo Antonio Nteróla o

Test i di !moa 4L3 te IIV3z3s dg prisão
gTán 'inaniu) do art.. 30,l, do C odig,o

Penai, a que foi cand,-mnado por sentença
-do juiz da 5‘ PrAto..'a

Foram cottruutadas
Em seis anuo . ; a pena de 12 annos de pri-

s1-n com trabalha, g 'áo ;Minato do art. 291,
1, do Coil go Penal, a um: foi condemnado

131-1»sa, poli a Tri-
bunal do Jiiry desta C 4 pilai, pOr sentença do

de novembro eb ta	 c:ultimada por ac-
conri.).1a Catna:'a da Cimtude Appollação,
41e 27 de agosto de 1.01 ;, por crime do hom1-
4.;i1r0 :

Em t	 'nozes a nula de sete mezes e meio
rellular, grão no'2 iio do art. 393,

ti g Coli:t. o Penal, a que nti eu:Wenn:tio o réo
Antonio tionte.s das Sant por 'sentença da
juiz da 1 1 Prebria Criminal, da O de janeiro
-de 191:i. emiti:o-na itt ..por acedio da Ca-
mara da l'in• Le de A ppeliação, p,•to crime do
offensas phys.cas lex es.
...••nnn••n••nn•n••

SECRETARIAS DE ESTADO
1V1inisterio da Justiça
e Negocias Interiores

tx ,dadiant: do 13 de navam5ra de 1916

uttsr.cronn DA

A utot• izon-se o cattimandante superior in-
terino da Guarda Nar'imal no Estado de Minas
-Genes a couce le • gula de mudança, para a
roinwa•a de Ilatve,tos, no Estado de S. Paulo,
an .capitão .da 38" brigada de infantaria da

-Nacional da comarca de Jaculay,
Ari.,;teti Dirceu de Moraes.

Foi nomeado Mar . o Braga para o logar de
esc revente juramentado do serventuar:o vi-
talicio cio 1" oficio do distribuidor do Foro do
District° Federal.

— BeStituiu-se ao Governador do Estado do
Pará a carta rogatoria expedida ás just'ças
de Portugal, a requerimento do Banco de Cre-
dito Popular, pa-a a citação de Beraardino
Francisco da Silva, a qual não pôde ser enca-
minhada por via ditdomat ica por se tratar de
um instrumento de caracter executivo.

Dia 14
Concedeu-se nor termos do art. 5° do regu-

lamento approvado pelo decreto n. 0.051', de
19 do setembro de 1907, a Manoel Gomes Mo-
reira e Georges Lovy,-licença para estabelecer
uma ra:sa de emprestimos sobre penhores, á
travessa do Ria-trio m.13, a qual girará sob a
firma social de M. Gomes Comp„ visto
haverem sido preenchidas as formalidades
legues.

— Foram concedidas, para tratamento de
saúde, as seguintes licenças

Do conto e okenta dias, a Alberto Pereira,
guarda civil de	 classe

De quatro mezes, aoscar Coelho tio Sonza,
com inis.:a.,•:o de 2' classe do 11 0 districto

Expediente de 11 de novembro
DIRECTORIA GERI. DE SALDE PUBLICA

Oiliciou-se ao Sr. Dr. inspector dos Servi-
ços de Prophylaxia e aos chefes dos dema's
departamentos desta Directoria Geral, com-
municando que pelo aviso n. 4.4.8, de 29 de
outubro proxinto passado. S. Ex. o Sr. mi-
ni-iro de Estado da Justiça e Negocias In-
teriores resolveu assontir no pedido feito por
tuna commksão para ,,er orgatUsada na Di-
rectoria Geral de Sande Publica uma socie-
dade de tiro para a ht ,:trueção de seus func-
cionarios e recommendando aos mesmos che.
fes de serviço que facidtom o mas poss:vel
inseripção tios sois bordinados na referida
soc'édade.

— . n ccusou-so ao S. Dr. delegado de Saúde
do ti' Di.itricto Sanitario o recebimento do
oficio it. nO, de 8 do corrente mez.

Respondeu-se ao Sr. representante da
Companhia Telephonica o oficio datado de
21 de outuko proximo findo.

Dia 13

Respondeu-ao ao Sr. director rral dos Te-
legraphos o oficio n. 580, de 26 de outubro
proximo findo.

— Remetteram-se:
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocias Inte-

riores, o laudo de exorno de validez a que foi
submettido na cidade de Fortaleza, Estado do
Ceará, o escripturario-archivista da inspecto-
ria de sande do poeto daquelle Estado, Alvaro
de Oliveira Cabral;

Ao Sr. director gemi da Contabilidade des-
te ministerio, a conta na importancia de 4005
para pagamento do alu guel do pred:o oecupa-
do pela Inspc-ctoria de -Saude do Porto do Rio
de Janeiro, durante o ruoz proxilno findo;

Ao Sr. director geral de Obras e Viação da
Pre:eitura do District° Fedora rima carta re-
lativa ao estado do.pred.o á rua Malte GPOSS)
ri. 28.

Iteptcritnentos (1cPpac4ados

Dia 14 de novetuliro do 1916

1° districto•
Mario Eanong.a (.1.297).—Ceetifique-se.

clistricto:
Maneci Barbo3a

fique-se.
4" distrielo:

Joaquim Baptista de Almeida (,1.229).—Defe-
rido.

Joaquim Datningues da Silva.',-1.21-0).—Defe-

rri iittloolyilgino da Silva Barnalbo (4.230).—De:e-

D. Antonia Lourenço da Costa Fonseca
(4.261).—Dere:ido.

Joaquim Pinta feixeira
5' distrieto:

.Alfredo Dias da Silva (-1.325).— Certifi-
que-se.

G' d'stActo:
Joaquim Caldeira da Fonseca f, 'r.035).—Dcfo-

rido.
.1(bé Maria de Lemos (1.172)—Deforido.
1). Maria Angel:ca Nonos Pedrosa (4.192).--

Concedo 60 dias imprarogave s.
Antonio R. da Costa Pinheiro (1.209). —

Concedo 60 dias irnprorogaveis.
Joaquim Mart ris Monde; ( 4.20:3). — Dere-

Fernandes Gonzalez, (4,?.79).

dos Santos (!..311).—Certl-
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70 districto

José Fernandes da Silva (4.319). — Certi-
fique-se.	 a

90 districto :
Tancredo Ignacio de VascotTcellos (4.232).—

Deferido, lios termos da informação do Dr. de-
/egado.

Secção de expediente
João Barbosa de Castro (4.313). — Certifi-

que-se.
Angelo Marinho Baratta (1.337). — Certifi-

que-se.
Ricardo Pereira da Silveira (4.211).—Certi-

fique-se.
Ricardo Pereira da Silveira (1.212).—Certi-

fique-se.
Navegação :
Luiz Camuyrano (200). — Deferido.
The Rio de Janeiro Floor Mills Goanaries,

Limitcd (201).—Deferido.
Secção de chacinada
Despacho de 16 do novembro de 1916:
P. S. Nico/son.—Deferido.
Fcaricisco José Pinto. — Deferido, pagos oa

emolumentos.

Ministerio das , Relações

Exteriores
Por portaria de 14 do corrante foi nom.ado

continuo da Secreotria de Estado das Bola-
(-Cies Exteriores Francisco de Paula da Silva
Braga.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 16 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças, para trataiiionto
de saude onde fies convier, com o venci-
mento a que tiveram direito, na fôrma da
lei

De 90 dias, ao 1^ escripturario da Allandega
da cidade do Rio Grande, Estado do 11!0
Grande do Sul, Antonio 'i\abialli da Fmooura,
com o prazo de a0 dias para entrar no goso
da licença

De igual tempo, ao 2° ofTicial aduaneiro da
Aliandega de Maceió, Estado de Alagoas, Rau-
lindo Leopoldino de Souza, com o prazo de 39
dias para entrar no goso da. licença

De igual tempo, em prorogação, ao 2° &fl.--
ciai aduaneira da Aliandega. de Corumbá,
Estado do Matto Gross.e„loaquim Lopes de
Souza. ;

lie quatro III P.Z0S, ao 2^ official aduaneiro da
Alfandega de Manáos, Estado do Amazona.a,
Manoel Carneiro Guánaraes, com o prazo de
60 dias paaa entrar no goso da licença.

— Por mitra da mesma data, foi conce-
dida á pensionista do Estado D. Franc sia
Chichorro Gaivão Metello, filha do fallecido
marechal de campo [inflito Enéas GustaVo
Gaivão, visconde de Maracajn, licenoa para,
residir fiara do paiz.

ii ECTIFICAÇÕES

Por titulo de 11 do corrente, foi nomeado
Alvaro Guimarães para o logar de escrivão do
posto fiscal do Alto Acre, e não para o de
escrivão do posto fiscal do Alto Jurná, corno
foi publicado.

O colleetor das rendas federaes em S. Do-
mingos, Estado de, Goyaz, nomeado por titulo
de 30 de maio ultimo, chama-se Clemente
.Alexandrino do Santa Cruz e não Clemente
Alexandre de Santa Cruz e o escrivão da
Colleetoria das Renias Federaes em Dores do
Indaga, Estado de Minas Geraes, nomeado por
titulo de 22 de junho ultimo, chama-se Chem-

,	 . Lucas Pereira o não Cherubán Lucas
I ',Orne foi publicado..

DT.N1U0 OFF1C1A1,

O agente fiscal do impo-zto do consotno no
interior (lo Estado do Rio Grande do Sul,
addido, F101'011010 Dias Filho; nomoado para
identico logar no interior do mesmo Eatado,
por ti mio de 28 de a'xil ultimo, passou a
ass-glig-se “Florencio

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Beri arrimentos de:pachados

Polo Sr. director:
Lisboa ,51 Comp., por soo procurador neata

Capital, Dr. Raamondo de Castro Perda
Dego, pedin lo rceons • deração de despacho.
—Mantenho a decisão anterior.

Dr. Antonio Pacheco Mendes, pot-Fedo cer-
tidão.—A' vista cio parecer, iraleforido.

EXPEDIENTE DO SR • MINISTRO

Dia 16 ,le novembro de 1.916 •

Sr. minditim da Guerra
N. 212—Tonho a honra de tra.nanittir-vos.

a inclusa demonstração da insuific:encia
credito distribuido á Dele gacia Fiscal cio S io
Paulo para attooder ás despozas com correio
á conta da verba 9°, soldos, etapa: o gratiii-
cae,oes de prays de prit, do orçamento vi-
gente (Lesse ministerio.

Ileitero-vos os meus protelos do elevada
estima e ~adorarão.

— Se. Dr. C elos. Chovi . ° da Silva:
N. 147—Communico-vos, para ns fins con-

venientes, haver resolv,do que passe a servir
junto á commissio do que sois chi ie. o 2'
cii aduanei ro da Alrandmin de Santos Ma-
uari Xavier iia Silva, bem assim ore volte a
ter exercido na alfandega desta Capta! o 1°

admino 1 ro Palvino	 Rocha.
--- Sr. doliemdo fiscal em S. Paulo
N. 23 — Cominunico-vos, p i.o-a os fins coa.

veniomes, have resolvido 	 pl., nn0 a servir
no Thesouro ita cnanni-ís -fo de que
é finfe o Dr. Carlos Claudio da Silva. o 2" ()M-
eia' aduaneiro da Aliantle ga de Santas, nesse
Estado, Manoel Xat ior da Silva.

— Sr. inspect.-r da Aliandetra do Pilo de Ja-
ne'ro

_ Cooinnoteo-vos, para os fins con-
venientes, haver rosols ido dispensar da com-
mis-ão em mui se acha no Thosoero Nacional
o I" official aduaneiro dossa alfandega Palvino
Campos Rocha.

EXPI'DIENTE DO SR. IMISECTOR

Dia 16 de nor,'mbro de 1,916

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. osa,	 coannimierovos, para os fins con-
veitientes, que. o Sr. min l stro, attoodendo ao

'ieri ncren a Companhia Nacion 11 de. NAVE:S-

e:nig costeira em petição do li do corrente,
resolveu

'
 peto acto da mesma data, antorizar

o despacho, livra de diaeitos, lo acceran com
a clausula li dii contracto approvado pele de-
creto n. ii.993, de 15 de março ultimo, dag
mercadorias constantes da rnlação juida o
cons'gnadaa á requerente.

N. 986— Commuoico•vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attondondo ao
que requereu a Companhia Narional de, Nave-
gaçao Costeira em petição de 13 da c.00ronte,
resolveu, por acto da mosína data, aotoriaar
o despacho, livre de 'direitos, de arei') do com
a ciai-Isola II do contracto approvado polo
docreto n. 11.993, do 13 de ma no ultimo. das
mercadorias constantes da reloc¡io juota, e
consignadas á roque .ente.

N. 987—Cornmunico-vos, para os fins conve-
nientes, que o S .. . ministro, attoudendo ao
que solicitou o Lloyd Brazileiro em officio nu-
mero 1.317, de (.1 de corrente, resolveu, por
acto de 10, autorizar e despacho, livre th
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quiteisquoe direitos e taxas aduaneiras, de
2.1.38.0.10 kilogratnruas de carvão de pedra
americano, vindos de Norfok pelo vapor
norueguez Nlictgama e cons'agnados ao mesmo
Lloyd.

N. 9a8---Commonico-vos, para 0:3 fins con-
venientes, que o Se. ministro, attendentto ao
rIce reouerou a Companhia Nac:onal de .Nave-
gaio Cosaara em iletição de 15 do c.orrento,a
resolveu ' por acto da nicana data, autorizar
o aea l .aolori, lis co de direitos, de aecórilie rota
a :ti:inania li do contrn 'to approvado peio (lo-

ri. 1.1.uO3, de IS de março ultimo, das
niC y c;ohrias constantes da relaaio juto,a e
CO11: ..I'Llf:I.LSá reque:.en/e.

-•5 . . director la Esta:a-doa Comum-eia":
N. :O:O-alai ...a que se posa attoftlor ao pe-

di ',o eoo...O auto do (oficio do 1" soare i trio da
caiu: 'a das Deputa loa a. 372, da S	 doi'-
Cic ia 	peç), lo aec3,,.10 Com o iti;,pacdn

iik; 9, infarmois a quanto teu
inatt:a.10, nos ollinios cinco annos, a impor-
too:1 ) de frio tas argontinas e a quanto tce:a
sufi,do Os re :pedis	 ,!irCi

WIN2C 1.01.' cio LaLL.)1'2.1.OI'i;) Naoional de
Analoacs:

000	 Cotonniniao-voa pora o; das idoa
fino role o a'r. miniatro re ,;..[Veo coneed,;! . a

tlicitada no vi.a,o (Mi a i() ri.	 11i:2,
d s ia t igente, para	 ilias
rias fiea t desta (lap p	 substitui:ido- y es do-
raote to ,so impedimento o pli..raricalitico

	

.taitooio d.o . 5: rao',i) Lima,	 mis
ar.;	 fiesso laboJ oorio.

ilisiv.•eiol .1, , Sle.oircs:
N. 3.:1 At:fendendo ao moi soltai

Oflilo n. iil8, de 27 de •sf'teiolvo
cluse v	 rei:tett°	 Ofri,':0 fies:a inspect

	

•lii IS do cif:, le mas,	 1).1
desta dieeeforia o, 283, de Ti timbrai de
setendiim.

•	 In:peei-Ar ti 	 C.ia (1(',
N. 3 5-Imito vai ihr,o,fvo, I1r. 	 i; iodo

	

iniiiHt.ro, os Is Iíroim-sos	 ml e aminda-
dos Cual o S030 Onlei0 Il.	 COP-
renLe mov..

-- Sr. prosi lente die Trilmnal de. Conots;
.X.	 Com a infar fn 1:;:io pres . :ida pila.

Casa ila itl ;oda ruo	 2. tno, de e: do
v:genie,merco:ei,:er-vo ;, para o; itet rics
fins, d e ...-cordo com o de•oiliMa do 	 nuris•
tro do dia. ti, o inelo •o 000tess o .	 ivo á,
dl\ ota die exercidos lindo:, :TI	 tia

	que sio cr,alores	 f ti-
beiro it. f: onp., por forneci-e entes
repartii,1).

— S dolopilo fiscal no Ceará:
aoo-llomotto-voa pata co fins I ,3nve-

riPti:-,J--;. o incluso doe:teta de 9 da ao .trei,to,
pelo ofnil foi nomeado o 3' eqeripturario
d e l"içaria Edgard Carneiro frião de Vaseon-
echos para o lo4ar de 20 escripturario da Al-
fairi, , za ,isso

- -	 frícal em Mons Getae•:
N. -2.7 1 - 1)' ,.volTe/L10-v c,,, (3 prOe	 oncitaii-

nhado a o de mini-te:-'o ciem o vosso :Miei')
n. 4.07. lo 2: da abril da corrowe ;Limo, re-
lai'.vo ás proposats apresontadas, rio comem.-
re 0J ia publica, para excedi:ia) das obras do
(tilo '011" '('ti o procrio naoional sito á rna

s i.9, onde funeciona a Caixa Fe:ono:rica.
doa•-,staulo, 'ico:nnmailo, da aceMolo com o
de ot o• :to i'at Sr. mitilstro de 7 de cuiitiibt'o-
nhluni ), 110 sefitido de ..ser satis-
feita. a oti.goncia constante do parecer da t 'I'O- •
coradorial;cral da Fazotala Pub/ica exarado
no mosto° ;WOCCS.‘n0.

--- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 11•:: Rometfo-vos, pa-a 03 rins couve-

nientes, os ;.0e.lOsas decretos de 9 do corrente,
pelos tomes 10ralli ¡mamados para essa dele-
gari lisa): :tentador, o I° weripturario da
intisma reoartição Afigusto Shes:or; escri-
pturario, o 20 Manoel liamos; 2' esitriptura rio,
O 3' Alberto Bruno; • 3° escripzorario, o 4*
Eleodoao da Silva Lopes e -I' escaipturario, o

-e

,
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23 da Delegacia. Fiscal no Plauhy José Gonçal-
ves Lolm Junior.

N. 1S6-Para que se possa resolver sobre o
'processo encaminhado com o vossa officio
ai. 67, de 17 de julho de 1011, no qual Cole,
Weis & Comp. pedem restituição do selo de
'incha pago pelo contracto para construcção

uma estiada de ferro Vgando o Estado do
Paraná ao de Matto Grosso, reitera-vos a re-
COMIOCI1d300 constante da ordem desta dire-
•etoria il. 120, de 31 do julho cie 1013, no sen-
tido de ser apresomtada pelos sequorentes
prova de que nenhuma operação foi realizada
-em virtude do mesmo contracto.

Junto vos devolvo o aludido processo, que
sue devolvereis opportunamente.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 05 - Rometto-s-6 , , para os fins couve-

adentes, os inclusos docretos de 1 do carrente,
pelos quaes foram nomeados: o 1° escript:N-
Tario da Alfandega de Parnahyba Anfonio
.-Fernandes de Vasconcelos para identico
togar nessa delegacia e o 1.° oseristurario
-dessa reparrção Ilumbrrto de Oliveira para
idenfto togar naquela alfandega.
' - Sr. s delegado fiscal em S. Paulo

N. 753 -• Declaro-vos, para Os fins couve-
•ientes, que o Sr. minis.ro , tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Recei-
ta Publica com o vosso officio n. 631, de 27
-de outubro proximo findo, relativo ao reque-
rimento em que a Estrada de Ferro SOCOU:

Jsana soleita a restitu:çsto da differença en-
tre os direitos intcgraes que pagou pela mor-
.cadoria despachada na Alfandega de Santos
pela nota de impor:ação n. .42.075, deste
anno,e a taxa reduzida de que a mesma gosa,

. de :icei:ardo com o art. 2°, alua, li, da lei
n. 2.524, de 31 de dezembro de 1011, revigo-
rado pelo art. 3° da vigente lei orçamenta-
ria da receita, resolveu, pos acto do 7 'do
.corrente, autorizar a restituição -pretendida..

N. 756-Declarando haver sido encaminhada
oo Ministerio da Guerra a deinontração do

-credito para °ocorrer ás despezas á conta da
'verba 9 1 , soldos, etapas, etc., de praças de
tpret, do orçamento v:geote daquele ministe-

e enviada com o vosso ofile,o n. 253, de
29 de setembro ultimo, chamo a :Menção dos-
ssa delegacia, de accórdo com o despacho do
Sr. ministro de 10 do maz lindo, para a ali-
fica X da circular ti. 13, do 28 -cie fe‘eroiro
-deste anuo.

—
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de novem l/ro de 1916
N. 10 - Acompanhado da respectivo pro-

"cesso, incluso Ws reinetto o requerimento da
.Companha Mogyana de Estradas do Forro,
datado de 7 de agosto, sobre restituição de
-direitos, c recommendo-vos providencies no
sentido de ser cumprido o despacho desta di-
rectoria exarado a fls. 12 verso.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 42-Transmitto-vos, para os fins conve-

nientes, os liVros, talões e mais documentos
.constantes da relação que a este arompanha
-O que serviram na Collectoria das Rondas Fe-
derae.s do Therezopolis, para a arrecadação
das respectivas rendas, durante o exereicio
-de 1915.

- Sr. director . geral da Imprensa Nacio-

N. 96-Solicito vossas ordens no sentido do
cr, com a possivel .brevidade, feita a tira-

„gelo de 50 exemplares da circular desta dire-
-ctoria n. 10, de 14 do corrente, conforme o
modelo que a este acompanha. •
. N. 14 - O director da Receita Publica do

Thesouro Nacional transmitte ao Sr. collector
tias .rendaS federaes do Barra Mansa, Estado
40 Rio ..4,Janoiro, o incluso requerimento do
2,T2ó QAçui.no, datado de 26 dó junho .ultityo,

para o fim do ser cumprido o despacho exara-
do a fls. 4 do respectivo processo.
- N; 24 - O director da Receita Publica do
-Thesouro Nacional devolve ao Sr. collector
das rendas federacs de Cabo Frio, Estado do
.11 o de Janeiro, o incluso processo de infra-
eçao do regulamento do imposto do consuma,
i-istaurado contra José Gil Marques, para o
rim de -ser cumprido o despacho no mesmo
exarado a tia. 13.

--
Procuradoria Geral da Fazenda Publica
'Expediente do dia 16 de novembro de 1916
Requerimento de Eduardo Duvivier. - De-

clare a qualidade em que requer.
Idem do Antonio Luiz Teixeira. - Declare

a qualidade em requer.
Processo de habilitação a montepio de dona

Maria da Penha Moita e . outros. - Provem
que o contribuinte não deixou filhas reconhe-
cidas.
, Idem de D. Anna Cwrèa Vianna o filhos. -
Provem que o contribuinte não deixou filhas
reconhecidas.

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 16 de novembro de 1916
Sr. sub-secretario de Estado - Ministerio

das Ilelaç5cis Exteriores:
N. 33's-0 consta geral do Brazil em Liver-

pool, em officio n. 4. de 11 de outubro findo,
commumoou a esta directoria que, por insuffi-
ciencia de verba, deixava de enviar rolo
correio como carta registrada as segundas
vias de facturas consulares.

Privada desse elemento, passou aludia au-
toridade consular a remetter a corresponden-
eia pelo Pareci l'ost, causando isso tão grande
atraza no seu recebimento que, facturas ex-
pedidas em setembro, até esta data ainda não
chegaram ao seu destino. Essa demora pre-
judia stsria.mente a apuração dos nossos alga-
rismos, cujo maior inerito consiste na pontua-
lidade com que são publ calos.

. Ass . m. po:s, para _que possa aquele consu-
lado continuar a expedir as citados documen-
tos pelo antigo processo que tio bens corres-
pondia aos interesses desta repartição, venho
solicitar de V. Ex. as providencias que se
tornam necessarias.

• Prevaleço-me da opportunidade para asse-
gurar a V. Ex. os mais elevados protestos da
minha mui distineta consideração.

- Sr. inspector da Alfandega de Manáos:
N. 335- Confirmando o meu telepamma

hoje expedido, peço a V. S. a fineza de men-
cionar nos telegrammas semanaes enviados a
esta directoria somente as entradas de lopgo
curso, dando o nome do navio, nacionalicitle,
procedencia e o dia exacto da sua entrava. •

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

.	 Dia 14 de novembro de 1916
Manoel M. Ferreira Mattos.- Annulle-se a

contra-fé junta e officie-so á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, á vista do pa-
recer.

Raul Faria.- Transfira-se,
• Manoel Joaquim Ribeiro Vidal.- Idem.

Mathilde Araujo.-.11cm..
João_Victorino.Costa.- Idem.
Fernandes & Satiza.- Idem.

. Antonio . VassTori•es: :- Idem.
Itodrigues & Fernandes.-
BiWana Maria Soares Ferreira-:- Idem.
Pinto & Gomes.- Idem.
Ad-Ggi ,;a Coita e outras.- Idem.
Alberto Drummond tionçalyes,:17- Informe a
bb-direçtõila..'	' •	 `•

-

Fabrica de Tecidos e Bordados Lapa..--
caminhe-so.

Jovino Carvalho Vieira.- Peove o aluguel
com o imposto predial.

Tornasa Contes Ciamairas.- Reduza-se e
valor locativo a 3:000$ em 1917.

Carlos Vieira Lima.- Sele o documento
junto.	 .

Maria Ferreira França.- Dé -se a baixa era
1017.

Antonio Orphão.-Intima-se, na fósma do
parecer, ficando marcado o 'prazo do 15
dias.

Maurice Abitebout.- Junte-se a noti-
ficação.

Avellar & Comp.-A' 2a Sub-directoria.
Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio.--

Apresente procuração.
Augusto I,. 11. Brill.-A' 21 Sub-directoria.
Santa Casa de alisoricordia.-Proceda-so

nos termos do parecer.
Avelino Campos & Comp.-Nada ha que de-

ferir, á vista de parecer.
Benjamin Rodrigues Altneida.-Archive-se.
Macedo & Comp.-A disida é procedente, á

vista do parecer.
Sá & Barros.-A' 2 Sub-directoria.
Alice Carvalho Feueira .-A' vista do pa-

recer, fica de nullo effelo a multa imposta
por despacho de 12 de agosto do coreente
anno. Entregue-se o documento.

Dr. José Castro liebello.-Reduza-se o
. o valor locativo a 3:600$, em 1917. Quanto ao
exercicio corrente não ha que deferir, á vista
do parecer.

A. J. Bastos.-Rectifiquesse.
J. Soares & Comp.-Altere-se para dopa.

sito, eia 1917, na fórma do parecer.
NOVO3 & Comp.-Prove o aluguel com c

imposto predial.
Francisco Rosa.-Idem
Adriano jirito & Comp.-A 2° Sub-dire-

ctoria.
FigueirUa & Comp.-Satisfaçam a exigencia

do parecer.
Dr. Raul Regis de Oliveira.-Idem.
Regina Regis de Oliveira.-Idem.
Cainacho Souza.-Idem.
Companhia Grande Manufactura de Fuma •

Veado.-Idein.
Bellarmino Augusto Teixeira..-Idem.
João Ribeiro Leite.-Idem.
Francisco Alves Bollo.-Idem.
Manoel Antunes Aguiar.-Idem.
José Bulowitsck.-Idem.
Franacisco Grabonsky.-Idem.
Luiz Fernandes Braga Junior.-Idern..
Dominkio Das Menezes.-Idem.
Octavio Pereira Silva.-Inscreva-se. Impes

nho a multa de 100, grão misiiino, na forma
do parecer.

Notificações:
Contra a Companhia Industrial e Insporta-

dora Atlas.-A' vista da representação supra,
fica- de nullo efeito o despacho acima, datada
de 4 de outubro findo.

Cantra. a Companhia Industrial e Iamorta-
dora. Atlaa.-Tendo em consideração a repre-
sentação do agente fiscal Lide& Castro Vilas
Boas, reemsidero o meu despacho de 4 do ou-
tubro findo e imponho á Companhia notificada
a multa de 40$, a qual deverá recolher aos
cofres desta repartição juntamento com im-
portando- igual relativa aos emolumentos de-
vidos . pelo registro do seu estabelecimento.
Fica-avisada de que não será acceita-qualques
reclamação que exceda o pra-so de oito dias,
e sem o deposito prévio das mencionadas ia»
portancia.s. Intime-se.

Mito 2l. 76- •

Contra Vieira, Castro & Comp. - Os Coto
merciantes• de bebidas Vieira, Castro &
Comp.sforam autuados por haverem vou-
d:do ma pipa , de- aguardente; . acompanhada .
dÂ,swes&ctiy,k5 óStampas, , s (P:t§	 1C,01

•



interinamente exercia.	 .
• Foram concedidos ;

Ao foguista da Patromoria do Arsarial de
Marinha do Rio de Janeiro, ecero. Ferreira

. de Oliveira, 60 - dias de licença; na fórma da
lei, em prerogação. da que lhe foi concedida

, em .25 do agosto ultimo, para tratar de sua
aaude onde lhe convier;

Ao escrevente da Patromoria do Arsenal
de Marinha 40 ílio de Janeiro,: Godofeedo de
iVasconcellos,.90 dias de licença, na fôrma da
lei, para tratar de,sua . saude onde jhe,con'
"kr..	 ••-•	 -

Por portarias da 16 do corrente
Foi nomeado o capitão de fragata José'Jzaias

de Noronha para exercer, interinatnefite, o
cargo de commandante 'do cruzador Barroso.

Foi exonerado o capitão de fragata Seve-
rifo da Cosia. Oliveira Maia do cargo de
comruanclanto do cruzador Barroso, que in-
terinamente exercia, =forme solicitona

, Foi exonerado o capitão de fragata. , José
fujas de Noronha do cargo de chefe da, ter-
ceira secção-do Estado Maior da Armad'ii, que
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das i mesinas lançassem o numero da nota de
ivenda, e a firma ou iniciaes . do seu estabeleci-
mento, verificando-se, assim, in racção do
art. 57 do, regulamento ameixa ao decreto
'n.. i1.051, de 16 do fevereiro de 1016; In-
timadas para se defendereni, allegararn haver

'commettido a falta autuada po: completo des-
conhecimento daquella disposição repilamos-
tara nias sem prejuizo para a Fazenda Nacio-
nal, visto que fizeram acompanhar a merca-

. doria vendida das estampilhas respectivas.
• Allegando mais ter a infracção do, auto em

apreço certa correlação com a do de numero
'70, lavrado tambein contra alies, pedem a re-
união dos mesmos autos em um sé processo,
para o fim previsto no art. 1'70 do regula-

. mento.
•O agente fiscal autuante prestou a infor-

3nação constante do fls.	 .
• Apreciadas as pecas do processo e confron-
tada a falta constatada com a que originou o
auto A. 70, verifica-se, no primeiro caso, estar
provada a infracção de dispositivo essencial
aos interesses do fisco, sem que a allegação
de sua ignorancia possa militar a favor doa
autuados, e„ no segundo, -não se tratar de
faltas identicas, mas, sim, inteiramente di-
stincta. E, assim,, estando a infracção confes-
sada e provada, julgo procedente o auto de

•lis. e imponho a Vieira, Castro (Ss Comp. a
multa de 1505, minima da pena comminada
aio 'rt. 178, lettra j, n. VII do citado decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1910.— In-,
14111Am-se

amprensa Nacional e «Diario Official»

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 16 dc novembro de 1916

Foram expelidos os seguintes officios:
N. (.667 Ao Sr. Affonso Duarte Ribeiro,

declarando ()preço do trabalho sobre imposto
de consumo.

N. 1.668 — Ao Sr. d:rector da Despeza
enviando as folhas de férias do pessoal

amovivel corilespondentes ao mez do outu-
•bro ultimo.	 . •

Requerimentos despachados •
• Augusto José Fernandes.—Sim, em termos.

José Corrêa Pinto Peixoto. — Sim; ein
termos.

Francisco Antonio da Silva.— Sim.
liermenegildo Ferreira Vianna.— Informe

a Secção de Artes.
Manoel Antonio de Lima.— Indeferido.

Ministerio da Marinha

—(*) Por portaria de 13 do corrente, foi pro-
movido,por merecimento, a mccanico naval de

classe sarrento ajudante do coroo de. sub-
officiaes da Armada, o do 2' classe I.° sar-
gento do mesmo corpo Arthur Vieira da Sil-
veira. •

•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTREI
-
Dia 16 de novembro de 1916

Sr. ministro de Estado das Relações Eatoa
dores:

N. 3.932—Sendo grande na Amazonia o
numero de navios paralysados, com prejuize
para 03 respectivos armadores, tenho a honra
de consultar-vos sobre o projecto da casa B.
Levy Ss Comp., de alánáos, do enviar para o
Mediterranco uni de seus vapores, que terá
agencia em cidade hespanhola ainda não de-
terminada e navegará com a bandeira brazi-
leira, fazendo a permuta de cargas accumu-
ladas nos portos da lIespanha e de Marrocos.

—Sr. inspector de Marinha
N. 3.95I—Tendo resolvido mandar incluir

no Asylo de Invalides da Patria o remador da
Capitania do Porto do Estado de Santa Ca.tha-
dna José Joaquim de Carvalho, assim v03
declaro para os devidos fins.

N. 3.050 — Declaro-vos, para os devidos
atreitos, que resolvi revogar a parte final do
aviso n. 1.881, de 20 de maio de 1012, refe-
rente á addição ao tempo de serviço dos offi-
eiaes do tempo em que estudaram com apro-
veitamento no curso secundado do Collegio
Militar; cumprindo ainda que os interessados
de ora em deante justifiquem, com certidão e
citação das disposições regulamentares, seus
pedidos relativos ao computo de tal tampei
para effeitos de reforma.	 •

Requerimentos despachados

D. Aristotelina de Barros Victorino.—Com-
pareça na Directoria do Expediente (1.175—
Contabilidade).

D. Rosalina Peres Mendes.—Compareça na
Directoria do Expediente (1.302—Contabi-
lidado).

Miniterio da Guerra
Por portaria do Sr. general de divisão mi-

nistro da Guerra, de 16 do corrente, de ac-
córdo com odocreto legislativo n. 2.756, de
10 do janeiro d.C) 1913, foram concedidas ao 4°
oficial do Arsenal de Guerra do Rio do Ja-
neiro, João de Deus Ferreira do Menezes, no-
venta dias . de licença, para tratamento cie
saude, devendo :entrar no goso da mesma, no
prazo de 30 dias.

•
EXPEDIENTE DO SR. 31INISTRO

Dia O. de novembro de 19164•

Ao Sr. min'stlo da Fazenda:
Enviando, 'para os devidos fins, icapia dos de-

cretos lis. 3.18S e (2.253, de 3 do corrente,
referentes ao credito especial de 1:5605, para -
pagamento de gèátificações addicionaes a Ma-
noel lgnacio da,Silva Teixeira c Reitor litigo
de Moraiii, funccionarios do hospital Central
do Exercito (avio mm. 1.133).

Restituindo -o, processo de habilitação de
herdeiros do' Contribui:ao do montepio civil
João Luiz de Bulhões Valladares, visto achar-
se satisfeita a exigencia do minSterio a seu
cargo (avisou. 1.136).
• Solicitando pagamento:

No,Thesouro Nacional, de 365090 ao anspe-
çada asylado Antonio Ferreira de Souza (aviso'
n. 1.13);

• (*) Reproduz-se por haver sahido com id.-
COfrecção). '

Na Delegacia Fiscal em Porto Alegre, de
210S181 ao major reformado Zeferino Iloracio
.Marcelino (aviso it. (.134).	 •

Ao Sr. ministro da Marinha, sulmet-
tendo á sua consideração papeis em que o
cominai-1(1mM da 3° região militar pelo que o
Hospital Militar da 'Bailia seja indemnizado
da quantia de 8:0865602, despendida com o
tratamento de praças da Armida. 	 • • •

— Ao Sr. chefe do Departamento Central,
declarando que. o capitão do infantaria Joaé,
Antonio da Fonseca Gaivão, quase acha á sua.
disposição, deve apresentar-se ao presidente
do Supremo Tribunal Militar, afim de auxi-
liar os serviços da sncretaria do dito tribunal,
conforme propoz o mesmo presidente.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
saal da Guerra, declarando que é dispensado
das funcçõe.a que interinamente exerce de
auditor de guerra da 2° -região o auxiliar de
auditor de guerra bacharel Manoel Antonio
do Carvalho Aranha, que deverá contInuar
servir no meamo departamento.

•
Ministerio da Guerra—N. 1.047—Rio de Jaa

mire, O de novembro de 1016.
Sr. chefia do Departamento do Pessoal da -

Guerra—Declaro-vos,para publicação em bole-
tim do Exercito, que approva as instaucçaes
que a este acompanham, para o Serviça
Material Bellico nas regiões militares.

Saude e fraternidado.—Josii Caetano &-
Faria.

..••••nI

Instrucções, a que se refere o aviso junto;
para o Serviço de Material Bellico nas regiões.
militares. •	 •

Art. I.° O chefe do Serviço de Material
Bellico junto ao cominando da região é, por
sua natureza, um legitimo representante da
Directoria do Material Bellico e coma tal en-
carregado do service inherente a esta repar-
tição no que respeita ao armamento, ás mu-
nições e viaturas correspandantes. da proprie-
dade do Ministerio da Guerra, e a cargo dos
corpos da tropa, depas:tos e estabelecimentos,
civis ou militares, existantea na região,
excoptuados destes os que directamente de-
penderem daquella directoria.

2.°. O chefe do Serviço de Material
Mimo, nas regiões em , que houver grande
unidade organizada, sera um major ou te-
nente-coronel de artilharia, nomeado pelo
ministro da Guerra sob proposta,. do director
do Material ti:Afico, que ouvirá prévia e re-
servadamente o commandante da região, so-
bre o; motivos de incompatibilidade, p wven:
tura existentes.

Nas outras regiõas, esse serviço ficará a
cargo do um capitão, proposlo' do mesmo
modo.

Art. 3.° O referido chefe do serviço, ficar&
subordinado ao general comnruidanie da re-

•gião, a quem auxil i ará ii1, previsão das neces-
sidades das forças, entendendo-se com a Dire-
ctoria do Material Belho° sobre assumpto do
caracter te. hnico.

Art. 4.° Qaando houver acotiando de tra-
balho, o chefe do Serviço de Material Báltico
indicará um oficial subalterno, tamboril do
artilharia, para auxilialo no exerricio de suas.
funcçaes.. A Directoria cio Matorial Bolha°, si
concordar, apresentará então a proposta ao
ministro da Guerra.

Art. 5.° Ao chefe do Se 'viço do Material
Bellico compete :

a) executar as ordens ou instruções ema-
nadas da Directoria do Material Boni( o, seion-
fincando de todas as irregularidades que
observar no serviço o commandante -de sua,
região, para que esta autoridade 'possa provia
denciar a respeito ;

b) organizar e manter 'em dia . 0 registro de
armamento, munições	 viaturas enti'egUCO
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aos corpos de tropa e estabelecimentos exis-
tentes na região;

e) providenciar junto ao commandante da
região afim de que sejam enviados timensal-
mente ao respectivo quartel general os map-
pas necessarios á execuçlo do trabalho re:e-
rido na alinee anterior ;

rernetter á Directoria do Material Bellico
mappas seinestraes, do armamento e muni-
•ções,—resumo dos que "orem entregues pelos
'corpos, estabeleeimentos o deposites praci-
lados ; .

e) emittir parecer acerca dos accidentes
ccoreidoacom o armamento e as munições,

sujeitando-b ao exame da Directoria do Mate-
rial Bellico ;

() inspeccionar rigorosamente e com Pe.:
.quencia os deposites de armamento e muni-
ções para codificar-se do estado desse mate-
rial .c da observancia das instruções relativas
á sua conservação

g) providenciar constantemente sobre a ma-
i-intenção do stoe:: de munições da região o
velar sobre a sua economia o substituição na
fôrma das prescripçaea regulamentares vi-
gentes;

h) encaminhar á D'rectoria do Material Bel-
tico todos os pedidos de armamento e muni-
ção feitos pelos corpoa de tropa, deposites, es-
tabelecimentos de instrocçao. etc., depois de
ac!-os informada convenientemetité;

i) ter a seu cargo a colinna de munições
alivisiona ria o as respectivas oficinas de repa-
ração, sobro cuja constituição e installação
•deverã proceder a estudos, prestando desta
.arte auxilio á Directoria do Material Beilico o
.ao Grande Estado Maior.

Art. 6.0 Como autoridade responsavel pe-
cante o commando da região pelo estado do

onservação do material bellico, deverá o
c bete do serviço em questão sujeitabo a exa-
me, onde quer que o encontre, pelo menos
unia vez annualmente, depois do pericalo do
a na nobras.

Esse exame para o armamento portatil será
feito conforme o projecto de instrucção elabo-
rado em 1910 com as modificações regula-
mentares posteriores.

Art. 7.° Nas visitas do inspecção do que
-trata o artigo anterior, o chefe do Serviço de
Material Bellico agirá exclusivamente como
technico e iniciará o trabalho com prévia au-
torização do comandante da região.

Este, si julgor conveniente, requisitará o
material impracirelivel e os operados espe-
cialistas de arsemtes ou fabricas que poisam
auxiliar aquella autoddado no exame de que
-trata o art. 6°, extensivo aos estabelecimentos

instrucção e sociedades de tiro.
Art. 8.° O chefe do Serviçode Material Rei-

lie° apresentará annualinente até 5 de ja-
neiro a Directoria do Material Bellico um re-
latorio minucioso dos trabalhos que tiver exe-
-cutado no armo anterior e do estado de con-
servação do aamainento, das munições e dos
respectivoS depositoa o paiôes.

Art. 8.° As linhas ile tiro construidas com
<Is recursos do Governo ou por elle appro-
vedas ficarão sujeitas á fiscalização technica
•do chefe do Serviço de Material Bellico.

Art. 10. A responsabilidade technica do
chefe do Serviço de Material Bellico compre-,
1.1ende o arrolamento de ti-acção e carga, so-
bre o qual tem essa autoridade o dever de
realizar estudos, exporiencias, • etc., afim do
poder propor as modificações julgadas indis-
pensavels.

Art. ti. As attribuições. actualmente con-
feridos ao chefe dó SerViçd de . Material Bel-
liéo, quanto AO estudo do equipainento, pas-
sarão aO chefe do Serviço de Administração.

Rio do Janeiro, 9 de novembso do 1,910.—
José Caetano de Faria. •

Dia 10 dc novembro de 1916

despacho livre de direitos na Alfamdega do
Rio de Janeiro:

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o

De 500 barricas contendo cimento, vindas
do Nova York, no vapor - Atinas Geraes e des-
tinadas á bateria Vigia Leme (aviso n. 1.137);

De 71 caixas, contendo substancia- para o
fabrico do polvora, vindas no vapor Craster

e uma caixa com uni dynamo (aviso
n. 1.139). -

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
comunicando, em resposta ao seu aviso de 3
do corrente, que deixou de ser attendida a
requisição feita no de. 22 de agosto ultimo, re-
lativa ao 2° oficial do Arsenal de Guerra de
Matto Grosso José laelie: da Silva, porque
nessa época o referido fanccionario tinha sido
posto á .dispos içâo do Ministerio da Fazenda,
conformo requisitara; que o alludido funecio-
nado requereu ficar á sua disposição, e que,
tendo sido consultado o da Fazenda, resolveu,
este dispensai-o; resultando dali poder ser
attendida a solicitação que fez, desde que isso
convenha ao ministerio a seu cargo.

— Ao Ss. presidente do Tribunal de Contas,
enviando o processo da prestação de contas
do adeantainento de 20:0003 feito ao tenente-
coronel Antonio Affonso do Carvalho, director
da Fabrica do Polvora seta Fumaça, afina
de que lhe seja concedida a necesssaria
quitação (aviso ir. 4a).

— Ao Sr. chefe do Departamento do res-
soai da Guerra:.

Declarando:
Que se expede ordem ao comandante da

7a regiãe, mandando recolher ao 47° batalhão
de caçadores, a que pertence, o 2° tenente
Vasco Octavio dos Santos:

Que nesta data se providencia sobre a dis-
pensa da pratica em que se acha na Estrada
de Ferro de Bragança o 2° tenente do 450
bata l hão de caçadores JoskAntonio de Santa-
Anua Medeiros, que é transferido para o 4-i",
batalhão.

Mandando publicar em boletim do Exercitá
o louvor determinado pelo Sr. Peesidente da
Republica ao coronel Achilles Velloso Peder-
neiras e capitão Armando Duval Sergio Fer-
reira, pelo medo por quo desempenharam
suas funcções na embaixada • que assistiu á
posse do novo Presidente da Republica Ar-
gentina._	 • saaa.'

•
Ministerio da Guerra — N. 20—Rio de Ja-

aleiro, 10 de novembro de 1916.
Tendo a Delegacia Fiscal do Thesouro Nadá-

nal em Matto Grosso consultado, em tele-
gramma de 6 do setembro findo, si aos fun•
caceados do extincto Arsenal de Guerra
do dito Estado cabe o vencimento respectivo
a contar de 1 de janeiro ultimo, ou si lhes
compete sómente o ordenado, desde esta ul-
tima data até a em que passaram a ter exer- •
cicio, como addidos,em repartições dos Minis-
terios da Fazenda e Viação o Obras Publicas,
o Sr. Presidente da Republica manda, por
este ministerio, declarar a mencionada dele-
gacia-que, nos does casos figurados, é de di-
reito o pagamento das vantagens integ yaes dos
cargos, visto estarem votados no orçamento
competente os . precisoa recursos, devendo, po-
rém, providenciar-se de modo a passarem
para aquelle ininisterio as despesas concer-
nentes aos empregados unes aproveitados em
vaus verificadas.
- • Outrosim, manda o mesmo Sr. Presidente
oue a referida delegacia envio á Directoria de
Contabilidade da Guerra-uma relação do pes-
soal daquelle arsenal com indicação da situa-
ção actual de cada funecionario ou operario,

-das repartições ondeforam aproveitados na
qualidade de addidos ou effectivos em vagas
verificadas e dos considerados pai dispoQibiati-
a1adÇ1—	 Cactan9 cte	 .

Ministerio da Guorra—N. 117.— Rio de •Ja-
10 de novembro de 1916.

Sr. commandante da 3 divisão do Exer-
cito —Tendo Untem terminado o periodo de
instrucção animal com a manobra do dupla
acção, em que tomaram parte todas as forças
da divisão sob o vosso cumrnando, tenho o
prazer de transinittir-vos as telieltações e lou-
vores do Sc. Presidente da Repnelica, aos
quaes junto os meus, pela correcção com que
foram ettbetuados os • diversos movimentos,
bem como pela boa execução dos oxercicios
parciaes e pelo excellente aspecto das tropas
e sua disciplina, conforme tive occasião de ve-
rificar nas diversas visitas que fiz aos acam-
pamentos.

Em nome do mesmo !r. P:esidento e 'no
meu, louvareis os Srs. gumes comman-
dantes das brinda e unidades independen-
tes, recommendando que, a seu turno, trans-
mitiam esses louvores a todos os officiaes
praças.

Saude e fraternidade. — fosé Caetano de
Faria.

Ministerio da Nerra—N. 1.018—Rio de Ja-
moiro, 10 de novembro de MO

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—A' vista do mão resultado' das cader-
netas para registro de grãos escolares, manda-
das adoptar por aviso deste ministerio ri. 460,de
24 de março do anno findo, conformo verificou
na Escola Militar e segundo participa OfIl oficio
n. 189, de 27 de outubro ultimo, o inspector
do ensino militar, chegando á conclusão de
que as referidas cadernetas só serviram para
amparar aluamos culta' notas de aproveita-
mento não os deixavam em boas condições,
declaro-vos, para que se publique em boletim
cio Exerc to, que resolvo supprinail-as de ora

"dieante.Sawle e fraternidade.— José Caetano de

EXPEbIENTE DO Sã. DIRECTOR

Dia 9 de novembro de 1916

Ao Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro enviando urna certidão passada a
requerimento de Gastão da Silva Paranhos,
ex-aluinno da Escola de Gum‘ra,, afim de ser
entregue ao interessado, uma vez satisfeita a
importancia do sello devido.

• •	 Dia 10	 4;

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoa/
da Guerra, comunicando que o Sr. ministro
resolveu declarar sem &eito a exclusão da
Asyle de Invalido3 da Patria do 2' sargento
Constanc:o da Silva Oliveira.

*---Ao Sr. director da Administração da
Guerra, communicando que o Sr. ministro
approvou o contracto celebrado caia Rodrigo
Vianna, em prorogação, para o fornecimento
de diversos artigos.

Requerimentos despachados
Dia 16'de novembro-do 1016

hr. Marcilio Dias Ferreira de Azambnji:
major medico, pedindo averbação de uma
consignação.—Não pôde ser attendido.

'Dr. Cleomenes Lopes da Silveira Filho, ca.-
pirão medico, pedindo relevação de uma carga
de passagens.—Selle os documentos que estão
appensos á petição.

Ildefonso Celso Monteiro, funccionario
biico, pedindo que a matricula de seu filho
Celso, alumno do Collegio Militar, seja consi-
derada com o abatimento do 40 %. — Não
pôde ser attendido.

Clemente Ferreira ala Silva; 20 tenente .ina
tendente, pedindo rectificação de idade.— In-
deferido a vista da sua • certidão de • baptismo
çalstent& 13o ar. c1119 çty pepwilarm genzay

. • •	 ,	 ••	 •.
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I'overithro de IIM-1

Aryelio Pinto Pereira Chouzal, anspeçada,
bkedindo attestado de exames. - A' Escola do
Neterinaria para attestar, ficando desde já
tstabe/ecido que os exames ahi prestados rito
serão acceites para a matricula na Escola Mi-

visto não satisfazerem os respectivos
programmas as exigenclas firmadas para uso
no estabelecimento.

D. Maria Celestina Barbosa, filha do fallecido
a0ã.9 Cantidia no de Argollo Castro, chefe de
itseeção do Arsenal de Guerra, pedindo paga-
men t o de montepio.---IndeMrido.

Honor Toc:es da Silva, 2° tenente, pedindo
duas passagens.-Sim, fazendo-se o desconto
dentro deste oxercicio.

munsterio da Viação e

Obras Publicas

reiro de 1912, por ter sido promovido nessa
data (aviso n. 887);

De conformidade com o dispesto no
paragrapho un ico'do art. 132 da PM ri. 3.039,
de 8 do janoiro ultimo, e de accôrdo 'com o
que informastes em officio n. 2.678, cie 16 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao traba-
lhador de 2° claisse da 2; divisa° dessa es-
trada, Claudio Francisco, a gratificação addi-
cional de 10 % sobse a dia.ria (10 35503, a
partir de 1 de abril a 30 de setembro cio 1-911
e sobre a (liaria de 4$, de 1 de outubro desse
mesmo anuo em .diante, por ter completado
10 anuo de effectivo serviço (aviso n. 888)a

De conforinidade com o disposto no ri. VII,
.paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.0e9,
de 8 de janeiro , ultimo, e de , accôrdo com o
que informastes em officio tu. 2 663, de la do
inez findo, autorizo-vos a abonar ao ° m-
elai operado da 3; divisão dessa, estrada, Fedi-
eiano Condido de Araujo, a gratificação addi-
cional de mais 10%, além de igual abono que
já porcebe, sobre a diodo de 9$, a partir de
23 de, julho clo 1912, por ter completado 20
annos de efectivo serviço (aviso n. 889);

De conformidade com o disposto no it. VII,
paragrapho unico do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de accôrdo com o que
informastes em officio n. 2.065, de 14 do niez
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda da
23 divisão dessa estrada, Francisco Alves Mar-
tins, a gratificação addicional de 10 ss sobre
a (liaria de 4$, a partir de 1 de abril de 1911,
por ter completado 10 annoe de efectivo ser-
viço (aviso n. 890);

be conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132, da lei n.3.080,

. de 8 de janeiro ultimo, e do accôrdo com o
que informastes em oficio n. 1.028, de 3 de
outubro de 1914, autorizo-vos a abonar ao
feitor de ia classe da 5' divisão dessa estrada,
Anton:o Arneiro, a gratificação addiciona,1 de
20 o/, sobro a sua (liaria, a partir de 1 de
abril do 1911, por ter completado 20 autues
.de efectivo serviço (aviso n. 891);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.039,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em oficio ii. 2.633, de 43 do mez fin-
do, autorizo-vos a abonar ao concortador de
3" classe da 4; divisão dessa estrada, José
Pinto da Rocha, a gratificação addicional de
10 0/, sobre a (liaria de 4$, a partir de 1 de
agosto de 1011, por ter completado 10 anatos
de efectivo serviço (aviso n. 802);

- De conformidade com o dispásto nori. VII,
•paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultárno,e á vista do que infor-
mastes em officio ri. 2.633, do 13, do moa
findo, autorizo-vos a abonar ao trabaleador
cla 5' divisão dessa estrada, Eusebio Martins
da Silva, a gratificação addicional de 20
sobre a diaria. de 3$, a partir de 17 de agosto
de 1912, por ter completado 10 annos de efe-
ctivo serviço (aviso n. 893);

De conformidade com o disposto na n. VII,
paragrapho unico do art. 432 da lei n. 3.08U,
de 8 cio janeiro ultimom á vista do que infir-
mastes em oficio n. 2.651, de- 13 do mez
lindo, autorizo-vos a abonar. ao operario de
ia classe da 4' divisão dessa estrada ., Manoel
Vieira Borges

'
 a gratificação addimonal de

10 oa sobre adiaria (le 9$, a parti: de í• de
abril (le 1911, par ter completado 10 annos
de olfactivo serviço (aviso n. 891); . 	 •

De conformidade com o disposto no ri. Vil,
parae

°
rapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,

do 8de janeiro ultime, o á vista do que infor-
mastes cm oficio ri. 2.633, de 10 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao feitor de
3' classe da 5; divisão dessa estrada, !estiado
Martins, a gratificação addicional de 10 V.
sobre a dia.ria. de - 4000, a partir de 1. do
abril de 1911, por ter anteriormente comple-
tado dez annos de effectivo serviço e a de
20 % sobre a . mesma diria, de 4i cte maio de

1912 em demite, por ter completado CO olmos
de efectivo serviço (aviso n. 803);

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho unico do art. 132 da lei ri. 3.089,
'de 8 de janeiro ultimo, e á. vista do que infor-
mastes em officio n. 265, do 25 co março de
1915, antwizo-vos a abonar ao trabalhador da
5" divisão dessa estrada, Bernardo dos Santos,
a gratificação addicimal de 10 3/4 sobre a sua
diodo, a parir de I. de ab •il de 1911. p ir ter
completado 10 annos do efectivo serviço (aviso
n. 890):.

D3 combrinidade com o disposto na n. VII
parassrapho unico do art. 132 da lei n.
de S de janeiro ultimo, e á. vistba do que in-
formastes em oficio n. 2.662, de 14 do niez.
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda-cha-
ves de 2' classe da 2; divisão dessa Eetrada,
José de Carvalho Costa, a gratificação addi-
cional de 10 ss sobee a diodo de 5$, a par-
tir de 1 de abril do 1011, por ter completada
dez annos de efectivo sersiço (aviso n. 807).

Requerimentos despachados.

Manfredo Cuello, em nome do D. Annan-
ciarão Cuollo Alegre, viuvo de Carlos Alegre,
pedindo solução' do pagamento da dis ida da
União ao seu fa lecido marido, proveniente de
sim contracto entre elle e o Governo Federal,
tiara o prolongamento da Estrada de Ferro de.
Coroacy a Alegrete, no Buo Grande do Sul.-
havendo Carlos Alegre fallecido com testa-
mento em Uruguayana, por cujo juizo se pro-
cede a seu inventario, só por ordem desse-
juisco, em favor do representante legal do es-
polio Ride ser entregue o saldo que se apurou
ser devido ao inventariado e é esse repre-
sentante legal que pode, sob sua rosponsabi-
lidada e satisfeitas as exigencias legues, fazer-
pagamentos a herdeiros o credores do mesmo
inventariado.

Candido José Machado, praticante de ma-
chinista da Estrada do Ferro Central do lira-

pedindo abono da gratificação addiccional
cle 20 5 -Prove contar o tempo pecessario•
para o abono que pode.

Segunda sução
Exn:diente de 14 de novembro de 1916

Sr. inspector federal das Estradas:
Attendondo ao que requereu a Compagnie-

Auxireire de Chemins , de For au Brésil, ar-
rendataria da ride do viação ferroa do Rio
Grande do Sul, e de acceirdo coas as informa-
ções a respeito prestadas em %osso oficio
n. 051/S, de 30 de outubro findo, declaro-vos,.
para os devidos fins, que, autorizo áquellas
companhia a construir, de conformidado com
as plantas apresentadas, as seguintes obras:

Construcçã.o de dons desvios na estação de
Montenegro orçados em 8:6845207; augmento
de linhas na estação de Pelotas Fluvial, linha.
de Cacequy a Rio Grande,orçado em 3:0045167;
coustrueção de um triangulo c de um desvio
na estação de Restinga Seca, linha de Santa
Maria a Porto Alegre, na importancia de
12:7925870, comtanto qne as respectivas des.
pezas sejam realizadas por conta do,custeio,
devendo sor reconhecidas á vista do seus do-
cuinentos comprobatorios, como facturas de
fornecimento, talões de alrooxarifado, etc., á
folhas de pagamento do pessoal, tudo devida-
mente julgado pela fiscalização cio reseectivo
districto, até o maios° representado pelos
totaes dos alludidos orçamentos (aviso 11.221).

Para os fins convenientes, rernotto-vos, de-
vidamente rubr:cadas, as segundas vias das
plantai o orçamentes approvados pelo aviso

,n. 221, de la do corrente c que deixaram de
acompanhar o referido aviso (oficio n.

Requerimento despachado

Empreza. Constructora Rio Granio do Sul,
empreiteira da construnlo das linhas ferroas.

Directoria Geral de Viação

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

'Dia 14 de noveinbro de MC

Sr. ministro d 1. Agricultura, Industrio e
Cornmercio:

A' vista do que expõe a Tnspectoria Fedoral
das Estradas, no officio incluso por cópia, te-
nho a honra de solicitar-vos as nocassarias
providencias no sentido de ser cedido o guin-
daste sobre rodas para- seis toneladas, a que
ellude o citado officio, existente na colonia

•David Caldas, á, margem do rio Parna.hyba,
afim desce utilizado na lirale de \rum to Curo-
rianhy, cujos sorvieos reelamam.o 'dito appa-
relho (aviso Ti. 207).

- Sr. dioector da Estrada do Ferro Central
o Brazil:
De conrormidade -com o disposto no n. VII,

pa sagrapho inflai do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de a.ccôrdo com o
aipos informastes -em 'officio n. 2.631, de 10 do
maz lindo. autosisoalos a abonar ao concer-
tado(' de 1' classe da 49 divisão dessa estrada
/Manoel Claro da Silva a gratificação addi-
dopai cle 10 0/, sobre a (liaria (le 65, a
partir (le 1 de abril de 1011, por ter comple-
Xado 10 anuos de efectivo serviço (aviso nu-
mero 884):

De conformidade com o disposto no n. VII,
para e

''
rapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,

8do janeiro ultimo, e á vista do que bafar-
. mrstes em officio n. 2..66 ,1, de 44 do soez findo,

autorizo-vos a abonar ao official operado da
3a divisão dessa estrada, àlaniede José do Sá,
a gratificação addicional de mais 10 % além
de igual abono que já percebe, sobre a diodo
ale 9$, a partir de 15 de fevereiro de 1912,
por ter completado 20 annos de effectivo ser-
viço (aviso II 88e);

De conformidade com o disposto no n. VII,
pai • agraoho unico do art. 132 da lei ti. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, c á vista do que infor-
mastes em officio . ci. 2.631, do 10 do uma
sfindo, autorizo-vos a- abonar ao mac,hinista de
`3a classe dessa, estrada, José Joaquim de Oli-
veira., a gratificação addicional de 40 os sobre
seus vencimentos, do 3:609$, de 1 do abril de
4,01{ a 14 de fevereiro de 1912 e sobre os ven-
cimentos de 4:8005, de 15 de fevereiro de
d9'12 em deante, por ter completado 10 annos
de-efectivo serviço (aviso n. 880); e

,De conformidade com o disposto no n. VII,
paraerapho unico do art. 122 da lei n. 3.089,

8 'de janeiro ultimo, e de 'accôrdo com o
que :informastes em officio m. de 11 do
xnez 1;Wo, autorizo-vos a abonar ao machi-
nista de classe dessa estrada, Pedro José da
Silva, a gratificaçao addicionai dei.° % sobre.

seqs yegcmlento, glang .de
4	

•
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do Basilio a Jaguaeão, S. Sobastião a Santa
Anua do Livramanto • e do Alegrete a Qua-
raby, pedindo o pagamento de -215$280 pala
desapropriarão per alia feita de urna faiaa de
terreno da -linha de Alegrote a Quaraby.—
lnderorrido por tião.cabr á requerente da.ei`o
á rest;tuloão da 'referida quantia pelo facto (In -
ter sido esta faixa, cedida gratuitamente, pelos
seus proprietarios, representando a ii ta qua n-

tia apenas o valo: dado ao teriaano para fins
de direito.

Estrada de Feiro Central do Brazil

Requerimmtos despachados

Dia 1. de novembro de 1916

Agostinho Mendes Pereira.— CarLifirpie-se.
Alfredo de Emitas Gomas.—Certiliquo-se.
Ariatiles Gomes do Assumpção.—Nao con-

vem.
Augusta Martinho Chaves.—Certifique-so.
Alcehiades Coelho Guimaaelas.—Deferido.
Arthor do Amotino Filgue:ras.--Ininferido.
Arlinlo de Noronha.— Requeira licença o

unte attestado maalico
Antonio Fereeica Braea.—Certifique-so.
Antonio Domingos da Costa.— Co1110 re-

quer.
Cardoso Sz Thainnaturgo. — Deferido por

equidade.
Cardoso & Thaumaturgo. —Dererido por

equidade.
Cruz Snbrinho &Irrulo.—Acceito 2.000 =-

troa e u bie.os
Ernesto Luiz da Silva.— Certifique-se.
Companhia de Industrias Textis.—Deferido.
Christovão Vieira da Vasconcellos. — Defe-

rido.
Greeorio Gomos Pinho.—Deferido.
.105.6 Carlos de Brito. —Deferido.
ZuroaStro Corra Barbosa:—Deferido.
Diditno Duarte Carneiro.— Restitua-se, mo-

dia nte recibo.	 .
Fernando José L f3MOS. —Não ha vaga.
tlraciliatto Rodolpho de Carvalho. —Manta-

nhn a respoenbilidade.
Henrique Ferreira Campos.- — Certifi-

que-se.
Jeronymo- José de Oliveira. — Certifi-

que-se.
Julio Casar Leite.—Certifique-ae.
Juvenal da Silva Aguiar.— De"ericla.
Joio Eloy Cardoso.—Certifique-se.

• Joaquim Adio Cardoso.—Certifimie-se.
Joséde Sauza Catuillo.—Certitiqua-se..
José Pereira Sitnas.—Certifique-se.
João Cantizane.—Acceito.
Joaquim Leite.—Deforiclo.-
Lourival Vieira Borges. — Restitua-se, =-

diante recibo.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secçao

Expediente de 13 de novembro . de 1916
Sr. ministro da Fazenda:

41);gnac-vos ordenar que, no Thesmiro Na-
cional, seja paga, por exereicios findos, ao
ajudante da Agencia do Correio da Barra do
Pirally !Manoel Luiz da Costa a importancia
de 450S, coiTespondento á. gratificação addi-
c:onal a que o mesmo fez mis em '1915, con-
forme o incluso requnrimento.

despeza, quando corrente o exereicio,
deveria ter sdo eseripturada na sub-consi-
•gnação «Gratificação addicional do 10, 20,
30 %, etc. — Vencimentos e gratificaçõns di-
versas — Pessoal — Titulo: Administração dos
Correios do Estado do ílio de Janeiro», ver-
ba 2a, art. 29 da lei orçamentaria da despeza
do enraiai° de 1915 (aviso n. 3.901).

. Afim do que possa attendereio que solicitais
.40 aviso no 600, do g8 do cianbro ultimo,

peço-vos os necessarios esclarecimentos sobre
o assumpto que se ia objecto das providencias
a que vos roferis, visto que o aviso desse mi-
nisto ao n. 14-3, de 1 .1 de abril do corrente
anuo, recebido par esta Secretaria de Estado',
não tem reformaja a quaeamor providencias
a sarem datartninadas por este ministe,r:o
(aviso u. 3.002).

Transmatindo-vos. por colija, o inclusa offi-
cio do inapealdr das obras contra as seccas,
tenho a hon 'a de sitia:ar-vos as necaasarias
providencias atirn da que a quantia do 50:0005,
destina -ia as obras da estrada de rodagam de
Sabed a aladtóaa, no Estado do Cear, a com
se referiu o avisa deste miniateria. ii. 2.9aa,
de ie de-agosto ultima, seja entreguo, de
uma só vez, ao engenheiro Plioio de Castro

'Nunes, que substitue na divisão das mesmas
obras o engenhai:o João Pompou de Souza
Magalhães.

Solicito-voa, outrosim, que o rofarido enge-
nheiro Plinio de Castro Nunes, saia admitt do
pela Dolega,eia, Fiscal do Thesaiiro naquello
Estaklo, a preitar contas do ultimo adenta-
mento feito por conta da verba destinada ás
mnam is obras (aviso n. 3.903).

Digmao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, saiam pagas as inclusas contas de
Leitão Irmão & Comp. na importa,naa total
de 79, provenientes de .fornetimantos feitos
á Repartição de Aguas e (abras Publicas.

A deipeza devera ser escaipturada na con-
signação destinada á revisão da rade — Novas
canalizações, otc.—da verba Sa, art. 87 da
lei kl. 3.089, de 8 de janeiro do corrente
armo (aviso n. 3.001).

Em a,dditainatito ao meu aviso n. 3.653, do
19 de outubro ultimo; tenho a honra de com-
municar-vos que a despem, de £ 675-11-16
que ao cambio de 1. •  d. importa em i 2:311..550C
de qua são credores Norton, Mogaer & Comp.,
por fornecimontos feitos á Est:a la de Ferro
Cen‘ral do Brazil corre. por conta do decreto
n. IA.018, de 16 de janeiro ultima e nio do
30 de de emtvo do 191 ,1, como por equivoco
foi declarado naquello aviso (aviso numero
3.903)

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, depois do dadas as necessarias provi-
dencias, saia disL'ibni:la á thasouraria da
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
a quantia de 3S8S303, para occoarer ao paga-
mento da folha de saladas dos operados da
extincta Commissão Federal de Saneamintei
da Baixada..Flurnitiense, relativa ao uma do
outubro proxima passado, correndo a deapoza.
por conta da consignação—Material— Estudos
e Fiscalizações — Verba 1.3 a, art. 87 da vi-
gente lei de orçamento (aviso ii. 3.906).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga por exereieloa findai, a Hen-
rique Xavior de Araujo Saraiva de Mello, a
quantia de 104786 que desembolsou, á conta
da Ilepartiolo Geral dos - Tele,gaaphos,_ pelo
excesso de constituo de agua no segundo se-
mestre do 1914.

O pagamento, quando corrente o exercicio,
deveria ter sido por conta da consinicção que
sob o titulo —Linhas e estações — Material —
da i a divisio — Verba 3', art. 6a da. lei nu-
mero 2.8.12, de 3 do janeiro .de 1914, se desti-
nava a consignação dos arts. 33 e 329 do rq-
guiai/leni() (aviso n. 3.007). _ •

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional seja paga á Companhia da Viação e
-Construcção, empreiteira da construcção da
Estrada do Ferro Central do R:o Grande do.
Norte, a quantia de 76:01W09, relativa á
medição provi ,:oria dos trabalhos executados
na mesma estrada, durante os mezes de junho
e julho do 1910, conforme os inclusos do-
cumentos, deduzindo-se da dita quantia a
quota de 2 %, no valor de 1.:3203282, para re-
forço da caução, nos termos da clausula LI do
contracto annexo ao decreto n. 9.172, de 4 do
dezembro de 1911, e sendo o pagamento Gaba

Segunda secaão

Por polearia de 13 do corrente fcr.'am con-
cedidos 60 dias de licença, c 3r11 metade da dia-
ria, para tratamento de sande, ao operado
ajudante de r2B classe da ..ta divisão da Estrada
da Ferro Central do Drazil Manoel Joaquim
de Freitas.

• —Por outra da mesma data, foram conce-
didos 90 dias de licença, para tratamento de
saiule, , sendo 30 dias com ordenado e 69 dias.
'com a meta r!e do ordenado a Euclydes Silva,
guarda-fio do i a classe, addido, da Reparti-
ção Geral dos.Telegraphos.

' —Por outras- de 14, foram concedidas as
seguintes licenças para o mesmo fim:

Nesta Serrotaria de Estado:
•,De.60.dias, com °acimado, aloacyr a Malhei-

ros Fernandes Silva, 3 1 official.
Na Estrada do Ferro Central do Brazil

• De 00 dias, em pro:ogao,ão, com ametade
da daria, a Antenor Soares, feitor 'cid 2a elas
se da Sa dieisão.

•—Por outras da mesma data, foram conco
didas na Repartição Geral dos Telegraphos,
as seguintas licenças, para tratamento de
mude:

De 17 dias, em prorcaeaçao,,C0111 metade dia-
ria, ao telographista do b classe Djalme
Santos ;

.De 90 dias, em prorogação, com metade de
diaria, ao telographista de lis classe, José Se
Veriam) Lopes de Queiroz.

chiado Gen apolices da divida publica, do juro
animal de 5 %, papel, ao par, da emissão ati-
toritada pelo derreto n. 12.159, de 9 da
agosto ultimo (aviso á. 3.908). •

D a 14

Sr. ministro da Fazenda
D;goae-vos ordenar que, no Theaouro 1‘117-i

cional, seja 'paga ao engenheiro . Emilio
Schn00 0 ,crnpreiteiro da construcção da seagio
(14 Estrala do Ferro entre Alberto [saem o -
Mia Horizonte, a quantia de 206:5718, rela-
tiva á med ção provisoria dos trabalhos exe-
cutados na mesma estrada, durante o perlado
de 1 de satembacoa 31 de outubro de 1916,
conforme os inclusos documentos ; dedo-
zindose da dita quantia a quota de 2 aí, no
valor de 4:1318420, para reforço da caução,
nos termos da clausula XXIV do contracto
annexo ao decreto n. 7.362, de 18 de março
de 1993 e sendo o pagamento effectua.do em
aplicas da. divida publica, do juro animal
de 3 %, papel, co par, da emissão autorizada
pelo decreto ii. 12.130, de 9 de agosto ultimo
(aviso n. 3.909).

Requerimento despachai() •

Domingos Joaquim da Silva & Comp., pe-
dindo roconsideração de despacho de 31 da
agosto ultimo.— Tendo o Congresso Nacional
votado quantia certa e determinada para o
pagamento, não ha o que deferir, por parto
deste miniatedo.

Directoria Coral dos Correios i
e Telegraphos

Primeira secção

rxpediente de 14 de novembro de .1916

Ao presidente do Estado do Rio Grande do
Sul agradeceu-se a remessa que fez, com o
sou officio de 23 do outubro ultimo, de u ru
exemplar impresso da meu-sigam que apre-
sentou á Aasembléa dos Representantes do
ma gno Estado, a 20 de setembro do corrente
cimo, par occasião da abertura da 4a c ultima.
sessão ordinaria da 7a legislatura (aviso ii. 41).
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Expediente de 14 de novembro de 1916

Autorizou-Se a Repartição Geral dos Tele-
graehos a abonar as seguintes gratificações
-p,4dicionaes:
. De 666 réis equivalente a uma sexta parte

dioria de 4S, ao guarda fio diarista Hen-
delpho ' Montenegro, a part'r do 4 de janeiro
de 1911 (aviso ti. 670);

De 20 ss, a partir de 22 de outubro de
1912, calculada sare. os voncimentos de tele-
gráphista de 3' classe, ao de 2/ Aureliano do
Rego Lona (aviso n. 671); .

De 10 •, a partir de 4 de janeiro de 1911,
ao guarda fio de i a Casse addido, ConstantinO
Accacio (aviso n. 671 A);

De 10 , no penedo de 4 de janeiro a 11.
"se dezembro de 1914 e a partir de 12 do
citado rnez e anuo a de 20 se

'
 calculadas,

porém, sobre os vencimentos detelegraph sta
de 3' classe, ao do 2' Apr:gio Amancio da
Rocha (avisou. 672):

De 20 0/0 , a partir de 28 de outubro de 1912,
ao inspector de 4' classe Manoel Coelho Fer-
reira (aviso n. 673);
. De 4.0 0/s, a porfio 4 de janeiro de 1911,
guarda fio Franciko Geminiano de Oliveira
(aviso n. 674);

De 20 °;„, a partir de 3 de fevereiro de
1912, sobre os vencimentos de guarda fio do
20 classe, ao guarda fio Vicente Damasceno
(aviso n. 675);	 -

De 10 %' a partir de. 4 de julho de 1911, ao
telegraphista de 2,/ classe 'Francisco de Paula
Martins (aviso ii. 677). 	 •

Requerimento despachado
Francisco de Assis Simões Corréa,

rente de 2/ classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.—Indeferido, á vista - do laudo
de inspecção.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 14 do corrente, foi remo-
vido o praticante da agencia do Correio de
Barra Mansa, Estado do Rio de -Janeiro, An-
tonio Augusto Tassára do Padua, para o cargo
do praticante de e/ classe desta Directoria
Geral.

Requerimentos despachados

Dia 114e novembro de 1916
Despachos do Sr. directorgeral:
Annibal Nunes Pires.— Já. tendo sido pagos

os vales, não ha que deferir.

Dia 13

• Antonio Pereira da Silva.— Deferido.
J. Costa fir Fileos, Deferido, do Recôrdo

com o art. 47 das instrueções em vigor.
Dctronilha Carvalho da Conceição.— De-

ferido, nos termos do art. 50 das instru-
COOS.

	

Dia 16	 -

fiernani Bilac Guimarães, praticante de 14
classe da Directoria Geral, pedindo quatro
mexes de licença, em proro eação, para trata-
mento de saude. — Concedo, nos termos do
laudo da inspecção.

Eugenio de Albuquerque, amanuense da
Directoria Geral, pedindo Ires mexes de li-
cença em prorogação, para tratamento do
saude.—Concedo.

João de Almeida Cunha, servente de 1' cias-
se da Directoria Geral, pedindo 60 dias de li-
cença para tratamento de saude. — Concedo
nos termos do informado.

Bento Soares de Vasconcellos, servente de
classe da Directoria Geral, pedindo 30 dias

de licença para tratamento elo saude.—Con- •
èdo nos teroos da informação.

Manoel Muratori Banciros, pedindo certidão.
—Não pódo ser estendido.

Orlando Fernandes da Silva, praticante de
2/ classe, Directoria Geral, pedindo v ata do
processo.—Já tendo esta directoria negado
provimento ao pedido de reconsideração, não
ha que deferir.

Antonio José -Rodriones • de Moraes, ama-
nuense, Directoria, pedindo vista de procsso.-
—Sim, no expediente.

Pedro Napoleão Carlos do Azevedo, Per-
minio de Almeidrí Castro, Maria Haraila Mm-
toiro, José Gomes de Rezende, José Augusto
de Araujo, José Anastac o e Nestor Pereira
da Silva, requerendo certidão para fias e;ei-
toraes.—Deferido.

Millisterio da Agricultura, Iudtistt:il

e Comercio
	 a

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 14 de novembro dc 1916
Sr. presi dente da Sociedade Nacional de

Agricultura:
De ordem do Sr. m'nistro e em solução ao

vosso officio n. 37.187, de 6 do corrente, Fe-
metto-vos, junta a esto, a autorização para o
transporte gratuito do 10 sacros de milho
cattete, seis sacros de feijão preto e cinco
saccos de sementes de capim gordura roxo,
destinados ao governo do Estado do Ama-
zonas (officio n.

— Sr. director do Lloyd Brazileiro:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

transportar do porto desta Capital ao do Ma-
nãos, 10 saccos de milho cattete

'
 seis sacros

de feijão preto- e cinco saccos de sementes
de capim gordura roxo, consignado; ao gover-
nador do Estado do Amazonas., correndo as
despezas por conta deste ministerio (oficio
n. 2.435).

-e- Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :

De ordem do Sr. ministro e para os •devi-
dos effeitos, remetto •vos,, junto a este, o
oficio em que a Sociedade Nacional de Agri-
cultura solicita o fornecimento do 400 fru-
cteiras de conde para o agricultor Joaquim
Antonio Dias do Amorim (officio u. 2.436) .

Connu urdem-vos, para os devidos effeitos, que
o Sr. ministro, tomando conhecimento do
conteedo do oficio que vos dirigiu o
director cia Estação Geral do Experimen-
tação de Campos, pedindo o preonchiniento
dos csrgos de chefes de sução de -éhimica e
biologia, les ilveu, por despacho de 4 cio cor-
rente mez, não attender á alludida solicitação
por existir um chiinico contractado para o ser-
viço da mesma estação,o qual se acha servindo
provisoriatnente em Beijo Horizonte (oficio
o. 2.437).

De o-dem do Sr. ministro e para os fins'
cometionter, junto vos romeno, por cópia,
um requerimento do agricultor Manoel Ho-
drignes Rocha, pedindo -mudas de arvores
fructiferas (oficio n. 2.440).

—Sr. 4" 'secretario da Sociedade Nacional
ele Agrieulultura

De ordem do Sr. 'ministro e em solução ao
vosso officiio o. 37.168, de 8 do corrente

communieo-vos que, de conformidade
com resoluções anteriores, já levadas ao
vosso conhecimento, não póde ser attendido o
vosso consocio João Sobral, por não estar in-
seripto no registro deste ministerio (oficio
u. 2.438).

— Sr. agente da • estaçãO • Central da Es-
trada de.Ferro Reetral'do Brazil: • 	 • •

Autorizo-vos, de ordem -do Sr. ministro,
a conceder uma passagem de pritne:ra classe,

• Expediente de 13 de novembro de 1916
Ao Sr. ministro da Fazen
Pedindo providencias para que selam pagas:
A quantia de 1:510$184, em quanto impor-

tam as inclusas contas dos Srs. Lopes Corrêa
ie Comp. e José Borges Leal, provenientes de
fornecimentos em proveito da Hospedaria do
lmmigrantes da Ilha das Flores, no corrente
anuo (aviso n. • 3.837);

Ae contas constantes da inclusa relação,
dos Srs. Amaro Prado 8: Comp, provenientes
de fornecimentos feitos, no corrente armo,
em proveito da Estação Geral de Experimen-
tação em Campos (aviso n. 3.838);

A inclusa folha de gratificação a que fez jús
o trabalhada(' da Directoria do Serviço do
Industrie Pastoril Adolpho Fernandes Montei-
ro por serviços prestados no extincto embar-
cadouro e desembarcadouro do porto do Rio
de Janeiro, no periodo do I. a 15 de janeiro
do corrente atino (aviso- it. 3.839);

Na Escola Superior do Agr:eoltura e Medi- •
cina Ve`erinar a em P:nheiro, E,tado do Rio
de Janeiro, Estrada de Ferro Central do Bra-
Zil, as inclusas folhas do pessoal assalariado
da mesma escola, correspondentes aos mexes
de maio a agosto do corrente anuo (aviso nu-.
mero 3.840);

A inclusa conta de Azevedo Irmãos, proJ •
venicnte de fornecimento de papel feito, no
corrente anuo, em proveito do Serviço de
Informações (aviso n. 3.851);

A inclusa conta de Eickhoff, Carneiro Leão
provenien'e de fornecimento de

sementes a Directoria do Serviço de Agricul-
to . a Pratica, no corrente ao& _(aviso nume-
ro 3.852);

As contas constantes da inclusa relação,pro-
venientes de fornecimentos feitos, no corrente
armo, em proveito da Hospedaria , de Immi-
grantes da Ilha das Flores (aviso nume- -
ro 3.843);

Aos encadernadores da Imprensa Nacional
João Moraes Procnça e Domingos Milita°, em
serviço de sua especial i dade nesta secretaria
do Estado, a quantia de 20$, a cada um, quer,
resolvi abonar-lhes Por urna Só vez a titulo da
auxilio para attender ás despezas de trans-
porto -até á Praia Vermelha, de aceôrdo com
as inclusas folhas (aviso n. 3.845);

A quantia do 734330, em quanto importa a
inclusa folha do pessoal empregado na conser-
vação e reparação da Hospedaria de Immi-
grantes da Ilha das Flores, relativa ao mez da
setembro ultimo (aviso n. 3.816);

A quantia de 139$, em quanto importa a.
inclusa conta de JOVill0 José de Lima, prove-
niente do pre paro do 400 exemplares do bole-
tim deste m'nistario, no luz de outubro ulti-
mo (aviso n. 3.847).

A quantia de 5 -e3S, em quanto importa L
inclusa folha do pessoal extranumerario
Serviço Geologico e Mineralogico do Braz"1,
admittido nos termos do art. 3" n. 8 do regu-
lamento approvado pelo • decreto n.
de 20 de janeiro do 1916, relativa ao moa da
outubro proximo passado (aviso n t,	 "klk

dessa estação á de Pinheiro, ao conservador;
addido, da Escola Superior de Agricultura e
aledieina Veterinaria, Clodoaldo Psreira De-
voto, correndo as despezas por conta deste
minis,erio (oficio n. 2.439).

1 Directoria Geral de Contabili4,48
Primeira sução	 •

Por portaria do li do corrente, de acettrdo
com o art. C, n. 1, do decreto n. 2.766, 'do
10 de janeiro de 1913, e tendo em vista o
lando da Directoria Geral de Sande Publica,
foi prorogadaepar deus mexes, a licença con-
cedida ao 1 0 official, arldido, do Serviço de Po-
voarnento Abel de Ahneela.
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guantia de 6:00J5, em quanto importa a
inclusa conta de Antonio Diniz Masearenhas,
provenien:e do fo:necimentos da sementes de
capa)] fragua, em proveito do St;i:VIC,D de
Agr : cul lura Pratica, em agosto ultimo '(avisa
n. 3.819).	 •

Rogo a V. E. se digne de providenciar
afim de que, por conta da verba -Ia", titula
aala,terialo, consignação «1V—Para quatro
at aras fazendas»; sub-consignação eAlimenta-
cito, forragem, etc.», art. 74 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, seja distribulao, por
te ! egramtna, á Delegacia. Fiscal do Theauro
Nacional no Estado de. Pernambuco o maldito
de a:000a, para atteader ás despezas da Fa-
zenda Modelo de Criaçao co:u sédo no referi-
do Estado.

Aproveito a oppoatimidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de mailia elevada estima
e distincai conaderaaão (aviso ti . 3.a41);

Rogo a V. E. sa digne da providenciar
afim ile que sala distrilmi la á Delegacia Fiscal
tioThesauro Nacional no Estado do Maranhão
a eram dc50J3 que devawá. ficar á disposi-
ção aala veterinario Ernesto 'Viola, e que se
calcada necessario para attender ás (levezas
com a embalagain do material pertencente a
este minister:o a que daquilo Estado tem de
ser transferido pa at a . Fazenda Modalo de,
Criação no Estada de Pernambaco, corando

despeza por conta da verba la", titulo «Vlf-
Para o desenvolvimento, etc.». art. 7 .4 cia lei

3.052. de 8 de janeiro de 1916, por se ter
reconhecalo a daticiencia da cansignaalo —
«Compra, et.», titulo «IV» d mesma verba,
para a.ttandar, até o fins do anuo, a todos os
sorvias neila

Apraveito a °oportunidade para reitrrar a
V. Ex. os protestos de minha elevada C3;ia3a
C (ffitinda consideraçãa (aviso n. 3.8a0).

— Sr. residente do Tribunal do Contas:
Rui resposta ao orlicio n. 139, de 23 de Ou-

tubro tilLitno em que V. Ex. eaminimicon ter
esse in.stituts recusado registro á despaza cio
437S, em quanto importam az contas da São
liailsvay Compamy e Companhia Pai:lisas da
Estradas • de Ferro traia:matadas com o mau
aviso n. 3,31a, de 29 da setembm, e prove-
Mantas de transportas eancadidos em proveito
do aarieultarea, carrente anuo, por impro-
priadasle de elaaalcaato na verba 1:3, titulo
VI. consipmnIo «Auxilio para importação e
transpostiss no paiz de attimans repradactores,
etc.», declaro a V. Ex, mie de ont•a rórin
nal pala:ia ter sitio classificada a de3paza da
accõido com o art. 78 da sigenta lei °cornou-
faria, pois que a verba 16", titulo V, alli cita-
da é evidentomenta a da proposta da Governo
já porque na verba 164 da lei não existe o
titio V invocado no rererida art. 78, já por-
que a ais/assa:1a contida nesse ata go vizando
o dasenvolvimento e aparfe, : çaamento da N-
anaria, naa se póis attribair ao I ,.'„zislador o
anais° LM indicar para tal fim a verba da Sar-
vias de Protecçãa ao; Mios, que é a 16 4 da
lei orçamentaria.

P.' claro que a verba a que allulin o Con-
gassio, quantia elaborau e votou o artiao que
ve:u a raceler o n. 78 da lei ri. 3.083 da 8 do
janeiro do cor tanta armo, foi a do Sarviço
Industria Pastord, uma vez que elle tinha em
vista, como acabei de salientar e ficou expiara
so no amam artigo, o desenvolvimento c ap.,r-
f •;çoImento da pecwiria.

Eterno assa verba (a do Serviço de Indo:a-
trai ('astoril) é a 1113 ,una que na proposta ti-
nha o h. 16 e na lei ficou toado o n. 15. ne-
nhuma davala pala haver sobre a elassiica-
ção na verba 15', da; deme,aas que o art. :a
manda imputar a verba 16a•

Confroutando-se pbr sua vez o titulo V da
verba 161 da proposta com o titulo VI da ver-
ba Lis da lei verifica-se que este é a reprodu-
cção textual da.quelle.

Rogo, pois, a use tribunal que, tomando
eu consideração o que acabo de 'expor e

examinando as tabollas explicativas que a este
acompanham, uma da proposta e outra da lei
do orçamento para 1916, se digne de reemsi-
deraa a decisão de 19 do outubro próximo
passado.

licitar° a V. E. os paotestos de minha ele-
vada est ma e distineta • consideração (aviso
:a. 3.836).

. Dia 14

S:. ministro da Fazenda: .
Transm:tto a J. Es., afim de serem toma-

das as providencias que forem julgadas nous-
sariaa, o incluso processo enviado a este mi-
nisterio polo delagado fiscal do Ti:mouro Na-
cional no Estado do Pará, com o olicio n. 16,
de a do fevereiro do 1015,. relativo ao paga-
melai do vanchnentas Maga/Manto feito ao
exadelegado da Expansão Econom ca naquelle
Estalo, Dr. João Barbosa Roia:gilas Junior e
a que se referiu o aviso deste ministeaio
n. 397, de 12 do dito mez do fevereiro.

Ap ative:to a opportunidade para reiterar a
V. Ex. 03 protestos da minha elevaria estima

distineta cousideração (aviso n. 3.855)

Poço providencias para que seja paga a
quantia de {755, em quanto importa a inclusa
folha de (liarias a que fez jús o instrutor
Agrieola Antonio Leonardo, por serviço.; pre-
stados nos municipio3 da Rezando e Barra
Mansa, no Estado do Rio de Janeiro (aviso
n. 3.856).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná:

Tendo resolvido autorizar o pagamento da
indamn:zação solicitada pelo porteiro-continuo
da Escola de Aprendises Artifices nesse Es.
.tado, a que se retoco o processo encaminhado
com o ITCHso oleio n. 27, de O do outubro do
amuo proxano passado, que incluso v03 trans-
mitto, assim vos declaro para os devidos effei-
tos (avisa n. 3.853). •

— Si. delezado 113011 do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

Era sAtugo ao vossa O'lle10 II. 28, de 8 de
junho ultima, no qual solieitaes o credito de
3:0003 de qua precisa essa delegacia para pa-
gamento dos vencimentos cio mostre de lacti-
ciai(); Baptista Pasqualini, no corrente anuo,
vommunica-vos que, havendo sido supprituido
a lucile cargo psla actual lei orçamentaria, não
foi declarado addiio o alluslalo exsamcc:onario,
pela que nenhum una:manta lho compete'
(as iso m. 3 . Sa

-- Sr. director do Serviço cio Agricultura
Pra t:ca :

Declaro-vos, para os devidos eff3itos, que ao
instruetor :tara:aia João Baptista ,de Camargo
com sada em Florianopolis devera ser abanada
a (liaria de 8r,l,a contar do 1 do corrente, sem-
pre que se achar fa daquella aiipital em ob-
jecto do, serviço (asa.) n. 3.852).

— Si. Elnardo Ferreira Cardoso:
Transinitio-vo a para os fins convenlentes,

as inclusas p:digreas dos bovinos da raça Ile-
reford de ns. 88, 9's e 101 e o'certifieado pas-
s.ado pelo agente-- do vapor inglaz Cavour,
N'illd0 de Liverpoolaacerea da morte dos ceie-
ridos animes (o3ielo n. 3.851).

— Sr. directa:. da Despeza . Publica, do The-
119lIr0 Nacional:	 •
, Em ailitamanta ..ao (Geia desPi Diraetor:a
Geral n. 5.721, 431 de outtda'a mnitmo, com-
ina:fico-vos,. para es' rins coriveuiesites, queo
2' oili:iat ile3as secretaria do EStado Afonso
Maria Rada, tendo silo inspeccionado da saude
a 1, da referida . moi, foi julgado soffeer de
mo:estia ineuravelaale acanalo com o regula-
mento que baixou • cem o decreto n. 11.4a7,
da 20 de janeiro. de. 1915, conanuando em
cammissao na Estaçao Geralade .Experimenta-
ção da Campos duristeatodo . ti'Mesino meg de

;outubro (odicia	 -	 • a-	 .	 „„.

Segunda secçao .
Expediente do dia 7 de novrmbro de 1916
Sr. director . do Serviço de- Industria Pas-

toril
Cammlinico-vos que, nesta data, é atito:a-

zado ciar. Dario Paz Freire, .endarregado dos
despachos . deste .m:nisletao, a vos entseRar
laca; volumes. marcas S. I). I3.. ai. 1 .015
e S. D. 13. — II., ris. 2.413 e 2.411, contendo
acido sulphurico e outra; mercadorias consi-
gnadas a extincta Repartição de Fiscalização
e Dofeza da Borracha, vindos do Pará pelo
vapor Ceará. *

Da abertura dos referidos volumes e arrola-
mento do material unes contido será lavrado
um, termo em duas vias, com a descripçao da-
talhada das mercadorias e com a declaração
do respectivo recebimento, sendo uma -das
vias resnettida a esta Directoria Geral (officio
n. (.330).	 -

—Sz.s. directores do Lloyd Brazileiro
Solicito vossas providencias no sontido do

serem entregues ao Sr. Dano Paz Freire, en-
carregado dos despachos deste mini;terio, tres
volumes marca S. D. 11..n. 1 .015 e S. D. 13.-11.,
as. 2.413 e 2.414, vindos cio Pará pelo vapor
Ceará e destinados a este ministeeio.

O rairido Tunccionario vos apresentará o
c,onhecimento de embarque relativo aos ditos
volumes, correndo as respectivas desaezas por
conta deste ministerio (oficio n. (.370).
• —Sr. director do Serviço de Agricultura.
Pratica :

De ordem do Sr. ministro, commimico-vo3
que o encarregado d3 despachos deato minis-
terio, Sr. Dario Paz Freire, fica autorizado
a promover no Lloyd Brazileiro o despacho do
Ires volumes marca S. D. 13., n. 1.015 e S. D.
B. —11, os. 2.413 e 2.414, contendo mer-
cadorias destinadas ao Serviço de Indbstria
Pas•oril, para o que vos remetto o respectivo
conhecimento de embarque.

Em officio desta data, esta Directoria Geral
aolicita providencias do director coinmarcial
do Lloyd Braz loiro, no sentido de serem en-
tregues os alludidos volumes ao reeaido fim-
celonario (oficio n. (.371). •

—Sr. director do Serviço de Povoamento a
Em. soluçai) , ao V0350 Oficio n. 1.031, do

30 de ou tubro ultima, communico-vos, para os
-devidas fins, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar-vos a conceder passagens ao engenheiro
Cypriano Amaro Corrêa da Silveira, ajudanto
de inspector, addida, e ao 3" oficial dessa d:re-
ctoria Edmundo Kelly para mas passam etTe-
atuar o leilão marcado para 8 do corrente, no
Nula() Calonal Itatiaya, no Estada do Rio do
Janeiro (officio • n. 1:373).

Dia	 •

• Se. masistro da Fazenda :
Tornando-se neces.sario um reforço ás sub-

coasignaçõcs «Salarios de Feitores etc.» e «Alia
montaçao etc.», da Fazenda Modela de Criação
de Ponta Grossa, rogo a V. Ex. que se digno
de providenciar no sentido do ser feito ao
director daquelle estabelecimento, enganheiro
agranorna Gustavo dos Santos Sil d'Utra, por
intermadio da Delegacia Fiscal do Thema,
Nacional no Estado do Paraná, o adeanta-
menta ida quantia de 2:200$ por conta da
renda arrecadada pela mesma Fazenda no
corrente exercido e recolhida á alludida dele-
gacia, nos termos do art. 85 da vigente lei
orçamentaria, sendo 1:1*0a$ para desramas da
priintsira das ditas consignaçaes e 8003 para
as despezas da segunda.

Prevalecendo-me do ensejo, reitero a V. Ec.
protestos de minha elevada estima e dis-

tineta consi leração (oficio n. 1.374).
—Sr. director do Serviço de Industria Pas-

toril
Em solução ao vosso oficio n. 990, do 27 do

julho ultimo,.communico-vos, para 03 devidos
que o Sr. Ministro, por aviso , desta data,
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. solicitou do Sr. ministro da 'Fazenda provi-
' doridas no sentido de ser leito -ao director-da
Fazenda Modelo de Criação de .Ponta Gros.sa
o adeantamento da quantia de 2:2005, por

‘- conta da renda arrecadada pelas •mesma Fa-
zenda no corrente. exercido, de accâ:do com
o pedido feito pelo referidoalirector no officio
eme, por cópia, acompanhou o vossa, de n. 990,
acima citado, sendo 1:4005 para despezas
primeira das ditas consignações e 8005 para

.dcspezas da segunda (officio n. 1.375).
— Srs. chefes das repartições subordinadas

deste ministerio:
. Estando a se findar o corrente anuo, chamo
a vossa anelação para a circular n. 227, de
.12 de dezembro cie 1913, na parte relativa ao
inventario a realizar-se no dia 3! de dezembro

. proximo futuro e ao encerramento de todos os
livros de escripluroção desse estabelecimanto,
os-quaes (excluidos os constantes da relação
junta que só SCP:10 remetlidas quando recla-
mados), deverão ser devidamente relacionados,
assim como -os respectivos documentos e re-

s. Inetfidos até 30 de janeiro vindouro, a esta
Directoria Geral, come determina o disposto
na lettra c, n. XV, § 2, art. .19 do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.436, de 13 de
janeiro de 1915 (officio circular n. 1:376).

—Sr. miuistro da Viação e Obras Publicas:
Attendendo ao que solicitou V. Ex. no avisa

n. 212, de 12 de julho ultimo, ora autorizo a
Directoria do Serviço de Protecção aos Mios
e Localização de Trabalhadores Nacionaes
ceder á Comássão Administrativa de Estudos

- e Obras do Porto de S. Luiz do Maranhão o
material constante da lista que acompanhou
o dito aviso e que possa ãer transferido para a
mencionada Comm'ssão sem prejuizo dos tra-
balhos em andamento na Inspectoria daquele -

. Servino no aludido Estado.
Aproveito a opportimidado para reiterar a

V. Ex. os protestos da minha alta estima e
consideração (aviso n. 1.377). •

—Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes:

Attendendo ao que solicitou o MinSterio da
• Viação e Obras Public.as autorizo-vos a ceder
• á Cionamissão Administrativa de Estudos e

Obras do Porto de S. Luiz do Maranhão o ma-
terial constante da inclusa lista ainda exis-
tente na inspectoria desse Serviço naquele
Estado e que, sem prejnizo dos • trabalhos cru
andamento, possa ser transferido para a dita
Commissão.

A entrega do aludido material deverá ser
feita mediante recibo em duas vias, urna das
quaes remetiere l s . á Directoria Geral de Con-
tabilidade deste Itlinisterio (aviso . II. 1.378).

—Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado do Rio de Janeiro, Campos
• Atteudendo ao que solicitastes no officio

. 103, de 20 de setembro ultimo, autorizo-
vos a mandar vender em hasta publica, obser-
vadas as formalidades legaes, e correndo por
conta do leiloeiro as despezas de annunc:os,

•machinismos para fabricação de calçado, sem
applicação nessa Escola e a que vos referistes
no mesmo officio.

O producto da venda será recolhido aos
cofres da Collectoria Federal alai existente,

.‘cabendo-vos remetter o respectivo conheci-
mento , á Directoria Geral deste Ministerio,
:juntamente com uma das vias da • conta do
leiloeiro que realizar o leilão (aviso n. 1.379).

Si'., collector das. Rendas Federaes em
.Campos—Estado do Rio de Janoiro:

Havendo o Sr. ministro autorizada o cli-
-rector ala Escola de Aprendizes Artifices desse
.Estado a mandar vender em leilão varios aia-
-phinismos existentes, sem applicaçào na mesma
escola, peço-vos providencieis no sentido de

-ser recebida nessa collectoria o recolhida aos
,cofres do Thesouro .Nacional a importancia

•ssïuó fôr apurada. no referido leilão (officiodm-
MON 1.380): • • • 	 s.

— Si'.• director do Serviço de Industrio Pas-
tor:1:

Tendo o sub-director da 3 a Sob-directoria do
: Tribunal de Contas ciliciado a esta directoria
gecal para que seja intimado o. veterinario
contractadd deste min'steoio Dr. Charles Cola-
rem., para, no prazo de 30 dias contados da
data da intimação, alegar o que fõs a bem de
seus direitos e proshrir durimentos relativos
ao alcance de 1455034, proveniente de juros
da tinira sobre o saldo de 1:7735300 recebido
do Thesouro Nacimal em 27 'de fevereiro de
1012, sem os referidos juros, peço vos digneis
de convidar o aludido veterinario a apre-
sentar a sua defesa no citado prazo, ou reco-
lhei' a importancia referida, sob pena de re-
velia, nos termos * do artigo 19,> do regula-
mento annexo ao decretou. 2.409, de 23 de
dezembro de 1803(officio n. 1.381).

—Sr. i4pector veterina rio no Pará—Belém:
Confirmo o telegramuna que vos expedi em

3 de novembro corronte, concebido nos se-
guindes termos:

« De ordem Sr. ministro, ficaos autorisado
a retirar da Alfandega dessa cidade sete vo-
lumes pertencentes a este m i nisterio, proce-
dentes do Hamburgo, pelo vapor Valencia, en-
trado em II de fevereiro de I91 e a que se
refe.io o inspector da Alfandega no oficio
mm.  503. de 6 de setembro do anuo passado.

volumesReferidos volries deverão ser reinai:idos MI-
mediatamente para esta Capital devendo o
conhecimento de embarque ser enfado a esta
directoria geral (officio n. 1.382.)

— Sr. inspector da Alfandoga do Pará:
Confirmo o telegramma que vos expedi em

3 do corrente mos,' concebido nos seguintes
termos:

«De ordem do Sr. ministro commun:co
autorizado inspector veterinario desse Estado
a retirar da Alfandega os sete volumes a que
se referiu vosso officio n. 503, de 6 de setem-
bro de 1914 (officio n. 1.383).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Matto Groso:

Em solução ao VOSSO officio n. 153, de 20 de
maio de 1015, remettendo a esta Socretaria
de Estado o requerimento em que o ex-inspe-
dor ag,ricola desse Estado, engenheiro José
Morbeck, pede para continuar a contr.buir
para o montepio, cabe-me declarar-vos nue o
Sr. ministro da Fazenda, por despacho de 11
de outubro ultimo, deixou de attender as so-
licitações desta directoria geral no sentido de
ser essa delegacia fiscal autoriza la a receber
as contribuições monsaes do aludido ex-func-
cionario, á vista do disposto no art. 20 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 912 A,
de 31 do outubro de 1890 (oficio n. 1.381).

TRIBUNAL DE CORTAS
93' sessão ordinaria em 14 de novembro

de 1916

PlICSIDENCIA DO SR. no. MIMO . DA VEIGA . —RE-
PRESENTANTE DO MESISTER (0 PUBLICO, DR .LEONEL
FILII9.—SECRETARIO, DR. RANO:JURO PAIVA
JUNIOR.	 '•
Presentes , 03 Srs. directores Drs. Pedro

Sares, Jesuino Cardoso e Alfredo' Valladão,
foi aberta a Sé3StiO.

flelatados pelo Sr: Dr..Pedro Soares:
Ministerio da Fazenda—Processos:

	

De distribuição dos creditos: 	 • •
De 805000 á Delegacia Fiscal no . Estado

de São Paulo, para despezas , da , verba 5a,
lettra a ;

De 8065700 á no Estact•O' de Minas Geraes- ,
•idem da verba 5a lettra	 • •	 • 	

..

". :-.DelS128252 á no Estada' do Piauhy e de
2:7325112 - aiís Thestauro Nacional, o . idem -da

- sois o:	 •	 is	 •

verba 17'.s-- Mandou-se registrar, feitas as
nocessarias a mi 'Ilações.

Do meio-soldo:
lloquirimento de DD. Luiza Emil'a Brazit

e Maria Luiza, Brazil Machado Portela, fi-
lhas do finado contra-almirante João Con-
dido Brasil, reclamando contra 'a decisão
deste tribunal, de 5 de novembro .de 1012,
que julgou illegaes as apostilas feitas nos
seus respectivos titulas, para o abono men-
sal de 2125111 a cada uma, de coolbrini-
dado com o decreto legislativo n. 2.542, de 3
de janeiro do MORBO anuo.— O tribunal re-
solveu manter a sua anterior decisão.

De aposentado' ia :
Reqaer:mento do amanuense aposentado da

Directoria de Construcções Novaes do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, Carlos Dias
Medronho, pedindo revisào do seu processo de
aposentadoria, para o effeito de lho ser abo-
nada mais a gratificação addicional de 40 St.
sGbre seus vencimontos.—Foi dado o seguinto
despacho: Não pólo ser attendido o suppli-.
cante.

Nas disposições do decreto n. 9.109, de 30
de novembro de 1911, sobre gratificação addi-
cional, não se comprehendem os funcciona-

•rios dos arsenaes de Marinha da Republica,
mas tão somente aquolles que fazem parte dos
quadros do Almirantado, constantes do citado
decreto.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 1.115, de 28 de outubro findo..

credito do 11:390 .238 De:egacia Fiscal no
Estado do Epirito S4nto, por conta das ver-
bas 8, 9a, 11 e 13.—Ordenou-se o registro da.
distribuição do credite, feitas as annullaçõea
indicadas.

• Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Avisos mis. 3.127 e 3.732, de 5 de setembro

e 3 ele novembro deste anuo, relativos á dis-
tribuição dos cred:tos de 11:9225379 á Dele-
gacia Fiscal no Estado de S.Paulo, o do
51:3525877 ao Thesemoo Nacional, por conta
da verba 25a .—Ant	 o registro.

Ministerio da Marinha
Aviso n. 3.818. de 31 do outubro findo, Cre-

dito de 11: -7215 á Delegacia Fiscal no Estado
do Santa Catharina, per conta c'as verbas 8a e
201 .—Deu•se rogi3 i ra á distribuição solicitada,
feita a devida annultição.

Ministcrio das lletaç53a Exteriores:
Aviso n. 324, de 4 do corrente, pagamento

de contas no total de 2:6063200, do forneci-
mentos feitos ao illiDiSiCriO.-11.3CUSOU-Sa re-
gistro á dospeza, por insutliciencia de saldo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 110, do 3 deste moz, com a cópia do
termo de accârdo celebrado om 20 de outubro
findo, transferindo á Companhia Estrada de
Ferro Murialié o contracto effectuado com a
Companha Amparo Industrial, em virtude do
decreto n. 8.3S3, de 5 de novembro de 1910.
—Ilecusou-se regl:tre ao termo de accórdo, por
não estar demonstrado no processo, com os
flocos na rios documentos, que a Companhia Es-
trada- de Ferro Muriahé estoja legalmente
constituida e liais : nada como pessoa juridica
a contractar com o Governo.

Avisos ris. 2.758 e 233, de 23 ele julho o
16 de outubro deste armo, referentes á distri-
buição do credito de 10:1985209 ao Thesouro
Nacional, para pagamento da indemnização
devida a Manoel José da Silveira e sua mulher,
pela desapropriação do predio, bem bitorias o
terreno sitos á rua [tumido n. I, antigo e 41
moderno, e custas de juizo.—Registrou-se a
distribuição do credito.

Processos:	 •
• no tomada de contas;
• N. 9.304, do commissario da Armada. Edgard
Oliveira de Paiva
• N. 9.000, do es collecteor federal em Voto-

o rantim, no Estado de S. Paulo, • Gustà-vo
• Schtenel ;	 -

s.,
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Ns. 6.103, 5.783, 8.732, 9.085 e 9.21.5, dos
aex-agentes do COrrCi0 Calasano Guimarães,
de Indaiatuba, no Estado de S. Paulo, João
Eaptista Fazollo, de Antonio Carlos, no Estada
ale Minas Genes, João Augusto Villas Boas,
de Laranjeiras, no Estado de Sergipe, Brazi-
luto Amaricano de Magalhães, de Tres
im Estado do Rio de Janeiro, O Ellgellk1 Ca-
nina Dias, de Paranapiacaba, (cx-Alto
Serra) no nado do S. Paulo.

O Tr,bunal mudou lavrar accordãos, decla-
rando quitas os responsaveis.

N. 8.1'7, do ex-agente do Correio de Serra
Negra, no Estado de S. Paulo, Sylv : o Burani.
—Fez-se lavrar accordão, fixando em 0895770
o alcance verificado nas contas do dito ex-
agente, bem assim marcando o prazo de 50
dias wara o respectivo pagamento.

De prestação de fiança dos agentes do Cor-
reio:

1). Thnreza de Andrade Calixto, do Bar-
reiro, no Eatado do Minas Gomes, de 3605, em
uma caderneta da Caixa Economica, perten-
cente a Franciaca de Maura Dnmont

Jorge Augusto da Paixão, de Matto Secco,
no Estado de S. Paulo, de Igual import,ncia,
em alente° titulo.

As fianças foram consideradas idoneas e suf-
Wien Ies

--liciatados.pelo Sr. Dr. Jcsuino Cardoso:
Ministerio da Fazenda:	 - •
Proeessas :
De distribuirão dos creditas:
De ItIO.Gtia ti Delegacia Fiscal no Estado de

S. Paulo, para desarmas da verba 5 4 , latira a;
1)3 1505 á. no Eatado do Piatthy, ideal da

verba 6°.
Ordenon-so o registro, feitas as necossarias

annullações.
De concessão:
De in utopia civil a D. Anesia da Silva

Amaro e menores Almorinda e Maria Garc.a,
1). custodia Ferreira dos Santos ; c apostillas
feitas nos titulos dos menores Orlando, Alberto
e Alice, filhos do finado oficia.! da Administra-
ção dos Correios do Paraná, Alarniro Augusto
da Silva, para o abono de mais a quantia ali-
sinal de 160560,a cada nin

De aposentadoria ao remador de classe da
Patrotuoria do Arsenal de Marinha. do Rio
de Janeiro João Rodrigues Dará.

Julgou-se legal concessão das pensões e
aposentadoria de que se trata e devidamente
feitio; as supraditas amstilias, e ordenou-se o
registro da despeza nos termos dos pa.t•eceres.

De jubilação ao professor catbedratico
Faculdade de Medicina da Balda, Dr. Cuba
de Freitas.--0 tribunal resalveu julgax legal
a COHCOSS5.0..

As eommissões medicas que paocedoram aos
exames regulamentares foram nomeadas polo
inspector de Saude da Porto e inspector da
Z3 i'egiSo militar, mediante requisição do dolo-
gado fiscal do Thesouro no Estado. A este
cabe a iniciativa para que seja levado a atreito
o exame medico o tal iniciativa comprehende
IlãO só a nomeação directa, em se tratando de
volissienaos extranhos ao serviço publico,

-corno a rhquisirjto regular a qualquer autori-
dade a cuja dispJsiçlo se acham funccionarios
civis ou militares, de comprovada ,idonei-
dade.

A designação por tal 55rma em nada difere
do que se pratica na Capital da Republica,
onde as juntas medicaa são compostas peia.
Directoria de Sande Publica, mediante requi-
sição das autoridades competentes.

Tal norma se ajusta ao preceito legal regu-
lador da especiwe eus nada afecta a legali-
dade da jubilação.

O Sr. Dl*. Pedro Soaras proferiu o seguinte
voto
• «Vencido. .

.0 art. 3° § 1 0 do deoreto"n.'11.447, de 20,
de janeiro de 1915, expressamente.detormina
fico as comnaissões medicas para exame de

validez dos funccionarios que requererem apo-
sentadoria sejam nomeadas nos Estados pelos
delegados fiseaes do Tbesouro.

0-aa do processo consta que o delegado
fiscal não 11011130u os medicas que deviam
compôr as duas commissões: solicitou de outra
autoridade a nomeação, o que absolutamento
não é a mesma cousa.

Assim, não tendo sido a invalidoz apurada
noa termos prescriptos em lei, considero il-
legal a concessão.»	 .

O Sr. director Dr. Alfredo Valla,dão votou
no mesma conformidade, para que se julgasse
ilegal a concessão.

Ministerio da Guerra:
Aaiso ia 43, de O do corrente mo a, com as

cópias dos decretos ns. 3.1.85 e 1.2.253, de 3,
relativos á abertura do credito especial de
1:5005, para pagamento de gratificações addi-
cionaas a Manoel Ignacio da Silva Teixeira e
Heitor Iltigo de Moraes, 1° e 2° otliciaes do
Boapital Centeal do Excreto. Deu-se re-
gistro ao credito.

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores:
Avisos na. 3.730 e 3.733, de 3 deste mez,

credites de 1.00:13?40 .5.0 ao Thesouro Nacional
e 3:5405088 á Delegacia Fiscal no Estado de
S, Paulo, por conta da verba 23°.— Fez-se o
registro da distribuição dos creditos.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.858, do 4 do corrente, credito

de 375S á Delegacia Fiscal no Estado cio Rio
Grande do Norte, por conta da verba 24`.—
A utorizon-se o registro.

Processos:
De tomaaia cio contas:
N. 0.298, do commissario da Armada Luiz

de Menezes
:N•s. 8.833 e 8.878, das ex-agentes do Cor-

reio DD. Benedicta frigida de Araujo, de Ca-
çapava,. no Estado Se S. Paulo, e Adalgisa
Maciel Dias, do nerval, no Estado ao Rio
Gra Me do .Sul.

O tribunal mandou lavrar accordão, jul-
miudo quites as mencionadas responsaveis.

N. 8.398, do ex-pagador de 3 secção da
Inspectoria de Obras contra as Seccas José
Godinho de Oliveira. — Havendo sido reco-
lhido, com os juros da suara., o alcance fi-
xado por accordão de 9 de junho ultimo, de-
liberou o tribanal -que se expeça quitação ao
respowavel.

De prestação do fiança:	 •
. Do thesaureiro da Escola Nacional de Banas

Artes João Baptista Fontoura Xavier, de
5:0005, em cinco apolices da divida publica,
de :0005 cada uma, pertencentes ao Dr. Baaz
de Revoredo Barros

D3 agente postal urbano na praça Floriano
Peixoto, desta Capital, Francisco Borges de
Jesus, de 720, em uma caderneta da Caixa
Econonalca.

As fianças foram julgadas idoneas e suffi-
cien tes.

--Relatados pelo S. Dr. Alfredo Valladão:
Ministerio da 'Agricultura, Industria o

Com m areio:
Avisos:
Ns. 3.230 e 3.733, de 21. do setembro e 31

de outubro deste anuo, relativos á distribui-
ção do credito de 3:047$617 á Delegacia Fis-
cal tio Estado do .Rio Grande do Norte, por
conta da verba 10°, para attender a despezas
com as obras de que carece a Espeta de Apren-
dizes .krtifices naquelle Eatadosallocusou-se re-
gistro á despcza, por impropriedade de clas-
sificação.

alinisterio da Fazenda: 	 -
Processos:
De pagamento, á conta da verba 300, da

quantia de 1555800 á . Amazon Rivea Steam
Navigation Company (1911) aimited, de.pas-
sagens fornecidas, , aos agenteWiscaes Carlos
Santa Cruz da ,OliveiraaffirOacar Braga, em
1913.—Negou-se registro á despeza, por não

existir sobra na verba a que dia pertoneta •
quando corrente o exercicio. -

De distribuições de credites:
•De 7335330 á Delegacia Fiscal no Estado th5

S. Paulo, para despezas da verba 5 3, lottra a;'
De 5:74756i6 á no Estado de Matto Grosso;

Pena da verba 17°.— Orienou-so o registro •. ;
feitas as devidas annullações.

' De concessão: 	 1

De montepio civil a D. Maria Ataualpa dos
Santos e menores Alipio, Innocencia o Zilah;la

De aposentadoria ao consul geral de 4'
se Antonio Araujo Silva, e apostilla lançada
no titulo, por certidão, do agente da Estrada
de Ferro Central do Brazil Januario Pinto dos
Reis, para o abono de mais a importancia
annual de i:6805000.

Considerou-se legal a concessão do mona
tepio e da aposentadoria do que se trata o
devidamente feita a supradita apostilla, re-
gistrando -se a despeza do accõrdo com os
pareceres.

Minister:o da Justiça. e Negocias Interiores
-visos ns. 3.731 • e 3.735. do 3 deste ma,

sorbe a distribuição dos creditas de 60:321574i
ao Thesouro Nacenal e 10:2735722 á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Pernambuco, por
conta da verba 23°.—Registrou-se. 	 -as

Ministerio da alaianha—Av sus
N. 3.804, de 30 de outubro findo, •credito

tio 5:708a738 á De/apeia Fi;cal no Estado do -
Pernambuco, por conta da" verba 20'.—Au-
torizou-se o reg . stro, feita a annullação in-
dicada no parecer. • 	 •

N. 3.885, de 8 do corrente, pagamento do
contas, no total de 27:760a894, de forneci- -
mentos feitos ao alinisterio, no corrente atino.
—Recusou-se registro á dospeza, por insuflei-
encia de saldo, em relação á conta de 3385400.
e por impropriedade de classificação, quanto á
importancia de 1:620a000.

Processos
De tomada de contas, sob ns. 8.704, 8.760 e

8.853, dos ex-agentes do Correio, Cleophano
Christiano de Castro. Cortez, do S. João da
flaa Vista, no Estado do S. Paulo, Jayrne de
Tolelo Piza e Almeida, do Avaré, no mesmo
Estado, e D. Auna Augusta de Andrade Nina,
de Parintins, no Estado do Amazonas.-0 Tri-
bunal mandou lavrar accardãos, julgando
quites os ditos rosponsavois.

'De prestação de fiança
Dos pagadores
Luiz Paulino de Carvalho o Souza, da Es-

trada de Ferro Itapura à Corumbá, do
10:0003 em 10 apolices da divide publica, do
1.:0005 cada uma, cio propriedade de Lopo de
Azevedo

Antonio Carlos de Mero, da Estrada do
Ferro Oeste do -Minas, de 5:0005, em cinco
apalicea identicas e de igual valor cada urna;

Do escrivão da Colletoria. Federal em São
Gabriel, no Estado do Rio Grande do Sul, Josõ
Pedro Pinto, de 800$, em uma caderneta
da Caixa Economica.
• As fianças foram julgadas idoneas e sufila

cientes.
Pelo Tribunal foi aprovada a ralace,lo dos

accórclãos lavrados pelas Srs. directores Drs.
Jesuino Cardoso e Alfredo Valladão, nos pro-
cessos julgados nas Sessões do 7 o. 10 deste
moa, e relativos ás contas do ex-escrivão • do
collecteria federal João da • Rocha Menezes o
do oommissario da Armada Avelino da Sil-
veira Vargas, mandando exped.r-lhes quita-
ção o dar baixa na fiança prestada Bago refe-
rido ex-escrivão.

Finalmente foram afectos a) Tribunal os re-
gistros ordenados pelo Sr. Dr. presidente, cuja
publicação se fez no Iliario Official em 11, 12
e 14 do corrente.mez. • 	 •

Nada mais havendo á tratar, o Sr. presia.
dente deu por findos os trabalhos e designo
o dia 1.7 deste mez para a seguinte ses.*kokk
dinaria.	 •	 •
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Despachos dó Sr. Dr. presidente, em 11 do
0Orrente:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio -Avisos:

N. 3.712, de 28 de outubro ultimo, paga-
mento de 110$ a Vilas Boas (Si Comp., do
fornecimentos no corrente anuo

N. 3.713, idem, idem de 2233250 a Fir-
mino Fontes idem, idem, idem.

N. 3.711, idem, idem de 87$ a . Arnaldo
Braga & Comp., idem, idem, idem ;

N. 3.716, idem, idem de 7$450 a Luiz Ma-
cedo, idem, idem, idem

N. 3.717, idem, idem de 1735300, a Ar-
naldo Braga & Comp., idem, idem, idem;

N. 3.718, idem, idem de 1:817$166, da fo-
lha de salarios do . pessoal empregado na Fa-
zenda Modelo de Criação de Santa Monica em
setembro ultimo ;

N. 3.771, de - O do corrente, idem do
3113898 a diversoc; de diodos, em outubro ul-
timo.

- Ministerio da Fazenda :
Requerlinento de P.. alourando, pagamento

de 9623 de trabalhos em julho ultimo.
Ilegistrou-se a despeza de 902$ comprovada

com a conta de Pedro alourando de serviços de
bombeiro prestados á Imprensa Nacional no
corrente anuo.

Restituições:-
1:1615112, ouro, a Eduardo delguiar Val-

Lm; .
153599, ouro, e 105912, papel, á Escola

Agrieola Luiz do Queiroz;
3:0723330, ouro, e 6:8203070, papel, a São

Paulo Railway.Company.
122$809 o uro, e 228$180, papel, a Wilson,

Sons & Comp.
Exereicios findos:
1:2003, a Francisco Epiphanio de Sampaio

Çoellio;
207$, a Fonseca Machado & Comp.;
5163193, a Francisco Simões dos Heis;
1113700, a João Domingos Leite Bastos;

• 4703800, a Carvalho Paes & Comp.; .
1:3373600, a Rocha Wiekes & Comp.;
1:0503, a Fendeu Bemilcar;
800$, a Heitor Frota;
5903107, a Auxebio Victor Teixeira Lopes;
2 .18$325, a José de Curtis;
6033, a A uxebie Victor Teixeira Lopes:

. 115$140, á Companhia de Madeiras Nacio-
uses;

505$310, á Companhia de Navegação Fluvial
a Vapor Itajahy-Blumenau;

20$', a Felisberto Bueno Soares;
720$, idem, idem;
720$, idem, idein;
1603, a Henrique Pereira de Avila;
1:761$280, a 'João Baptista de Almeida Fel-

tal;
1103300, a José Ferreira Dias;
1193200, a José Gonçalves;
3993906, a José Severiano Tavares;
1083000, a José Vianna Cardozo;
3795563, a Octavio Monteiro Bittencourt.
-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 1.114, de 28 de outubro ultimo, paga-

mento de 8825309 a diversos, de fornecimentos
no-corrente anuo;

N. 1.129-, de 7 do corrente, idem de
7513200 idem, idem, idem.

-Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores
-Avisos

N. 3.825, de 10 do corrente, pagamento
de 4:6103252 a diversos, de fornecimentos no
corrente anuo;	 -

N. 3.786, de 8, idem de 6:21832/7, da folha
do pessoal de nomeação do director da Casa
de Correcção, em outubro ultimo ;

N. 3.708, do 31 de outubro ultimo, idem
- de 2003 a Francisco Carvalho da Cruz, de oiti-
- gila do predio ' beCtipado pelo Juizo da 23 Pre-
teria Criminal cm outubro; ultimo	 -	 ••

N. 3.711, idem, idem de 2:0003 a Angusto
Carlos de Vasconcellos Monteiro, de gratifica- -
ção em outubro ultimo ;

N. 3.787, de 8 do corrente, idem de
6:0213290, da folha do pessoal subalterno das
Co1onias de Alienados na ilha do Governador,
idem, idem

N. 3.789, idem, idem de 20$ a Mario do
Figueiredo, de serviços prestados, idem,
idem ;

N. 3.790, idem, idem de 700$ a diversos,
de alugueis de casa, idem, idem

N. 3.791, idem, idem de 5503 a diversos,
de gratificação, idem, idem.

N. 3.792, idem, idem de 2333710, da folha
do encarregado da conservação technica do
Pavilhão de Psychologia Experimental do Hos-
pital Nacional de Alienados, idem, idem.

N. 3.838, de 11, idem de 8:2093163, da folha
do pessoal subalterno da Escola Premoni1oria
Quinze de Novembro, idem, idem.

- Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos:

N. 312, de 31 de outubro ultimo, pagamento
de 3803600, a Francisco Alves & Comp., de
fornecimentos no corrente anuo;

N. 313, idem, idem de 3033, a diversos,
idem, idem;

N. 314, idem, idem de 743500, idem idem,
idem;

N. 315, idem, idem de 225000, a Lucas
& Comp., icleiu, idem, idem;

N. 317, idem, idem de 1203757 á Light and
Power, de assignaturas de telephones, idem.

N. 318, ideai, idem de 1:8553000, a Vieira
José M. Cunha, de trabalhos, Moeu

N. 319, idem, idem de 5003700, a Ladisláo
de Honk is, idem idem;

N. 320, idem, idem de 3:9303000, á Compa-
nhia de Transporte e Carruagens, de forneci-
mentos de automoveis no corrente; armo;

N. 321, idetn, idem do 1:8103000, a Alfredo
Elysiario da Silva, do fornecimento idem, idem;

N. 322, idem, idetn de 2:0003000, a J. Alves
da Silva, idem, idem, idenr,

N. 323, idem, idem de 2:8005000; á Casa
Pratt, idem, idem, idem;

- Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 3.732, de 25 de outubro ultimo, paga-
mUto de 27:3223276, a Humberto Saboia &
Comp., de fornecimento no corrente armo;

N. 3.739, de 30, idem, de 60,3928, á Compa-
nhia cio Gaz, idem, idem, idem;

N. 3.858, de 10 rio corrente, idem, de
80:0003 á Companhia Nacional de Navegação
Costeira, de passagens em setembro ultimo;

N. 3.766, de 30 de outubro ultimo, idem
de 32:9103023, a diversos, de fornecimentos
no corrente anno. Registrou-se a despeza de
32:9463023 com o pagamento de despezas da
Repartição de Aguas e Obras Publicas.

DIARIO DOS TRIBIINAES
Supremo Tribunal Federal

Sessão ' extraordinaria em 16 de
. novembro de 1916

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO IIERMINIO DO ESPI-
RITO SANTO-PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA,
O 511. moistno MUNIZ BARRETO.

A's 11 horas e meia, 'abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho, André Cavaleanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Pedro Lesa,.Canuto
Saraiva, Godofredo Cuolia, Leoni Ramos, Pe-
dro Mibielli, Sebastião de Lacerda, Coelho e
Campos e Viveiros de Castro.

• Deixou desomparecer com causa . precis,
Cada, c Sr; ministro Eáéas 	 •

Foi lida e approvada a acta da' sesssão ao--
tenor e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Appellarcics eiveis

N. 2.279 - District° Federal - Relator,
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Canuto Sa-
raiva; 1°, appellantcs, G ustavoTrinks Si Comp.;
2° appellante, Moysés Alves de Almeida; ap-
penados, os mesmos.- Foi confirmada a sen-
tença appellada , unanimemente.

N. 2.688 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Oliveira
Ribeiro; I.° appellune, o Juizo Federal da 24
Vara; 2° appellante, o capitão-tenente Ola-
vo Luiz Violino; 3' appellante, a União Fe-
deaal; appellados, os mesmos. - Foi conferi-
ria a sentença appellada, contra OS votos d03
Srs. ministros Coelho e Campos, Viveiros do
Castro e Godefredo Cunha.

Impedido, o Sr. ministro Edmundo Muniz
Barreto, procurador geral da Republica.

Serviu de procurador geral da Republica
o Sr. ministro S'obastião de Lacerda.

Não assistiu, ao julgamento o Sr. ministro
ro alibielli.

N. 2.931 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores, OS
SPS. min i stros André Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro; appellante

'
 e Juizo Federal da 11

Vara; appellado, o Dr. Luiz da França Mar-
ques de Faria. - Contra os votos dos Srs.
ministros Coelho e Campos e Godorcedo Cu-
nha, foi confirmada a sentença appellada,
admittindo-se o assistente, contra 03 votos
dos Srs. ministros Manoel aftirtinho, Oliveira
Ribeiro, Coelho e Campos e Sebastião de La-
corda.

Impedido, o Sr. ministro Muniz Barreto,
procurador geral da Ilepublica.

Serviu de procurador geral o Sr. ministro
Viveiros de Castro.

Não assistiu ao julgamento o Sr. ministro
Pedro Mi bielli

N. 1.80 -Para n á-(Sobre embargos)-Re-
lator, o Sc. ministro André Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o
Pedro Lessa - ; embargante. a União Federal
embargados, Moysés Ribeiro de Andrade e
Benjamin Cozer Carneiro.-Foram despreza-
dos os embargos, cont •a. os votos dos Srs. mi-
nistros Oliveira Ribeiro, Viveiros de Castro o
Coelho e Campos.
• Impedido, o Sr. ministeb Guimarães Natal.

N. 2.329-S. Pauto-Relator, o Sr. minis-
tro Guimarães Natal ; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Manoel Murtinho; pri-
meiro appellante, o Juizo Federal; segunda
nooellante, a Fazenda Nae!onal; appellado,
D. José Manoel cie Azevedo Marques. -Por
desempate, deu-se provimento á appellação
para, reformando-se a sentença appellada,
julgar preseripto o direito do autor, contra os
votos dos Srs. ministros Sebastião de Lacerda,
Leoni Ramos, Conoto Saraiva, Pedro Lesa,
André Cavalcanti e Manoel Murtinho.

N. 2.316-Pernambuco-Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda ; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros de
Castro ; primeiro appellatite, o JIliZO Federal
segundos appellantes, os Drs. Antonio da
Silva AlltIllieS e outros; appellados, os mesmos.

ldentica decisão á da appellação numero
2.329;	 .	 .

N. 2.101-Bahia-Relator, o Sr. ministro
Canino Saraiva ; revisores; os Srs. ministros
Godofredo Cunha e Leoni Ramos ; appellantes,
o Dr. José Bernardo de Souza Britto e outros;
appellada, a Fazenda Nacional.- Foi confir-
mada a sentença appellada, unanimemente.
- N. 2.535-Maranhão-Relator, o Sr.ontnis-

tro Sebastião do Lacorda ; revisores, os Srs,
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ministros Coelho e Campos o'Viveiros de Cas-
Iro ; appellantes, o bacharel Georgiano liara-
cio Gonçalves e outros ; appellada, a Fazenda
Nacional.— Foi confirmada a sentença appel-
lada, unanimemente. •

N. 2.592 — Parahyba do Norte — Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; ravisoros, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Caindo Saraiva;
appellantes, o Dr. Pedro Cunha Pedrosa e
outros ; appellada, a União Federal.— Foi
confirmada a sentença appellada, unanima-
suou te.

N. 2.781 — Capi t al Federal .— Relator, o
Sr. ministro Godefeedo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião de
Lacnrda : appellante, o capitão José Carlos
L' Epert ; appellada, a União Federal.— Por
slesompate, julgou-se prescripto o direito do
autor, contra os votos dosSrs. ministros Leoni
Ramos, Sebastião de Lacerda, Pedro Lassa,
André Cavalcanti e Manoel àlurtiaho.

Impedido, o Sr. ministro Pedro Alibielli.
Não assistiu ao julgamento o Sr. ministro

Oliveira Ribeiro.
Encerrou-se a sessão ás í6 horas e 15 mi-

nutos.
Por impedimento occasional do Sr. sob-se-

cretario, o chefe de secção Theopliilo Gon-
çalves Pereira.

nn•nn

Juizo Federal dá Segutilã VáTái

'7111Z, O DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CARVAI.110
E ALBUQUERQUE — ESCRIVÃO, nEMETERIO GUI-
MARÃES

• Expediente de 4 a 11 de novembro de {018

Acções ()Minarias

Autora, D. Rita Martins de Almeida Ma-
Mães ; rés), o Dr. Edgard Ferreira Saturnino

•1.1raga.—Ein prova na dilação legal.
• Autores, Antonio Gonçalves o outros; réo,
José Caravelli.— Idem.

Justificações

Justiticanto, D. Julia Albano Prudente.—
3Mige por sentença a pressinta justificaç.ãa para
rim) produza assoas devidos e legam (menos.
Entregue-se á parte independente de tras-
lado, pagas as custas.

Justificantes, D. Ursula Felizarda Barcellos
o outros.—Vista ao Dr. procurador.

Justificante, D. Rosa Nogueira de Queiroz.
—Idem.

Jusilticante, D. Dólores da Gama Baptista
PL'OrL—Idom.

Executivos fisçaes -

Exequente, a Fazenda Naeional ; executa.:
do, Luiz Maneei Sampaio. — Nomeio avalia-

. dores E. Borges o II. Ferreira. 	 .
Eminente, a Fasenla Nacional • executado,

Alexandre José Dias de Carvalho.—Noineio
a.valiadares V. Potes o E. Burges.

Exequente, a FazandaNacional ; executado,
Henrique Telles Barcellos. — Nomeio avalia-
dores V. Pores o II. Ferreira.

I•;sequento, a Fazenda Nacional; executado,
• Silva Pinto. — Nomeio avaliadores E. Borges

o Il. Ferreira.
• .Exeqnente, a Fazenda Nacional ; executada,

Anua Candido O. Neves. — Nomeio avaliado-
. res V. Peres . e I/ Ferreira.

Exequente, a Fazenda Nacional ; exeenta-
dos, Fratelli & Rogerio. Nomeio avaliado-
res Valeu Um Pores e Eurico Borges.

• Notificação

,,Autores, Conde Nascimento Sz Comp. ; réos,
• Drs. João Caetano da Silva Lara e Oscar de

Alencar Gama. --Recebo a contest%ao,
Vista aos autorag.•	•

• Inventario •

rallecido; r'rancisco Nicoláo Slaudillo ; in-
Ventariante, Jeronymo Rodrigues de Oliveira.
— Expeça-se a precataria requerida.

Acções 'executivas

Autor, R. Cargueira ; réo, Barão de Mala
Monteiro. — Tendo em consicleraçã.o as razões
expostas pelo aggravante quanto á falta de
registro do titulo de fls. que assim nos termos
da lei não póde ser °oposto a terceiros, re-
formo o meu despacho de f/s, para regular
como registro os embargos de terceiro offere-
eidos pela aggravado.

Exequente, Thiago Guimarães; executados,
Fabricio de Almeida Gomes e Eurico José Pe.
reira de Moraes. — A presente execuçã,o está
sendo irregularmente precessada nos autos
originaes com prejuizo da appellação inter-
posta para a Instancia Superior. A lei dis-
pensa, é certo, para o caso, a extensão da
carta (decreto n. - 3.081, parte 3, art. 472)
mas isso não importa em determinar que a
execução se faça nos proprios autos, pre-
terindo o seguimento da appellação: ella deve
ser autuada em apartado e é por isso que a
mesma lei impõe a condiçã.o de ser no man-
dado transcripta a sentença exequenda..

Assim, desentranhando o escrivão tudo
" quanto foi indevidamente junto a estes autos

c se refere exclusivamento á execução (fis.361
em deatite) e autuando uni separado, faça-me
os autos de novo á conclusão.

Summario crime

Autora, a Justiça Federal; ré-o, João de Al-
meida Gomes.—Archive-se.

Acção de seguro

Autor, José Paisheco de Aguiar; ré, .a Com-
panhia Anglo Sul Mineira.—Recebo a appel-
loção em seus effeitos regulares e assigno o
prazo da lei para apresentação dos autos na
instancia superior.

Acção decencliaria
Autor, Francisco Boreda Vacella; réos, Ait-

gusto Fernandes de Almeida e José Carneiro.
—Condemno os rés ao pagamento do pedido
co.n fundamento em duas escripturas de • fls.
visto não terem concludentamente provado o,
seus embargos, que entretanto recebo. A
parte os contrarie, querendo, sem prejuizo da

•execução desta sontença.

Executivo hypo(hecario

Autora, a Mutualidade Vitalicia, dos Estados
• Unidos do 13razil; réos, Dr. João Ilosannah de
Oliveira e sua mulhar.—Receboacontestaçião.:
Prosigasse.

Executivo hypotheccirio
Autor, Credit Foncier du Brésil et de FAme-

rique do Sud; ré, D. Sylvia do Magalhães.
Sentença—Vistos o examinados estes autos

de executivo hypothocario entre partes, como
exequente o Credit Fancier du Bré,sil et de
l'Amerique du Sud e como executada D. Syl-
vi a de Ma gal h aes,	 •

Considerando que, arrematados os bens pe-
nhorados, veiu a executadarcein 'OS embargos
de fls. em que por diversos'hindamentos alie-
ga nullidade de todo o processado e nullida-
dadas supervenientes á penhora; .

Considerando que . da priumiea não é licito
tomar conhecimento neste termo do procesm,.

• pois que depois da 'arrematação só são .admis-.
siveis com suspensão da 'causa os embargos:

ss) de nullidade,desordem ou excesso de exe-
cução depois da penliWa até a assignatura
das' cartas do arrefflatação 'ou adjudicação;

b) de pagamentd, , flovaçâo; transacção, com-
pensação, prescrição, DIOPattida, conCorda-
ta, declaração de :cluebra'SUperveniente de-
pois da penhora;

c) do restituição (Decreto 848 de 1.800;
art. 303);

Considerando quanto ás ultimas que do,à
autos se mostra que a arrematação foi feita
nesta Capital, sendo certo que os bens arra-.
matados estão s'tuados na comarca de Nithe;
roy. na Secção do Rio de Janeiro;

Que segundo preceitua o art. 249 do citado
decreto 818, reproduzindo a disposição dél
art. 500 do regulamento 737, «si o executado
não tem bens na soda do juiz da causa prin-i
cipal ou os que tem são insuficientes, expe'•
de-se a carta precataria executoria dirigida
ao juiz seccional ou local do Jogar onde forem
os bens situados para proceder á penhora,
avaliação e arrematação delias»;

Que esta regra, aconselhada por todos os
nossos praxistas (Souza Pinto § 1.814, 'bata-
lho § 365; P. Baptista § 192, P. e Souza 377)
foi evidantemente preterida:

Julgo nesta parte procedentes os embargos
para declarar nulla •a mesma arrematação,
pagas as custas pelo exequente.

District° Federal, O de novembro de 1.910.,
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Execução por custas

Exequente, Eurieo José Pereira do itoraeà;
executado, Th lago Guimarães.

Sentença—Vistos o examinados estes autog
de execução por custas requerida por Enrico
José Pereira da Moraes, com fundamento na'
sentença tranacripta no mandato de
contra Thiago Guimarães e por este embar-
gado a tis 07, E

Considerando que a sentença exequendã
condeannou o executado ' «só nas custas» e
assim não depende de carta para sua execução
de a.cckdo com o art. 472, parte 31 do cid-
ereto n. 3.084, de 1808;

Que a mesma sentença Annulloti a acção
proposta pelo executado contra o exequente o
que portanto não procedo quanto se allega
nos embargos relativamente ao alcance 0.
efibitos da mesma sentença;

Que são de manifesta e flagrante impro--
cadencia as allegações de excesso da conta
de tis:

Julgo Improcedentes os mesmos embargos a
condemno o embargante ao pagamento das
custas.

District° Federal, 10 da novembro de 010,..j
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque

Acção ordinaria

*Autores, Reinaldo von Kruger,- Gusfin
Lassa, Pedro Barboza e José Rocha; ré, a União

esdeenrt ea n.
ça—Vistos e examinados estes autos

de acção °Minaria em • que Reinaldo von
Kruger, Gustavo Lassa, Pedro Barboza e José
Rotha, respectivamente ex-engenheiro chefe,
pagador, auxiliar technico e servente da ex-
tineta sCommissão de Estudos da Estrada do
Ferro de Uberaba a Villa Platina», pedem que
seja a Fazenda Federal condernnada a lhes
pagar, com os respectivos juros, 13:578$19
do vencimentos a que, na conformidade da
conta de lis. 16 se reputam com direito pelos
serviços de liquidação da di a CemmisSãO. E

Considerando que o pedido assenta na du-
pla allegação

de que estiveram .es autores empregados no
serviço da ré durante todo o tempo compu-
tado na conta ajuizada e

de que, extinguindo aquella eommissão do
estudos o Governo no telegramma em que
transraittia essa resolução, ordenou •ao
que precedesse á liquidação, conservando o
pagador o o pessoal necassario, asseguran-
do-lhes os vencimentos por tempo indetera
minado. Mas . • •	 •

Considerando que do primairo facto nenhu-
ma prova existe nos autos e que do segundo é

-negativa a cius foi offerecida
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. •Que de facto a certidão do telegranima exhi-
tida a fls. 36 veia mostrar que, dissolvendo a
admissão em 19 de dezembro, o Governo se

brigou apenas pelos vencimentos do director
'ã- do pagador e, por tsso, até o dia 31 do
idesmo mez, termo fixado para a liquidação
Os contas e recolhimento do Material

- . Considerando que, si os autores protela-
ram além desse prazo o . cumprimento da or-
• em recebida, sena vantagem para o serviço

lablico e sem autorização, é claro que não
agiram de accôrdo com as instrucções do Go-

° verno e não podem invocal-as para pedir uma
remuneração que não lhes foi promettida.
--Julgo improcedente a acção e condemno 03

'autores ao pagamento das custas
• Districto Federal, 16 do novembro de 1016.
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.
k	 Acção sumntaria especial

; Autora, D. Agostinha de Almeida é Silva
a Uunião Federal.

1 Sentença—Vistos e examinados estes autos
de acção summaria especial em que D. Ages-
tinha de Almeida e Silva, assistida por seu
marido, pede a annullacão do acto do admi-
nistrador doa Correios de Minas Geraes de 6
abril de 1915! que sem justa causa a demitiu
do cargo de agente do Correio em Volta
Grande e, como consequencia, lhe sejam
asseguradas as vantagens desse cargo, desde
a data da demissão até ser nelle reinte-
grada. E

Considerando que não foram contestados
os factos articulados o longamente expos-
tos na petição inicial, cemprovaalos com
'os documentos que a instruirem e que as-
sim se tornou certo o indiscutivel que a
autora exercia o cargo de que foi destituida,
havia mais de nove annos que o exercia com
proveito para o serviço publico e finalmente
que foi demittida sem processo administrativo

_ou judiciado; •	 ,
Que a portaria de demissão se soccorreu -do

n. 13 do art. 483 do regulamento vigente
(decreto n. 9.089, de 1911), que se refere á
inaptidão notoria ou desidia habitual, mo-
tivos que são repelidos pelas eireurnstanc'as
acima indicadas de longo e bom exercicio das
funcções; -	 .

• Que a certidão de fls. 13 já se não refere a
esse artigo e dá como fundamento do acto o
art. 410 do mesmo regulamento a liberdade de
escolher e demittir attribuida. ao Governo, e
que nesta duplicidade de motivos ainda uma
vez se revela a falta do justa causa, a in-
justiça da demissão;

Considerando que nem_ aquele primeire
fundamento d.spensava o processo administra-
tivo nem este segundo autorizava a dem ssão
não motivada da autora, que não estava entro
os funccionarios demissiveis ad nutunt;

Considerando que nenhum empregado postal
- poderá sor demittido do seu cargo effectivo
sem ser ouvido em processo administrativo re-
gular, salvo os casos de condeninação judicial
ou solicitação sua (Accs. do Supremo Tribunal
de 27 de setembro de 1913 e do 3 do janeiro
de 1914);	 -

Considerando • me, nomeada em 1005 e em-
possado em maio de 1906, tinha a autora sua
situação juridica regulada pelos regulamentos
anteriores ao actual decreto n. 2.230, de 10
de fevereiro de 1896 e decreto 17653 de 11

- de novembro de 1909;
Considerando que o primeiro destes regula-

•inentos
'
 depois de declarar mo art. 381—o

•pessoal do Correio, incluindo OS agentes—e de
'dispor no art. 382 «que são de livre escolha e
demissão os cargos de director geral, sub-di-
rector

'
 administradores, contadores, ajudan-

te do Districto Federal, sub-administradores,
almoxarife;thesoureiros, porteiros e ajudan-

.aes»; dispõe no •art. 455 que «nenhum empre-
gado excepto no caso previsto no n. 1 do
3,...r a 44. (condenitiação judicial), pôde ser d,g:-

mittido sem que tenha sciencia da accusação,
ou por meio de inquerito em que será ouvido;
podendo-se-lhe fornecer cópias authenticas
dos documentos c peças da accusação, afim
de apresentar no proso de dez dias sua justi-
ficação e defesa».

Considerando que o segundo dos mencio-
nados regulamentos, o de 1009, não é IlletiOs
explicito quanto á indetnissibilidade ad nutum
dos agentes

Que no seu art. 505 estabelece elle a regra
do que fóra dos casos de pedido escr:pto e de
condemnação judicial, nenhum empregado
postal effoctivo será demittido sem prévio pro-
cesso administrativo em que lho sejam per-
permittido3 todos os meios de defesa:

Que desta regra só ,exclue—os empregados
que estiverem no 13...mio10 do noviciado de tres
anuo;, a que se refere o art. 432, 0.3 que ex-
ercerem cargo de livre escolha do Governo,
os de commissão e os que forem da confiança
de outros funccionarios;

Que a autora não estava comprehendida-
-na primeira excepção, porque, contando mais
de nove annos de etTectivo exercido, havia ji
transposto o periodo do noviciado;

Na segunda, porque do livre nomeação e
demissão do Governo, são sórnente os cargos
declarados no art. 427, que não menciona 03
agentes;

Na terceira, porque os mico; legares que
serão sempre exercido; em commissão, são os
de contadores, sendo que os de agentes só
em COITIMiS3ãO se consideram quando exerci-
dos por empregados do Correio, que neste
caso, dispensados della, voltam a occupar o
seu cargo effectivo (art. 428)

Na quarta, finalmente, porque o togar de
a gente não é da confiança de outros funccio-
n-arios, como aconteco com 03 fieis O auxilia-
res-do thesoureiro, especificados no citado
art. 593;

Considerando que tudo isto já foi discutido
e declarado pelo Supremo Teibunal Federal,
entre outro; julgados, no accórdão unanime
de 1 de outubro de 1901, que interpretou as
disposições dos arts. 331, 382 e 445 do de-
creto n. 2.230, de 1806, reproduzidos pelos
arts. 426, 427 e 505 do decreto do 11 de no-
vembro de 1006 (Diario 011itial de 13 de
novembro de 1910) ;

Considerando que assim não ha como con-
testar que a portaria de 6 de abeil de 1915,
que sena pedido, sem processo e sena justa
causa, demittiu a autora, funceionaria, effe-
c‘tiva , infringiu as normas que no caso exclu-
iam a acção dis-recionaria do Governo consti-
tuiam para a mesma autora uma gaeantia
legal de estabilidade no cargo de que foi pri-
vada:

Julgo procedente a acção para o fim de,
annullando cesse acto condemnar a ré a pre-
star á A. ás vantagens do já -mencionado
cargo na fórum do pedido. Custas pela ré-

Na /Viam da lei recorro para o Supremo
Tribunal Federal.

Distrieto Federal, 11(10 novembro do 1916.
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.•

,	 Arresto
Sopplicante, João Prothasio Cajueiro; sup-

plicada„ Sociedade de Seguros, Peculioa e Hen-
. das aA Victoria».

Sentença—Vistos e examinados estes autos
de arresto reenerido por João Prothasio Ca- -
jueiro contra a Saciedade de Seguros, Peculios
e Rendas «A Victeria» (em liquidação ) e por •
esta embargado a fls. 36, etc.:

E, considerando que, segundo mostra a cer-
tidão de fl. 5, foi e está a embargante, por
sentença deste juizo do 10 de julho de 1915,
coadunada a pagar ao embargado o premio
de uni seguro na importancia de 50:0005
COM 03 juros e _mais as custas do feito eia que
decahiu;	 •

Que a jurisprudencia dos nossos tribunaes:,
sempre tem entendido que a «sentença pen-
dente de appellação constituo titulo de divida
liquida e certa, capaz de autirizar a medidá.
assecuratoria do embrrgo; sendo que o Supre-
mo Tribunal Federal extende esse effeito
proPrias sentenças estrangeiras pondenles
homologação e isto precisamente porque as
«equipara ás sentenças appellaclas» ; 	 •

(Accs. • n. 1.830, de 14 de abril do 1015 O
n. 2.061, de 2 de julho de 1916.)

Considerando que está igualmente provado
e não soffreu contestação que a embarganto
resolveu dissoker-se, entrou em liquidação o
propõe-se a transferir a oatra companhia o
seu capital, inclusive o deposito de 100:0005
feito mo Theseuro, de acellndlo e para os fins
previstos dos arts. 2 e 4 do decreto ii.
de 12 de dezembro de 1903, modificado; polo
art. 25 da lei ri. 1.111, de 30 de dezembro dcs

10g3o;nsiderando que 03 (101IS. factos assim pro-:
vados per documentos, não impugnados, rea-
lizam as condições exigOlas pela lei para a
concessão da medida embargado (decreto nu-.
mero 4.084, parto 3 a art. 113);

Considerando que o privilegio invocado pela
embargante do 2° afinca do § 5°, art. 323 do
regulamento ri. 737, além do se não referir
ás sociedade; aunemos e da não ter sido re-
produzido pelo decreto n. 818, do 1890, que
aliás reproduziu a primeira parto do paragra.-
pho, ficou, corno beni demonstra -a embar-
gente, citando Carvalho Mendonça, abolido
pela lei mi. 2.024, do 17 de dezembro do 1903;

Considerando que o embaraço areado á ex-
ecução do arresto pela autoridade administra-
tiva, que levou quatro meses para consentir
no cumprimento de uma diligencia do cara-
cter urgente, que não interessava ao Estndo,
constituindo larnentavel precedente, é entre-
tanto unia oceurrencia que só ao embargado
poderia _Prejudicar o que de nenhum modo
vicia o arresto, desde que elle pôde ser,
como foi, afinal, exectuado com as solemni-.
dadss legaes;

Considerando , que as demais alegações da
embargante se referem á-materia da causa
principal a assim nona são opportimais nem po-•

-dem ser apreciadas e resolvidas por este juizo •
que a respeito já proferiu sentença. — Lata
sententia desinit esse jatlex. Seu bene, seu mate
Jadicem erit-olficio funcles est— D. h. XLII t:
1(1. 55.

Julgo improcedentes os embargos e sub-
sglasitietie.ne o sequestro. Custas pela embar-

District° Federal, 10 'de novembro de MO,'
— Antonio J. Pires de C. c Aibuquerque.•

Ude de Appellação
Sessão de Camaras Reunidas, em là de no-,

vembro de 1916

PRESIDENCIA CO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO
— SECRETABIO, O OFFICIAL ELPIDIO WAT50:1

CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores T:
Bastos,Pitanga,A ta ulpho, Ce,lso Guiniai .ães, Na-
buco de Abreu, Cicero Seabra, Saraiva Junior,
Angra de Oliveira, Geminiano da Franca e Ed-
mundo Rego e o Dr. Moraes Sarmento, preeoN
rador geral do District°.

JULGAMENTOS

Agravo de petição

N. 3.226— Relator, o Sr.. desembargador
•Pitauga; aggravantes, Daniel Borges e 'Julio
José dos Santos; aggraveda, a Sociedade Allem/
de RenefigeocIa.	 Fo'k confirmado o dee_eat,
pacho.

;
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Novernht5 de 41( 	 12931 .
Embargos em aggravo de p tição

N. 1.90- o Sr. desembargador
Ataulpho; =bargante, Bento Barbosa de Oli-
veira; embargado, Joaquim Gonçalves da Cu-
nha .---Foram desprezados os embargos.

N. 2.898 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho; =bargante, Procopio Gomes de

. Oliveira; embargado, José Fernandes Couto.
—Foram desprezados as embargos.

N. 3.003 — Relatar, o Sr. desambargador
Pitanga '• =bargante, Vicente da Silva Ra-
dia ; embargado, José de Souza Campos —.

- Foram desprezados Os embargos.
Embargos de nullidade

N. 1.290 — Relatar, o Sr. desembargador
. Ataulpho ; embargante, J. Margulies ; embar-

gado, Dr. Carlos Haroldo d'Abreu.— Foram
desprezados os embargos.

N. LYk3 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho ; 1" =bargantes, Dr. José Joaquim
Fernandes do Almeida e sua mulher ; 2 em-
bargante, J. Macieira ; embargados, os mas-
mos.--Foram desprezados 03 primeiros mbar-
.gos e não se tomou conhecimento dos segundos
por apresentados fúra do prazo.

EM MESA

Embargos ent aggravo de petião
Na. 3.037, 2.801 e 2.679.

Sessão da Primeira Camara, em 16 do no-;
• vembro de 1916

INTEIUNA DO SB. DESEMBARGADOR NA-
RUGI) DE ABREU—SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO
SVATSON CORDEiR0

•
Compareceram os Srs. desembargadores

Sá Pereira, Ceara Seabra e Angra de Oli-
- %eira.

sul, G AmENTos

Appellações eiveis
N. SliG—'(Dosiatencia)—Relator, o S. de s

tunbargador Angra de Oliveira: desistento
appollatite, José Elias Souza do Amaral ; ap-
paliada, a Fazenda Mutile:pal.—Julgaram por
-sentença a desistencia; unanimemente.

. N. 1.312 — (Desistencia) — Relatar, o Sr.
-desembargador Sá Pereira ; appellante, A.
Ator ma nna; a ppo lados, Vicente Cazze ti &
,Comp.—Julgaram por sentença a deaistencia,
unanimemente.

N. 1 .762—(Dosistencia)—noi a tor, o Sr. dos-
embargador Sá. Pereira ; desistentes appel-
lantea, Gera-une Marfins Castro o outros
appelladcs, Henrique Ilaslocher Watteau Frè-
res e o Dr, atirador das Massu
Julgaram por sentença a desistencia, inutil-
mente.

N. 1.898.—(Desistencia)—Tielator, o Sr. des-
embargador Sá. Pereira ; appellante, Dornin-
goaé Jose da Silva Guimarães e sua mulher;
Appellados, Claudia) Coacea Loazacla.—Jul-
garam par sentença a desistem:ia, unanime-
mente.

N. 1.910 — Relatar, o Sr. desembargador
Cieero Soabra ; appellante, Dr. Valmore dos
Santos Magalhães; appellado, Dr. Castão Vi-
ctoria.—Desprezadas as proibia:miras, nega-
ram provimento á appellação, unanimemente,
caneelladas as expressões desrespeitosas:

N. 1.989 —Relator, o Sr. desanibargador
Cice.ro Soabra ; apptillante, José Mor ,dra Ri-
boiro ; appellado, A. F. da Silva & Filhos.—

• legaram provimento á appellação, unanime-
mente.

N. 1.998 — Relatar, o Sr. desembargador
• Angra ac Oliveira; appellante, o Juizo; appela

lados, Dr. Leu:enço Cavalcante de Allniquer:
(pie e sua mulher, D. El n ira de Andrade Ca-

•. ,yalcatile.—Negarain provimento á appellação
e-ó/fiéio unaniummeate.

N. 2.082 — Relatar, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, o Juizo da 4 4 Pretoria
Eivai; appellados, Dr. °atavio Guinle e sua
mulher.—Negaram provimento á ,appellação
ex-olficio, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis
N. 392 e 1.036—Ao Sr. desembargador•Ci

caro Soabra.
Ns. 1.180 e 563 — Ao Sr. desembargador

Angra de Oliveira.

COM DIA

Appellações eiveis
Ns. 1.890, 1.014, 1.980 e 2.023.;

amimas PUBLICADOS

Appellações eiveis - •
Ns. 1,800, 1.657; 1.789, 4.833 e 2.082.!

Embargo de ?utilidade
N. 1.520.

EDITAES

C ôrte de AppellaçãO
Faço publico que os julgamentos das ap-

pellações eiveis: n. 1.890, appellante a Anto-
nio Pereira da Fonseca Lopes . appellados,
\Vevuia Ililpert & Comp.; II, appel-
lauta, Manoel de Lima Fernandes; appeliado,
Francisco de Souza Mello; .n. 980, appellante,
o Juizo; appellados, Dr. J. Santos e sua mu-
lher; n. 2.023, appellante, Maria Alice Bon-
ita; appellados, Heras de Moura Vianná e An-
tonio da Costa, terão logar na sesaão da Pri-
meira Camara, no d'a 20 do corrente mez ou
nas seguintes.

Secretaria da arte de Appollação, 16 de
novembro de 1016.—No impedimento occasio-
nal do Pr. s'cretario, o official Elpidio
Walson Cordeiro. 	 .

•••nnn••••1

Juizo de Direito da Primeira Varã
-de Orphãos e Ausentes -

De 2a praça com o prazo de oito dias e abati-
mento de . 10 % sobre a avaliação para
venda c arrematação do predio á 7 • 74 Rene-

• dicto Ilyppolito D. 214, prrtencente ao es-
polio do finado Antonio Ferreira da Silva
Porto
O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz da

1 1 Vara de Orphãos e Ausentes do Rio de Ja-
neiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital do
praça virem ou dello noticias tiverem que o.
porteiro dos auditorios levará a praça no da
17 do corrente, ás 12 4/2 horas, á porta do

na rua dos Invalidos n. 152, o nredio
e respectivo terreno á rua Benedieto Hyppo-
Jito tu. 211. , pertencente ao espolio do finado
Antonio Ferreira da Silva Porto, pelo-preço
de 6:300$, a requerimento da viuva inventa-
riante e cancordancia dos ,interessados. Des-
cripção : Predio do sobrado, á rua Benedic.to
Ityppolito n. • 21.4, feitio de platibanda, tendo
na frente, no pavimento terra() uma porta e
duaa janellas .de peitoril e no sobrado Ires
porta; sol.r..e sacadas com gradil cio ferro cor-
rido. Construcção de pedra, cal e tijolos, por-
taes do cantaria e coberto de telhas franco-

' zas. Mede de frente 8%50, de comprimento
11:4,45 e divide-se o pasimento termo em
duas salas, corredor, duas alcovas forradas e
assoalhadas e no sobrado quatro quarto; for-
rados e assoalhados. rios fundos maia agua
com cozinha, tanque e tvater closet chnentado.
Está precisando 'obras, Edificado em terreno

que mede de comprimento 2P4,73 e de frenft
• 8 41 ,50. Foi avallaelo em 7000$ o vae (1 praça
• por 6:3005. E quem o dito 'radio prótendèl.
• arrematar, compareça no togar, dia e bofa

acima designado; afim de fazer a licitação
sobre o preço porquanto vae á praça., ficando
sciente quem arrematar que a preço da com-
pra será depositado incontinenti Ou apresen-
tado fiador idoneo que garanta ein juizo o
preço, bem como correra° por sua conta as
despezas da praça. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos se extrahem cato o mak
dons iguaes para affixar e publicar. Rio de
Janeiro, 4 de novembro de 1916.. Eu, José

-Luiz Fernandes, escrivão interino, o subscrevi.
—Alfredo Machado Guimarães. —
escrivão interino, José Luiz Fernandes.•

Juizo de Direito da Primeira Vat:à•
Cível

De citação com o prazo de trinta dias, a quent
interessar possa, na pinta abaixo:

- O doutor Alfredo do Almeida Russell; juiz
do direito da ia Vara Civol- do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por parte de Pedro José Mari-
nho, lhe foi dirigida a petiçào do teôr seguiu-

•te: excellentissimo senhor doutor juiz da Pri-
meira Vara Girei. Diz Pedro José Marinho que,
havendo o supplicante just ficado em juizo(como
só vê da carta de sentença junta), que ha
mais de 30 animes está na posse publica, manaa
o pacifica, inequivcca de proprietario, do im-
movel constante da dita carta de sentença
junta (Immovel este sito á rua do Aqueduto,
para a qual deita a testada, e limitado nos
lados e fundos por um atalho ou caminho pu-
blico que partindo da 'mesma rua do Aque-
duto, quasi em frente á rua Barão do Lore.to,
Vae terminar outra vez naquella rua do Aque-
dueto) acontece, entretanto, que o suppli-
cante não tem eacriatura, nem publica, nem
particular, do dito immovel, porque, como
consta da mesma carta do sentença, haven-
do-o comprado ao casal que se dizia proprie-
tario delle, pela quantia de duzentos mil réis,
• eseript ora publica não ora necessaria.
(consolidação das leis civis, de Teixeira de
Freitas, artigo trezentos. e sessenta o sete
paragrapho quinto) e não é encontrado o
escripto de mão outorgado no acto. Isto posto,
sendo o supplicante dono do dito immavel polo
usucapião, voem requerer a Vossa Excellelcia
se sirva de assim julgar por sentença (Carlos
de Carvalho. Nova Consolidação, a rt:go quatro-
centos e'quarenta e dons ; lei tres mil e se-
tenta e um, de um-do janeiro de mil nova-
centos e dezesseis ou Codigo Civil Brazileiro,
artigo quinhentos e cincoenta), afim de que o
supplicante extraia a competente carta de
sentença para ser tratisc.ripta no registro ge-
ral de hypothecas. Requer, oat,.osim que,
antes de subirem os auto; á conclusa() para
julgamento, sejam extrabidoa affixados e
publicados editaes, com o pra,m de trin-
ta dias, de citação de quem quer que
sa oppôr possa ao pedido do • supplicante.
P. deferimento. E. II. Mercê. Rio, sete
do novembro de mil novecentos e deze-
seis. P.' p., Doutor Lui ,, F. S. Carpanter-
advogado. (Está devidamente sellada). Distri-
bu'ção—D. ao Sr. escrivão da Primeira Vara
Civel, cai oito de novembro de- mil novecen-
tos e dezesels. No 'impedimento oceasional do
distribuidor, o escrevente juramentado, F. A.
Martins. Despacho: A. J. — Sim. Ilio do Ja-
neiro, oito de novembro de mil DOveeent03 e
dezeseis.—Alfredo Russell. Em virtude dogue
se passou o presente edital com o prazo de
trinta dias, pelo teiar do qual cita-se a quem

.quer que possa se oppór a petição acima tran-
scripta. E, para constar Se passaram este ca

-outros de , igual te6r, aue serão publiudw,



teeér, que serão publicados e affixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 10 de novembro do
mil novecentos e dezeseis. Eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, o subscrevi. — Luiz
Augusto de Carvalho e Mello. (Está devi-
damente senado).

Está conformo. — O escrivão,
xeira da Cunha

Dano Tel-t
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b afiliados na ferma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de ,Janeiro, aos 9 de
novembro de 1916. Eu, José da Silva Lisbóa,
eecrivão interino, o subscrevi— Alfredo de
Almeida Russell. (Está Cenforme). 	 escris
'are° interino, José da Silva Lisboa._. _

"de. Direito	 Regttridá Var4
• -	 Civel
flofi'  o prazo de 30 dias; para. citação de Jolítn

.Taveira., na fórma abaixo

.0 Dr. Antonio Pauline dá Silva, juiz de die
keit° da 2,! Vara eivai do District° Federal;

Faço saber que por este meu juizo o carta-
tio do escrivão que este subscres e e aos que

presente edital, com o prazo de 30 'dias,
virem, que Manoel Freire dos Santos move
uma acção ordina.ria contra João Taveira,
mas -como esteja ausente, em legar incerto o
não sabido nesta Capital, quer fazer a sua
citação por editacs, e para isso apresentou-
me a seguinte petição: Exmo. Sr. Dr. juiz da
2a Vara - eivai, Manoel Freira dos Santos, tendo
requerido a V. Ex. a intimação de João Ta-
veira, para renovação • de instancia e prose-;
..guiniento da acção ordinaria que por esto
juizo` litigam e como não tenha sido encon-
trado o supplicante conforme se verifica da
certidão .passada pelo official de justiça, a
quem fera incumbido fazer a mesma intima-
ção na petição junta, por isso requer .agora o
supplicante se digne ordenar seja feita a dita.
intimação por editaes e na tema da lei. Rio,
21 de outubro de 1916.—Carlos Copertino do
Amaral. (Estava -soltada). Despacho — Sim.
Rio, Ode novembro de 1910. — Pauline da
Silva, mande expedir-se editaes na fórma re-
querida e pelo prazo legal. Assim, pelo pre-
sente, com o prazo de 30 dias, cito a João
Taveira a vir, findo o dito prazo, á primeira
audiencia deste juizo, assignar o prazo para
renovação de instancia e proseguimcnto
acção ordinaria na fórma da petição acima
transcripta.. E para - que chegue ao conheci-
mento de todos mandei passar o presente que
será Oleado ás portas •do Forum, á rua Me-
nezes Vieira n. 152, e publicado pela imprensa
elestss. Capital. • As audiencias deste juizo são
eis segundas e terças-feiras de cada semana
no Forum. Dado e passado nesta Capital Fe-
eleral aos 7 de novembro de 1916. E eu, José
Candido de Barros, escrivão o subscrevi.
Antonio Paulino da Silva. — José Cindido de
Barros, esérivão.

Juizo 'de Direito .dá Sextg. Vdra
Civel

•ralleiscia do S. Pereira da Silve.
. -AVISO AOS CREDORES

O escrivão João de Souza Pinto 315nior come'
rnunica aos credores da fallencia de S. Perei-
ra da Silva que, depois de preenchidas as for-
malidades legaes, roemos termos dos arts. 133
o i 30 da lei n. 2.021, de 1908, julgada encer-
rada aNnesraa fallencia.

Ria, 10 de novembro de1016.-0 escrivão,
João de Souza Pinto Junior.

Juizá	 Segunda Pretoriá eive'
De la 'praça, com o prazo de dez dias, para
• venda e arrematação dos bens moveis que

Manoel Curado Junior e outros penhora-
ram a Marco F. Bertea, na fórnia abaixo.

O .Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz
supplente em exercicio da Za Preteria Civel

.do Districto Federal, etc.:
Caço saber a todos quantos este edital de

ia praça com o prazo de dez dias virem, que
por este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, se processam e correm seus devi-
dos termos uns autos- de execução de sen-
tença em que são exequentes Manoel Curado
Junior e outros, e executado Marco F. Bertea,
e por parte daquelles me foi dirigida a peti-
ção seguinte: Petição: Exmo. Sr. De. juiz
da 2a Preteria eivai — Maneei Curado
Junior e outros, nos autos- de execução
do sentença que movem contra Marco F.
Bertea, tendo sido avaliados os bens penho-
rados, requerem a V.Ex. se digne mandar ex-
pedir os editam de praça. Nestes termos, pe-
dem deferimento. Rio, 31 de outubro de 1916.
— João Brazilio Ferreira da-Silva, advogado.

• Estava legalmente senado:: Despacho : —
Sim, em termos. Rio 31 de outubro de 1910.
Delduque. Em virtuCle do que mandei passar
o presente edital - pele teõedo qual o oficial
de justiça que neste juizo serve do porteiro
dos auditorias trará a público pregão de
venda e arrematação a qiiern mais der ou
mais lance oferecer acima da avaliação, no
dia 17 do corrente mez, ás 22 1/2 horas, de-
pois de finda a audiencia do estylo, ás portas
deste juizo, á rua Barbaraeklvarenga n. 25,
os bens moveis que Manoel Curado Junior o
outros que movem, digo, outros penhoraram

Marco F. Bertea, os quaes estão em poder
do depositario particular, o proprio executado,
.estaçelecido á rua Sete . de Setembro 11. 126 e
são os' seguintes: Avaliação: dons corpos de
armação de pinho envernizados e envidraça-
dos, em bom estado, 8003; uni balcãe.grando
de pinho de Riga envernizado, 30$; uma divi-
são de pinho , envernizada, para escriptorio,
30$; uma mesa secretaria, ee vinhatico, com
10 gavetas, 30e; um cofre de ferro de fabri-
cante ignorado, com metai ege Madeira o sem
numere,3003; uma machina reg'stradora «ene-
r:cana», grande, 600$; uma escrevaninha de
pinho de -Riga, fechada até cai baixo e enver-
nizaria, 303; urna vitrine de porta de cedro,
toda envidraçada, 150$:. um corpo de areia-
ção de pnlio, : envidraçada,,250$; 288 guardas-
se], assim discriminados: , oito com castão de
ouro para homens, 400eeseis com castão. de'
Ouro para senhoras, 240e;efi r com caseio do
.prata para )101,1100.S, .300; f0'" com castão de

versos, para homens, 1:008$e 96 • de diversoá
feitios, 'para homens e -senhoras, 381$;
para amainas, 66$; 120 castões para bengae
las e guardas-sol, assim discriminados: 4e de
ouro, 1:320$; 76 do prata, 380$; 60 bengae
las, assim discriminados: 12 com castões dei
ouro, 480$; 30 do castão de -prata, 210$; 18
-com castões diversos, 363. Importa a pree
sente avaliação na importando. da.- 7:224$e
preço por quanto vão a esta primeira praça;
os referidos bens o quem os me,smos preteri-
der arrematar deverá comparecer neste juizo
no dia e hora acima designados, afim do toe
legar a praça -e consequente arrematação. E;
para que chegue ao conhecimento ele todos -
mandei passar o presente e mais deus de igual
teci:. que serão publicados pela imprensa o
afixados no legar do costume pelo respectivo
porteiro que do tudo lavrará uma certidão;
afim de ser junta aos autos para constar.;
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 3 do novembro de 1910. Eu, Eurica
Dias, escrevente juramentado, o escrevi. Eu,
Arrnenio Jouvin, escrivão, o subscrevi. ----:
Pedro—Dcldtique de Macedo. Está conformo,!
—Eurico Dias, escrevente juramentado.,

•'

Juizo dá Quartá 'Pretorià Civel
De primeira praça, com o prazo de 10 dias,!

dos bens penhorados a José Fernandes Pe4
reina Junior, a requerimento de Antonio Vi-;
Ulla, na fárnut que abaixo se segue:

Juizo de -DireitO "dá Quinta Vár4
• Civel

pe citação, com o prazo de dez dias, aos in
toressados na fallencia da Empresa Brazi-
leira Auto Viação, na fárma abaixo
O Dr.' Luiz Augusto do Carvalho Mello, juiz

eie direito da ba Vara eivai do Districto Fe-
deral, etc::
•Faz saber que por parte do Arthur Ban-

. deira, liquidatario da fallencia da Empraza
-13razileira. Auto Viação, lhe foi dirigida uma
petição acompanhada de documentos, pedindo

• para prestar as suas contas. Em virtude elo
,eue se passou o presente editai, cem o prazo

. de dez dias, •polo teõr do qual . ficam citados.,
-os- interessados na fallencia da Empraza Bra-
eileira Auto Viação para sciencia de que se.
acham em cartorio, durante o prazo. de dez

, dias, para serem, examinadas, as contas prese
stadas por Arthur..Bandeira, liquidatario da
dita :fallencia, e :apresentarem, dentre da

e referido prazo de dez , dias, as impugnações
que entenderem, sob,pena.de,. á revelia, se-,

,. _tem as nesmas eootgjelgadas boas. Eepara
ceestar, se passaram este e outros ' de igual

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 4a Pretoe
ria Civel deste Distrecto Pedalei, etc..

Faço' saber aos que o presente edital do
primeira praça, com o prazo de 10 dias virem;
ene no dia 27 do corrente‘mez, ás 13 horas;
depois da audiencia desse dia, na porta de.
.sécia desta Preteria, á rua do Cattete nume-
ro 271, o porteiro -dos auditoria trará
a .publico pregão de venda e - arremata-
ção a quem mais dor e maior lane() offerecer
sobre o preço da avaliação, os bens penhora-
dos a Joeé Fernandes Pereira Junior a reque-
rimento de Antonio Villela e constante da
seguinte laudo de avaliação. Nós, avaliadora;
privativos das preterias do . Disteicto Federae;
declaramos que, em cumprimento do manda-
do do Exmo. Sr. Dr. Eurico Tavares Cruz
- juiz da Quarta Preteria eivai, e a requeri-
mento de Antonio Villela, nos dirigimos a rua.

e,Cervalho de Sá n. 50, para avaliarmos una
r automovel penhorado a José Comandes Parei-
ra.Jimior, e ali sendo, fomos informados da

-que'o• citado antonaovel se achava em poder.
•do depositario particular Francisco Gaspar da
Lemes, á rua Etiphrazia. Corréa ir. 22, onde

•comparecemos, e, de 'facto, encontramos o
antomovel, que é da marca «Charme» pine
tade de verde escuro, com capota de lona em
regulai, estado, tendo taximetro e quatro
pneiniaaticos e mais peças accessorias i taro-
bem,;Din regular estado; o respectivo motor
teriteen. 15.003 e o automovel •está licenciado
no corrente exercicio sobe e. 1.078. Avaliamos
o citado antornovel na quantia de 800$ (oitocen-
tos ráirréis). Rio, 10 de novembro de 1.916.;
Delire:Guaraná de Barros. João Ferreira Ca-
valcárrite •. E quem o mesmo automovel quizer
areegiatar deverá comparecer no dia, hora e
logeerachna referidos, fazendo-se sciente.da
que'a. arrematação será feita a dinheiro á.
vista em com fiador idoneo por tres dial: E
para conhecimento dos interessados passaram-

- se - o presente; que será afixado no Jogar do
costume, e mais does de igual teõr para se-
rem publicados nreferma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 11 de novem-
bro de 1916., Eu, Egydio Sallos Abreu, escre-
vente juramentado,- o escrevi. E eu, Antonio
Pinheiro Machado, escrivão, subscrevo.--,
Eurico Torres Cruz. • Está conforme o original

Capital	
e

Federatel de novenibro de 1A6:ka
prata para senhoras, 1503; 1.20'com castões de.. Antonio Pinheiro Machado.
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Juizo da Quinta Pretoria Civel.
De praça, com o prazo de dez dias

• O Dr. Abolardo Bueno de Carvalho, juiz da
Protoria Civel, etc.

Faço sabor aos que o presente edital de
Praça, com o prazo de 10 dias virem, que
no dia 28 do corrente, ás 12 hóras, no Prea
torio, á rua Fonseca n. CO, o respectivo por-
teiro trará a publico pregão de venda e arre-
matação, 03 bens abaixo des riptos, penho-
rados a José Ferreira de Azevodo, na pe-

"nhora . executiva que lhe move Al 'rodo Pava-
geau, cujos bens são os seguintes : uma mo-
bilia de peroba para sala de visitas, composta.
'de sofá, duas cadeiras de braços e seis ditas
singelas com assento do palhinha e encosto
estufado, avaliada om-005 ; unia cadeira do
balanço, de peroba, pequena, com assento e
encosto de palhinha,por 108;uma mesa peque-
na de peroba, para centro, por 1.08;um espel-
ho biscauld com moldura dourada, tatnanho
regular, por 258 (bus toilettes de peroba com
tampos de marinore e - espelhos biseautés
com duas gavelas c dons gavetões cada um
por 805 ; um guarda-casacas de peroba com
espelho biseauté por 00; unia mesa pequena

• de pinho com pés torneados por 58; cinco ca-
deiras americanas de madeira por 105 e uni
relogio americano de parede por 10.;000. lei-

• portando a avaliação em 330i, base para a
. arrematação. Vão á praça para pagamento do

pedido c custas e acham-se á rua Theodora
cio Silva n. 412 A. Quem puis quizer arrema-

• tal-os, compareça neste juio no dia o bota
indicados. E para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados, mandei
passar o presente que será afixado no togar
do costume e publicado pela imprensa, na

'fôrma da lei. Dado e pasotdo nesta cidade do
Rio de Janeiro, ta, Pretoria Civel, em 14 do

• novembro de 1016. E eu, José Cyrillo Castex,
• escrivão, .o subscrevo.— Abclardo ilueno dc
Cartalho.

• Juizo da Sexta Fretoria Civel -
De 3° praça, para renda e arrematação do

predio á rua Figueira de Mello n. 328, com
o .2° abatimento de 10 %	 •

. O Dr. Leopoldo Augusto do Uma, juig da, 61
l'octoria Cie!, etc:

Faz sabat- aos que o presente edital, com o
- prazo de dez dias, irem, que no dia '27 do
• corrente num, logo depois de finda a andiencia

desse dia, no predio a rua Archias Cordeiro
ti. 210 (sobrado), séde deste juizo, o-oficial
ale justiça que servi' de porteiro levará a pu-
blico pregão de venda c arrematação para ser

- enclido a quem mais dor sobro e. quantia de
2:8008, preço a que ficou reduzido com 6.se-
gond° abatimento de 10 % que soffreu no da.
-avaliação, o prodia terreo á. rua Figueira - de

• Mello n. 328, predio esse do construcção an-
• -Liga, feito de beirada, no alinhamento da rua,

com unia porta e uma ¡ancila do frente, co-
berto de telhas de canal ; mede • n1 ,0) de lar- •
-gora por 11%00 de extensão e é dividido. ero -
urna saleta e dou s quartos e cozinha, tendo
'em seguida um pequeno quintal com 5"',20 de
-extensão, tio qual está installada a latrina. O

• .-terreilo corresponde á área °ocupada pelo
predio e quintal, tudo avaliado ma .3:308.
Esse predio fui penhorado a Julio Ribeiro e sua •
mulher li. Zuhni:a Augusta Moreira Ribeiro

• -na acção executiva que contra elles move José -
Pinheiro de Carvalho por nota . promissoria e •

• tendo sido levado á praça primeira e segunda .•
• vez não houve licilanto4 pelo que vau • á esta -
• - 'terceira praça: Quem pretender arreinatal-a •

deverá comparecer no dia, hora e local acima
declarado e exhibirá no acto da arrematação

• .o preço da mesma ou dará fiador idoneo. E,-
.--para que chegue„ao owilecimento dos preten-..

dentes se passou -esto o outro de igual teór •

para ser uni afixado no togar do costumo e
outro publicado na, imprensa. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos '14 de no-
vembro de 1916. -Eu, Cleto José de FreilaS,
escrivão, o escrevi. — Leopoldo Augusto de
Lima.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

• O Dr. Manoel da Costa' Ribeiro, juiz do di-
reito da 61 Vara Criminal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
OU dello tenham conhecimento, e bem assim
aos interessados, que de conformidade com 03
arts. 277 e 278 da lei n. 9.263, de. 28 de de-
zembro de 1011, designou o dia 5 de dezem-
bro proximo, ás 12 horas, para a abertura da
12" sessão °afinaria doJury do corrente anuo,
á rua dos Invalidos Il. 152, tendo-se proce-
dido ao-sorteio dos Nillte e dous jurados da
urna ge:al, que toem de servir na referida
sessão, cujos nomes são • os seguintes:

• José Ventura Doscoli.
Alarico José Coelho Cintra.'
Isaac Elba.	 •	 .
Antonio Soltes.
Dr. Mauricio João Barbalho Cena Coval-

ca ri ti.
Lucas Monteiro de Almeida.
Nestor Augusto da Cunha.

• Dr. Eurico de Azevedo Villela.
Dr. Carlos Vianna.
João Princire da S
Dr. Alb-rto Feia altoselra Machado.
José Adolpho Pereira do Amaranto Ja-

Mor:
Miguel Gerson Tavares.
Capitão Carlos alai rue Ferreira da Gama.
Dr. Arnaldo F. da Silva.

• Alfredo Regulo Valdetaro.
Dr . Deodato Vil I el a, Santos.
Amaro Barreto de Albuquerque

chão.
Pedro Vergue de Abreu.
Dr. Abilio - Ca rvalho.	 •
Leopoldo \rossio b':igido.
Dr. Eugenio Torres de Oliveira.

• A tolos convida a cotriparocer no dia, hora
e local acima desiznados, sob pena de serem
multados na ! •órnei; da lei os que intimados e
notificados não comparecerem. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal ao; 16 de novem-
bro de 1016. Eu, Tancredo Vasconcellos do
Carvalho, eserovente jnramentado no impedi-
mento °ocasional do escrivão do 1° officio do
Jury, 'o escrevi. — Manoel da Costa Ri-
beiro.

Juizo da Setima Pretoria Criminal

Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado,.
o escrevi. E eu, Fortunoto Maria da Concei-
ção, escriv 30,0 subsrrevi. — Fructuoso 'Coa
"torreio de ¡truão.

NaOTICIARIO
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No Palacio do Catiete realizou•so ante-.
Untem a recepção com que o Chefe do Es.
todo. Dr. \\*encostou Braz l'ereira GOMO%
solemnizon a'passagem do 27° anniversario
proclamação da Republ:ca o segundo do seu

9°Ave's1.1°.14 horasteve in'cio a recepção, /Pie SO
real'zou no Salão do Honra do Palacio do
Cattete, estalido o Sr. Presdente da Repu-
blica acompanhado dos Srs. Dr. Urbano dos
Santos, V:co-Presidente da Republica; Dr.
Carlos Maxim:liana, ministro da Justiça; Dr.
laiuro Midler, ministro das 'Relações Exterio-
res; Dr. Souza Doidas, Sub-secretario do Es-
tado, em exercicio na pasta do Exterior; Dr.
Tavares de Lyra, ministro da Viação; Dr.
Pandiá Calogeras, ministro da Fazenda; Dr.
José East-1.ra, ministro da Agricultura; almi-
_vante Alexandrino de Alencar, Ministro da.
Marinha; general Caetano do Faria, ministro

•da Guerra; Dr. Azevedo &dá, Prefeito do
Notr:eto Federal; De. Aurelino Leal, Chefe
de Polic'a; Dr. Helio Lobo, secretario da Pre-
sidencia; coronel Maggi Salomão e Dr. Raul
do Noronha Sá, ollic'aes do gabinete; coronel
Tasso Fragosso, elle 'e do estado-maior da
.Presidencia: capitão de fragata Thiers Fio-
ming, sub chefe; capitão Carlos Eiras, capitães
temeu ea Dodsworth Martins. e Alvim Pessoa,

tenente Pedro Cavalcanti, ajudante de or-
• ens, e major Barbosa Gonçalves, auxiliar do
gabinete.

Na ordem determinada pelo protocollo fo-
ram recebidos pelo Sr. ['cosi lente da Repu-
blica, em primeiro ligar, Servindo de intro-
ductor o Sr. coronel Maggi Salomon, os Srs.
senadores Pedro Borges, Soares dos Santos,
Costa Itodrigues, Dantas Ra ,. t), Lopes Gon-
çalves, Eloy de Souza, (lixada ia Corrèa, Ber-
nardo Monteiro e e; Feraeira. Em seguida,
servindo de introducto. • o Dr. Raul de No-
ronha Sá, foram recebidos os Srs. deputados
João Vespucio, Costa Ribeiro, Antonio Carlos,
Fausto Foi roz, José Bonifacto, Pedro Lago,
Moniz Sodré, Acimtdo Leoni, Frederico Borges,
Lamounier Godofredo, Augusto Pestana, Do-
mingos Ma. earenhas, Paula Pessoa, Simeao
Leite Ne. to Compilo, GOLINU do Raives, Cota-
aio Man gai beira, Pe aro Paraiso, João Manga-

3.3 (cuido, Maaiwitiano de Figuei-
redo, Alberto Maranhão, Justinianto Seepa,

llodrigues, C.a mulo Pra'es, Joaquim
Pe eira I.e:te, José Augusto, Verissl-

mo de Mello, Alaor Prata, Pires do Carvalho,
Celso Durma, Ilaphael Co boda, Maciel Junior,
Christian° ltaazil, Alvaro de Cari alho, Arra-
u:o do Mello Franco e Flavio da S lveira.

Logo a seguir foram recebidos os Srs. mi-
nistros do Suprema Tr,bu siat Fe. torai,Drs. Go-
daredo Cunha, de Cativo, marechal
Carlos Eugenio, ministro do Sujo cimo Tribu-
nal. Depois, introduzidos polo major Gonçai-
Ves,	 .recebidas os represmitallICS
orpo diplomado° brazileiro, enviados ex-

traordinarios o ministros plenip IetwiariOs
Dr. Cardoso de °Iscara, Dr. Lima o Silva o
Dr. Guimarães Juno conselheiros delegação
José Francisco de Ilaaros Pimento' e Abelardo
Roças; 1° sticretario de legação Eusublo de

• Quei 'o-i, 2^ secretarie 1h. Pessoa de Queiroz;
conwles M. de Campos Paradoda, Alberto
Conoado e Nico:áo Dabbané.

Foram dopo $ recelados, ser-vindo de iritroe
dueto: o Sr. capitão-teneute Do stvorth Mar-

• tios, o Sr. coronel ;Ise mia o Silva, no hupe-
dimento do S.r; getiÇiral Cruz Brilhai:te', ceria),

Mara-

O Dr. Feuelubso Barreto de A Pagão,
juiz da : a Pretoria Criminal da District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a tolos que o presente edital com
o prazo do 10 dias virem, eu dello noticia tive-
rem, que o Dr. promotor publico adjunto de-
nunciou a Allredo Guedes como incurso nospe
nas do art. 303 do Codigo Penal. E como
não tenha sido po-o4:vel int:mal-o pe-soal-
mente, pelo presente o cita e . chama a
comparece: neste juizo no dia 28 do cor-
rente, as. 12' horas da manha, afim do
assistir ao sefinuario do processo e aeom-
panhal-o em Lados os seus termos até final
sentença e- sua execução, sob pena de revelia.
E para que chegue ao conhecimento de todos
e do dito acusado mandou passar•o prosemo
edital, que será afixado no logar do cos umo
e publicado no Diario Officai. Outrosim, • faz
mais saber qi:e. as an!loaleias do juizo são
diarias e teeni.logae á rua Franci co Fragoso
n.19. - EnranAdoottado c pasado nesta Ca-
Pita Fe‘ie.riti» os , l6 do lige:libro do i916.
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mandante -snperim . da Gtratala .Nacional e seu
respectivo -estado-maior, commandantes de
brigadas e eommandantes dos batalhões dessa
milicia e respectiva officialidade. Em se-
guida 'servindo de introductor , o Sr. ca-
pitão Eiras, foram recatados os Srs. ge-
neraes Bento Ribeiro, Gabino Besouro, Luiz
Cardoso, Midler do Campos, Si' va Faro,
Gabriel 'Botafogo, Lino Ramos, Mendes de
Moraes, Aleneastro Guimaaães e Ismael da
Rocha, acompanhados dos Srs. commandan-
tes dos1°, ; 2° e 30 regimentos de infantaria, 550
e 560 de caçadores, dos i° e 30 de cavallaria,
1° regimento de artilharia, grupo de obuzei-
ros, 200 grupo de artilharia, commandante
Fortaleza de S. João, directores do hospital
'Central do Exercito, do Collegio Militar, do
Arsenal de Guerra e da Inte.ndencia da Guerra,
todos acompanhados das respectivas officialis
dados. Foram depois introduzidos pelo Se.
capitão Alvim Pessoa os Srs. almirantes Gus-
tavo Garniar, chefe do Estado Maior da Ar-
mada; Adelino Martins, Gomes Pereira, lira-
zil Silvado, Max Frontin, Mourão dos Santos
e Fonseca Rodrigues, acompanhados dos com-
mandantes das divisões navaes e navios da
Armada fundeados no porto e respectiva olli-
cialidado, bem assim os directores e officiali-
dada de todas as repartições navaes. Em se-
guida foram recebidos os Srs. general Olym-
pio Agobar, commandante da Brigada Policial,
acompanhado do respectivo estado-maior e
dos Srs. cornmandantes e oficialidades dos
á° 2°, 3° e •° batalhões de infantaria, regi-
mento de cavallaria, chefo do serviço de
Saude, da contadoria c da intendencia da Bri-
gada ; coronel Amorico Almada, comman-
dante do Corpo de Bombeiros, e respectiva
olliciaiidade.

Deram depois entrada no salão do honra os
membros do Poder Judiciaria, Srs. deseinbar-
gador Miranda Montenegro, presidente da
Carta de Appellação; Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal; Dr.Mu-
rilio representante do Ministerio
Publico; Dr. Alvaro da Silva Pereira, pro-
curador criminal; Dr. °atavio Kelly, juiz fe-
deral do Estado do Rio de Janeiro; Dr. Carlos
Costa, procurador criminal; Dr. Getulio dos
Santos, presidente do Conselho Municipal;
coronais Arthur de Menozes e Alberico de
Moraes, intendentes municipaes; professor
Aloys:o de Castro, diaector da Faculdade de
illedicitia dó Rio do Janeiro; Rr. Carlos Seida
director geral da Sande Publica; Dr. Afranio
Peixoto, director da Instrucção Publica Muni-
cipal; Dr. A. B. L. Castello Branco, .director
geral da Imprensa Nacioaal; Dr. Abdon Mita-
nez, director do Instituto Nacional de Mu-
sica; Custodio Martins, director do Instituto
de Surdos-Mudos; coronel Jesuino de Mello,
directoa do Instituto Benjamin Constant; ba-
rão de Aguas Claras, director da Caixa de
Conversara Dr. Leopoldo Weiss, director in-
terino dos Telegraphos; Dr. Cicero Peregrino,
director da Bibliotheca Nacional; Dr. Bulhões
Carvalho, director geral do Estatistica;
Henrique Aderno, sub-director do trafego dos
Correios*

'
 representando a directoria da Es-

trada de Ferro Central do Brazil, Drs. Anto-
nio Vieira Cortez, Silva Freire e Antonio Car-
los de Andrade.

Após esses cumprimentos, o Sr. President°
da Republica recebeu os representantes da
imprensa junto ao Palacio do Governo, os
gimes, introduzidos no salão •de honra pelo
Dr. Raul de Sá. felicitaram S. Ex. de quem
()miram palavras bastante affectuosas, cha-
•iando-os •niesmo de'seus companheiros de
trabalho. •

a-a O Sr. Presidente da :Republica recebeu,
Ama Motivo da data deante-houtena telegrama
Mas. das seguintes pessoas:

Enéas Martinsapresidente do Estado do
Ihrh; Perculano •Parr:a. governador do Estado

(lu Maranhã,o; Dr. JoJ,o Thorné, presidente do
Estado do Ceará; Dr. Manoel Barba. governa-
dor do Estado de Pernambuco; Euripedes
Aguiar, governador do Estado do Piauhy; Dr.
Baptista Accioly, governador do Estado de
Alagoas; Dr. Carnal° Bollanda, presidente do
Estado da Parahyba; Dr. Ferreira Chaves,
governaddr do Estado do Rio Grande do Norte;
general Oliveira Valladão, presidente do Es-
tado de Sergipe; Dr. Antonio afonia, gover-
nador do Estado da Bahia; Dr. Bernardino
Monteiro, presidente do Estado do Espiri-
to Santo; Dr. Nilo Peçanha, presidente do
Estado do Rio de Janeiro; Dr. Altino Arantes,
presidente do Estado do S. Paulo; coronel
Felippe Schmidt, governador do Estacai de
Santa Catharina ;' Dr. Affonso Camargo, pre-
s dente do Estado do Paraná ; general Salva-
dor Pinheiro Machado, vice-presidente em
exercicio do Estado do Rio Grande do Sul ;
Dr. Delfim Moreira, presidente do Estado de
Minas Geraes; general Caetano de Albuquer-
que, presidente do Estado de Maato Grosso ;
Aprigio de Souza, presidente do Estado do
Goyaz ; senadores Antonio Azeredo, vice-pre-
sidente do Senado, Federal ; Rego Monteiro,
Lauro Sodeé, Mondas de Almeida, Cunha Pe-
drosa, Walfredo Leal, Ribeiro Gonçalves, Josó
Euzebio, Pereira Lobo, Guilherme Campos,
João Luiz Alvos, Alfredo Ellis o Abdon Ba-
ptista ; deputados Ilosannah de Oliveira,
senador Arthur Lemos; deputados Cruaello
Branco, Esperidião Monteiro, Ephgardo Sal-
les, Waldondro Magalhães, Raul Fernandes,
Manoel Fulgencio, Joaquim de Sanes Vicente
Piragibe, Mendonça Martins, Erasmo do Ma-
cedo, Antonio Rollemberg, Ubaldino de Assis,
Alfredo Ruy, •Pouco dc Lean, Raul Veiga,
Eugenio Militar, Guinereindo Ribas, Antonio
Calmou, S.Iveira Bruni, Francisco Brassane,
Horacio Magalliles, Agapito Pereira, liaram-
negildo do Moraes, Augusto de Lima, Luiz D3-
mingues, Vala de Castro, Arnolpho Azevedo,
Antonio Nogueira, Anthero Botelho, J. J.
Soabra, Cunha Machado, Ildefonsa Pinto,
Jayme Gomes, Sebastião Mascarou/1as, /Mon-
teiro de Souza, °atavio Mavignicr, Octacilio do
Camará; De. Rodrigues Alves, Dr. Guimarães
Natal, ministro do Supremo Tribunal Federal;
Da. Pires e Albuquerque, juiz federal da
l a Vara; Dr. Raul Martins, .juiz federal dá
23 Vara; Dr. Washington de Oliveira, juiz
federal da secção de S. Paulo; marechaes
Cardoso Junior e Francisco da Panla Argollo,
ministros do Supremo Tribuna' Militar; lia.
Homero Baptista, presidenta do Banco do
Brasil; Dr. Costa Se.nna, director da Escola de
Minas; Dr. Augusto Oscar Viapna, director da
Faculdade de Medicina da Bahia; general
Cruz Brilhante commandante superior da
Guarda Nacional; general Setembrino de Cara

a valhõ, director da Adininistra.çao da Guerra;
Dr. Sergio Loreto, juiz federal em Recife;
general Luiz Barbeito; general Pedro Bit-
tencourt, general Joaquim Ignacio, general
Carlos de alesauita, tenente atoronel Affonso
Carvallio, director da Fabr:d.a. de Polvoaa era
Piquete; tenente coronel Espiridião Rosas, di-
rector do Collegio Militar de-Barbacena; co-
ronel Piedade, commandante superior da;
Guarda Nacional de S. Paulo; Dr. Paulo do;
Frontin, presidente do Club de Engenharia ; •
Dr. Juscelino Barbosa, -presalante da Rade
Sul Mineira ; Assad •Chaddad, presidente da
Sociedade Syria de Santos ; sicião Victor, pre-
sidénte da Carnara da- Barra de S. João
Francisco Castro e Leopoldo Pereira; pra-
siderite o ,prefeito de São Pedro de !taba-
poana ; Claudiómiro Ferreira, presidente da
Camara, de Januaria ; Moraes Barbosa, pre-
sidente da Camara de Barra do Pirahy ; caro-
na' Rodolpho Abreu ; Dr. Rodrigues Peixoto ;
Josino Menezes. Dr. Arrojado Lisboa, director
da Estrada de Ferro Central:do Brasil ; coma
mendador Frederico Schumann, director do
Aachivo Pálalleõ'; Diaidtbaiada-Somedade Na-

cionál da.Agriculturaa Ramalho Osti,gão, erat'i
nome da Liga do Comine:teia ; • Dr. Migue
Calmou ; Joaquim Drummond, aocrotario cla.11
Liga Operaria de Sete Lagaaa ; Dr. Julio - da.;
Silveira Lobo ; Henrique Dana e Baena Bram-
dão, senadores alo Congresso de Minas Geransa
principe de Belford, Escola de Apsondisca Maa
rinhoiros da Parahyba; Dr. Conto Fornandes;
director da Rade do Viação Ferroa Cçaremsea
major Tortuliano Potyguara, Firmo Uns, capi-
tão Arthur Fornandea Corraa, ãlagallasca
Viotti, Antonio Costa Uno e limitaram Santo;
Silya, presidente o secretario da As ;mciaçãas-
Cominercial da Bahia; directoria do Acro
Club Brazileiro; Dr. Castro Pinto, Bcnoni da.
Veiga, delegada: fiscal cm Curityba; Dr. Lin-
dolpho Camara, • presidente do CInb dos.
Funccionarios Publicos Civis: Dr. Fernan-
dos Lima, Augusto Montaira, M inaoa liar-
bour, coronel Vivaldi Leito Ribairo, Dr. Nes
matam de Lima, Lopes Pontes, Josú Enont;
Antonio José Valente, Forrei s°, de Vasa
conceitos; Centro Republiqamo Progresso da
D. Clara. Estephania Wernack, agente da
Correio da Gavea; Bana Carmo, - Nuno alePos
Dr. Theophilo do • Almeida, Dr. Eduarda
Guimarães, pela Universilade do S. Paulo
M. J. Carneiro Junior, Manoel Lopes Pereira,
procurador çla Republica no Estalo de alatto
Grosso ; Dr. Araujo Lima, co:onel Ilanibat
Porto,'Dr. Barros Bittencourt,. diractor
Casa de Correcção; Dr. Antonino Forra a,coin-
mandante Menor dos fiais, Dr. Da/phe Pinhairo
Machado, padre Cicero Baptista,lorga Braga
Carneiro Junior, Narciso Brasil, Da. Xavier,
Lisboa, José Feraeira Alves. J. Ararigboia,
Alvaro Gama Cargueira, João Abaulara,
Bento Aguiar, Norberto .Laga, Zseharias Dias
Santos, Luiz Carvalho, Carlos Pontes, Dr. Ma-
chado Coelho, Lucas Oliveira e Cicaro Camposa;

s- O Sr. Paesidente da Ropido'ica, em ho-
menagem á data da 15 de novemiro, resolveu
.peadoar do resto da pena que cumpriam oss
sentenciados militares: 2° sargento Josa Xa-
vier aa, Costa, soldado do Asylo de Invadidos
da Paaria Pedro Corrèa da Silva e suldado
Julio Uns.

•
Sr. Presidente da Repablica fez-se rea3'-

prpsetitar no entersamento do almirante Pedra
Vellosa Reballo pelo seu ajudante do ordens,
torSente Pedro Cavalcanti de Albuquerque.

-a- Estava no Palacio do Cattato uma com=
-tntasãó de commissarios da Poi:(;ia, cum, pora
tint:ortne,dio da Secretaria da Presidencia,
rain 'aalicitar o apoio do Sr. Presidente
Reanalica para o prajecto em discussao
Ccasgresso Nacional, que estabelece as cotias,
diaóes do suas nomeações e vantaa

t'
ciis do qua

gOsain os demais funecionarios da União.

O Se. Presidente da Republica' fez vi4
sitar ,pe.lo seu ajudante do ordens tenente Ca-
vale.anti de Albuquerque o deputado João
Simplicio, que se acha enfermo.

TY Sr. Presidente da Republica fez-se ria
presentar polo seu ajudante de ordens te-
nontá. Pedro Cavalcanti de Albumina-pie na
festiaal hontem realizado no Theatro Lyricoa j
em Ia:noticio da Real e Beneanerita, Sociedade,
PoratIgueza de 13enelicencia.

Na' i a pagadoria do The.souro Nacional paga*
se hoje, 13° dia util, a folha de Meio soldo. s.

Sepultaram-se no dia 14- do corrente 45
pessoas, sendo:	 .
aNacionaes, 35; estrangeiros, 10.; do sexo

masculino, 27; do sexo feminino, 	 ; 'maiores
de 1.2 annos, 27; menores de 12 'aniles, 18

-gratis,	 —•

aas'l
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secçâo de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do .,Tempo- Synopse do tempo era
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greensvich (9 h. no Rio de Janeiro) no dia 13 de novembro de 1916.

Zona'Norte: Devido á intermpção das linhas telegraphica ,z, poucos telegrammas recebemos desta zona; podemos inferir cotntudo
pelos poucas despachos recebidos estar o tempo incerto: choveu de hontem para hoje e trovejdu em Caetité e Ilhéos. Zona centro: O tempo

incerto e niáo em toda a parte, tendo chovido pela manhã - em muitos pontos do Estado de Minas, Cuyabá, Campos, Carmo e -Friburgo.
Foram registradas de hontem para hoje chovas fortes acompanha as de trovoada no extremo sul de Minas, Cuyaba, e, em toda a região
do Estado do fio, sendo verifica i ° precipitação de granizo em Palmyra, Vassuouras, Mendes, Tingua e fio d'Ouro. A temperatura desceu
ligeiramente, subindo a pressão em toda a zona. Zona Sul: Com raras excepçõe o tempo mantem-se bom cru toda a parte; foram registradas
chuvas fortes em S. Paulo, acompanhadas de trovoada e granizo, e chuvas mais fracas. em alguns pontos do Rio Grande. A pressão bom como
a temperatura subiram de hontem para hoje.

A maior temperatura de hontem, 39.0 em Corumbá (Matto Grosso); a menor, 8.0 em Lages (Santa Catharina).
Observações meteorologicas effectnadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greernvich (9 hs.no Rio de Janeiro) no dia 15 de novembro d6 191O.

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.
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00.2

22.1
27.2
23.2

0.6
1.0
0.2

SE
•	 E

Calma
2
o

10
ii

N. manhã.
B.
I. (t. manhã).

27.6
32.2
28.0

18.9
18.0
15.2

7.5 I. atn. c. r. pm.
R. phi.

'Theoplido Oltoni 	 58.5 24.2 1 A- 10 N. i. 25.6 21.4. 2.2 I. n. am. ch. n. pra
Uberaba (X) 	
Caxatr,V. 	   60.2 21.8 E 4 B. 29.0 10.6 3.3 C.	 t. ara.
Govaz (X) 	
Sakit Luzia (X) 	
coyabá. 	 59.2 23.0 -2.5 2 lo M. c. 31.0 27.6 5.7 R. C. t. pra.
Corutubá 	 57.8 23.0 0.0 Calma O 10 =Mem. 39.0 21.0
Capital Federal 	
Campos 	

58.5
60.7

23.8
23.0

-0.4
_c).2

NNW 3 O
/O

Tranquillo.	 B.
Cb. (c. t. v. m.)

24.5
27.0

18.9
19.4

3.6
9.0

C. t. pm.

Petropolis 	 60.1 18.4 -0.7 E 3 8 1. 26.0 15.2 15.1 C. t. v. pm.
Rezende 	 59.4 21.6 1.2 Calma 8 C. t. v. pm. 28.8 13-.2 18.7 C.	 v. t. pin.
Therezopolls.... 	
São Paulo 	

60.3
59.1

19.9
21.2

-0.8
4.8 NE

3
O B.

25.7
26.9

14.3
13.7

23.7 C. t. r. pm. gr:
T. pm.

Santo; 	 58.3 26.7 2.0 SW 3 G Peqs. vagas. 27.8. 27.8 /0.6 2.8 C. t.
Paranaguá 	 56.9 26.0 5.0 SW 1 3 Tranquillo.	 •I. 25.0 12.6 - 11.	 pra .
Curityba 	 58.2 21.2 4.5 3 a. 27.3 11.0 2.6 C. t. r.
Florianópolis-. 	 57.7 22.5 0.9 2 B. 25.0 10.1 1. am. 1. r. psiu:
Lages. 	  	 -- 13.2 1.0 SW 1 B. 23.0 8.0
Porto Alegre 	 57.0 24.0 2.6 ,1 31.3 14.5
Uruguayana. 	 58.3 26.4 2.4 SE O 35.5 15.8 I. am. i.	 r.
Dlontevidéo 	 58.7 24.3 0.8 NW 2 0 -	 II 25.4 16.0
!lucilo; Aires 	 58.3 24.0 2.0 NW O	 b. 26.0 13.0
cabo Frio.	 	   58.1 23.0 1.6 NE 3 Chão.	 v. 26.8 18.0 40.0 1 V. am. c. t. v. pm.
Nictoria(X) 	 .'t.

Estado do dm : em doc • inos de ceo encoberto-O,. totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Lstado do tempo; b, bom ; i, incerto ;
mão. Pticuoinenos diversos: c, chuva ; no, neve; ns, nesma seroa; u, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ; go,

geada ; tr, trovoada com re ampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho ; v, ventania. Os oumeros indicativos da força do vento refe-
rem -se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a O' C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 15 ás 7 ias., e as
temperaturas foram observadas no dia 12 ás 21 hs.
.MMfflmem.M. o,-.3rt.o Temperaturas

- ..e.,.. Temperaturas
.=

-...s.
extremas 'extremas' .=

..,i. extremas

Postos
ci E
::E ---

R
d>

Postos
6,1 El

•	 E---cl P.
eis::-Maxima

.;
Mima Maxim

•
Minima

0 .
_C rr 0

= .

Vedrec,r ulho 	 4.: 23.4 .10.8. Itapirú 	
Engenlió de Dentro 	 2.1 31.2- 18.4 Flamengo 	 3.2 28.8 18.3
Penha 	 3.1 .31.4 18.0 Pão deAssucar (Alto) 	 -• 25.5 17.5
Horto Florestal 	 2.2 28.1 -	 16.0	 i Copacabana (Forte) 	 1.2 25.2 19.8
'Lagoa Rodrigo igo de Freitas 1.8 - • 26.2 i- - 4.7.8,- S. Januario 	 4.4 30.8 . 18.8	

•Jacarépaguá 	   9.8 :i',0.0	 • .16.1..t,-.
, u.ii„	 ,.:	 :..

Morro da urca 	  - 28,0 ,	 zo.o,

• Nota-(X) Não veio telegramma.
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. Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de NIeworologia e Physica do .Globo - Boletim do . .tempo -,-.Synolhe do tampa em

togó o Brazil ao 4/2 diá de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 46 de novembro de 1916.
- Zona Norte - Continua inserto o tempo em quasi toda a zona, tendo chuv:scado esta manhã em Fortaleza, Nazareth e Recife.;Ii,goiro:;

'Caffiscos de hontcm para hoje em Imperatriz e F. Noronha o chuvas fracas em Ondina e Gaotité. Zona Centro - O estado do tempo. (mil-
tinua ainda incerto em toda.a zona; choveu abundantomente e trovejou de hontem para hoje em toda a região do Estado do Minis, ,sendo -
registradas chuvas mais fracas em alguns pontos de Goyaz, em S. L. de Cacerds, no Districto Federal e em grande parte do Estado do Ilio.
A temperatura.pcnieo variou, subindo a .pressão. Zona Sul - No Estado de S. Paulo o Linno firmoa-so de hoatem para hoje, continuando
bom nos demais togares. Foram observadas de hontem para hoje chuvas fracas cm algu:nis localidades do Estado do S. Pau:o, eia Para-
naguá, tendo-se verificado outras , chuvas Umbela fracas e acompanhadas de trovoada no Estado de Santa Catharina, S. F. de Paula, Porto
Alegre e Cachoeira. A maior temperatura de hontem, 37,0, em Corumbá (Matto Grosso); a menor, 9.0, Sm Lages (Santa Catharina).

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no (lio de Janeiro) no dia 16 de novembro.
ide 016. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia

Estações o

o

Temperatura
do ar Vento

C. O
C) ge
UI (à*

CD

o
c
E cem	 ,..,

w

Direcção ,;„

S.L. do Maranhão... 758.8 28.3 -0.8 NE
Barra do Corda (X)
Fortaleza 	 59.8 29.4 0.2 SE 4
Qaixeramobim (X) 	
Natal 	 60.1 28.0 0.0 SE	 • 4
Paraliyba... 	 60.8 28.0 0.5 SE 4
Recife. 60.7 26.8 -2.6 SE 3
Pão de,Assucar 	 61.6 24.5 -0.2 E 3
Aracajú 	 62.5 27.6 0.6 E 4
Bahia 	 60.7 26.4 0.6 1
.Tanuaria . 	 60,0 22.4 0.3 SE 1
Caetité 	 - 00.1 24.4 -2.8 Calma 0
Bello Horizonte 	 62.1 19.8 -3.4 Calma 0
Theophilo Ottoni 	 58.7 23.2 -1.0 SE 1
Uberaba	 ........ 61.2 21.8 0.2 Calma 0
CaxambU 	 . 62.9 19.2 -2.6 Calma 0
GOyaz 	 '56.1 21.0 -1.0 Calma 0
Santa Latia 59.6 19.2 -0.2 s 22
Cuyaba (X) 	
Corumbá 	 59.0 21.0 -2.0 Calma O
Capital Federal 	 L9.9 24.6 0.8 Calma 0
Campos 	 60.0 25.0 2.0 SW 3
Petropolis 	 61.2 18.2 -0.2 E 1
Rezende 	 L9.7 21.9 0.3 Calma. O
Therezopolis 	 61.0 18.3 1.6 Calma 0
São Paulo 	 b9.7 23.4 2.2 1
Santos (X) 	
Paranaguá'.	 	   61.2 23.8 -2.2 •	 NE
Chrityba 	 60.7 49.5 -1.7 SNV 2
Florianopolis 	 60.9 22.0 -0.5 Calma o
Lages 	 14.2 1.0 Calma o
Porto Alegre ...... 59.9 22.5 -1.5 Calma o
Uruguayana (X) 	
Monlevidéo 	 .50.9 21.0 -3.3 SE 4
Buenos Aires 	 -59.3 24.0 0.0 SE 2
Cabo .Frio 	 '59.3 25.4 0.4 MV 1

7 Chão. I.• 30.4 23.7

4 B. (chs. mau.) 33.6 22.4

4 Vagas. B. (i. manhã). 29.1 .22.6
6 - 30.0	 21.6
O Chio. M. chs. 31.6	 "3.2
81 II, (n. manhã). 33.2	 20.7
6' 28.6	 24.5
8 Chão. I. (o.n.manhã). 23.3	 21.0
91-

4.01
E. (rh. manhã).
I. (c.	 manhã).

27.3
28.6

18.6
10.6

8 25.0 17.0
10 25.8 21.6
1.0 25.0 19.4
10 I.	 (c. manhã). 27.0 .'
•0 25,0 15.0
10 B. 31.0 12.4

10 1. 37.0 25.0
10 Tranquillo. 29.0 •	 19:5

foi
10 1 -

1. (chs. manh).
M. c.(ch.rnati.)

27.4
25.2

10.0
. 15.6

101 I. (c.	 manhã). 31.0	 16.8
NI. (ela. inanh). 24.8 .	 14.1

O'	 -- B.
.	

28;5 '	 14.0

2 Tranquillo.- B. 14.4
B.	 (c. msnhã). .27.7 10.4

o • B. (c.t. manhã). --29.9 16.0
O - 21.0 9.0
O B. '.-:.27.0,• 16.9

0 B. 27.5 16.5
0	 --- B. 35.0	 16.0
8 Chão. 33.0	 20.8

Observações da vespera

Temperatura
do ar e

Estado
do tempo e•

diversos

E Estado do tempo
e phenontenos

disersosE

I
9.9 1C. t. am.,

Estado do
mar

I. am. pai..

1.2 C. am. ns. rim.
12.4 C. t. r. pm.
22.8 C. pm. r. pal.
9.8 C. aio. pai. t. pm .;

• 22.3 C. t. pai.
9.8 C. am. pol.

35.9 C. t. pm.
22.3 C. am. pio.
.- T. pio.1

- V. pm.
0.4C. pni.

- I. trra. pai.:
4.3C. pm. •
0.6 C. t. pm.
0.4 C. t. pra.,

- IR. pm.

6.6 C. t. pra.
I

0.6 I. pm. c. t,

I
Estado do céo: em dee mos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 11), bom ; I, incerto;

itu, mão. Phenomenos diversos : c, chuva ; n.o, neve ; Tis, nevOa secca ; ii, nevooira denso ; -11.t, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ;
geada ; tr, trovoada com relampago ; t, trovoes; 1-, relampagos '- o, orvalho; w-, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beanfort do O calma a 12 tufão. A 3 pressão barometrica acha-se reduzida.
a-0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal Observações meteoroloeicas realizadas em alguns 'postos da Capital\ Federal - Nota. A.
chuva foi medida no dia 16 as '7 hs., e as temperaturas foram observadas no 'dia 15 ,ás 21 horas.

‘-
•

Postos
•

(r2
,0

..o

...i.4.,/ g
o--
E5 S
rd
a.•osn
O

Temperaturas
extremas-

,
--- :

1
I,,	 - Postos	 •.,

I

:,,
rd
sro..o....,.Gs, o
E -ec,
rd
›

.=.,c,

Temperaturas
extremas

mr

Maxima Miniina Maxima Minima

Pedregulho 	 _ 0.6 28.7 21.6 ltapirá... 	
Engenho de Dentro 	 . 0.2 33.2 10.3 Flamengo 	 0.8 31.1 20.2
Ponha 	 0.8 -31.8 10.4 Dão de Assucar (Alto) 	 - 29.0 18.3
horto Florestal 	  0.6 31.7 20.3 Copacabana (Forte) 	 0.8 29.2 20.8
Lagôa Rodrigo de Freitas 	 0.2 30.2. 21.2 S. Januario 	 0.4

,
31.3 20.3	 -

,Jacarepaguá 	 1.2 30.6 49.9 Morro da Uma 	 '	 ,
- 30.5 .	 .19.0

IS9 4 g	 (X) 0Ign Veio tele&raiuma.
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3irectoria de Meteorologa e Astronomia - Obàervatorio Nacional - Resumo meteoralogico- Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1915.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDOS ESTADO DO ad

o
....G-~oloommenema	

mim O
mra	 • 214

.	 -

,

7	 hs 	 ............	 .., 751.2 22.0 .14.8 76 Calma	 '	 0.0 1.),	 St, St-Cu.

!I lis 	 ;4.2 23.6 1.7.4 81 SSE	 ,	 12.3 -	 9, St, Nb, Cu 	 -

!I lis 	 56.2 22.3 18.2. 91 SSW,	 3.4 10, Nb.	 -

_	 .	 .

Temperatura maxin, 24°,5 ás 16 lis. 55 ms.; minitna, 18°,0 ás 4 lis. 50 ms. - Evapora,ção, 4"/ m8. Chuva, 3m/m0. Insolação ás
lis. 00 ms.

Occurrencias: liolampojou e trovejou em varias direezões de 15 lis. 23 ms. ás 17 lis. 40 ms. Chonu e choviscou, com intermittencia
do 16 lis. 30 ms. até depois de 21 lis.

DL'ectoria de Meteorologia e Astionomia - Observatorio Nacional - Resumo Metoorologico - ílio do Janeiro, 15 de novembro do 1910. .

rSTADO DO C)

mim 0/3

7 hs 	 751.2 21.8 15.8 82 NE' .	 Cu, St-C11, St_.4

14 lis 	 52.4 28.0 16.9 58 NE 7. CI-St, St..

hs 	 54.3 24.8 16.9 73 WNW: 8.4 10. Nb.

Temperatura:	 maxima 29°,0 ás	 14 lis. 03 ma.;	 minima,	 19°,5	 ás 4 lis.	 10 ms.;	 evaporação,	 6 0/ 0 0,	 Chuva,	 07 wi.. lasolaçáo,
lis. 36 ms.	 - -	 .-

Occurrencias - Choveu fracamente e choviscou de 17 lis. 53 ms. ás 18 lis. 35 ms.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Resumo Meteorologieo - Rio de Janeiro. 10 de ncvernbro de 1910:
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EMIDETRO3 PLA SEGUNDJS

ÉSTADO DO

-

-

4
4

F ç' Y
Á 4

.

I.
nem

4...
. .

.
... _

1'I i ' /G o mia 0/0
. .

•. 7 lis 	 751.7 21.0 16.2 73 WE 8.4 1.0, Fr, Nb, St-Cu4 •

14 hs 	 55.3 ' 25.6 10.4 ' 68	 • WE 2.8 10, M, Ci,-St.

21 hs. i 	 56.9. 23.3 19.5 91 SSE 3.4 7, Ci-Cu, St.
,

Tempera.tura maxima, 26,4 ás 12 lis. 03 ms. • minima, 23°,3 ás 21 hs. 01 tas.; eyapoz:ação, 7 . 1r0; Chuva, Omitn0.. insoln1e1
2 hs. 12
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O serviço para hoje na Brigada Policial

a seguinte :
Superior de dia, capitão Benedicto.

„inalai de dia á brinda, tenente Castello.
Auxiliar do official °de dia A. brigada, sar-

gento Guilherme Cruz.
Medico de dia, tenente Dr. Lima.
Interno, alferes honorario Piedado.

• Dia á pharniacia, alferes pharmaceutico
Aguiar c pratico Arnaldo.

Dia ao gabinete odontologia°, cirurgião den-
tista Oeta.vio de Castro.

Promptidão
No quartel general, alferes Vale:alm.
No regimento de eavallaria, tenente Gui-

marães.

Donciara:
Nos a. e 4° districtos, alferes Pessoa. •
Nos '7°, 21 0 e 30 1 , alferes foque.
Nos 9", 12°, 13° e 14", alferes Carvalho.;
No 10", tenebte Reis.
Nos 15", 16" e 17°. alferes Abreu.
Nos 18°. 49' e 20°, alferes Cordeiro..
Na Saude, alferes -Coelho.

Guardas
No Thesonro, tenente Santa Darbara
Na Casa da Moeda, alferes Coimbra. •
Na Caixa de Convorsão, alferes Myssen.
Na Caixa de Amortização, alferes Duarte.'

Dia aos corpos :

No 1° batalhão, capitão Lima.
No 2°, tenente Bernardino.
No 3°, -capitão Barrão.
No 4°, tenente Vello.:m.
No regimentode cavallaria, capitão Pereira;

de Meio.
- No quartel do „Andarahy, alferes Teixeira.

No da Sande, alferes Martins..

Uniforme, 4°.

1

A Repartição Geral dos Correios expedirá

nulas pêlos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo it;',uhan Prince, • para Vieforia, Bahia;
- Trinidad, Nova Orleans e Nova York, rece-

bera° impressos até ás 9 horas, cartas para o
interior até ás 0 1/2 e ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 10.•

Pelo Bragança, para Santos, Paraná, São
Francisco, Rio Grande do Sul e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo e .para o exterior até ás 13 e objectos
para registrar até ás 11.

Pelo Drina, para Europa (rla Lisboa), rece-
bendo impressos até ás 10 horas, cartas para

- o exterior até ás 11 o objectos para registrar
até ás 10.

Amanhã:

• Pelo Germina, para Bahia, Dakar, Lisboa
Bordéos, recebendo impressos até ás 8 horas,-

cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas coro
porte duplo e para o exterior até ás 9 e
abjectos para registrar até ás 19 horas do
boje.

Pelo Ortega, para S. Vicente e Europa (via
Lisboa), recebendo impressos até ás 14 horas,
cartas para o exterior até ás 15 o objectos

, para registrar até ás 13.
Pelo Itagiba, para Victoria, Bahia, Maceió

o Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com

' porte duplo até ás -6 é objectos para rOs-
krgr 430 4 IP iloNS.Ç.1040,1et-

DIABIO OFFICTAL

Companhia de Lete..ias Naciana.as do Brazil
- Loterias da Capital Fede:a.1 - Lista geral
dos pre:nios da 4. 9' loteria do piam 297, 236°
extracção do armo de 1916, realizada em
16 de novembro de 1016, em boneficio das insti-
tuiçõas mencionadas na art. 31, ,; 12. lettra j
e a:t. 33 da lei -11. 2.321, do 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto c.ele'rada
em 16 de fevereiro de 1911, na Proeuxadoria
Geral da Fazenda Publica.

	

37.917 	 	 1005000

	

50  710	  	 1005000

	

43.587 	 	 1005000

	

45.253 	 1005000

	

6.997 	  e we	 2005000

	

-25.202 	 	 2005000

	

56.521 	 	 20:0005000

	

37  611	  	 1005900

	

45.546 	 	 5005000

	

54.417 	 	 2003000

	

26.901 	 	 1005000

	

35.622 	 	 1005000

	

6:480 	 	 4005000

	

- 150 	 	 1005000

	

55.951 	 	 1095000
20.146.. 	 	 2005000

	

58.416 	 	 2005000

	

13.32' 	 1003000

	

4.415 	 •	 2005000

	

'8 796 	 	 1005000

	

'8.1P	 	 2008000

	

5.221 	 	 2005000

	

17.022 	 	 5005000

	

51  633	  	 1005000

	

40  959	

	

39.400 	

	

$5.405 	

	

11.076 	

	

40.516 	 *

	

44.102 	

	

39.566 	

	

25.152 	

	

8.017 	

Approximaçóes
56.520 c 56.5'2 	 ' 2005000
32.148 e 32.150 	 	 1005000

Dezenas
56.521 a 56.530	 	 405000
32.141 a 32.150 	 	 205000

.	 • Centenas
56.501 a 56.600 	 	 125000
32.101 a 32.200 	 	 85000

Todos os numeres terminados em 21 teem
4$ e os terminados em 1 teor') 25, exceptu-
ando-se os, terminados em 21.

O fiscal do Governo da União Manoel Cosmo
Pinto.---0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, viced-presidente.	 O escri-
vão, Firmin0 de Cantuaria,	 -	 • 

"Nnveruhr-o de 1910

PARTE COMERCIAL iz
Camara Syndica/

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METAWCA

Praças	 90 d/v
	

A' vista
Sobre Londt:es 	 	 12 d.
Sobre Paris 	 	 5723
Sobre Hamburgo 	 	 5745
Sobre Italia. 	 ..	 -
Sobre. Portugal 	
Sobre Nova York
lab. esterlina em moeda	 -
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)...
Sobre Ilewanha (peseta) 	

 . 20msoa
4:;048,

45230
2582:1

57/64.
5734.

587&

5750
5640

A polices ge.raes m iu das 	
	

77'75000
Apolic,es geraes de 1:0005, 5 	 	

	
8305000

Apaliees do emprastimo nacional
de 1903, port 	

	
0465000

Apolices Estradas de Forro 	
	

8115000
Aplicas Saneamento da Baixada 	  800$00,
A polices, Compromissos do Thesouro,

miudas 	
	

'7705000
Apolices compromissos do Thesouro

de 1:0(103, 5 %, nona 	
	

8055000
Apolices do emprestam° municipal

•de 1904, com 	
	

3175000
Apolices do emprestimo 'municipal 

1045000.de 1906, port 	
Apolices do emprestuno 'municipal

de 1906, nona 	
	

196.000
Apolices do emprestimo municipal

de 1014. port 	  • 18550)0
Apolices do emprestimo municipal

de 1014, nona 	  ' 183500a
Aporces do Estado do Rio de Ja-

neiro, 1003, 4 0/0 , port4 	
	

825000
Companhia Estrada de F. F. Bra-

zileiras (Rede Sal Mineira) 	
	

315000
Companhia Tecidos S. Folix 	

	
435600

Coava ull'a Tecidos Carioca. ..... 	  . 1525000.
Companhia Seguros Varegistas 	 .	 2305000
Companhia Docas de Santos, port.. 	 4703000.
Mamares da Companhia America

Fabril 	
	

1065000

Venda vor alvará
. 5 Apoliees do empresam na-

• cional do 1003;port 	
	

0465030
6 Companhia de Tecidos S. Felix 	

	
435900

150 Companhia do Tecidos Carioca 	  1525000
1 Titulo de socio do Club dos

Diarios 	    4203000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-;
neiro, liS de novembro de 1916.-A. Simonsen;

AMEI"

JUNTA COMMERCIAL
,Sessão em 3 de novembro de 1916

PRESIDENTE, TORRES - DIRECTOR, ISIDORO CAMPOS

Presentes o presidente' Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplente Sayão o o director da secretaria;
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada .a acta da Sessão aia.;
tecedente.

Requerinzentos
De Cataract Refining and Manufacturing

Company, Estados Unidos da America, para o,
registro das marcas «alystica, que distingtie
uma composição cortante, composta do graxa:
misturada com alcali o outros ingredientes
para saponifical .a, e «Cascado» que distinuue_
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graxa lubrificante -o g saxa para fio, do sua
fabriçarão. —Deferido. •

Do koben Barber's Supply Estados
Unidos da America, para o registro da marca
ern rotulo foainato do sello tendo um globo
tom azas e . amimada poa urna ampulheta,
que distingue cadeiras para barbeiros, caixas
tom espelhos, combinaaão de espelhos poste-
riores com cadeiras iits encosto, emelhos,
estojos de x iajantos, etc., de sua fabricação o
tom mordo. —bafe:qdo.'

De Ileimolt & Whita Inc., Estados Unidos
da America, para o registro da marca tar.-
tempos que distingue folhas mualca,es porfia-
radas 'para instrumentos tocado.'es automa-
ticoa do sua fabricoçao.—Del'erido.

De João do Carvalho ãlacodo Juniar, Por-
ta-Tal. para o registro das marcas (2) Clutteau

alifacedo, sendo uma só com a doam:nação e
a outra em rotula com dizeres e o desenha de
uni casta°, que distinguem vinhas em geral,
de sua fabricaç'm e commaareio.—Deibrido.

Gançalvea Zunha & Coinp., para o re-
gistro das marcas »Regio» e aGury» que dis-
tioguain vinhos de seu commorcio.2Deforido.

Pe Pardo, Roei & Fernandes, para o regis-
tro das marras Affonsa XIII, (2), que distin-
guem café e charutos de sua fabricação, eia
rotulo com a figura daquilo manarcha aspa-
iho .--Pci'crido.

De Oliveira & Rangel. para o registro da
maaca «Ruy Barbosa», que distingue di pão de
Lua fabricação . —Dcifog ido .

1),3 Affonso Vizou & Comp., para o registro
das marcas «Azul Dollat e em rotulo com di-
zeres e a letra S. Fluvialenae, Eminenc:a,
l'olóienao e Cont noncia, estas ultimas (1)
vem rotulo com min paisagem sylyestre com as
figuras da um .ind .gona, tendo ao lado uni ho-
moin, typo doi nossos primeiros colonisadores,
que distinguem fazendas (tecidos) do seu Com-
Mi rio. — Deferi 2. o.

Da Companhia Pellicula3 de Luxo da Ame-
rica do Sul, Limite l, para o registro da mar-
ca om dous rotulo% sendo uru com
&pirita palavra e outro oain a figura de uma
molhar semi-náa aparando coai a mio direita
a agua que de iima rocha se precipita em for-
ma da cascata, que distingue pholographias
animadas, impressas c em (itins, manhas,
sob:asa:dantes, etc., do sua fabricação e com-
mareio .—treferido.

Las Grace & Comp., para o registro das
marcas 'Floris» em rotulo com a figura
ima mulher sol:ui-In:ta com azas de borboleta,
que dastingue.sabaes da industria ou uso do-
maat'co, substancias lexivias pot% embranque-
cer, limpar c tira: manchas, perfumarias, sa-
bonetos; esponjas, etc., c «Irma» em rotulo
com a figura cie uma . mulher semi-núa cotai
azas do borboleta, ajoelhada sustendo com
ambas as maaas um escudo, que distin gue olcos,
essancias e gorduras comastiveis e no comes-
tivois, petroleo, paoductos ehimicos para a
industria e photographia, matarias tannates
de corturnc, preparados, drogas, etc., de sua
fabricação c com:nem:ca.—Deferido.

De 13enevides, Pinua aSs Comp., para o re-
gistro da marca «Barniol» cm rotule com di-
zeres, que distingue um preparado para des-
truir piolhos dos animaes e das gallinhas e
esaecifico contra, o berne e carrapato do gados
e parasitas das plantas, do sua fabricação e
commercio.—Deferido.

Do Natalino Salgado & Comp.) para o regis-
tro das marcas »Vanguarda» e «Tejo» que
distinguem fumos e cigarros e charutos do sua
fabricação e coininercic.—Daferido.

Do Monteiro, Barros & Comp., para o regis-
tro da marca «Tinturaria Paris», que distin-

'guio roupas, de seu commercia.—Deferido.
De Julio Barbosa & Comp. 4 para o registro

das marcas «Avante» e aLord» que distinguem
-manteiga, crome, leim, queijo de todas as
sualidades, leite condensado, leite pasteuri-

zado, leite homoganizado, leite maternisado,
lactose. em. de sua' fabricaçao e commer-
cio.—Delbrido.

De Orlando da Fowsaca Rangel, para o re-
gistro da marca «Oxa rgy oaSa a d:stingno
um producto pharmacout co sob a forma do
ampolas, destra fabricação.—Dafer:do.

De Ahreda de Carvalho & Cotty., para o
reg•stro da marca aCelia.» cai rotulo da fati-
tazia, dom a figura de nina moça entre Odres,
que distingue perfumarias em geral de sua
fabricação.—Doferilo.

Do Orlando da Fonsoca Rangel, pira o re-
gistro da marca «Oxargyrina» cid!: distii/g00
UM paoducto phataniceutico sob fórma de
ampoulas, de sua fabricação, e cominara:o.—
De.erido.

De Alvaro fixou & Comp., para o registro
da marca «Primar» em rotulo carta o desenho
de uma paisagem e na parto superior os di-
zeres «Painficacão Primor», que distingue
pães, biscoutos, bolachas, docas, de sua fabri-
cação e conin)')rei:).—D3rtvido.

Da Companhia thfito Fabril, para o archi-
vamoato do uai exetnplar do Diario Qaie ai
em que saloio' publicada a et:st:cila da depo-
sito feito nesta junta do suas marcas a:agia-
tradas ira do II;o Grande do Sul, sob na. 37051
a 3.0:Vol.—Deferido.

Da Sociedade Cooperativa S. Marcos, para o
archivamento de um exemplar do Diario
Dfficial em que saloio publicada a certidão do
deposito feito nesta junla do sua marca
reglstrada da cio fio Orando do Sul, sob
n. 3.029. —Deferido.

De Machado Mello & Comp., para .11ras se-
rem transferidas as marcas registradas nesta
junta solo ns. 9.604. 8.036, 7.638, 8.706,
7.309, 7,570, 7.571, 7.572, 7.573 o 9.601 por
Machado Mel'o dz Comp., do que são sue-
aeaso rei. — Deferido.

De Fisparça. Filhos, para lhes serem trans-
feridas as marcas registradas na Junta Com-
i:10Mo' do Rio Grande do Sul, sob ris. 2.104 a
r...1.05, á vista da certidlo da Junta Com-

ercial desse Estado. — Deferido.
De Hery Maillard, David Wark GrifTith, Mi-

dland lanseecl Products C", E. Roaanreld
& Company, Smith St , \\ressoa , Mathushels
Piano Manufactucing Compaary Charles to:a-
tilem (5.: C, Janowitzea, & Comp.,
nava o deposito de suas marcas registradas
cesta janta sob ns. 4.0.1a;,_ 4.916, 4.917,
4.918, 4.910, 4.920, 1.923 o 11.620. — Do-
fOr:(103.

De 13. II. do Azevedo, para o deposite de
suas marcas de herva-matto aLiavre» e
uLiolase», registra Ias na Junta Coinmercial
do Paraná. sob ris. 1.310 o 1.320.—Deferido.

Da Companhia Progresso Industrial, para o
deposito de sua marca de tecido.; em rotulo
com a reproclucçlo do quadro da primeira
missa no Brasil, registrada na Junta Coai-
inere'al da emalara:ai da Bahia, sob n. 30.

Deferido.
D3 Soaldec,k & Gamo., para o deposito do

sua marca de charutos «Odalisca» cru tires
rotules com diaeres sendo dons, com urna
allogoria ao carro da aurora, registrada na
Junta Conamereial da Bahia sob n. 33. —
Deferido. •

Da Silva &Andrade, para o deposito de suas
marcas (22) «Corda» em rotules com dizeres
e o desenho de rima corda, que distinguem
vermouth e cognac, registradas na Junta
Commercial da Bahia, sob ris. 31 e 35.—De-
ferido.

De Ramalho & Souto, Freire da Silva, Li-
mitada, para o archivatnento de Seus contra-
ctos saciaes.—Deferidos.

De Alvos & Carrera, para o archivamento
de sou distracto social.—Deferido.

De Martins Soabra & Comp., para, sor con-
cedido o prazo de 60 dias para a apresenta-
ção .da procuração dada pelo sacio que assu-

mo as responsah:lidades da firma, -embacia,
que se acha na Europa, afim de que possa o
respectivo procurador assignar em sou nome
o novo contracto sorial.—Deferido.

De Freitas & Gaspar, Ma'a & Ribeiro,
Cardo Gomis Peixoto, Freiro da Silva Mini-
tuia, para o registro de suas firinas.—Defo-

Dn M. II. de Oliveira, para se annotar no
registro de sua firma a sabida do sedo Ante-.
'lio do Altucida.—Deferido.

Di Aratiga& Silva, para se annotar no re-
giazro do sua firma a mudança de: seu esta-
belecimento para a rua dos Andradas n. 5.
— Deferido.

Da O. do Souza & Comp., para se annotar
no registro de sua firma a baru na sua filial
á rua Leandro ri. 44, estação do Olaria.—
Defe.•;do.

Nos autos de aggraso em que são aggra-
vantes Zetbúto .Josá da Costa •St Comp., e
aggravadas Moreira, floria Sz Comp., e a Junta,
esta reformou o despacho em vista dos ac-
cUrao.s da Segunda Camarada Côrte de A ppel-
lação e Camaraa reunidas, dos gimes só relu
a ter conhecimento pela juncção (Mios em
certidão nos autos de agravo e mandou can-
cellar a 'marca dos aggravados.

Secretaria da Junta. Commercial da Ca-
pital Federal, em 11 de novembro do 1.01,1.
— Mario Soares Pinto, 20

Relação dos contractos tias alteractres e dos
distractos das sociedades commePciaes esta-
baevidas nesta praça, orchivados • seht sessão
de 3 de novembro de 1916
Contractos:
Do Itamalho & Souto, firma composta dos

meios solidarioa José Luiz Ramallio o Joaquim
Franciaco do Souto, para o commercio de fa-
brico da botões, á rua Senhor- dos Passos nu-
mero 16'a, com o capital do 20:000500.

Do Freira da Silva, Limitada, firma compos-
ta dos soeios soliclarios Joio Carlos Ilenriquo?
C José Freire da 5 Iva, para o commoreio
Ide COMm:s5023 c consignaçaaa, á rua Magda-
coa n. 133, ern_Lisboa o nesta capital, á rua
S. Pedro n. 37, cora o cap:tal do cinco mil es-
cudos.

• Distractos:
De Alves & Carrera, que se dissolve pela

sabida do meio Antonio Carre.ra recebendo a
quantia do 500$, ficando coas a activo o sacio
José Alves Pasehoal, na huportancia de réis
4:000,”00.

Rectificarão
Contracto de Falismlno Soares & Comp.,

firma composta. das S3C104 niitiar103 Joa-
Moina da Silveira Fdsmina Soares o Ernesto
Fiam:isco da Silveira. e do commairlitario
ctosiano Francisco Varzas, para o exumarei°
de faria), fundição, ete„ com o capital do
130:0305, sendo o capital do commanlitario
de 5;J:0005 e não navio sahiu publicado.

Secretaria da Junta Conimarcial da Capital
Federal, 11 de novoinbao de 1916.--liano4
Soares Porto, 2' ofilaial,

n••nn•n•••••

S3SSZ-10 em G de novembro de 1910

PRESIDENTE, Tormrs ; DIRECTOR, DR. ISIDORO
MIKIS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceiçao, Diniz. Almoida, Magalhães,
supplento Sayau e o II ree': o r da secactasia
Dr. Isidoro Campos. abriu-ao a,sessão.

Foi lida e a.pprovacla a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente
Cóp'a do edital do Juizo de Direito da

Vara Civel sobra a fallericia dos cominereiali-'
.	 .



DIÁRIO ~MAL	 1 Novembro de 1910 - 12946 .•- Sexto-feira 17

S. Pauto sob na. 2.890, 2.891 e 2.802.—Defe-
rido.

De Miguel do Canova, para o deposito de
sua marca de biscoitos «Bisquit de Genova»
em rotulo com dizeres, registrada na Junta
Commercial do S. Paulo sob n. 2.895.—Dote-
rido.

' De G. Visada, para o deposito de sua mar-
ca de doces «A Ideal», em rotulo com dizeres
e a figura do sol, em meio disco apparecondo
por traz do mar, registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob o n. 2.901.—Defe-
rido.

De Duque & Comp., para o deposito de sua
marca de lacticinios «Monroe», em rotulo com
dizeres o o desenho do palacio i Monroe,
nesta Capital, registrada na Junta Cemmer-
cial de Minas Geraes sob o n. 270.— Defe-
rido.

De Thnotheo Barreto do Faria, para o de-
posito de sua marca de manteiga «Timotheo»,
ena rotulo com dizeres, registrada na Junta
Commercial de Minas Geraes sob o n. 271.—
Deferido.

Da Sociedade Anonynia Escola Primaria,
para o archivamento de seus estatutos e de-
mais documentos de sua constituição.—Defe-
rido,
• Do Credit Foncier du Brésil et de PAmeri-
que du Sei!, Sociedade Anonyrna, declarando
que os arinazens de depositos e warrants de
que tratam os seus estatutos funecionarão na
Avenida Lauro Midler n. 435 (Cies do Porto),
apresentando a tariOi de serviços e o regu-
lamento da sala de vendas e pedindo a matri-
cula competente no Registro do Commercio.
—Matricule-se a supplicante no Registro do
Commereio e expeça-se em seguida o edital de
aceõrdo com o prescripto no § 1° do art. 1° do
decreto n. 1.102, de 21 de novembro de 1903.
- Da Companhia de Fiação e Tecidos Magéense,
para o archivamento da acta da asaembléa
gerai de apresentação do relatorio e prestação
de contas.—Deferido.

De Teixeira, & Teixeira, 'para o archiva-
mento de seu contracto social.—Deferido.

De R. Costa dr Comp., para o archivamento
de seu contracto social. Existindo firma ideia-
tira registrada, regularizem e voltem.

De Ilenry & Armando, para o archivarnento
da prorogação do prazo de seu contracto so-
cial.--Deferido.

De Dias Ferreira & Comp. e Almeida &
Costa, para o archivamento do seus distractos
sociaes.—Deferidos. 	 •

De V. Garcia Comp., A. Pinto & Comp.,
José Chamié & Comp., R. Marques & Comp. e
Roso & Comp., para o registro de suas firmas.
—Deferidos.

De J. Levraud, par
-
a o registro de sua fir-

ma.—Declare o capital.
De Behniro Rodrigues & Comp., para se

annotar no registro de sua firma a mudança
de seu estabelecimen ijo para a rua Primeiro
de Março n. 33, subrado.—Deferido.	 -

Secretaria da Junta Commereial da Ca.pital
Federal, 11 . de novembro de 1916.—Mario
Sores Pinto, 20 official.

Relação dos contractos, das alteraçÕes e dos
distractos das sociedades commerciaes es-
tabelecidas nesta praça .archivados em ses-

: são de 6 de novembro de MC

Contractos:

De Teixeira & Teixeira, firma composta dos
socios solidarios José Gomes Teixeira c Fran-

. cisco Gomes Teixeira pára o commercio do
restaurant, com o capital de 12:0005, á rua
Uruguayána n._142._

Prorogação de prazo de contrato social:

• De Ilenry & Armando, prorogando seu
zo social por mais cinco annosa

ias Washington Cesar & Comp., estibelecidos
ri rua -do Passeio n. 156.— Archive-se e anuo-
te-se.
- Cópia do edital do Juizo de Direito da !ia

Vara Civel sobre a fallencia do comnaereiante
F. J. Monteiro Pires, estabelecido á rua
Matiz c Barros n. 337.— Archive-se e a:i-
ncite-se; •	 •-
- A junta mandou que fosse annotada a re-

habilitação dos comninnaciantos Al miredo Bresser
e Eugenio Schlobach.socios da firma Schlobach
& Comp., em vista da cet-tidão offere,ida por
cita, na ultima eleição de deputadas e . que
lica archivada para os devidos effeitos..

Requerimentos

De José M. Caerrarci, para o registro da
marca o «Thesouro cru rotulo com
dizeres, que distingue preparados para ama-
ciar e colorir a peite, preparados para os
olhos, para a boeca, preparados para tingir e
amaciar os cabanos, pós de arroz, preparados
para brauquear e tirar manchas, palmos, es-
pinhas e cravos da pelle, de sua fabricação.—
Deferido.
. De Adelino Martins Pinto, para o registai:,

da marca «Dalilaa, em rotulo com o desenho
do uma fiar, que distingue perfumarias em
geral de sua fab .icacão. — Indeferido, por
imitar a marca nacional n. 11.100, contra o
voto do deputado Almeida.

De Silva Arau¡o & Comnp. a para o registro
das marcas «Tri-Valeroa e «Stheno-Sedans»
em rotulos com dizeres, que distinguem am-
;pulas de sua fabricação.—Incleferido quanto
a marca «Tri-valeroa por imitar a marca na-
cional n. 11.587, já registrada, e deferido
quanto á outra.

De Joaquim Castro & Irmão, para o regis-
tro do marca «Armazena da Estação Central»,
que distingue jaijaci, arroz, toucinho, banha,
vinhos, etc., da seu commercio.—Indeferido.
por iinitar a marca nacional n. 11.407. já,
registrada, contra o voto dos deputados Tor-
res, Conto e supplente Sayrro,

De Moura Brvil, Companhia Usina de Pro-
ducto.s Chimicosalo.sé Ga udino de Faria, para
o deposito de suas marcas registradas nesta
junta sob ns. 11.586, 11.603, 11.601 e 11.625.
—Deferidos.

De Theodoro Lopes de Abreu Sobrinho,
para o deposito .de sua marca registrada nesta
junta sob n. 11.497.—Indeferido, por estar
fora do praso legal para o deposito. -
• De Volckers & Franco, para o deposito de

sua marca- de rolhas metallicas «Tiro Bra.zi-
loiro», registrada na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul sob n. 3.077.—Deferido.

De A. Marques & Comp., para o deposito de
sua marca de sabonetes «Nice» em rotulo do
fantasia, com dizeres, registrada na Junta
Cornmereial do Rio Grande do Sul sob
n. 3.081.—Deferldo.

De Manoel de Macedo, para o deposito do
suas marca .; de herva malte ,dlomil Da o
Cadete», registradas na Junta Commercial do
Paraná sob n. 1.321 e 1.332.—Deferido.

De A. Nelson de Oliveira, para o deposito
de suas marcas de preparados pharmaceuticos
«Pharmacia Borges e Olyceroleo Anti-ephe-
Ecoa em rotulo com 'dizeres, • registradas na
Junta Connuercial de S. Paulo solina. 2.883 e
2.893.-r-Deferido.

De M. B. Rebello, para o deposito de sua
marca de &rama «Brilhante» em rotulo com
dizeres, registrada 'na Junta Commercial de
S. Pauto, sob á. 2.889,-.-Deferido.

Do Dona & Comp., para o deposito de suas
-marcas de preparados phatrmaceuticos «Leu-
corrheola em rotulo tona dizeres e a figura do
uma mulher com os braços erguidos, «Elixir
Doria» em rotulo com dizeres e a figura amo
busto de 'lin /romena a engolir urna cabeça do
boi, e «Cordial lodotannico» em -rotulo com
4izeres,.. registrada, na Junta Commercial

Distractos:
De Almeida & Casta, que se cUssolve • peta

sabida do socio Manoel Henrique de Alme'da
e José da Costa Sói, recebendo cada um a
quantia de 15:0035000.

De Dias Ferreira & Comp., que se dissolves
¡pela sabida do socio Antonio Dias Ferreira seia
nada receber, ficando com o açtivo e passiva
o socio Arnaldo Dias Ferreira na importando:
de 10:8855000.

Secretaria da Junta ãomnaercial da Capital.
toderal, em 11 de i novembro de 1916.—Marims
&ares Pinto, 20 official.

0•11•	

RENDAS PUBLICAS '9
Recebedoria do Dietricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 11 de
1.1novembro de 1916 	 	 73:977521

Renda arrecadada em 16 do
novembro de {9i6 	 	 133:4044652

-------
1.311:3815893

Em igual peado de 1915 	  1.226:9905691

Altan Ioga do Rio de Janeiro --
MEZ DE NOVEMBRO

Renda arrecadada em 16:

Em ouro 	
Em papel

Total 	 	 199 :932548Z
Renda arrecadada de 1. a 16 	  _2.730:014$273
Em igual periodo do 1915— 2.425:2855218.

-------
DiEferença a maior em 1916 	 	 301:7295055

	1

MARCAS REGISTRADAS:
N. 10.1.88

Coelho & Silva, negociantes, estabelecidos
nesta praça, á rua Marechal Floriano Peixota
n. 58, comn o commercio de alfaiataria, roupas
feitas e sob medida, apresentam a marca aci-
ma coitada, que adopiam para distinguir ea-
semiras, brins o mais artigos de seu cornmer-
cio, consistente de um trophéo composto da
bandeiras de fantasia, em cujo centro se vet

•um escudo com o numero 58, tendo por baixa
fachas com o nome caracteristico «Alfaiataria
Muudial». A referida marca poderá variar era
efwes -e dimensões e será Lambem usada enia
cartões, facturas, reclames, annuncios, pros-
pdctos, servindo assim de marca geral de seis
estabelecimento. Rio de Janeiro, 11 de janeira
de 1915.— Coelho 4. 8 lva (sobro estampilhas
do valor total de 600 reis).
: Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Foleral ás 12 horas e 23
minutos do dia 1.2 do janeiro de 1.915.
Isidoro Campos, director.

o Registrada sob o n. 10.188 por despacho da
mi Junta Commercial em sessão de hoje. Rio da

Janeiro, 11 de fevereiro de 1915. — Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas do valog-
total de 135200).

. Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annoton-se no registro n. 10.188 a
transferencia da marca «Mundial» de Coelho st
Silva para seus successores M. Coelho & Dias.,
Rio de Janeiro, 9 de nuembro de 1916 — /siaj

m ;dor° Campos, director. (Ao lado estava o CM
Cubo da Junta Conamereial.) -

76.0795323
123:87351.62
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Novembro .de, 0.16 ,j2947

N. 11.00S
'oa' me do requerente: Frederico J. Lundgren.

Pr aissab: cniumerciante do fazendas (tecidos)
em geral. Domicilio: anta Marechal Floriano
Peixoto n. 118. Destino da marca: A. jlesig-
iiar Je sua fotbricação e colunaria°.
Explicaçao da marca: E' representada unica-
manto pela palavra aGymnasial», com dum

parallelas na parto .suparior o duas na
parto inferior, continue o deionho. As lotaras
podem ser do qualquar tamanho, typa ou cór
e harn assim as linhas parallelas da aparte su-
perior e da parte inferior, sanita esta marca
lanai dist ngair fmendas (to.cilos) do mau com-
mareio. Ilio de Janeiro 16 de agasto de 191.6.
-Por procuraaão do Frederico J. Lundgren,
L:n91mty Anderson.

Aresentada na secretaria da Junta Cam-
marcial da Capital Feleral ás 13 horas o 17
minutos da dia a7 de setembro de 1916.-Isi-
dom) Campas, director.

llogistrada sob n. 11.603 paa daspacha da
Junta Cemmarcial em SO3319 (10 halo. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do salto por C3-
tampilint 3. MO do Janeiro, 19 de outubro de
1916.-Isidoro Campos, director.

N.11.009,
Nome (I) requerente, Frede'aico L 1.1m-

dgren. Profissão, commerciante do fazendas
(tecidos) em gorai. Domicilio, rua Marechal
Floriano Poixota ti. 118. Destino da marca;
A designar produtos do sua fabricação e
commereio. Explicaçao da marca: E' repra-
sentada unicamento pelo palavra «Norma-
lista, com duas linhas parallelas na parto
•supetaor e ;luas na parte inferloa, con'orme o
dosonho. As latem; podaM ser de qualquer
tamanho, typas ou cór e bem assim as linhas
parallolas da pare suporior e da parte in-
ferior, sendo cata _truaca para d.staratair fa-
zendas (tecidas) do sau rubrico o commereia.
Rio do Janeiro. .16 de agosto da 1916. - Por
prartração de Frodarico J. Lutada:eu, Lindsly
Ander...ma.

Apreaentaila na sacrataria, da Junta Com-
' marcial da-Capital Federal á; 13 horas e 17
minutos do dia 27 do setembro de 1916. -
Isidoro Camp , diroctor.

Registrada sab n. 41.690 par despacho da
Jutita Cominercial em saesio do haja. Papa
120 primeiro excmp!ar 13;200 estamp'lhaa.
Ria do Janeiro, 19 de outubro da 1916.- Isi-
doro Campos, director.

N.11.010
%me do reqnerento Freae:ico J. Lundgren.

Prollasão: coimara:auto de fazendas (tecidas)
em geral-Doma:ai:o, rua Marechal Floaiana
Peixoto ti. 118. Destino da marca: A designar
prodnelos de sua fabricação e cammercio. Ea-
plicaçao da marca. E' representada unica-
mente pela palavra «Escolar», com duasdi-
ilhas parallalas na parte superior e duas na
parto inferior, con bane o desanho..As lettras
podem ser de qualquer tamanho, typa ou cõr
e' bana assim as linhas parailalas da parte su-
perior e da parte inferior, sendo esta marca
para distinguir fazendas (tecidos) do meti fa-
brico e commercio.-Rio de hneiro,46 de
agasto de 1916.--aPor procuração do Frederico
J. aundgren, Lindsay Anderson

Apresentada tia secretaria dá Junta Com-
a:lucrai da Capital Federal ás , 13 horas e 17
minutos do dia 27 de setembro de 1916.-Isi-
daro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.610 por despacho da
Junta Cammercial cm scsião de hoje. Pagou
no primeiro exeniplar 13$200 do sell0 por es-
tampilhas. Iro do Janeiro, 19 do outubro da
P10.-Isidoro .Campos, director..

Christovao Policio estabelecido a.rna Úru-
guayana n. 222, adopta a marca supra, que
podará variar em typo; . e dares, para distin-
guir artigas lo optica em ecral, pias em ae-
ral, artigos de ourivesaria, robalos', artigos do
untal, artigos do fantasia e cangencres cio seu
cominarei°. Consisto ela no 11X123 caracteris-
tico « A Turrnalina», sobre um filete. A marca
será %aplicada de qualquer farina nos artigos
aoima, em eavolucros que-os coative:etn. e:n
notas, annuncias, cartões, facturas e qualquer
systema de reclamas, afim de boi; garaittir
os seus dlreitna de propriedade e emnarrcia.
Ilb de Janeiro, 26 de pilha de 191a. -Chris-
totalo

Apresentada na secretaria da Junta Cam-
meara:ti da Capital Federal ás 12 toras e 33
minutos do dia 3 da outubro de . l916.-Isi-
doro Campas, director.

Reaiataada sob o n. 11.622 por despacha da
Junta Cammaacial om seasio de hoje. Pagoa
no primeiro exemplar 13$203 de sello por C,3^
tamoTaas. Rio do Janeiro, 10 do outubro do
1916. -Isidoro Campos, dire.c::or. (Ao 'Ida
estava o carimbo da. Junta Com:nue:ai.)

N: 11.620
Radalphdllibairo Machado. pharmacoutica,

eataboleaido á:rua [aveio de S. Felix n.
apreaanta a marca supra que distingue una
pre,paaaeb medicinal coutra a gatbrrhaa, do
SOO fabrica. Camisa° bua no na:na cantata-
r'st:co «Bleaacinoba sabre cai estreito filete.
A marca que será. applicada de qualquer raia-
ma, nos vasilhames qua contiverem o dito pra-
dueto, poderá variar em cór e tvpa. Sabre
duas estampilhas de 300 réis: /lio da Janeiro,
21 de agosto cio 1916.-Rodalpho Ribeiro Ma-
chado.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, horas e 2:3
minutos do dia . 4 de outubro do 1916. -
Isidoro Campasailirector. 	 •

ilaarie.aada sob' n. 11.623 por ,despache da
Junta C )1T1 711MY ar em sessão do hoje. Pagou
no paimairo exenisalar 135203 par estampilha;.
Rio de Janaico, 1 0 de outubro de 1016. -
Isidoro Ca .n90. •dialetar. (Ao lado estava o
carimbo da Junta .Commercial).

.. a.aza	 •
: a.=
N. 11.01ZW

Silva Arauja Camp., negociantes, cata-
baloe,i134 nastaapraça, á rua Prinniro co
aloira) ns. 9 a 13, Com com:acra:o de drogas,
paoluctos abanicas e,pharmaceuticos e perfu-
marias, apaesentam aaalerit'asima Junta Com-
maraiaa, a marca acima canada, a qual cota-
s ste no sagaintea Um rotulo rectangular
papel amarello. guaanecido por deus filetea
veta: paralleloaaeoryelinea 1123 quatro extre-
midades. No alta do mesmo, liese: aAmpoulas
esterilizadas-Silva aAraujoa: em seguida, so-
bre uma tabolla óblafiga a inscripção: ((Sava-
na Sedans» e . na parta inferior a firma S. Iva
A mujo az Comp., rua . e numero da pb a rmaa
cia, drogaria e laboratorio-Rio de Janeiro,-
,e a exige/leia oia asaignatura-Silva Araujo.
Em letras proprio papel, la-se:
aProdactos esterilizados» - Silva Araujo-o a
a marca geral já registrada. 03 supplica.ntcs
reivindicam para si o direito do nome aSlhena
Sndans» COMO de sua inteira e exclusiva pro-
priedade. A referida marca que podará
ser usada em papel e tintas' de toda' o qual-
quer côa e dimensões, será applic,ada em cai-
xinhas contou lo um determina lo numero de
ampaulas convenientemente acandicionadas,
servindo assim para bem distinguir e melhor
garantir os seus direitos de propriedade, com-
mareia e fabrico; Sobre uma estampilha do

réis, inutilisava o seguinte: Rio do Ja.-
-

'laivo, 9 de outubro do 1a10.:--Siten .1.)eittj0
g Comp. .

Apresentada na secretaria di Junta Com-
marcial da Capital Federal ás laboras . e 30 mi-
nutas do dia 1.t de outubro do 1910. -- a Isi-
doro Campos, director.	 •	 '

Registrada sob o n. 11.637 paa daspacha
da Janta Conunarcial em sessão de haje. Paa
gota no prianoiro exemp!ar 13200 de seno por•
estampilhas. Rio dc Janeiro, 6 de novembro
de 1916.- Isidoro Campos, director. (A mar.:
geia estava o sello da Junta Coanneacial.) •"

N. 11.069

Radrieuea dos Santos Comp., estabeleci-
dos á rua Marechal Floriano Peixoto n..99,
c3:n negocio de pharmania, adoptaram para.
distinguir diversos proaaailoa de sua fabrica-
çao a marca acima. Consiste alta em um rotulo,
cuja cal' ,e da-rim-sa g pulem variar, com 03
dizeres aNaurobiolu estampado ou impressa em
typo manuseripto e sublinhado por um traço
em continuação da' palavra conforme o rotulo
supra. A referida marca será applicada em
quaesquer envolueros contendo especialidades
pharmace,uticas o' sanará para garantia do-
Sella direitos do propriedade: Rio, 29 de se-
tembro de 4916.-Rodrigues dos Santos ;Notava
(sobre estampilhas do 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás II horas e Vá
minutos do dia 23 do matara d 1016.-Isidoro
Campos, director.

Registrada Sob n. 11.668, por despacho da
Junta Co:nmercial 0111 sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13S200 dca sello por es-
tatnpilhas. Rio de Janeiro, 0 de novembro do
{916.- Isidoro Campos, directo:. (Ao lado
estava o carimba da Junta Comia-bacia' da
Capital Federal.)

CEI1T-IFICADOS
Na 3.030

Certifico que a marca do bebida «Bitter
Universal» em rotulo com diznrea de Julio
Kunz, registrada na Junta Commereial do Filo
Grande do Sul, sob n. 3.030, foi deposA:ela
nesta junta em 26 do outubro ultimo, com una
exemplar d'A Federção, daqueab Estada, mu
que sabia publicada. Eu, João Ilygitao de
Araujo, le oflicial desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Coommercial da Capital
Federal, 14 do novembro de 1916.- /sido r4)

Camposadirector (sobro estampilhas no valor
total de 1$100). (Estava o carimba da Junta
Commercial.)

N. 3.061
Certifico que a marca de bebida «Magana

Bater, em rotulo com il . zeces, uma paisagem
e uma cruz branca sob fundo encarnado, de
Julio lauta, registrada. na Junta Commercial
do Rio Grande do Sal, sob n. 3.051, foi depo-
sitada nesta • junta em .23 de outubro ultimo,.
com um exemplar d'A FeAmação, daquilo Es-
tado, em que salda pnbl:cada. Ire, João 114
gila° de Araujo, 1 0 oficial desta junta, o es.,
crevi.

Secretaria da Janta Commercial da Capital
Federal, 14 de novembro do 191.6.- Isidoro
Campos, directo (sobre estampilhas n3 aalor
total da Itia00). (Estava o carimbo da Junta

N. 3.062
earlifico fina a marca de babida .cm

talo coai dizeres, denominada II amleargoarberg
Boonekamp of alharallater, de Julio Manai
registrada na Junta Commercial do Rio Grande
do Sul, sob n. 3.002, foi depositada nesta,
pinta em 26 de outubro ultimo, com um ezem.,1
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tiud;,`VIrd•crica:Eit daL1-2r1y:istridoe ra queA.
Ornejai desta junta ,o escrevi.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

ederal, 14 de novembro de '1916.- Isidoro
ampos, director (sobre estampilhas no valor
Otal de 15100). (Estava o Carimbo da Junta
ontufércial.)

N. 3.071
Certifico que a marca de pó para limpar Inc-

hes «David's Scheuer-Pulver Blitzblank», de
rtoberto Weber, registrada na Junta Conuner-
Liai do Rio Grande do 'Sul sob ri. 3.071, foi
Clepositada nesta junta em 23 de outubro ui-
pnao, com um exemplar d'A Federação da-
"Raiana Estado, em que sahiu publicada. Eu,
porto Ifygino de Araujo, 4 0 official desta Junta,
gi escrevi.
i; Secretaria da Junta Commereial da Capital
Pederal, 14 de novembro de 1916.- Isidoro
pampos, director (sobre estamplhas no valor
lotai de 43100). (Estava o carimbo da Junta

ouunercial.)

- N.3.077
Certifico que a marca de cerveja, digo de

hlhas metallicas «Tiro Brazileiro», registrada
por Võlckers St Franco, na Junta Commercial
do Rio Grande do Sul, sob ri. 3.077, foi dopo-
Sitada nesta junta, em seis do corrente, com
em exemplar d'A Federação daquelle Estado,
em que sahiu publicada. Eu, João Ilygino de
'Araujo, primeiro olficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de novembro de 1916.-Isidoro
Campos, director. Estavam colladas duas es-
itampilhas no valor total de 15100 devidamente
nutilizadas e a margem o sello da Junta

,Com moreial.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocias

Interiores

Faculdade de Medicina do Rio de -
Janeiro-.-

De ordem do Sr. Dr. director, se faz publi-
-eo que a inscripção para os exames da primei-
Ta época do anuo lectivo de 1916 estará

`aberta na secretaria desta faculdade de 10 a
• "19 de novembro, em que será encerrada ás 2
horas da tarde.	 •

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1916.-Dr.

',do Silva, sub-secretario.

Instituto Nacional de Musica
ae.	 EXAMES FINAES

De ordem do Sr. director, faço publico que
nos dias 17 e 18 do corrente, a partir das 10
horas, se realizarão os exames finaes de soi-
.fejo (para os alumnos.que vão prestar exame
final de canto ou instrumento), theoria phy-
bica e physiologica da.musica o hygiene pro-
fissional, canto," harpa, .violino e flauta, tudo
;de conformidade com ^as declarações que
aforem feitas" na portaria do Instituto.
TF" Instituto. Nacional de , Musica, 44 de no-
'yem hro" de. 1917.-O secretario, Arlhur To-
lenlincrda Costa. -	• •	 I•
.•4

Directoria Geral de Saude Publica
. De ordena do Sr. Dr. director geral, convido

proprietarios ou arrendatarlos 'dos preditas

[MAMO OffFICIAL,

abaixo designados ou seus leeithnors procura-
donas, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos rei'eridos vadios, afim de as-
sistiretà á vistoria sanita ria, que nelles vae
ser cala:Linda, sob as penas da li.

Dia 20
flua S. Leia, Gonzaga ris 3, 38, '52, 55 e 80

(das 13 h. ás 13 h. 23
Rua Chaves Faria tis. 21, 42, 51, 09 e 103

(das 13 h. 25 tu. ás 43 h. 50 In.)
Rua Malte Grosso ris. 70, 101 e 105 (elas

131). 50 ru . ás 11 I. 5 In.)
flua S. Luiz Gonzaga ris. 93, 97, 99 108,

-115, 121, 130 e 135 (das 14 h. 5 tu. ás 14 h.
m.)

Dia 22
flua S. Luiz Gonzaga ris. 136, 138 e 140

(das 13 h. ás 13 h. 15 m.)
Rua Liberdade ris. 14, 16, 18, 20, 22, 24,

27. 28, 30 o 40 (das 13 0. 13 In. ás (1 h. 5 In.)
Praça Argentina o. •0 (dos 14 h. 5 an. ás

14 h. 10 na.)
flua Emancipação ris. 22, 27, 31 e 39 (das

1411. 10 tu. ás 11 h 30 in).
Rua S. Luiz Gonzaga n. 208, 210 e 223

4(das 14 lis. 30 tu. ás 1lis. 45 na.).

Dia 2/'
Rua S. Luiz	 z ris, .250, 236, 238,

264, 279, 283, 295, 309, 319e 4.71 (das 13 lis.
ás 13 hs. 50 m.) •

Rua D. Atina Nery n. 3 . (das 13 lis. 50 m.
ás (3, hs.b5 In.)

S. Luiz Gonzaga n. 507, 569, 587, 615 e
693 (das 13 lis. 55 na, ás 14 lis. 20 m.).

flua Jockey Club tis. 20 e-42 (das 14 lis.
20 na. ás 14 lis. 30 m.)

Largo de Bennica n. 20 (das 14 hs. 30 tu.
ás 14 hs. 33 na.)

Rua Nova"Amcrica n. 20, 21, 46 c 43 (das
(4 hs.	 na. ás 14 /Is. 55 tu.) •

Dia 28
Rua D. Anna Nery ris. 71. 86, 88, 90, 92.

91, 96, 98, 112 (horta), 112 (cocheira) e 135
(das 13 lis. ás 13 hs. 55 In.)

Rua Costa Lobo res. 10;10 e 67 (das 13 lis.
55 m. ás 14 lis. 10 m.)

Leito da Estrada de Ferro .Leopoldina bar-
racões s/n„ entre as ruas Jockey Clob e
D. Atina Nery (das 14 lis. 10 In. ás 14 lis
30. m.

Rua D. Anua Nery ns. 190 c 193 (das
14 hs. 30 na. ás 14 ha. 40 na.)

Secretaria da Directoria Geral' de'Saude
Publica, 13 cio novembro de 1916.-0 secre-
tario interino, Dr. Alvaro Zamilh.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, o abaixo ass ignado, inspector
sanitario do G° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o art. 5° do
decreto II. 5.221, do 30 de inalo de 1901,
e § 7° do art. 110 do decreto n. 10.821, de
18 de março de 1914, fica por este' instru-
mento intimada a propeietaria, ou seu repre-
sentante legal, do „predita" . o. 49 da rua
Lavradio a Sra. D.Ma0ia Eugenio dos Santos
(Baroneza de Ibiapaba) e, na falta do cum-
primento do que se contêm neste edital,

• sujeita' ás penalidades da lei, a, no prazo de
oito dias, desoccupar e fechar o referido

•predio, visto não ter dado cumprimento ás
intimações ris. 46.887 e 60.302, com as quaes
tomou conhecimento do laudo da vistoria sa-
lanaria realizada em 10 de setembro de 1915
e em que ficou comprovado serem as condi;
ções de hygienet do predio era questão preju;

•diciaea fosaude publica e= -á " 'dos morador-,.

Novr4n1yea de 19IA 

Nota: Decreto n. 5.224,de 30 de maio do 1904,
"Art. 0": §1.° l'ela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros interessados
por , obrigados ao cumprimento do que natio
estiver determinado e embacgadas as obras
que se fizerem em desaccerdo com as de-
terminações da autorilade sanitaria. §
não obstante o edital, a; propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo! ção ou
inteedictas, forem ou continuarem "a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas o a remoção dos
objectos que nonas as possa existir serão en-
cetados pela justiça, meliante requidção es-
cripta, por intermedio do procurador dos
Feitos (hoje pelos adjuntos de peolnotor).

E, para que cimeira ao conhecimento de
todos, se mandou lavrar o presente e ¡nal,
que será affixado no barrara .) acima referido
e publicado no Di,trio (Tricial.

Delegacia de saude do G' di;Lricto sanitario,
Rio de Janeiro,13 de novembro do 1916. Viste.
- Dr. Theoph lo Torres, delegado de sande.
- O inspector ominaria, Dr. J. P. Fonlenelle,

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL Do RIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. vice-almirante, presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no da 18 do corrente mez, ás. 12 horas,
serão recebidas o abertas as propostas para
o fornecimento dos artigos. cujos preços não
tis eram preferencia na ultima concurrencia,
eonstantcs dos grupos-quatro e cinco, dietas
e fazendas-e aviamentos, o bem assim cal-
çados e perneiras.

As propostas devem ser em duplicata, para
cada grupo, selladas as pritne'ras vias, de ac-
córdo corta a lei, escriptas a tinta, sem emendas
e rasuras e assignadas pelos proponentes que.
deverão comparecer ou se fazer representar
legalmente na ocasião da s';:ssão; não serão
tomados cria consideração os artigos propostos
por dons ou mais p •eços.

A caução, a ser depositada na Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha, será do
cinco contos de róis (5:0005000).

Na occasião de apresentar as propostas ex-
hili:r3.0 os coneurrentes os recibos da caução
feita na Directoria Geral de Contabilidade da.
Marinha, caução que reverterá para os cotre
publicos, si o concurreale - 'preferido se re-
cusar a assignar o contracto.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as
,disposições que regem as concurrencias • desto
ministerio e as contidas nas letras A e G do

-art. 51 da lei n. 2.221, de 50 de dezembro
de 1909, ficando ao Governo o direito do an-

fflullal-a, caso os preços mais baratos sejam
ainda considerados elevados.

Outrosim, os impressas para as respectivas
e.' propostas dos grupos acima referidos achan.

se á disposição dos concurrentes, no Deposito

Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
9 de novembro de 1916.-M. Pessoa de Mello,
secretario.	 •Ca

: Conselho de Compras da Marinha

'DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Se. vice-almirante, presidentet
do Conselho de Compras da Marinha, faço pu-
•blicoe para conhecimento dos interessados, mus
Ino	 -'21 do coerente meze ás' 12 horas,
")ituite-se O Conselho de . qpipras da Marintiad,
11	 ,
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para julgar da idoneidade dos concurrentes
inscriptos no grupo—uni—açougue.

Sala das sessões Ilo Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rb do Ja-
neiro, O cio novembro da 1.91.6.-3f. Pessoa de
Afalo, secretario.	 (.

Ministerio da Guerra'

Colleaio Militar do Rio de Janeira

Iniciando-se no proximo mez do dezembro
os exames do corrente armo lectivo e não po-
dendo prestar taes provas 03 alumnos que se
acham em debito para com esto estabeleci-
mento, quer de pensai) quer do despesas
(vim:sanar de fardamentos, enxoval e Raros;
incluidas as relativas ao 20 semestre do cor-
rente armo, são canvalados, de ordem do
Sr. coronel director, os responsaveis por ala-
nines que estejam em atraso de pagamento a
saIsazorcin Os seus compiwisses até 5 da
dezembro.

Rio da Janeiro, 16 do novembro do 1910.-w
Ulysses Martins, 1° tenente intendente.

MIVAMENM

Labaratorio Chiaste° Pharmaceuticã
litar

cascunnExcia PADA FOBNEC13IENT3 DE ARTIGO*
NACIONAES

pa ordem do S a general presidente da
Com s. de Compras deste Labaratoria, faço
pulitaaa que a inasuat se reun:rá em sessao no

23 do cacetada:, ás 12 hwas, para recebi-
mento e aprasentnao das propesaas para for-
ileaimento de ca .ogas e modiciuneutos nacio-
naea para o anuo do 1017.

As pessoas ia:aviamento habilitadas á can-
cairrencia devecau fazar na Directaria de Con-
tal, tilado da Guarp, para garantia da assi-
gnatura do contacto, a caução de iiO3050oo.

Pr occas ao da asaignatura do respectivo
contracto e para garantir a sua UOCUÇãO,
será reit ,' o dapa,ito, na razão do 10 % até o
vaiar de :i0:0U11; e da N % sobro qualquer
exces;) mung.i npo,aancia, não sendo em
hypáttla>e algama adinittida cauçao inferior
a J:0.104030.

As propas tas sa"aa em ires vias, escr:ptas e
stSi'gnadai co:n tinta preta, sobre estampi-
lha-ama primeira, via, no valor relat:vo, e mio
p.) lerão cmam inumadas nem rasuras. .

As propastas conterão declaração expressa
(10 que o proponente se obriga a fornacer te-
ia); o> artigas qua lhe, forem adjudicados na

oncorrencia, nas condições exigidas nas re-
lações que lhe lanham sido ~rogues.

S1-t0 Setau to:nadJ:S em c,onside:açãa pro-
postas conilicianae : quan'o á °flerta de van-
tagens ou (mus sobre os artigos propostos por
vueos.

As propostas 571rãO apreciadas artigo por
artigo, e estes devem ser de primeira quali-
da.d a a juil.0 da commissao conferente.

O fornecimento se rará na razão das noees,.
saladas de laboratario. por meio , de pedidos,
nos qua.es será indicai° o prazo " para a en-
t a:ga dos artigos.

Os proponentes deveraa se achar presentes
ou legalmente apresentado no acto da con-
correncia, fiemtalo-lhes asslm garantido o di-
reito da assignatura do cantracto.

No casa de recusa á assignatuva do con-
tracta, o proppiente cujos preços foren pre-
fa.'idus pe:dera, revertendo em favor daF'a-

a imporannia da cauçãa.
Gommiss5,o do Compras do Labaratorio Chk

Mie) Pharmaceutico Militar, 16 de novembro.
de 1916.—Enéas Penaforte de Arrujo; cseri-
Rttirario e secretario da Commissão.

2° batalhão de artilharia de posição e
fortaleza de S. João

CONCURRENCIA

De ordem do senhor coronel cornman-
dente, presidente do conselho adminis-
trativo desta fortaleza e dó 20 batalhão
de artilharia de posição, faço publico
que no dia 20 do corrente, ás 12 horas,
se recebem prqpóstas )para o forneci-
mento de generos - alimenticios, forra-
gens, combustiveis e lubrificantes, du-
rante o 1° semestre do armo de 1017, a
saber :

Por kilo: arroz nacional, assucar
refinadÓ (branco), araruta, bacalhao,
banha (marca Rosa), batata nacional,
batata estrangeira, café em gráo (ta-po
7), café moido, carne de carneiro
(fresca), carne de perco (fresca), carne
verde, carne secca em patos e mantas,
chá preto, creolina, farinha' de Porta
Alegre (torrada), feijão pretó, feijão de
cr, goiabada, manteiga nacional, glyce-
nina neutra, graxa do Rio Grande, estapa
branca, marmelada, massa branca para
sopa, massa amarella para sopa, mane
em folhas, pães de 100, 120, 140 e 250
grammas, peixe fresco, queijo de Minas,
sabão, oleo fintl- de mocotó, temperos,
verduras, sal commum, toucinho de Mi-
nas alfafa . nacional, alfafa estrangeira.
lenha em achas de tres kilos pelo me-
nos, lenha em tocos, vaselina alba pu-
rissima, kerõzene, carvão vegetal e mi-
lho.

por litro: azeite doce refinado, leite
de vacca, kerozene, vinagre branco na-
cional; gazolina, alcool, vinho virgem
nacional e vinho do Porto.

Por unidade: quarto de gallinha. ÓvOs,
racões de duas bananas ou duas laran-
jas, lixa para. ferro numero 00 e O e
vassoura de piassava.

As propostas serão em duas vias am-
bas assignadas, 'sendo a primeira sel-
lada.

As propotas não 'devem conter emen-
das ou rasuras..

As propéislas serão abertas e lidas na
presença dos interessados oki de seus
represontantas

Nenbnina proposta será recebida sem
a, habilitação prévia .do proponente (lat-
ira A do artizo 50 c1a. lei numero 2.221,
de dezembro de .100) e depositar a eau-
-ção de 500S, que restituida após
a abertura das propostas ou ficará como
garaol ia da assignalura do ajuste.

Todas as infkmaçõias relativas ás
'clausulas do ajuste e 'outras serão pre-
sta-das na secretaria da fortaleza e ba-
talhão.

Fortaleza de S.. JO4 á barra do Rio
de Janeiró, 11 de novambro ale 1010. —
'Theodont i ro Espindála.. do Nascimento,

,:2° tenente, secretario. a

Sr. director geral, de 15 do outubro prcutio4
lindo.

Sub-Directoria .de Contabilidade da Direè
z.,• toria. Geral dos Correios, 13 de novembro de

sub-director do Contabilidade, Eu/
gmio Augusto Wwuleek. 	 CR

Directoria Geral dos Correios

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A .VENDÃ DE
5.7281c,500 DE C11111\1130

. Faço publico, , para conliecim:entO 'do:s
interessados, que, de ace6rdo com o cles,

Ministerio da Viacão e Obras
Publida-s

Directoria Geral' dos Correios

511E-DIRECTORIA 1 Y ". 5 CONTABILIDADE

Fica intimido a comparecer á 14 sacçlo da
Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos . Correios, no prazo de 30

adias, o ex-praticante do 1 4 classe desta Di-
„fecoria Carlos Mangabeira, . afim de re-

colher a importancia da responsabilidade que
• lhe foi imposta por portaria n. 1.683/2, do

Directoria Geral dos Correios

RB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1' secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directora.
Geral dos Correios, o ex-estafeta interno desta
directoria Ernani Serrano, afim do entrar para
os cofres desta repartição com a importancia - -
da responsabilidade que lhe foi imposta, por
portaria mi. t .729 do Sr. director geral, de 19,
de outubro proximo findo.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 13 de novembro de
1016.-0 sub-director do Contabilidado
genio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correia
SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia cahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do Tra-

fego, convido os rernettentes ou os des-.
tinatarios abaixo, da correspundencia
que contem valores, cabida em refugo
no primeiro trimestre de 1915, a compa-
recerem na • thesouraria desta reparti:,
çã'o, afim do ires ser entregue, dentro
da prazo de um anuo, preenchidas ás
formalidades regulamentares e após O
pagamento da multa respectiva. 	 a 1

-Numero do registrado — Procedendo —4
Destina tarjo Remettente — Des..
tino.
N. 4 — Figueira de Mello — Fran.

cellina Maria de Jesus — Manoel Pe-
reira dos Santos — Sergipe.

N. 2.102 — Arsenal de Marinha —a
Josepha Elmira das Neves — J. Theo-
doro Domingo — Pernambuco.

N. 10.164 — Largo da Lapa — Woii.
rnozina Pani — Tonka Langberg — Aus-

tria .N 35.135 — A. Rio Branco — Dulce
Soares de Souza — 11. Lapagisso — Eu..
tre_Rios.

N. 4.387 — de -Marinha — Pedro
Vieira do Mello — Manoel Cardoso
Freire.

N. 270.013 — A. Ria Branco — Luis
nu Maria Castorina — Eva Ppixoto —
Campos.

N. 7.972 — Largo da Lapa — Joaquim
de Monttaner — F. C. Allen — Port..*
Alegre.

N. 2.776 — Botafogo — Francisco de
Barros Cachapús — Henrique José AI,
ves — Portugal.

Praça Duque — João Machado Maga-
Ines — Viriato Antonio dos Santos

1.4
A. Central — \V. .T. Kennedv 41. Cainff.I.

.— R. Bandeira de Mello — Rio.
Largo da Lapa — America Reis ad-.1.

Daltro — Rio.
E. Central — Viuva Visconte — Ga-

inaro Acceta & Filho — Porto Novo.
. Primeira secção da Sub-Directoria do
Trafego. 3 de dezembro de 1915, — O

- secretario, Seveirno NeiVa.	 •



Comprimento maxituo, incluindo as
plata formas 	

Compsitnento maximo da caixa do
carL'o 	

Largura maxima sobre as molduras
do forro externo 	

Largura minima interna 	
Altura do engate sobre os trilhos....
Altura maxitna ao soalho sobre os

1,10
Altura minium do forro sobre o soa-

trilhos 	  

2,10
Altura maxima total do carro 	 	 3,80
Ilasc.1 rigida maxima drs triteks 	  1, U0
Distancia maxitua entre os centros dos

trucks 	  8,50
Dia metro maximo das rodas dos trucks 	  0,72
Peso IOBNi1110 total . (toneladas) 	 	 12

b) . Os carros mixtos deverão ser providos do
lavaiorio e W.C. independentes para as duas
classes. Offerecerso no minino capacidade
para o transporte de, '40 passneiros, sendo
'20 em . primeira classe e 'GO em segunda. Os
assento; para a primeira classe serão duplos,
de , palhinha, cota molas, sendo o to reversi‘ei‘;
e quatro fixos; 03 reeersiveis terão no micimo. -

.0",86 pot. 0 :11 ,4:; e os fixos, tambem no minima,
0 ,.s7 por 01°,4:j. A largura da passagem geral
entre os assentos seva no minimo de 0"1.5.
laia a segunda classe os assentos serão data-

. Dvas de madeira e_obodecerão ao mesmo sys-

12,80

11,40

2,0g
2,18
0,78

aiMensõesS.-•
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acho do Sr.. Director Geral constante do
rocesso «Contabilidade . 6961916». serão
,,,,oebidaS • na 3a • secção da Sub-directo-

Xia do Expediente, até 20 do corrente, ás
45 horas, propostas em cartas devida-

ente fechadas e lacradas, para a venda
'de l5:'728k,500 de chumbo proveniente de
'fechos •de malas usados, que se acham em
deposito no Almóxarifado desta Reparti
tão. onde poderão' sser examinados pelos
pretendentes.

'As . propostas deverão conter k.). preço
moeda nacional e não serão rece.bi.

'das sem prévia caução de 500000 na
IThesourarin desta Repartição . para ga-
trantia da retirada do material á venda..
pepois do dia e hora acima mencionados
¡nenhuma proposta será recebida, seja
Aual fôr o pretexto allegado.

O proponente que urna vez acceita á
kua proposta Se recusar a retirar do Al-
moxarifado no prazo de cinco dias depois
'de convidado po'r eseripto perderá o d i

-reito á caução, cuja impertancia rever-
terá- para a Fazenda Nac•onal.

As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, a primeira das quaes sei-
leda na fórma da lei, e não poderão con-
ter emendas, rasuras, borrões ou quaes-
'quer defeitos que possam occasionar du'
Vidas futuras, caso em que não serão to-
madas em consideração.

-As propostas que não estiverem devi-
"(leniente saladas só serão tomadas em
consideração si os 'interessados inimedia-,
lamente após á abertura cumprirem as
Prescripções da lei' do sello federal.

Esta concurrenc l a será encerrada no
dia 20 do corrente, ás 15 horas, lendo
h.(gar no dia immediato, 21 do corrente, a
obertura das pro•Postas pôr uma com-.
miss5a. de funceionarios especialmente
designados para este fim.

Em seguida, pela mesma commIssão,
serão abertas e lidas em voz alta as pro-
postas dos concurrentes. tudo na pres-en-
Ra dos interessados, , que, desde já. ficam
convidados para esse acto. p•(dendo ser
:representados, por procuradores idoneos..

Para quae%-(quer informações. poderão
os concorrentes se d ,.rigir ao Chefe da 3'
'see,ção desta Sub-directoria, que os at-
tenderá nus dias uteis, das 10 314 ás 15
horas._

Directoria Geral dos Correios, 5 de No-
vembro de 1916. — O Subdirector, Er-
pleno Lir io de Siqueira.	 à	 (.

•
Repartição Geral dos Telegraphos

CONCERRENCIA PUBLICA PARA VENDA DE MATERIAL
INSERVIVEL

De ordem do Sr. director geral, faço publico
que, ás 13 horas do dia 22 de novembro de
4916, serão recebidas no gabinete do chefe da

secção da Sub-directoria Technica desta
repartição, propostas, em carta" fechada e de-
vidamentelaerada, para a compra de cerca

'de 40 toneladas de cabos telegraphicos
lizados, depositados no trapiche Flora.

As propostas serão feitas em duas vias,
cscriptas a mão ou a machina, datadas, assi-
gnadas e soltadas de accôrdo com a lei do
sello, contendo o preço por unidade, em alga-

.rismos e por extenso, 'sendo acceita • a que
mais vantagens offerecer á repartição, per
minima que seja a differença .para mais sobre
qualquer outra, e rejeitada a que for infesior

2:500$000.	 •
.0s proponentes depositarão na thesouraria

•desta repartição a quantia da 300$ (tresectos
garactia»da execução -Ma pra.-

• O proponente ameno terá o prazo iinproro-
gavel de 15 dias (quinze dias), para a retirada
do alludido material, contando-se esse prazo
da data em que fôr acceita a proposta. A
retirada do material será feita mediante re-
cibo comprovando o respectivo pagamento, na
thesouraria desta repartieão.

Escoado este prazo, si não houver justifi-
cado, perante o Sr. director geral, o 'motivo
do não cumprimento da disposição anterior
do presente edital, perderáp direito á resti-
tuição da caução, reunindo-se o Conselho do
Compras, para ace&tar a proposta immediata
em vantagens, ou para, si assim julgar con-
veniente aos interesses da administração puo

annullar a coneurrencia„ publ:cand
novo edital.

Si ler aceeita, em taes casos, a proposta
immediatamente mais vantajosa, o concor-
rente acceito ficará inteiramente sujeito ás
dispos'ções do presente edital de coneurrencia
publica.

Não serão levadas em consideração as pro-
postas que apresentarem emendas, entreli-
nhas ou rasuras e as que não estiverem na
mais perfeita harmonia com o teor deste
edital .

- Si os preços offerecidos não coesa/tarem aos
interesses economicos da repartição, o Con-
selho de Compras amalhará a concurreneia,
para o que será declarado; antes da abertura
das propostas, aos interessados, o limite mi-
nha° do preço por que deve ser vend.do o
material, por toneladas.

As propostas serão abertas e lidas no dia 23
do corrente, ás 13 horas, sendo convccada
nova reunião do Conselho de Compras, si não
estiver presente a maioria dos concurrentes,
depois do que, permanecendo o mesmo mo-
tivo, proceder-se-ha definitivamente á aber-
tura, leitura e julgamento das propostas, tudo
de acdordo com o presente edital.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1916.—
-Leopoldo J. Weiss, vice-dimetor interino.

Iuspectoria Federal das E,tradas

DE CONCCRITENCIA PUBLICA PARA PORNECLIIENTO DO
MATERIAL RODANTE_ ABAIXO RELACIONADO PARA A

RIDE DE VIA00 CEARENSE (CEARA-PIALIIY)

De ordem do Sr. 'inspector, devidamente
autorizado pelo Estue. Sr. Ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que até o dia 5
de dezembro do corrente antro, á; 12 horas,
serão recebidas nesta inspeetoria propostas
para o foraeciinento do seguinte material ro-
dante destinado ao serviço do trafego dos pro-
hing,amentos. e ramaes da Rede de Viação
Cearense (Cearás-Piauhy):.

Cinco carros mi st os de passageiros:
Um carro de passageiro de. 2 . classe;
DeaS c urros de Correio e bagagem;
Nove vagões fechados para cagas;
Sete vagiies abei-to para cargas;
Tios vagões para.animaes.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira selada e ambas
sem rasuras nein emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os Coneurrentes deverão derositar no Tire-
souro Nacional, a miantia de ;005 c-u moeda
corrente, para ganiu:ir a ais: ...:mitura•do emi-
ti-acto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente e.scuihido si não as-
signaro respectivo contracto cinco dias de-
pois de chamado pelo Diario	 para'

'	 -	 •	 '	 •	 - • •'	 •"	 •	 •	 '	 • •

A idoneidade do proponente será exami-
nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura.das propostas. As propostas dos coneur-
rentes que não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

IV
As propostas serão abertas e lidas &ante

de todo.s os coneurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ro-
bricaá as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas, na iategra.

Cada proposta será fechada em enveloppo
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
diroposta de. . (nome do proponente). A
esse enveloppe renWrá o proponente as pro-
vas que puder apresentar de sua idoneidade o
o recibo da caução- a que se refere a clau-
sula li. -

Todos esses documento; serão fechados em
um segundo enveloppe igualmente lacrado.
que será entregue no dia des'gnado para o
recebimento das propostas. Nesse da, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, retirando-se delles os documen-
to; de prova de . idoneidade e rcunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas, como
se acharem, em um mesmo envoluero que,
depois de lacrado e rubricado pelos proponen-
tes presentes, ficará depositado na Secção do
Expediente. e Contabilidade da laspectoria Fe-
deral das Estradas, sob a gdarda do choro da
secção.

Dentro de 48 horas depois dessa formalidade
serão publicados no Diirio Oficial os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o for-
necimento, annunciando-se o dia para a aber-
tura das propostas e preços, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas fechadas, como foram entre-
gues.

VI
O material rodante deverá obedecer ás se-

guintes especificações
a) disposições communs aos carros mixlos„

de segunda classe c de correio c bagagem.



. VIII

Os proponentes deverão indicar nas suas
propostas

a) o prazo em que se compromettem a fazer
a respectiva entrega, que não poderá ser
superior a Seis mezes, contados da data da
assignatura do contracto respectivo ;

b) o preço do fernecimento do material
acima relacionado, discriminado separada-
mente.	 •i.

IX

O pagamento será effectuado por conta do
deposito existente no Banco do Brazil para a
construcçao dos prolongamentos o ramaes da
liado de Viação Cearense» ( Ceará-Piauhy),

•depois de recebida-o material rodante nos
portos indicados na 'clausula VII, pelo enge-
nheiro chefe do 20 districto desta inspectoria,

• A concurrencii Versará, sobre o preço total
• do fornecimento do 'todo o material rodante
de que trata este edital nas condições espoai-

' 'ficadas nas clausulas VI `e VII, cabendo ore-
feeencia de direito' ao' autor da respectiva
proposta que fôr mais barata, por minima, que
seja a diferença entre afia e qualquer outra.

•,	 •	 ,
. XI,,

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa 'submissão a todas as
clausulas deste edital, 'hão sendo tomadas em
•consideração quaesquea ofertas de vantagee
não previstas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

•
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com dons lampeões para kerozene, de duas
lampadas cada uma, tendo, além disso, o la-
vatorio e o W. C. tampadas proprias.

c) Os carros de segunda classe offerecerão
nonainimo capacidade' . para o transporte do
4.8 passageiros, tendo vinte assentos de talisca
de madeira ,duplos, reversiveis, de,pelo menos,
0m ,86 por O m,15 cada um, e quatro fixos,
duplos, de,. pelo menos, 0m,77 por 0°,45.
Serão providos de lavatorio e W. C. e illumi-
nados por dous lampeões do kerozene com
duas lampadas cada um, tendo, além disso,
o lavatorto o o W. C. lampadas proprias.

d) Os carros de correio e bagagem serão di-
vididos em tres compartimentos; o do centro
destinado ao serviço do bagagem terá um
comprimento, no ninho, de 5 m ,50, devendo
o soalho sor protegido por uma grade de ma-
deira, dividida em paliteis do collocar e tirar.
Na sala do correio, com o comprimento mi-
nhuo de 3 metros, haverá dous armarios-coin
escaninhos Para corcespondencia, uma mesa
de escrever o uma cadeira de assento estufa-
do com encostamara viagem, bem como será
provido de W. C. e um . pequeno lavator:o
J10 mesmo compartimento.- Na sala do cheta
do trem, com o comprimento minimo de 2m,20,
haverá um sofá com cama, uma mesa, um
cofre, um pequeno armario para roupa e
guarda da correspondencia da estrada. Será
provido de duas cadeiras, sendo uma de as-
sento de palhinha, com molas. encosto e bra-
ços. Cada um dos tres compartimentos•será
illurninado com um lampeão do kerozene com
duas lampadas.

r) freios. Os carros serão providos de freios
nutomaticos de vacuo e do freios a mão
actuados das duas plataformas, com man-
gueiras e demais accessorios.

r) engates. Os carros serão providos de en-
gates a u totnaticos, .podendo-se ligar por meio
de manilhas aos engates centraes ordinarios e
do duas correntes de segurança com molas e
presas á travesSa do cabeceira e ás longorinas
do carro.

g), trsek g . 03 trilas serão c:instruidos de
Accord() com as boas [-agras da technica, : to-
das as peças da madeira da armacão serão
construidas do madeira do lei resistente, SaIll

defeitos e guarnecidas do chapas de ferro.
As rodas serão de aço, tendo nos aros uma

resistencia compativel com os esforços por
que serão sol : citadas em serviço de grande
velocidade em linha de serra.

As molas serão foitas do aço de primeira
unalidada, de modo a assegurar a tlexibili-
earle dos carros, com capacidade para sup-
dortar sem nenhuma deformação permanente
pma carga viva de 10.009 kilos.

As caixas de Iole:Ricaça° serão de typo
aperfeiçoado, providas de bronzes forrados de-
chumbo e dos accessorios noccssarios para
assegurar uma boa lubrificação e evitar a
entrada de poeira.

h) ivagons fechados para carga. Deverão
ser construidos de accôrdo com as boas regras
da technica, com a capacidade para o trans•
porte de 12 toneladas de carga util. O peso
morto maxituo será inferior a sete toneladas
o comprimento total Dão deverá ser maior de
10°,00 e a largura total maxima não deverá
exceder de 2%70. A largura interna minima
admittida é de 2°,10 ; a altura total maxima
não deverá exceder de 3 m ,40 ; a base rigida
dos trucks será no maximo de im ,40 e a dis-
tancia entre os eixos dos mesmos no maaimo
de 7'1%00.

Serão providos de freios antomaticos do
.vacuo de Gresham and Cravou e de froloa
a mão.

• i) wagons abertos s para mercadorias. •Serão
coestruidos com as mesmas especiticaçõesa
liniitações acima indicadas para-os %vagens,
fechados.' Serão providos apenas • de freies

mao.
Wasons para o transporte de animaes —

•

Deverão ser construidos para a capacidade de
12.00CF kilos e oferecendo uma área interna
compativel com a lotação do 15 cabeças do
gado vacam. Quanto ás dimensões maxitnas,
devem obedecer ás indicadas para os wagons
fechados de mercadorias.

Serão providos apenas de freios a mão.

VII

Este material rodante 'será 'entregue pelo
proponente referido

a) no parto de Fortaleza, no Ceará

Carro mixto do passageiros, em
Carro do passageiros de 24 classe, uma
Carro de correio e bagagem, um
Vagões fechados para cargas, deus;
Vagão aberto para cargas, um.

b) no porto de Camocina, no Ceará ::

Carros mixtos de passageiros, dons
Vagões fechados para cargas, tres
Vagões abertos para cargas, does.;
Vagões para animaes, deus.

c) no porto de Amarração, no riaully

Carros matos de passageiros, dons
Carro de correio c bagagem, uni ;
Vagão para animaes, um ;
Vagões fechados para cargas, quatrô
Vagões abertos para cargas, quatro.

A inspectoria se reserva o direito de ki3
melar a concurrencia, caso julgue 03 prevz),
pedidos muito elevados.

XV	 •• ,
O contracto que fôr lavrado em virtudo

presente concurrencia só será considerado
valido depois de approve.do pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio do Ja-
neiro, 4 de novembro de 1010.—Carlos Monte,
engenheiro chefe de secção.

n•n•nn•••. •
Inspactoria Federal das Estradas

DE CONCIARENCIA PUBLICA PARA PORNECIMENTOU

CISCO (5) LOCOMOTIVAS PARA Â REDE DE vi,sç4Xo
cEARENSE (CEARA-PIAUHY)

Em obediencia á recommendação 'contida
no aviso n. 55,expedido pelo Exmo. Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas em 28 de setem-
bro do mino proximo findo, faço publico, de
ordem do Sr. Inspector, que até o dia 5 de
dezembro do corrente armo, ás 12 horas, se-
rão recebidas nesta inspectoria propostas para
o fornecimento de cinco (5) locomotivas para
o serviço do trafego do prolongamento o ra-
nnes da Réde de Viação Cearense (Ceará-
Piauhy), mediante as seguintes clausulas:

As propostas deverão ser apresentadas ein
duas vias, sendo a primeira saltada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma.
que duvidas faça.	 .

Os coneurrentes deverão depositar no The.
souro Nacional a quantia de 5005, em moeda
corrente, para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido, si não as-
signar o respectivo contracto cinco dias de-
pois ede chamado pelo Diario Official para
fazal-o.

III

A idoneidade do proponente será exami
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos cod-
correntes que não tiverem sido considerados
itioneos não serão abertas.

IV

As propostas serão abertas e lidas deaiitO
do todos os concurrentes que se apresentarão
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará as de todos 03 outros. Antes do qual-
quer decisão, serão publicadas, na integra:

V

• • - Cada proposta será fechada em envoloPp0
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
proposta de .... (nome do proponente). A
esse enveloppe reunirá o proponente as proa
vas que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a gim se refere a clau-.
sina. li . • •

Todos esses documentos Serão fechados em
uni segundo enveloppe igualmente lacrado,
que sara entregue no dia designado para t).
recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos

enveloppes, retirando-se delias os dom:imane
tos do prova de idone:dade e .reunindo-se @pá
enveloppes com as propostas fechadas, como se
acharem, em um mesmo envolucro que, de-
pois de lacrado o rubricado pelos proponentee
presentes. ficará depositado na Secção de

O proponente escolhido depositará no The-
souro Nacional, antes do assignado o respe-
ctivo contracto, a quantia do 5% do valor da
encoinmenda, em moeda nacional, para ga-
rantia da execução deste. 	 .

• XIII

No caso de igoaldade de preço; 'entro dons
Ôu mais . concurrerites, caberá a' preferenda

: áquelle que oferecer menor prazo para a en-
trega de todo o material rodante, de accórdo
can:va alinea a da clausula



12952 Sexta-feira 17
	

DIARIO OFFICIAL
	

Novembr6 de MG 
• ,-

pediente c Contabilidade da Inspectoria Fe-
eeral das Estradas, sob a guarda do chefe da
secção. Dentro de • 48 horas depois dessa for-
malidade serão publicados no Diario Official
os nomes • dos proponentes julgados idoneos

_ para o fornecimento, annunciando-se o dia
para'a abertura das lpropos;tas e preços, sendo
nesse eiia restituidas aos demais proponentes
as respectivas - propOstas fechadas, como fo-
ram entregues.

VI	 _
Ás locomotivas serão de procedencia ame-

ricana, da fabrica «Baldsvin Locomotive
Yorks» e obedecerão ás especificações seguiu-
tos:

Duas (2) do typo Cousolidation», com o
peso total em ordem . de marcha de 80.000 li-
bras, para o serviço-de cargas ;

Tres_(3) do typo «Teu Wheel», COM o peso
total em °Moto de marcha de 75.800 libras,
para o serviço de passageiros.

VII
Os tenders de todas as locomotivas deverão

ser separados, tendo as segyintes minimas ca-
pacidades para agua:

Litros
o) locomotivas para o serviço de car-

ga 	 	 0.000
6) locomotivas para o serviço de pas-

sageiros 	 	 0.000

VIII
As 16Comotiva5 deverão ser apropriadas ao

consumo de lenha como combustivel, e serão
nrovidas de apparelhos de freio de vacilo
flresham ' and 'Grana (The Vacuum Brake Cy.
Ld.)

.1X
As locomotivas serão entregues pelo pro-

ponente preferido:
Duas (2), uma de. passageiros e unia- de

earga,"desembarcadas no porto do Fortaleza,
no Ceará:

Duas (2), unia de • passageiros e uma de
carga, desombarcadas no porto do Camocim,
tio Ceará:

Uma - (1) do passageiros, desembarcada no
pozto de Amarração, no Piauby.

X
As deÃpezas de Alfandega e do portos cor-

•rerão por conta da inspectoria, que solicitará
em tempo opportuno as necessarias isenções
de. direitos.

XI •
Os proponentes deverão indicar nas suas

propostas:
a) o prazo em que se compromettem a

fazer a respectiva entrega, que não po-
derá ser superior a seis (6) meses, con-
tados da data - da assignatura do respectivo
contracto:

1)) o preço do fornecimento por loco-
motiva.

XII
O pagamento será efectuado por conta do

deposito existente no Banco do Brazil para
a construcção dos prolongamentos o ramaes
da «Rode de Viação Cearense» (Ceará-Pia uhy),
depois de recebidas as locomotivas nos portos
indicados na clausula IX pelo engenheiro-chefe
do 2, districto . desta inspectoria.

A concurrencia versará sobre o preço total
do fornecimento das locomotivas nas con-

.dições das clausulas VI, VII, VIII e IX deste
õditO, cOendo preferencia de direito ao

•§mor da respectiva proposta que fôr mais ha-.	 _

No caso de igualdade de praços entrn dons
ou mais concurrontes, caberá a preferencia
ágivelle que oferecer menor prazo para a

- entrega das locomotivas, d3 accôrdo com a
alinea a da clausula Xl.

XVfi
A Inspectoria se reserva o direito de an-

nullar a concurrencia, caso julgue os preços
pedidos muito elevados.

" XVIII
O contracto que fôr lavrado em virtude

da presente coneurrencia só será conside-
rado valido depois de approvado pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

Secção do Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 4-de novembro de 1016.—Car1os Monte,
engenheiro, chel'e de senão.

Estrada de Ferro Central do Brazil
De ordena da directoria convido o pratican-

te de. conferente efectivo desta estrada Cus-
-todio Gonçalves de Souza a comparecer nesta
secretaria, dentro do prazo de 15 dias, con-
tados desta data, afim de receber guia para
ser submettido a inspecção de -sande.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brazil, O de novembro de 1016. — O se-
c.retario, José Ricardo d'Albuquertinc.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUMENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE TURAS
FALQUEJADAS DE DIADEMA DE LEI, PARI A

DIVI3ÃO, EM 1917
•.

•

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia' 30 do corrente mez,, na
Intendencia dessa estrada ,na Estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de tóras falquejadas' de madeira de lei, nas
scwviotes condições :

10 metros cubicas. 'de guarabá para cabo do
ferramentas.

600 melros cubicas cio cedro vermelho ou
rosa, com o comprimento minimo de • 5m,00,
esquadria 'Minava de 0 m,60x0m,50 e ilumina
de 1'0 ,00 X 1%00 .

20 metros cubicos de jequitibá rosa. com o
comprimento do tk m ,80, esquadria mininia. de
0,32x0,50 e máxima de 1m,00Xi01,00.

.1.200 metros cubicos de peroba parda ou
amarella, com. o comprimento Minium de
5m ,00, esquadria minima. 0 m,50X0 01,5.0 e ma-
xima de Im,30X101,30.

200 metros cubicos de peroba parda ou*
amarella com o comprimento =uno de .

10%20, esquadria minium de O tn ,tiO X 0%50 e
• maxima de im,00x101,00.
• SOO metros cubicos de viohatico amarellw.

COM o comprimento minimo.de 5%00, esqua-
• dia minima de 0°I,30X0"1,30 e maxima do

im,00
.A concurrencia versará apenas sobre o

preço em réis, para o metro cubico das ma-
(Jeiras das dimensõ3s citadas, entregues na
intendencia ou nos seguintes deposito:: da
4a divisão: Barra, Portella, Valença. Entre-
Rios, Palmyra, Lafayette, Sete La,giaas, Cacho-
eira e Norte.

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre dia o qualquer outra.

A Estrada não amoitará propostas de quan-
tidadèss inferiores ás discriminadas vieste edi-
tal.

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fora, do assunto e do nome
do proponente.

ESSO envoluero deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos Os

documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre elles
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
dons contos de réis, préviamente feita na the-
souraria desta Estrada para garantir a assig-
natura do contracto, canção que reverterá
para os cofres da mesma Estrada se o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse flui.

O Contracto só se tornará efectivo depo!s
de approvado definitivamente pejo Ministerio
da Vitção e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julg•ada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. -,As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para.
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-so o direito de annullar
a concurrencia caso . os preços pedidos sejam
muito altos, declaratob, antes de abertas as
propostas, (unes os preços ma.ximos acima dos
quaes não acceita nenhuma,.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em réis, para
O metro cubico das quantidades de madeiras s
citadas, entregues nos logares mencionados,
quo o proponente oferecer. -

Não se tomarão em consideração quaesquer
offerC.s de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiser
inteiraitiente de acdtalo com este edital, será.
rejeitada.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri
niento do art. 26 das instrucções para O ser-
viço de coticurrencias, e deverão comparecer
_na referida intendendo, onde lhes serão pre-
stado-S esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta extgeocia..

rata, por minima gim seja a diferença entre
ella e qualquer outra.

XIV
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a
iodas as clausulas deste edital, não sendo
tomadas em consideração quesquer ofertas
dó vantagens não previstas neste edital, nem
propostas que contiVerein apenas o ofere-
cimento de uma redução sobre a proposta
anais barata.

XV
O proponente escolhido depositará no The-

souro Nacional, antes de assignado o respe-
ctivo contracto, a quantia de cinco por cento
(5 04) do valor da encommenda, em moeda
corrente, para garantia da fiel execução deste.

XVI
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As condições para o respectivo contracto

acham-se na rcderida intendencia á disposição
dos concorrentes para serem examinadas.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
BLazil, 7 de novendro do 1916. — O sacra-
ario, dosa Ricardo Albuquerque.	 (••

clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para o material pedido c entregue
nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesqver
orçarias de vantagens- não provis as neste
edital, nem as propostas 'que 'contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso cio absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
deOdir a quem cabo a preferencia,.
• Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-

mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de coocurreocia e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de novembro de 1916.-0 secretario,
Uso Ricardo d'Albuquerque. 	 ('

Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCURRENCIA PARA O FORNEMENTO DE FERRO
ctizA PARA A 10 Dtrusao, Em 1917

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 22 do corrente mez, na inten-
dotada desta 'estrada, na estação Centras,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de 486 toneladas metricas de ferro goza de
qualquer procedencia.

A concorrenda maleza apenas • sobre o
preço, em qualquer moeda, por tonelada en-
tregue dentro dos vagões da estrada, no Cães
do Porto, com os direakaduanoiros por conta
da estrada, na hypothNr do vinda directa de
.mercado estrangeiro, o entregue .na secção
de carga e descarga: da intendencia, ou qual-
quer estação da estrada, na hypothese de não
vir directamente de mercado estrangeiro. 	 .
• Caberá a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entro ella e qualquer outra, mas
para a comparação dos preços se addicionará
aos das propostas cujos direitos corram por
conta da estrada a importancia relativa a
esses direitos, servindo de base o cambio a
vista que vigorar na vespera do dia marcado
para a concurrencia. •

A entrega será feita dentro do 1:20 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, na hypothese do ferro vir directa-
mente do mercado estran geiro, e dentro do
prazos successivos do 30 dias, a partir do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,
em quantidades não inferiores a 100 tone-
ladas, na laypotheso de não vir o ferro dire-
ctamente de mercado estrangeiro.
• Os prazos marcados poderão ser augruen-
tados, a juizo da administração, no caso de
demora, por força maior.

As propostas, que devem estar oegiclarnètite
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.
. Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entro eles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a com estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da Cam•Ao de
5005, proviatnento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a aSsignatura do coa-
Cacto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada si O proponente preferido

se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo .de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para e.sse fim.

s.) contracto só se tornará effoctivo doPo:s
de app 'ovado delliii!ivamento pelo àlinisto
da Vi d ão e - Obras Publicas e registrado pala
Tribunal de Contas. 	 • -	 -

A questão da- idoneidade dos proponohtes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propastas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
micos não serão abertas.

.Depois de julgada a idoneidado dos propo-
nentes, serão annunciado-s o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
dê qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de afunilar
a encurralada, caso os preços, pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços aludimos acima dos
quites não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, por tonelada,
em qualquer moeda, para a quantidade pedi-
da que o proponente offerecer, entregue nas
condições já citadas.

•Não se tomarão em consideração quaesquer
offortas de vantagens não provistas neste edital
nem as propostas que contiverem apenas o
°fibrocimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do deci-
dir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhos serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

:Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accdrdo com este edital será
rejeitada.
•Secretaria' da Estrada do Forro Central do

Brazil, 6 . de novembro do 100.-0 secre-
tario, José Ricardo d'Albuquçaitc.

Estrada de Ferro Central do Brazil
•

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 150.000
TONELADAS DE EARTX0 ANIEnICANO, DURANTE
O PRImEiR0 SEMESTRE DE 1917.

Do ordena da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 13 do prOnn10 moa do de-
zembro, na Intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 150.000 toneladas
americanas, de 1.016 kilos de carvão ame-
ricano, durante o primeiro semestre do anno
vindouro, em fornecimentos parodiados do
cerca de 30.000 toneladas mensacs, extra-
hido de minas reconhecidas como de l a classe.
• A concorrendo, versará apenas sobre c.
preço em dollars, ouro americano, cabendo a
preferencia., do direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diffc-
vença entre cila e qualquer outra.

As propostas que devem estar dovidamento
sanadas , datadas, assignadas EJITI indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado,' contendo todos os
documentos, que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre,
elles,os recibos de quitação da ultima conecto
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo (Ia cauglõ

. Estrada de Ferro Central do Brazil
ONEURIIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARBU -

RETO 'DE CALCIO PARA A 3'. DINISÃO,

1917.
De ordem da directoria, faço publico quO

ás 12 horas do dia 18 do corrente moz, na
intendencia desta estrada, na estação Cen-
trai, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de 50.000 kilogrannuas do carbureto
de calejo, peso liquido.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para a quantidade'
pedida, entregue no Caos do Porto, dentro
dos vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada, na hypo-
these do vinda directa do mercado estrangei-
ro, e entrega na secção da carga o descarga
da intendencia, ou na estação do Palmyra,
na hypotheso do não vir directamento do
mercado estrangeiro.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima quo seja a
differença entre ella e qualquer outra.

Para a comparação dos .preços das propos.
tas se addicionará as relativas a carbureto do
vinda directa a impor anela relativa a direi-
tos aduaneiros, servindo o cambio a vista que
vigorar na vespera do dia marcado para a
concurrencia.
• A entrega da totalidade do carbureto, ou
da metade, será feita dentro de dons mezes,
contados da data do registro do contracto
Tribunal de Contas: a entrega da outra me-
talo será feita dentro do tres mimos, contados
do final do primeiro prazo.

As propostas, que devem.estar devidamente
soltadas, datadas, assigmidas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por fóra, do assumido e do nome
ao proponente.

Esse envolucro deve sor acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade

' do proponente, compechendendo-se, entro
cites, os recibos de quitação da ultima conecto,
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:0005, próviarnento feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do coo-
tracto, caução quo reverterá para os cofres da

, mesma estrada si o proponente preferido se
recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias, contados da data
do convite quê fór expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo alinisterio
Viação o Obras Publicas o registrado pelo Tri-
bunal de Contas.
. A questão da idoneidade dos proponedtes
será julgada o examinada previamento, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.
' Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e loitura das propostas, que, antes do
qiialquer decisão, serão publicadas.
í A estrada reserva-se o direito de annullar a

concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas,6ua,es os preços maximos acima dos
()unes não acceita nenhuma.
' As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as

(•
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*10000S, préviamente feita na thesótararia
Obsta estrada, para garantir à assignatura
dO contracto, caução que rolaerterá para o§
eadres da mesma estrada si o proponante pra-
feridarecusar-se a assignar o rospectiveg coe-
teacto dentro do prazo de Seis dias, aontados
da data do convite que fôr expedido para
isso fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
Mr . julgada e examinada préviamente, antes
da abertas as propostas. As propostas cujos
autorea naõ tiverem sido considerados idoneo§
não serão abertas.	 -

DOpois da julgada a idoneidade das propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e feitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas. 	 •
- A estrada reserva-se o direito dó annullar a
Concurrencia, caso Os proços pedidos sejatit

iuito altas, declarando, antes de abertas as
propostas. quites os preços maximós acima dos
(111aeS ano acceita nenhuma. •

As propostaa não padaria° conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as

.elausulas deste edital e o praça, em dolla.rs,
ouro ainericano, que o proponente oferecer,
e, separadamente, as despezas do eles do
Porto.

"Não se tomarão em conaidoraçáo qua.esquar
ofertas de vantagens não previstas pasta edi-
tal, nem as propostas que -contiverem apenas
O oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso deabaoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.
• - Cada proponente devera incluir na sua pro-
posta o preço em dollars, ouro americano, e a
parta, em moeda nacional, a importancia dag
dcspezas do caos do Porto para tonelada do
carvão fornecido dentro dos vagões desta es-
trada nas condições indicadas na clausula IV.

-Os conCorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
Menta do art. 26 das instrucçõos para o ser-
viço de coneurrencias, e deverão comparecer
oa referida InIendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisatção desta ex gencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiaamento do 'accôrdo com este edital, será
rejeitada.

.As bases para o contracto são as seguintes:

Obriga-se° fornecedor a entregar, durante o
primeiro semestre do armo vindouro, carvão
de-primeira qualidade que deverá ter sido ex-
trahido recentemente de minas cio primeira
classe, satisfazendo as seguintes condições:

Agua 2 % no maximo;
Materiacs volateis combnstiveis, i0 a 25 %;

	

Carbono fixo-70 % na	 ;
Cinzas 6 t5 no maximo ;

. Enxofre volatil, "t5 no maximo ; •
-Poder calorifico, 7.500 calorias no minimo

por gramam.
• As condições a que o carvão deve satisfazer

serão sempre verificadas no gabinete de en-
saios da estrada.
• O carvão de cada carregamento só .será

despachado se far na sua , totalidade para a
estrado e se o fornecedor entregar com o
conhecimento e factura consular o ao-catado
com firma reconhcaida, de que o cama° d
para a estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
.ndaesqiler deSpCZa3On preillizos causados pela
inobsérvancia destasicondições.

	

tt	 •

O carvão que, submettido a analyse e e,xpo-
• riencias, não revelar as qualidades es pecifi-
cadas na ela usida anterior, será rejeitado e
imrivyliator , an t a :ag iú/ido oe:o forra-cedo-a,
por outro, da coale,,da exigida, de modo que
a estrada não fique desprovida, hypothcse

mia sd sopprirá no mercado, corrando por
conta do fornecedor a diferença do preços
além da multa em que incorrer.

III

O carvão deverá ser entregue em pedaços,
não sendo admiti-ido mais de 10 'Ia do um vo-
lume inferior a 30pollegadas cubicas o 30 a
40 % quanto á moinha.

Entende-se por moinha a parto terrosa que
passa através do peneiras do Or°,01 do aber-
tura inclinada a GO° em relação ao solo.

Si as quantidades do carvão miudo o moi-
nha verificadas em cada expedição forem su-
periores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por conta do fornecedor, do modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pallegadas cubicas o os de moinha sejam na
proporção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita quan-
do a administracão entender e pelo modo que
julgar 'conveniente.

IV

Todo o carvão será entregue em torra, den-
tro dos vagões, no caes do Porto, correndo
por conta da estrada sarnenta as despesas
direitos 'aduaneiros e por conta do fornecedor
todas as domais despezas.

As quantidades a entregar serão correspon-
dentes á média de 30.000 toneladas por mez,
não se obrigando a estrada a fornecer vagões
para niais de 1.000 toneladas (liarias por for-
necimento parcellado.

V

Por tonelada americana, de 1.0Ia kilos, de
carvão entregue, no caso da clausula • 4 1 ; o
feita a verificaçãodas clausulas I o IV, pa-
gará a Estrada do Ferro. Central do Brazd o
preço do 	 em ouragnmericano, e em réis
	 pelas dospezastlatat aos do Porto.

VI .

As contas serão processadas por carrega-
mento do cada vapor, e o pagamento offo-
atoado em moeda nacional, dentro do prazo
de noventa dias, na thasauraria da eStz'ada,
vigorando para a conversão a taxa °Olaia' da
vespora da requisição do mesmo pela lutou-
dencia.

VII

Os fornecimentos deverão começar em feve-
reiro e ficar concluidos em 30 de junho vin-
douro.

VIII
O fornecedor, para garantia da execução do

fornecimento, caucionará. no Thesouro Na-
cional a quantia de cem contos do réis, em
dinheiro ou em titulas da divida publica, cozi-
oiane o recibo que exhibira para efectividade
das multas em que incorrer, sendo'obrigado
integralizal-a todas as vezes que fôr desfalcada
por tal motivo.

IX
Na 'falta de cumprimento do qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a Directoria da
estrada multar o fornecedor, em 2:0003 a
20:000a' conforme a gravidade da falta.

A auppressão do fornecimento por mais de
um mez ou a tentativa de fazei-o com artigo
do qualidade inferior, dará direito á Di ae-
ctoria _da estrada a annullar 'o. fornecimento
com perda da caução de que trata a clausula
8°, em favor dos cofres aadalicos.

- XI	 a • a '

Sábaistindo o estado de guerra em diversos
paizas europeus, declara-se- que a estearia sá
coas derará motivo de força maior para inter-
ropaão dos fornecimentos de carvão, a pediu-

Moo da sabida do mesmo, feita em declara-
ção Ciciai do Governo americano.

.	 XII

O presen'o contracto só se tornará efectivo
depois do approvado definitivamente polo Mi.
'listai° da V ação e Obaas Publicas e regis-
trado pelo Tribunal do Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em i4 do novembro do	 — O se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque.	 (e

Estrada de Ferro Central do Brun

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 250 TONE-
LADAS, DE MIL KILOS, 65 CREOSOTO PARA INJE-
CÇÃO DE DORMENTES EM 1017.

De °dera da directoria, faço publico que
ás 12 horas do da 20 do corrente mez, na in-
tendencia desta estrada, na Estação Central,
serão recebidas propostas paott o fornechnenta
do 250 toneladas, do mi kilos, do croosoto
para injecção do dormentes de madeiras brami-
cas, durante o atino de 1017, de accôrdo com
o caderno de encargos.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para a tonelada
de peso lIquido, entregue na Intendencia.
accçao da carga e descarga., correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da Estrada, na.
hypothese do creosoto vir directamente do
mercado estrangeiro, cabendo a preferencia.
de direito ao atuei' da proposta suais barata,
por minima que seja a diflarenaa entre alia o
qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas
servirá o cambia, á vista, que vigorar na vos-
para do dia marcado para a coneurrencia, o
aos preços das propostas relativas a creo,oto
vindo diroctamento de mercado estrangeiro
se addicionará a importancia relativa a direi-
tos aduaneiros.

A entaoga será -feita em tres j)orçr)es
iguaes, dentro do troa vazas suecas:evos da
dons mezes cada um, a parar do registro do
contracto no Tribunal do Contas.

Os conhecimentos de embarque deverão vir
em nome da Estrada. -

As propostas quo devem estar devidamento
saltadas, datadas, aasignadas, com halicaçao
das respectivas residonciaa, suão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaraçao, por fara, do assumpto o do noma
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado da
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoaeidade
do proponente, comprehendendo-se, (mire
elles, os recibos do quitação da ultima
coliecta dos impostos a que estiver su-
jeito.	 -

No acto da entrega da proposta, o propc-
isento deverá -exhibir o recibo da caução de
1:000a, previamente feita na thesouraria
desta Estrada para garantir a assignatura da
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada se o propanente pre-
ferido recusar-se a assignar, o respectivo (Jon-
traeloodentro do praso de Seis dias, contados-
da data da entrega do convite que fôr capa-
dido para esse fim.

O contracto•ó se tornará efectivo depois da
approvado definitivamenaa pelo Ministo.io
Viação o Obaas Publicas e registrado polo Tri-
bunal de Contas.
•Os proponehtes devem apresentar amostras

do'mateaial-qaa pretenderem fornecer com a
designação da procedencia e modo de acondi-
cionamento.

Essas aniastras devem ser fornd-cidas e eu-
tragues na intendencia desta estrada, na es-
taç.to Central; em vidros completamente arra-
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lhados e lacrados, contendo de duzentas a
grammas de creosoto,- tendo em cada vidro o
nome do proponente em uma tira de papel
pregada ao mesmo vidro.
• A questão da idoneidade dos proponente ,: e
da. acceitação da qualidade do creosoto, será
julgada e examinada previamente, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos auto-
res não tiverem sido considerados idoneos, ou
a qualidade do creosoto não tenha sido julga-
da em condição , do ser acceita, não serão
abertas.

Depois de julgadas a idoneidade dos propo-
nentes e a qualidade do creosoto apresentado
serão annunciados o dia e hora para abertura
o leitura das propostas, que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, qua.os OS preços maximos, adulo dos
qua.es não acceita nenhuma.
• As propostas não poderão conteç senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualqüer
moeda, para a tonelada de peso liquido, en-
tregue na Intendencia, que o proponente offe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não pre‘ista.s neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de urna reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem, cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencia, e deverão comparecer
na referida ;ntendencia onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 14 de novembro do 1916. — O secreta-
rio, José Ricardo dAlbuquerque.	 (.

•
Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 80.000
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI PARA 3 5". DI-

VISÃO, EM (916

De ordem da directoria faço publico que
ás 12 horas do dia 23 do corrente mez, na
intendencia desta Estrada, na Estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de

50.0G0 dormentes de bitola larga com
2,G5 x 0,20 x0,14.

30.0)0 dormentes de bitola estreita com
1,83X0, 18X0,13.
, Os dormentes serão das seguintes qualida-
des do madeiras : •

Aroeira do sertão, canela prego, canela
preta, cancha sassafraz, Brazil ou pão Bra-

guarauna parda ou bruma parda, gua-
rautia preta ou bramia preta, guarabu ou
roxinho esouro, ipé tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarandá rosa, jacarandá roxo, jacarandá

jatobá ou oleo jatahy, ¡atobá- roxo, mas-
saranduba vermelha, oleo pardo, oleo ver-
melho ou balsamo, orelha de onça, páci ferro,,
peroba rosa, piuna, sapucaia vermelha, so-
brazil, sucupira amarela, • sucupira. pretaj
tapinboan, trintão vermelho, urocurana, an-
gelin pedra. angico rajm.o, arapuca amarela,
ara.ribá rosa, arco de pipa, araçá, piranga,
cabuy vermelho, cabreuva ou caporehyba,
canela parda, cangerana, capobano, cato-
canhen vermelho, folha de bolo ou larga, ga-
rapa . amarela ou carapiapunha, , grossaby

mele, Gonçalo Alves rajado preto ou guar-
bú ipe rosa, ipé una, mangalõ, me-
re,ndiba, oity, pão d'arco, pequiá amarelo,
peroba amarela, pereira ou pão pereira, sa-
pacaby vermelho, Sebastião d'arruda ou pão
rosa, , 	tajubo ou amoreira, uba-
tinga.

Os dormentes serão perfeitamente sãos,
de quinas vivas e isentos do branco, fendas,
b:ocas, ventos, nós, eareados ou outros de-
feitos.

Serão rectos,de secção retangular e com os
topos cortados em esquadria..

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a .machado, salvo a que recebe o
trilho que será sempre serrada.

Para os dormentes apresentados na zona
comprehendida de Lafayette a Contria o de
Cachoeira a Norte serão excluidas todas as
canelas constantes da relação supra e, tatá-
bem a peroba rosa. Serão admittidas as
tolerancias indicadas nas «Condições Geraesa
que se encontram na Intendencia da Es-
trada.

Os dormentes deverão ser depositados á
margem da linha, dentro das cercas' da Es-,
trada, ou na Estação Maritima. A descarga
dos dormentes, assim como o auxilio durante
a marcação e empilhamento hl:mediato serão
feitos por pessoal do fornecedor o a sua custa,
ou por pessoal da Estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a importan-,
cia dos miados desse pessoal ser paga pelo
fornecedor antes do processo das respectivas
contas,_mecbante nota remettida pelo escri-
ptorio da Via Permanente á Contabilidade. O
marcador será empregado da Estrada e por
ela pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
50 %, de dormentes de l a classe ; a Estrada
porém poderá permittir que esse numero se
eleve a 70 %.

A concurrencia veçsará apenas sobra o
preço, por unidade, para cada classe de dor-
mentes, relativamen:e a uma e outra bitola,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mois barata, por minima que seja a
diferença entre cila e qualquer outra.

No caso de nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totalidade dos dormentes pedi-
dos, a Estrada aeecitará pelo preço minium
obtido em cada classe nesta concurrencia
ofertas de quantidades inferiores até attingir
a quant:dade fixada neste edital escolhendo-as
na ordem dos mais baixos preços.

As propostas deverão mencionar:
1°, procedendo, e legar de onde serão reti-

rados 03 dormentes e onde serão apresen-
tados

2", as qualidades das madeiras que forne-
cerá em maior quantidade.

Todos 03 outros esclarecimentos serão en-
contrados nas «Condições Geraesa existentes
na Intendencia desta Estrada, condições que
farão parte integrante de todos os contrac-
tos.

A entrega será feita até 31 do dezembro do
corrente anuo.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias; em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assurapto e do nome
do proponente,

Esse envolucro deve ser acompanhado de uni
outro, em separado, contendo todos 03 do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendenclo-se, entre • eles,
os recibos de quitação da ultima collecta, dos
impostos a que estiver sujeito.-

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005 previamente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do contra-
cto, caução -que reverterá para os corres da

mesma estrada si o proponente proferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto deti-
tro do prazo da seis dias contados da data da
entrega do convite que fôr expedido para cise
fim.

O contracto só se tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tr:bunal cio Contas.	 •

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não, serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hoea . para
leitura e abertura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não conterão sinão Mna for-
mula de completa submissão a tolas as clau-
sulas deste edital e os preços nas condições
já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°frutas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade. entre duas
propostas fica a estrada com o direito de deci-
dir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramenee de accórdo com este edital será
rejeitada.

A caução para garantir o fiel cumprimento
do contracto será de 5 ,5 da importancia
total do respectivo fornecimento.

Secretaria da Estrada deXerro Central do
Brazil, 1.4 do novembro de 010.-0 secre-
tario, José Ricardo do Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazi/

Estrada de Ferro Central do Brazil
De ordem da Directoria, faço publico que, si

dentro do prazo de tres dias, contados desta
data, não for 'procurada uma cabra despacha-
da da Estação Ypiranga para a de Encantado,
sob n. G, 	 estrada procederá de accôrdo
com 03	 2" e 3" do art. 62 do regulamento
do transportes.

Secretaria da Est,..ada do Ferro Central do
Brazil, 16 de novembro de 1916.—José Ricar-
do de Albuquerque.

^^

Estrada de Ferro Oeste de Mina3
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA . 0 FORNEUMENTO

300 METROS CDRICOS DE TOROS DE MAMARA NA-

CONAL, (00 DUZIAS DE TAROAS E 1.200 DOR-
MENTES ESFECIAES, DURANTE O ANNO os 1017

De ordem do Sr. directo,. desta estrada,
faço publico que, ás 43 horas do dia 19 do
!noz da dezembro do corrente anuo, no es-
criptorio central, nesta cidade, serão recebi-
dAs propostas para .o fornecimento de 300 inc.

De ordem da directoria, novamente con-
vido o conferente de 3° classe desta Estrada,
Pedro Ilacellar da Costa, a comparecer no es-
criptorio da Inspectoria do 3° districto, em
Bello Horizonte, até o (lia 25 do corrente mez,
afim de prestar, seu depoimento e apresentar
sua defesa no processo administrativo a que
está sendo submet tido.

• .Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 16 de novembro de 1916.— O se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque.
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tos cubicos de tereis de madeira nacional,
100 duzias de taboas e 1.200 dormentes espe-
ilaes, necessarios aos diversos serviços da es-
trada durante o anno de 1.91.7, e sob as se-
guintes condições:

Primeira— A concurrencia versará apenas
- sobre o preço, cabendo a preferencia de di-

reito ao autor da proposta mais barata, por
neinima que seja a diferença entre ela e
qualquer outra.

Segunda— As propostas deverão ser feitas
em duas vias, sendo a primeira soltada com
estampilha federal do valor de seiscentos reis
(5600), datadas e assignadas, com indicação
das 'respectivas re,sidencias e entregues em
involucro fechado, contendo por fera o as-
sumpto e o nome do proponente. Esse invo-
lucro deve ser acompanhado de um outro,
em separado, contendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente e, bem assim, o recibo da caução de
oitocentos mil réis (8005), previamente feita
na thesouraria desta estrada, para a apresen-
tação da proposta, caução esta que reverterá.
em favor dos cofres publicos, caso o propo-
nente ecceito se recuse a assignar o respe-'
ctivo contracto dentro de oito dias da data
em qne receber 'o aviso para esse fim. A
questão de idoneidade dos proponentes será
julgada previamente, antes do abertas as pro-
postas, pela comrnissão nomeada pelo director
da estrada, para presidir os trabalhos desta
concureencia

Terceira— As propostas cujos autores não
tiverem sido julgados idoneos não serão aber-
tas. Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, serão as propostas
immediatamente abertas e lidas, sendo, antes
de qualquer decisão, publicadas na integra no
Diarea offleee.

Quarte—A Estrada. reserva-se o direito do
ti Oullar a concurrencia, caso os preços apre-

;tentados selem excessivos, declarando, por
isso, afites de abertas as propostas, fluxos os
peiteis inaxinios, :cima dos quacs nenhum se-
rá acceito. As propostas não poderão con ter se-
não nina formulado completa submissão ás con-
diçõss deste edital e o preço que o proponente
oferecer, raio se tomando em consideração
quaesquer ofertas de vantagens não previstas
neste celital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducção sobro
e proposta meie barata.

Quinta—No caso de absoluta egualdade en-
tre duas propostas, fica a estrada com direito
de Jec:dir a quem cabo a preferencia.

Sexta—Os teres de madeira deverão ser da
seguintes qualidades: cedro, balsamo , peroba,
vinha tico, jacarandá, pereira, sucupira, ca-
nella mata, canella anoarella, jequitibá, ipé,
amoreira, tarabe e pinho nacional, COM as di-
niensões minimas de 5, 1°0 x 0,1'130 X 0°1,30;
as taboas de peroba, canela, canela preta,
y inliatico e jequitibá, com as dimensões •de
5'",0 x 0°1 ,35 x 0%03; e os dormentes de
sucupira, jacarandá, ipê o pereira, com qui-
nas vivas e com as dimensões de 2'4,50 X
0%20 x 0,°118.

Septima-0 preço deverá ser dado em moe-
da nacional, para cada metro cubico de ma-
deira, para cada cluzia de taboas e para cada
dormente.

Oitava — Para garantia do fornecimento
constante desta coneurrencia fica o proponen-
te que fôr acceito obrigado a depositar nos
cofres da Thesouraria da Estrada, autos da as-
signatura dó respectivo contracto, a quantia
de um conto e quinhentos mil réis (i :500$) em
moeda nacional e que não vencerá juro.

Nona — Sio contractante por qualquer cir-
cumstancia recnisar-se a cumprir qualquer
das obrigações decorrentes do contracto que
limar, fica á Estrada o direito do applicar a
Caução á e mpra mias madeiras, tabeai ou dor-
cientes do que necessitar,. ficando o contra-
etaute obrigado a integrar a caução, quando

assim desalcada, dentro de cinco dias, re-
vertendo cila un seu saldo para os COrres pu-
blicus, caso se PeCuse o mesmo a fazei-o.

Declina -a Os proponentes deverão apresen-
tar deus preços: uni para o material entregtie
á margem da linha, em local qne designarão,
dentro dos vagens da estrada, e outro para o
material entregue no alinoxarifado, nesta
cidade de S. João d'El-Rey. No primeiro caso
os fretes correrão por conta da estrada, que
receberá o material carregado nos pontos in-
dicados nas propostas, e no segundo caso, por
conta do proponente, que deverá calcular
esses fretes para os preços apresentados em
sua proposta. A Estrada confrontará taes pre-
ços, tendo em vista o calculo dos fretes, afim
de aval'arqual o preço mais conveniente. -

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, S. João d'El-Rey, 13 do novembro de
1916. — Edgard de Oliveira Lima, secree
tario.

~irei

Estrada de Ferro Oeste de Minas
EDITAL PARA O FORNECIMENTO , DE 200.000 DOR.*

MENTES DE MADEIRA DE LEI, DURANTE O ANNO DE
1917.
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que, na Secretaria da Estrada de Ferro Oestes
de Minas, em S. João del-Rey; serão recebidas
no dia 21 de dezembro de 1916, ás 13 horas,
propostas para o fornecimento de 200.000 dar-
mentes de madeira de lei, durante o empe,
1917, de accôrdo com as condições abaixo

I
MADEIRAS E SUA CLASSIFICAÇÃO

a) primeira classe : jacarandá, cabluna'S
jacarandá-rosa, jacarandá -tam, jacarandá-
violeta, ipê-tabaco, pereira, oleo vermelho,
olea pardo, aroeira Uo sertão, tapinhoarnesu-
eupira amercee, cancha preta legitima, ca-
eella capiteo-mer, páo-ferro ;

6) segunda classe: Amoreira, urucurana,
termine, massaranduba vermelha, sucupira
preta, dedal, garantia preta e parda, ubatau
vermelho, angelim pedra, arapeca amasella,
araribá rosa, cabepado, gaiata°, guaruhu
roxo, jatobá roxo, marindintbá, cabacinha,
utiribá, ipeena, cangerana, mangalie sapa--
cabe. vermelho, tambá ou pequiá, e amarele-
uho do sertão ;

c) além das madeiras indicadas, poderão
ser Receitas outras, a juizo do engenheiro
chefe da linha, para experiencia. Os dormen-
tes dessas madeiras so poderão ser acceitos
como do terceira classe e ene numero nunca
tiperior a 4 % do fornecimento total.

.	 II
ESTADO, FORMA E DIMENSGES DOS DORMENTES

Os dormentes serão perfeitamente sãos de
carne e isentos de branco e não terão fendas,
brocas, nós careados, ou quaesquer outros de-
feitos que prejudiquem a sua duração e resis-
tencia. Serão rectos, de secção rectangular,
com as faces perfeitamente planas, serradas
ou lavradas a machado e os topos em es-
quadro.

Os da bitola de 1 1'1 ,00 terão um metro e oi-
tenta e-cinca centimetros de comprimento,
vinte centimetros de largura e trese conteste-
tros de espessura ou altura; os da Menet de
0%76 terão a mesma altura e largura que os
da bitola de 1 e,00 e o comprimento do um
metro o sessenta centimetros.

Será tolerado:
1°, que as faces verticae3, anterior e pose.

tenor dos dormentes, tenham uma curva,
corntanto que a Ile.xa no meio do dormente
não exceda a sete centimetrose

2", que a secção seja trapeseidal, isto é,
que sejam desiguaes as faces horizontaes,
desde que a menor dessas faces tenha lare
guia nunca inferior a vinte centimetros:

3°, que os dormentes tenham dimensões su-
periores ás exigidas;

40, que os dormentes tenham branco, desde
que esteja esto a nunca menos do 50 centi-
metros das extremidades e não tenha a lar-
gura total de um e outro lado das faces ho-
rizontaes mais de tres centimetros, nem mais
de sois centímetros nas faces lateraes e adja-
centes;

50, que os dormentes não tenham quinas
vivas, desde que seja todo em cerne e a me-
nor das faces horizontaes não tenha largura
inferior a 20 centímetros.

.smao umernea
á) Como de segunda classe os dormentes

de primeira, classe, tolerados nas condições
acima:

b) Como de terceira classe os do segunda
classe, tolerados nas mesmas condições.

IV
Não serão acceitos mais do 50 °h) dos dor-

mentes de primeira e segunda classes, tolera-
dos de accôrdo com a condição II.

V
Serão rejeitados os dormentes que não pu-

derem ser =eitos em nenhuma das classes
estabelecidos, como tambem o serão os que
tenhaus sido extra/tidos do troncos curvos, em-
bora estejam redes, apresentando fibras cor-
tadas transversalmente, e os que tiverem as
extremidades rachadas de modo a prejudicar
a pregação dos trilhos. Os dormentes rejei-
tados serão retirados do recinto da estrada
pelo fornecedor, dentro do prazo de um mez,
a contar da data da marcação.

Excedido este prazo nenhum direito terá o
o fornecedor sobre esse material, que passará
a pertencer á Estrada.

VI
Os dormentes serão depositados por classes

á margem das linhas em trafego e arrumados
do modo a facilitar o exame e a marcação.
Depois de marcados, serão arrumados pelo
fornecedor em pilhas de oitenta, não podendo
entrar em cada pilha, seleto dormentes de uma
só classe.

VII
O exame e a marcação serão feitos median

te requisição do fornecedor ao engenhoire
chetb, da linha, indicando ponto e quantidade
de dormentes para serem marcados.

As requisições pira marcações deverão set
feitas ate o dia 10 de cada nom Para as que
forem recebidas posteriormente ao d:a 20, nãc
terá o fornecedor direito a reclamação, si nãc
forem as marcações attendidas até 31 do mee
mo moz, o que não servirá de pretexto para
rclevação . da multa imposta pela condi-
ção XIII. e;

Verificando-se que no ponto indicado pelo
requistante não existe o numero de dormen-
tes cons t ante da requisição, a iinportaneia do
salario do pessoal será i;idctunizadit pelo con-
tractante da respectiva eecção de fornecimen-
to, sendo a sua requisição desclassificada, paca
ser attendida 'depois da ultima que for rece-
bida no escriptorio do engenheiro chefe da

A marcaçeo de dormentes será incumbida
-a um funcceniario da estrada por elle pago.

estrada fiscalizará o fornecimento, do accinn.
do com o caderno de instrucçees para recebi



Sexta-feira 17
	

DIARIO OFFIGIAL	 ào\.embre de 1916 127

mento de dormentes, a que o fornecedor fica
.sujeito.

VIII
O fornee:mento total será de 200.000 dor-

mentes, sendo 109.000 para a bitola de 0%76
e 100.000 para a bitola de 1%00; com a se-
guinte distribuição:

Bitola de 02,70
fft secção:

De Sitio a Gonçalves Ferreira e ra-
maes de Aguas Santas e Ribeirão
Vermelho 	

C secção:
Gonçalves Ferreira a Paraopeba e

ramaes de Claurl io, Rapecerica o
Pitanguy 	 	 ...

Bitola de Im,00
3a secção:

De Ballo Horizonte a Garças e ramal
do Pará 	 •	 30.000

4` seeção:
De Formiga a S. Vicente 	 •	 33.000

5° sução:
Do S. Vicente a Rio Claro 	 	 3S .000

— --
100.000

Total 	 	 • 200.000

Observações

a) A. estrada reserva-se o direito de reduzir
do 25 4/,, ou angmentar de 10 44 a quantidade
de dormentes, direito ao qual terão de sujei-
tar-se os fornecedores;
• b) Os dormentes sorão recebidos ao longo

da linha em quantidades nunca maiores do que
as destinadas ás respectivas secções;

C) As propostas serão recebidas parcellada-
mente para cala uma das secções indicadas
na clausula VIII:"

d) Os dormentes serão recebidos em relação
ás classes na seguinte proporção: GO 04 de
A classe e 40 04, do C classe. Os de 34 classe
só poderão ser recebidos na quantidade total
de 5 4/0 dos do C classe.

IX
Os pagamentos serão mensaes, effetuados

no Thesouro Nacional e em moeda corrente.
X

OS PRAZOS PARA O FORNECIMENTO SERÃO

De um mez para ser iniciado o fornecimento
coutractado, contado da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas, devendo o
fornecimento terminar, improrogavelmente,
em 31 do dezembro de 1917. Dentro destes
eous limites serão os dormentes fornecidos
sem interrupção e de modo que a quantidade
fornecida em cada inez não seja inferior á
oitava parte do fornecimento total contra-
ctado.

Por dia de excesso do prazo marcado para
o inicio do fornecimento, será o contractante
multado em cem mil réis (1)05), successiva-
mento, até um mez, podendo o Governo, no
fim desse prazo, rescindir o contracto, de
pleno direito e independente de acção ou in-
terpellação judicial, revertendo para os cofres
publicas a caução estabelecida para garantia
do contracto; o mesmo succederá si até 31 de
dezembro de 1917 não tiver o contractaute
feito o fornecimento contractado.

XI
Anteriormente ao dia designado para

opresóntação das propostas, os concurrentea

deverão fazer na thesouraria desta estrada,
'em S. João d'El-Iley, uma caução de 2:0905,
em moeda corrente nacional, para garantia
da assignatura do respectivo contracto. Essa
caução reverterá para os cofres, si o propo-
nente não assignae o contracto dentro do
prazo do 10 dias, contados da data em que fôr
expedido o C31IVile para esse fim.

Para garantia da execução do contracá) de
fornecimento que deve rá ser lavrado, os pro-
ponentes acceitos ficarão obrigados a fazer,
antes de o assignarem, tantas cauções de
4:000$ quantas forem as secções de forneci-.
mento contractadas, ou sejam:
Caimão para o fornecimento da

1' secção 	 	 4:000:000
Caução para o fornecimento da

2a SeCçãO 	  4:000$000
Caução para o fornecimento da

34 secção 	 	 2:500$000
Caução para o fornecimento da

.	 -44 secção. 	 	 3 :000 000
Caução para o fornecimento da

5' sução 	 i 	 •	 3:0005000

XII
Para cada. uma das secções comprebendidas

nas propostas acceitas, os proponentes farão
o deposito das cauções correspondentes antes
da • assignatura do contracto.

XIII
Por qualquer infracção das clausulas do

contracto que for lavrado s não sujePa a penna
especial, podom ser impostas aos contractan tos
multas até 2:0005 e o dobro nas reincidencias,
ficando na terceira multa ressindido o cou-
tracto com perda da caução.

XIV

As propostas deverão declarar os preços de
cada dormente, por classe o bitola, e serão
apresentadas em duas • vias, sem cacnras on
emendas, sendo a primeira via saltada. Em
qualquer preço offerecido não se admitte
fracção inferior a cincoenta réis. As propostas
não poderão ser apresentadas para totalidade
dos dormentes a fornecer em todas as secções
e sim para cada uma das secções, ficando
comprehendido que no caso do fornecedor ser
mesmo para mais de uma secção, a multa
constante da clausula XIII será para cada
uma das secções em que for verificada a in-
fracção.

O proponente fica obrigado a fazer a en-
trega dos dormentes pelas respectivas qua-
lidades, nas secções indicadas na clausula.

XV

No caso do contractante não entrar mensal-
mente com a oitava parte do fornecimento to-
tal contraetado, a estrada poderá adquirir os
dormentes necessarios na secção por conta do
respectivo fornecedor, sendo o pagamento er-
fectuado com a sua caução correspondente.
Esta, porém, será reconstituida pelo contra-
ctante no prazo de oito dias, a contar da aviso
feito pelo engenheiro chefe da linha, sob pena
de rescisão do Contracto,

XVI
• Não serão acceitas as propostas cujos pre-
ços exeedam aos seguintes: para os dorMentes
da bitola de 10,00-1° classe 1$800, 24 classe
15600. 34 classe 14300 para os da bitola de
Oul ,76-1• classe 19600, 2' classe 1S400,
classe 1$000. Os proponentes deverão dar pre-
ços para cada classe e para cada bitola. .

XVII
Para jelgaraento das propostas se levará 'em

conta o totalcld'..fornecimeato ela cada secção,

de accordo com as quantidades relativas a cada
classe, conforme a observação D).

XVIII
Nesta concm.rencia serão observadas as se. •

guintes disposições:
A questão da idoneidade dos proponentes

swá examinada e julgada préviamente á aber-
tura das propostas.

Essas serão abertas e lidas deante do todos
OS concurrentes o posteriormente publicadas •
na integra, antes de qualquer decisão.

Em suas propostas os coneurrentes devem
declarar que se sujeitam a todas as condições
do presente edital.

Não serão tomadas em conside.ração quaes-
quer offortas do vantagens não previstas no
presente edital, bem como as propostas que se
limitarem ao offereeimento de qualquer redu-
cção sobra a m is ba

.Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas. S. João d'El-lIes, 13 do novembro do
1916. — O secretario, Edgard de Oliveira

.1.n•••

•- Estrada de.Ferro Oeste de Minas
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA E SEBO, DURANTE'
O ANNE) DE 1017

•De ordem do Sr. director, faço publico que,.
ás 13 horas do dia 14 de dezembro do cor-
rente anuo, no escriptorio central desta es-
trada, em S. João d'El-Iley, Minas Gosaes,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de oleos lubrificantes, estopa e sebo, nas so- •
guintes eoniições :

Os concurrentes apresentarão propostas em
globo ou separadamente para:

30 a GO mil litros de oleo para cvlindro Ga-
lena ou semelhante, ou de algodão de igual
quantidade;	 •
.10 a 20 mil litros de olea para snachina Ga.-•

leoa ou semelhante, ou de algodão de igual
quantidade;

10 a 20 mil litros de deo para carros Ga
Jena ou semelhante, ou de algodão de igual
qoan tid ad e;

10 a 20 mil kilos de sebo derretido, de sus'
perior qualidade;

5 a 10 mil kilos de estopa branca supe-
rior;	 •

10 a 23 mil kilos de estopa de côr.

11
CONDIÇAES QUE DEVEM TER OS OLE03

D- 0,800 a 0,900; .
Soluvel na benzina:

. Aedez maxima (SO3)-0,014;
Agua, nenhuma;
Resina, nenhuma;
Insaponificavel;
Cinzas, traços;

. Ponto de fulgor em vasa fechado;
Oleo de machina, 220° centirados;

• Oloo de carros, 220° centigrados;	 •
Oleo de cylindros, 290° centigrados;
Viscosidade absoluta, em dynes O (mínima);
Oleo de machina, a 404 centig .ados 0,S00 ;

• Oleo de carros, a 00 eentigrados 1,400
•lco de cylind.ros, a i00) centigrados, 0,300.
A volatilidade será no mínimo durante uma

hora e a 1000 centigrados para os oleos de
machina de 15 ,% e para o olco de cylindria
1 %. '

' O fornecimento fica sujeito ás seguintes
condições :

Um torço do fornecimento do oleo e da
estopa tera tiogar 30 dias depois da assignatura,

50.000

50.000
-

100.000
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o c-ntracto e o restante em dons forneci-
mentos iguaes, um 63 dias depois do primeiro

• O O outro 60 dias depois do segundo.
O fornecimento do sebo será em parcellas

iguaes mensalmente, sendo a primeira 30 dias
•depo:s da assignatura do contracto.

IV

Só serão recebidas propostas que satisfaçam
rigorosamente os seguintes requisitos

I°, que se refira a cada especie de deo;
estopa ou sebo em proposta separada para
cada um dos artigos ; • 	 •

2°, indicar o nome da fabrica fornecedora
dos oleos

X', indicar o nome e a marca do oleo
1°, indicar o preço em moeda nacional,

qualquer que seja a procedencial dos artigos,
sendo os elementos de base, Para o oloo, o
litro e para a estopa e o sebo, o kilo. Serão
tornadas as seguintes taras: ,para as pipas de
sebo 61 kilograrnmas, para as quartolas de
oleo 35 kilogrammas e para os fardos de estopa
10 kilooTammas

indicar a densidade do oleo a 15° centi-
gra dos ;

6°, indicar em grãos centigrados a inflam-
inabilidade do oleo, assim como a sua com-
blstibildade

7^, indicar o grão de viscosidade •
8°, apresentar antes do dia marcado para a

Conc,urrencia de 13 a 20 litros de oleo para
exame.

V

O oloo e a estopa serão importados directa-
. .mente para o servIço • da estrada, entregues

na Maritima, dentro dos svagons da Estrada
de Ferro Central do Itrazl, devendo vir para
isso os conhecimentos do embarque em nome
da estrada, correndo as taxas do Cães do
Porto por conta dos fornecedores, nos termos
do avisa n. 2, de 2 de janeiro de 1915, do

, Ministerio da Viação e Obras Publicas, dever]-
: do os exames dos ditferentes fornecimentos
Conferir com o da amostra na concurrencia.

Janto o ole,o como o sebo deverão ser de
1 'érimeira qualidade.

VI

• A coneurrencia versará apenas sobre o pre
.0 de kilo ou litro, em moeda nacional, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diffcrença entre ella o qualquer outra.

VII
As propostas deverão ser feitas em duas

:ias. sondo a primeira sellada com estampi-
lha federal do salor do seiscentos réis (600
reis), (latadas e ass'gnadas ambas as vias,

• com a indicação das respectiyas residencias o
entregues em involucros fechados, contendo
por feira o assumpto e o nome dos proponen-
tes. Este involuero deverá ser acompanhado
de um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
dos proponentes e, hem assim, o recibo da
caução de um conto de reis ((:000), previa-
mente feita na thesouraria desta estrada, em
S. João d'El-ltei, para a apresentação da pro-
posta, caução esta que reverterá em beneficio
dos cofres publicos si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro de oito dias, contados da data do con-
nite que fór • expedido para esse fim.

VIII
A questão de idoneidade dos proponente

será examinada e julgada previamente, sen-
do as propostas dos concurrentos julgados ido-
neos abertas logo após o seu recebimento.

As propostas cujos autores não tiverçza sido
.1.11/WOA isipnws naoseao abertas:,	 —

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concirna:nela, caso os preços podidos sejam
demasiado altos, declarando, a tes de abertas
as propostas, quaes os preços maxiinoz acima
dos quaes nenhum será acceito.

X
As propostas,. 'que serão de accõedo com a

lei, publicadas na integra no Diario
antes de qualquer decisão, não poderão conter
sinão uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente offerecer. Não se tornarão em
consideração quaesquer oftbrtas do vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais barata.,

XI
No caso do absoluta igualdadb (sare duas

propostas, fica á estrada o direito do decidir
a quem cabe a preferencia.

XII
A estrada obriga-se a comprar o minimo

das quantidades indicadas para cada artigo,
podendo, caso lho convenha; elevar a compra
até o rnaximo tambem indicado, ficando o pro-
ponente obrigado a fornecer o auginOnto pelo
preço do sua proposta. .

XIII	 -
Para garantia do fornecimento constante

desta concurroncia fica o proponente acceito
obrigado a depositar nos cofres da thesoura-
ria desta estrada, antes da assignatura do
respectivo contracto, a caução de deus contos
e quinhentos mil reis (2:500$), em moeda na-
cional, quantia essa que não vencerá juro
algum.

XIV
Si o contractante, por qualquer circumstan-

eia, se recusar a cumprir qualquer das clau-
sulas ou obrigações do seu contracto, fica á
estrada o direito de applicar a caução á com-
pra dos artigos de que necessitar, ficando o
contractante obrigado a integrar a caução,
quando desfalcada,, dentro de cinco dias, per-
dendo o direito a mesma, que revertera em
favor dos cofres publicos, caso se recuso a
essa determinação.

XV
Todos os fornecedores deverão remetter ao

oscriptorio da locomoção da. estrada em São
João d'El-Rey amostras dos artigos que offe-
recerem, em quantidade do 13 a 20 litros ou
kiIos, para poderem ser examinados com an-
tecedencia ao dia designado para a coneur-
rencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, S. João d'El-Rey, 13 de novembro de
1916.— Edgard de Oliveira Lima, secretario.

(•

Estrada de Ferro Itapura a Corumbá
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE

OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA, DURANTE
O ANNO DE 1017
De ordem do Sr. director, faço publico que

ás 13 horas do dia 15 de dezembro do corrente
armo, nesta secretaria, á rua de S. Pedro
n. 50, I° andar, serão recebidas propostas
para o fornecimento, durante o animo de
1917, do:

14.000 litros de deo para cylindros;
15.000 litros de oleo para machinas;
10.000 litros de oleo de carro;
4.009 kilos de graxa ;-

:3.000 kilos de estopa branca de algodão;
perfeitamente limpa.

Na presente concurrencia será observada
Seguinte:

Os oleos devem apesentar as seguintescón2,
dições:

i) densidade a 15° c. entre 0,890 o 0,920;1
2) não devem conter resina, oleo de resina;

alcatrão e sabões;
3) não serão tolerados acidos mineraes pra;

Venicates do tratamento . 0 a acidez devida a'
acidos organicos será no maximo de 0,014 5".1
avaliada em-SC3 ; •

4) completamente soluveis na benzina oti
ether do petroleo ;

5) o maxiino de cinzas admittido será dO
0,08 % •	 -

6) a viscosidade absoluta será:
0,25 a 0,35 a 100 0 nos oleos para cylindros;',
0,40 a 0,80 a 40 0 nos oleos para machinas
0,80 a 1,50 a 40° nos olcos de carros
'7)-0 ponta de fulgor em vaso fechado

(Pensky) será no minimo :	 •
280° c. nos oleos para eylindros
180' c. nos oleos para machinas o carros.
8)—A volatilidade a 180° c., durante suiná

hora, será no maximo
15% nos oleos para machinas e carros;,
1, 1/0 nos oleos • para cylindros..

As graxas devem ter as seguintes condlf¡
ções :	 •

)—Não conter resina, oloo de resina,
catrão. etc.;

2)—Completamente soluvois na benzina mi
ether de petroleo

3)—Acidos mineraes provenientes do tratar,
mento não serão tolerados e a acidez provei
niente dos acidos graxos livres será no mal',
ximo 0,3 % avaliada em S03;

4)-0 ponto de fulgor será 200° c. no

•- III •	 .
As graxas podem ser puramente animaeá

ou saponadas, mas em igualdade de preços
serão preferidas as animaes.

IV	 1/4

Um terço do fornecimento do cada (vali:,
dado do 0140 terá lugar sessenta (60) dias
após o registro do respectivo contracto pela
Tribunal ele Contas e o restante om dons (2
fornecimentos iguaes, um trinta (30) dias
pois do primeiro e outros trinta (30) dias de-:

• 1pois do segundo.
Um terço do fornecimento de estopa terá. •

lugar quarenta (40) dias depois do registra i
pelo Tribunal de Contas do contracto respe-
ctivo e o restante em dons (2) _fornecimentos
iguaes, um trinta (30) dias após o primeiro 0
outro trinta (30) dias em seguida ao segundo:

O fornecimento da graxa terá lugar qqa,1•1,
renta (40) dias depois do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, sondo facultado ao t
fornecedor entregar nessa occasião apenas
metade do fornecimento total, ficando obrigadj
do a fornecer o restante trinta (30) dias de;,.1
pois.

IV

As quantidades não entregues nos prazoli
marcados darão á estrada o direito de compra.,
no mercado, correndo por edita do forneces:1
dor cru falta a differença do preço para mals-,11
ficando ainda sujeito a uma multa que poderá'à
variar de 2005 a :000, conforme enterider a."
administração da estrada."

,t  gO	 Drau s.12 9Prlisa.qs!
I;araareiTectividad eo das penas em que inEcol.

• *,



"eXtfl.-1.etru.	 DIARIO ~IMA!,

immediatamento a cano, todas as vezes que
ella fór desfalcada.

VI
Só serão tomadas em consideração propos-

tas que rigorosamente satisfizerem os seguin-
tes •equis.tos:

1°, referir-se, em separado; ás espades de
oleos, estopa o graxa, isto é, uma proposta
paaa cada artigo, devendo, porém, as divor-
sas espades de oleos sor incluidas na mes-
ma proposta ;

2°, indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa exigido o certificado do
procederucia.;

3°, indicar o nome e a marca do olco ;
4°, indicar o preço, em moeda nacional,

para o litro de cada oleo, e para a estopa e
graxa o preço, tambein em moeda nacional,
para o kilogramtna do cada um desses ar-
tigos..

XI
Para ga santir o cumprimento do contracto,

o fo • neaosloit dopositasa, nos cofres publ'cas
'raia carrão dc I:5003000. Esta caução, que
será depoa'auda antes da assignaatura do con-
tracto, podosá ser feita cru moeda corrente
ou titulos da divi la publica, recebendo os
fornecedores que depositarem esses tituloa os
juros a que derem d•roito os mesmos. O de-
pasito em macula corrente, porém, não ven-
cerá juro algum.

XII
O contracto só se tornará effectivo depois

de approva,do pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e registrado polo Tribunal do
Contas.

• XIII
A. cone-tunda versará apenas sobro o

preço, em moeda nacional, para cada litro do
oleo e para cada kilogramma de estopa e de
graxa, cabendo a preferenc'ia; do direito ao
autor da proposta mais barata; por minima
que seja a differença entre ella; o qualquer
outra.

XIV
• As propostas que devem cálitiadevidáinente
Eelladas, datadas; assignadaS Wcófirilidicação

das rospectivas residencias, serão entregues
oro duas vias, em envolucros fechados, cóiti
declaração por féra do assumpto o do nome
do proponente. Esses envolucros devem ser
acompanhados de una outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente, compro-
hendendo-se entre enes, como essenclacs, os
recibos do quitação da ultima collecta dos -
impostos a que estiver sujeito h qualquer do-
cumento que provo que o proponente negocia
sobro o ramo de commercio a que pertence o
artigo proposto.

XV
No acto da entrega das propostas, os pro-

ponentes deverão exhibir o recibo da caução
de 2005 préviamento feita na thesouraria da
estrada, para garantir a assignatura dá comi-
Cacto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a asaignar o respectivo contracto
dentro do prazo que para esse fim lhe fiar
marcado.

- XVI
A questão da idoneidade dos proponentes e

a da analyse e acceitação das amostras do
oleos, estopa o graxa apresentadas, serão
examinadas o julgadas préviamonte, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos ao--
toros não tenham sido considerados idoneos,
ou as amostras não tonham sido julgadas em
condições de serem amoitas, por não satisfa-
zerem condições exigidas nas clausulas 1
e II deste edital, não serão abortas; salvo o
caso do haver proposta de mais do uma marca
de artigo em uma mesma proposta.

XVII

A trada reserva-se o direito de 'annollar
a coneurrencia, caso os preços offerecidos se-
jam muito altos, declarando antes de abortas
a3 propostas gumes os preços máximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

XVIII •
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e as indicações exigidas
pela clausula VI do presente edital.

XIX
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer afectas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma roducção sobre a
proposta mais barata.

XX
	 •

No caso de absoluta igualdade de preço en-
tre deus ou mais coneurrentes, caberá Lepra-
fereneia áquelle que maior reducção offerecer,
depois cie verificada a igualdade. Para conhe-
cer dessa veducçaio a Estrada convidará os'
concorrentes que tenham (a:reciclo preços
igua rts a comparecerem em dia e hora deter-
minados c na, presença, de todos indagaiá
reducção que offerecera.	 .	 .

XXI

hora préviatnente annunciados, diante'de to-
dos os coneurrantes, ou seus representantes,
que se apresentarem para assistir a essa for-

As propostas serão abertas o lidas, em dia e

malidade.	 .	 • si
Ca r4a um- rubr. icará as do todos os outros e,

antes de iaalq:uar decisão, serão publicadas
na integra, tudo na fórma do art. 6,a. da. lçi nu-
mero 2.221, de 30 do dezembro de 1.01à.,

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accdrdo com esto edital sor.
rejeitada.

Rio de Janeiro, 1.4 de novembro de 1.916.—
Paulo A. Azcreelo, secretario.	 (o

nINEM

Repartição de Aguas e Obras Publicas—

que no dia 22 de novembro do corrente anuo,
blico, patas conhochnonto dos interessados,

DO ordem do Sr. director geral, faço .pu-

ás 12 horas, proceder-se-ha, na estação da
Tinguá, na Estrada de Ferro Rio d'Ouro,
venda, em hasta publica, de tres animaes
muares e um cavallar, de acebrdo com a au-
torização que se contém no officio n. 325, de
10 de outubro do 1016, da Directoria do Pa.
trimonio Nacional.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas; 7 do novembro da
1916. — F. J. da Fonseca Braga, chefe, de

(•secção.
111n•n•nn1

Repartição de aguas a Obras Publicas
CONCUBRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE MATE-

RIAES, OBJECTOS DE Esenti nTORIO, EXPEDIENTE,

FORRAGENS E ARTIGOS DIVERSOS, DURANTE O AN-
NO DE 1017.	 •	 •
Do ordem do Sr. Dr. director geral, Aia°

publico que, no dia 20 de novembro proxitno
futuro, ás 12 horas, na séde da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, á rua Riaclmelo nu-
mero 287, serão recebi•la , propostas apresen-
tadas para, o fornecimetas, durante o anuo
de 1917, dos materiaes o objectos especifica-
dos nas relações impressas, que se acham á
disposição dos interessados na Secção de Ex-
pediente, desde as 11 até ás 16 horas, nos diaa
uteis, relações essas constituindo 03 sete gru-
pos seguintes:

Grupo 1—Objectos de escriptorio, expedien-
te, desenho, etc.;

Grupo 2—Forragens;
Grupo 3—Diversos artigos;
Grupcs4—Ferro c outros metaes, ferragens

e artigos semelhantes
Grupo 6—Tintas, drogas e artigoa seme-

lhaGnrtirpso;
6—Nlateriaes de construdção, madei-

ras, cal, tijolos, etc.;
Grupo 7 —Material metallico para canaliza-

ção de agua.
A concurrencia terá logar mediante as con-

dições seguintes:
Primeira—As propostas deverão ser entre-

gues em envolucros fechados e lacrados, con-
tendo cada um a relação concernente a cada
grupo, em duas vias, devidamento soltada a
primeira, ambas datadas, ass'gnadas e rubri-
cadas a cada pagina • pelo concurrente, indi-
cando os preços propostos pára cada material,
sem emendas nem rasuras, com a obrigação
da 'entrega no Ahnoxarifado Geral, á rua Frei
Caneca ri. 112 e no Almoxarifado da Estrada
de Ferro Rio d'Ouro, na Ponta do Cajá, po-
dendo cada concurronte apresentar proposta
a mais do um dos grupos acima indicados o
em cada grupo a todos os materiaes constan•
tes da respectiva relação ou sóinente a al-
guns.

Segunda—Os envolucros, contendo as pro-
postas, deverão ser acompanhados de um ou-
tro em separado, lambem lacrado e fechado,
em que reunirá cada concurrente os seus do-
cumentos de idoneidade, provando estar quite
com a Fazenda Nacional e tom pago o mapas-
todo industria o profissão e nono incluin-
do o conhecimento do deposito da quantia do
4.:000$ (um conto de reis), oiti Moeda corrente
Ou .0 com o disposto nou em letras,. de accanal

&et. 3^, da lei li, 2.9SO, 40 do agosto h 1901

VII
A tara das quartolas do oleos é de 33 (trinta

o cinco) kilogrammas, a das pipas do graxa
de 64 (sessenta o quatro) kilogra numas e a dos

• fardos do estopa de 10 (dez) kilograunuas.
VIII

Os oloos, bem como a estopa e a graxa, se-
rão entregues na estação Marítima da Estrada
de Perco Central do Dr:ui', correndo por
conta dos proponentes todas as despezas até
o local da entrega, inclusivo os direitos adua-

. neiros e quaescaer outras taxas.

IX
Os concurrentes devem apresentar na se-

cretaria da °gualda, até a vespora do dia
"alesignado para o recais:mento das propostas,
as as amostras do todos os artigos que preten-

d :som fornecer afim de serem as masmas
t deu-atamento examinadas. Essas amostras de-

vem s sr de um litro do cada qualidade de
olao, do um kilogramma de estopa e de um

. ailag •amma do graxa e são exigidas ainda
an •sava que ja tenha sido fornecido á estrada
artigo da mesma qualidade.

X
.03 oleos, a estopa e a graxa sobre que

versa a presente concurtencia devem safa-
, fazer as coo ïções exigidas nas clausulas I

. e 11 deste ed.tal.
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Conforme determinação contih no avisa nu-
mero 54, datado de 1.1 do corrente, do Minis-
tono da Viação e Obras Publicasad o posi'o ea•e.

- feito no Thesouro Nacional, merlfaoto Ioda
expedida pela Socção de Expedionei. Esta
-quantia servirá de caução para garantir a
assignatura e execução do'contracto que pelo
eoncurrente preferido terá de ser assigna,do e
para o pagamento das multas a que der lo-
gar o dito contracto.	 •

Terceira — Todos 03 envolucros contendo
as propostas relativas zfes sete grupos, bom
-como os que contiverem os docannonms de
idoneidade e conhecimento da canção, de-
verão ser entregues no dia '20 de novembro
'proximo futuro, ás 12 horas, quando sorão
abertos na presença dos concuroentes ou de
Seus prepostos os envolucros contendo os do-
cumentos de idoneidade, sondo esta em se-
guida julgada pela commissão do foucciona-
rios da repartição, que o respectivo director.
geral tiver nomeado.

Todos os envolueros contendo as. propostas
dos concurrentes que forem julgados idoneos,
e sómente os destes, s.Tão relacionados por
grupos

'
 ficando entendido que 'cada con-

currente só poderá-propor o fornecimento de
Inateriaes ou objectos que constituam o seu
ramo de comme 'cio.

No dia seguinte, ás #12 horas, pela mesma
commissão e dente dos respectivos concor-
rentes ou prepostos serão abertas as pro-
postas relativas ao grupo 1, assignando cada
concurrentc ou seu proposto as propostas dos
outros, a cada pagina.

Do modo analogo se:procederá em relação
-ás propostas dos grupos 2 a 7, DOS seis dias
uteis subsequentes.

Fica entendido que a ausencia de alguns
.dos concorrentes ou do todos elles ao acto da
abertura das propostas dos- grupos dill'erentes
'não invalidara a concorrencia, devendo neste
ultimo caso ser cada uma das ditas propostas
rubricada a cada pagina por todos .os mem-
bros da 'com in issão.

As segundas vias das propostas abertas
serão enviadas ao Diario Official e nelle pu-

-Meadas em sua integra.
Não serão abo:tas as propostas dos con-

curcentes que não tiverem sido julgados
idoneos. •

Quarta — A repartição se reserva o direito'
sle• annullar a concoOrenéia para cada una
dos objectos ou materiaes, caso os preços pe-
-slides em todas as propostas sejam mais ele-
vados que os preços -correntes dos mesmos
objectos ou materiaes do mercado da cidade
'do Rio de Janeiro. 	 _

Quinta — A concurrenca versará exclusi-
vamente sobre o pseço de unidade mais ba-
rato, de cada mu dos objectos ou matoriaes
_especificados- nas relações impressas que con-
stituem os sete grupos acima alludi,os, uni-
idades essas que deverão ser rigo..osamente
observadas, não devendo sor altoradas.

Sexta—A proveniencir. .dos ,.bjectJs ou ma-
teriaes deverá se • legitimainonte dos fabri-
cantes indicados nas relaAes improssas, rigo-
rosamente iguaes aos .das amostras indicadas
e sempre de primeira qualidade áquelles,para
os quaes as relações não indicam o ia-
-bricante e nem amostras, sendo que no
caso de duvidas, em relação a evos ultimos,
deciáirá o director geoal.

Sedam—No caso de absoluta igualdade de
preços entre deus ou mais concorrentes Para
.o mesmo objecto ou mate dal, será preawido
aquele a quem vouber fosnecimonto de-maior
'numero de objectos. ou mater.aes atuiu:W.0s
ao grupo de empate e si este ainda assim se
reproduzir, será Mita compacacão analoga
entre os empatantoa no grupo de ordem hl-i-
mediatamente superior ou de ordem innuoct a•
Umente inrer:or, si O ultimo empato for
observado no grupo -ultimo.	 •	 ,

O tava —No . caso de não se aprose.ntar o
concurrente preterido a asegnar o contsacto,
dentro do pra m do cinco dias, a contar da
datst da publicação no Diario. Official, da ore-
ferenca, perderá a quantia depositada, wt
favor dos cofres publicas. Os' deposites Aos
concorrentes que não tiverem sido preferidos
ser-lhes-hão rest Unidos.	 •

Nona—O fornecimento dos objectos ou ma•
teviaes será feito dentro de dons dias conta-
dos da data em que forem entregues aos tor-
cedores as guias do compra, sendo, porem,
esse prazo de trinta dias no maximo, previa-
meote notificado nas respectivas guias, para
os matesiaos ou objectos que exigirem fabri-
cação ou proparo. A prazos identidos, ficarão
sujeitos os objectos ou xuateriaes que, não es-
tando de aecórdo com as obrigações contrac-
tuaes, tenham sido recusados. •

Decima—No caso de não ser satisfeito pelo
fornecedor qualquer um , dos prazos indicados
na condição anterior (nona) ficará o mesmo
fornecedor sujeito á multa de 30 O/c, (trinta por
cento) sobro o valor do material que deixou
de fornecer a tempo, imposta essa multa pelo
director geral, sob ps-Jpasta do chefe de sec-
ção de contabilidade, podendo a repartição,
em caso de reineidencia, Comprar os ditos
objectos ou mal criam, independente de con-
taa.cfo, cm qualquer parte.

Decima primeira — A differença de preço
dos objectos ou materiaes comprados fóra do
contracto, no caso estipulado na condição an-
tesior (dechna),correra por conta da fornece-
doe que os objectos ou matoriaes deixou de
fosnece: ou substituto, dentro do prazo do
contracto, sondo esta differença, • bem como
as multas deduzidas da primeira conta quo
do mesmo fornecedor haja de ser processada
ou da sua caução, no caso de não haver con-
tas a procsssar.

Decifna segunda— O contracto do fornece-
dor que incidir nas penalidades constantes da
condição decima, quanto a materiaes 011 obje-
ctos de mais de duas guias do compra em um
mesmo moa, podeoá ser rescindido pelo dire-
ctor geral, revertendo a respectiva caução á
Fa senda Nacional.

Decima terceira— Fica entendido que todas
as ecoas de ferro fundido, que fazem parte
intogranze do grupo setimo (; 0) da presente
coneurrencia, serão coalterizadas:

Decima. quarta— As propostas não poderão
conter sinão unia fórmula do completa sub-
missão a todas as condições do presente
ed;tal.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertaa o vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que coutivesem ape-
nas o offerecimento de unia reducção sobre a
prJposta maS barata. .

D scima quinta— Talas a3 p sopostas para o
fornecimento de artigos e materiaea deverão
coater os preços dos mesmos em moeda na-
cional.

Secção de Expediente da Departição de
Aguas. e Obras Publicas, et do outubro de
491e.—.P. J. da Fonseca Braga, chefe de
serçao..

•

Estrada de Ferro do Rio do Ouro

cocurinnen PARA O . ronxEctitEsto DE 1.000
TWELADAS DE CARVÃO CARDIFF, DURANTE O
jg SPIESTI1E DE 1917.	 .

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
.publico que, no dia 7 de dezembro psoximo
vindouro, ao meio dia, na séde da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, á rua Riachunio
numera 287, serão meei) das propost!zs cara
o fo'ui•rimetito de 1.000 toneladas inglozas
(1.015 kilogrammas) de carvão Cardiff. para a
Estrada de Fero do-Itio do Ouro, durante o

1 0 some3tre de 4017, mediante as condições
sesuintes : •

'Primeira — As poopostas cleveoão sor entre-
gues em envolneros fechados e lacrados, eia
-duas vias, devidamente sellada a primeira,
ambas data:las, asstgnadas e rubricadas a ca-
da pagina pelo concirrente,. indicando o pre-
(;ta para. tonelada ingleza de carvão a forne-
cer, sendo a entrega feita na ponte de-desem-
barque da Ponta do Eajn, dentro dos vagões
da estrada, por- quantidade. variando de 150a
200 toneladas por mez e no prazo de (48) qua-
renta e oito horas a contar do recebimento
da respectiva guia de compra, emittida pela.
Sução de Contablidado, admitt ndo-se lam-
bem o fornecimento integral.

Segunda — O envolucro, contendo a pro-
posta de cada concusrente, ( ?everá, ser acom-
panhado de um outro separado, tamboril
fechado o lacrado, Contendo Os seus documen-
tos de i Ione-idade, provam-10 estar quite amo

Fazenda. Nacional, ter pago o imposto de in-
duat ia e poatissão e nelle o conhooenonto
deposita do uni conto de réis (1:0)3,3) ein moe-
da corrente, feita no Thas-;ux) Nacional, me-
diante guia emittida pala Sacção de Expe-
diente. Essa quantia servi ..á de caução para
garantir a assignatura do contrarto, que,
pelo concorrente proferido, te:á de ser assi-
gn a do.

Terceira—Todos os envolucroa, os que con-
tiverem as ps000.stas o os que CID L:swein os
documentos de, idoneidade com o conheci-
mento da caução, deverão ser entregues até
o dia '7 de dozemb praximo viu:louro, ao
meioalia; quando sorão abortos na presença
dos_con nurrentn ou seus prepostos 05 CD , -
cros contendo os documentos de idoneidade,
sendo esta immediammen'e p oocianvida pela
commisalo• de funceionarios .da repartiçaY,
que o respectivo director geral tiver nomeado,
c, neste caso, abe -tas as propostas dos ron-
curvemos julgados idoneos. Dado o casa de
surgir alguma ditficuldade no julgamento nu--
mediato da ninei Jade, a cominisão fará an-
nunciar po edital o dia o hora para a aber-
tura das propostaa dos cotem-rentes que op-
portunamonte forem julgados idoneos, dei-
xando de abrir as propostas dos outros. Fica
entendido que a ausoncia do alguns dos con-
curi•entes ou do todos, ao acto. da abertura
das propostas, não invalidará a concurrencia.,
devendo neste ultimo caso ser cada uma das
propostas rubsicadas, a cada pagina, por to-
dos 03 membros da coinmissão julgadora.
Abertas as propostas, cada um doa concurren-
tos presentes rubricará a dos outros, sendo as
segundas \ias enviadas ao Diario Official, para
a sua publicação na integra c sómenie depois
deste acto será feito o rospectivo julgamento.

Quanta—A concuarencia 10F3aFi't exclusiva-
mente sobre o preço mais barato, expresso
em moeda corrente nacional, da tonelada do
carvão, reser-ao lo-se á repartição o direrto

. annullar, caso os preços ofibrecidos sejam
todos mais elevados que os correntes no mer-
cado do Rio do Janeiro. Esse preço compre-
henderá os impostos aduaneiros, taxas de ex-
pediente, bem como toda e'qualqUer dospeza
de transporto até á ponte de descarga a que

„se reiere a condução primeira.

Quinta—No acto da assignatura do contra.
CÉG deverá o concurrento preferido apresou-
for o conhecimento da canção de 40 °/* do
valor total do fornecimento, fe . ta no Thoatm-
ro Nacional, mediante guia etre lida pela se-
cção de Exped:ente, a qual servirá para ga-
rantira fiel execução do contracto, respon-
dendopelas multas que advierem.

Sexta— No caso de não se apresentar o
conote-rente proa:rido para assienao o contra-
cto, j.erde ..á a caução de um conto de réis
(1:0005), do que tratav a .condição segunda,
em favor dos cores publico. As cauções dos



ços de avaliaçso de cada objecto, c os com-
pradores garantirão seus lances com o signal
de 20 cra (vinte por cento), no acto da arrema-
tação, sendo a entrega feita, no mesmo imcleo,
logo após o leilão, ou dentro do prazo maximo
de 2a horas, a contar da data do mesmo leilão,
e mediante completo . pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 4 do
novembro de 1010.—Dulphe Pinheiro Machado,
direetor.

Relação dos materiaes existentes no melro
colonial «Annitapolis», no Estado cie Santa
Catharina

El balança decimal.
1 maehina de cortar capim.
1 forja do ferreiro (folie).
2 bigornas.
1 prensa para copiadora

16 serrotes Je mão.
1 machado largo.

33 pratos de Louça.,
26 cuteflos.
3 fechaduras.

trincos.	 -
tenazes.
grampos de forro:
chocolateira:.
garfos.
colheres.
canecas pequenas de folha«

3
21
4

58
29
11
2 bacias de folha.

lampadas de acetyleno,
1 tapete de sala.
3 armarios grandes.
3 travessas de louça.
7 ditas, pequenas.
2 sopeiras.
7 moinhos hydraulicos.
Visto.—P. Villaboim, chefe da 21 secção e

inspector de colonização.

•
Escola de Minas de Ouro Preta'

EDITAL N. 201
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director di

Escola de Minas de Ouro Preto, esta .socre:.
sgla faz sciento que, do aecórdo C.Oin o aegla

.m..1n111.
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concorrentes, que no tiverem sido preferidos,
se: lhes-hão restituidas.

Sotimit—O carvão todo devo provir e ser
reaanternente oxtrahalo das minas do Cardiff,
approvadas pelo almirantado inglez; ser tres
xezes peneirado, não produzir mais de 40 8a. de
.cinza, nein conter mais de 0,9% de enxofre o
ri 'to sondo a seu poder calorifico inter:or
:3.100 calorias ima. kilogeamma, pelo caloria.
metro Je Tompson, o que tudo sera verifiçado
polo Repart'çao ou por quem a mesma deter-
minar. Sátnente na falta de carvão Cardifr se
acceitará proposta de carvão Americano.

Oitava—O carvão Carda que, submettido
expedencia e analyse, não revelar as qualida-
des especificadas na clausula anterior, será
rejeitado immodiatamente o subatituilo, pelo
contracianie, por outra de qualidade exigida,
de modo que a estrada não fique despreveni-
da. hypothese esta em que supprir-se-ha no
mercado, correndo por conta do contractante
a difrerença do preço, além da multa em que
o mesmo incorrer, que poderá ser até 30 %
sobre a importancia da quantia rejeitada.

Nona—O carvão, um ou outro, deverá ser
entregue em grandes pedaços, não sendo
admittido mais de 50 % de um volume inferior
a 30 pollegadas cubicas e .vinte a vinto e cinco
por conto (20 a 25 %) de moinha..

Entende-se por . moinha a parte terrosa, que
passo através de peneiras de um centimetro
de abertura, inclinada a 03, em relação ao
sólo.

A verificação desta condição será feita
pelo moio que a repartição entender' conve-
niente.

Si as quantidades de carvão miudo
moinha, verificadas em cada remessa, forem
superiores ás estabelecidos, será todo o carvão
peneirado por conta do contractanto, de modo
que os volumes dos podaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e o da moinha sejam nas
proporções estabelecidos.

Decima—.- report ção poderá, sempre que
entender conveniente, dispensar a verificação
a que se refere a clausula nona, recebendo o
carvão apenas nas condições da clausula seti-
ma dentro dos vagões da estrada, desde que
e contractante apresente documentos que me-
reçam fé e provem ter sido o mesmo carvão
peneirado tres vezes, em Inglaterra.

Undec ma-0 fornecimento deverá, começar
na primeira quizena de janeiro o ficar con-
dindo em 30 de junho do 1917, podendo se
tornar integral, dentro desse periodo de tem-
po, sem projuizo dos fornecimentos mensaes
anteriores, conforme determina a condição
primeira.

Duodecirna—As propostas não poderão con-
ter sinão uma róaina de completa submissão a
tolas as condições do preaente

Não serão tomadas em cons:deração quaes-
quor offeatas e vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offereclmento do uma redacção sobre a
proposta mais barata.

Secção de Expediente da Repartição de.
Aguas e Obras Publicas, 7 do novembro de
1910.—F. J. da Fonseca Braga, chefe da se-

-• cção.

IVIinisterio da -Agricultura, Iudustr14.
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoa:neutra
NUCI,E0 COLONIAL ANNITAPOLIS 	 •

ESTADO DE SANTA CATIIARINA

Faço publico, de ordem do Sr. ministro, que,
no dia 25 do corrente inez, serão vendidos era
hasta publica, nu nucleo colonial Annitapolis,
situado no municipio de Palhoça, nó Estado
de Santa Catharina, os materiaes constante
da relaeão abaixo discriminada.

Não serão acceitos lances inferiores' aos pre•

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL	
•

De ordem do Sr. Dr. director desta repas-
tção, devidamento autorizado pelo Sr. mi•
nistro da Agricultura, lndustriã e Commerelo,
faço publico que pelo prazo do 63 dias, con-
tados desta data, é aberta a inserepção para
o concurso de uma vaga de assistente de
2a classe da secção de Astronomia e Geodesia.

A inscripçao se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attesfado med:co
do- robustez o declarando não sotrrer de mo-
lestia contagiosa.

Ne caso dos candidatos não possuirem al-
gum diploma scientifico ou litteracio, deverão
prestar exame do sufficiencia antes de serem
admittidos ao concurso.

Os candidatos .que se julgarem com direito
á isenção do exame de sufficiencia instruirão
seu requerimento com documentos justifican-
do suas allegações.

A inscripção para o concurso será requeri-
da ao mesmo tempo que a do exame de suffi-
eiencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funceionar'os
•

'ficam dispensados da folha corrida.
•As ',loterias que constituem o assunto das

provas de exame e do concurso estão especi-
ficadas nas instrucções que baixaram com a
portaria de 5 de dezembro do 1014, para re-
ger os concursos para preenchimentos de va-
gas na Directoria, do Meteorologia e Astro-
nomia com as emendas approvadas pelo Sr.mi.
nistro da Agricultura, para pol-as de accórdo
com es aaegulamentos respectivamente annexos
aos decretos ns. 1.1.430, de 13 de janeiro o
11.508, do 4 de março do 1915.

03 requerimentos com os documentos que
acompanharem Serão entregues ao Seel:etaj

rio, que deites passará recibo, em todos 03
dias uteis dasIl ás t6 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Mo
de Janeiro, 13 de novembro de 1010. -- Leu-
rindo Macedo, secretario.

Observatorio Nacional do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. director desta repartição,

devidamente autorizado pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industrio e Commercio, Caço pu-
blico que pelo prazo do 60 dias, cofiados
desta data, é aberta a inscripção para concurso
para duas vagas de assistente da sucção de
meteorologia o physica do globo.

A iweripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida o de attestado medico
do robustez e declarando não soffrer de mo-
letia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem algum
diploma scientifico ou litterario, deverão
prestar exame de sufliciencia antes de serem
admittidoa ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame do sulliciencia instruirão
seu -requerimento com documentos justificando
suas allegações.

A inscripção para o concurso será requerida
ao mesmo tempo que a do exame de sutil-
ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funecionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As matei-ias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso estão especifi-
cadas nas nistrucções que baixaram com a por-
taria ia 5 de dezembro do 1914, para reger
os concursos para preenchimentos do vagas
na Directoria de aleteorologia. e Astronomia
com rv: carreados approvadas pelo Sr. ministro
da Agricultura, para pai-as de acCirdo com
os regulamentos respectivannute annexos aos
deereIOs 11,11 33o de 13 de janeiro, o 11.508,
de 4 de março J i9t5.

Os re,merimaaros, com os documentos que
acompanharem, serão entregues ao secretario,
que deites passará recibo, em todos os dias
ateis das 11 ás 16 noras.

Secretaria do Oeservatorio Nacional do 110
no Janeiro, 26 ao outubro do 19i0.—Lattrindo
Macedo, secretario.

—
Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 100
Dc ordem do Exmo. Sr. Dr. director da

Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, de acciirdo com o art. 69
do Codigo de Ensino, fica espaçada por mais
Ires [nozes a in scripção ao concurso para o
provimento effectivo do logar do substituto da
8' (oitava) secção desta mesma escola, de-
vendo terminar este praia no dia 17 (dezesete)
de novembro proximo fumo, ás 14 horas, a.
vista do disposto no ' art. 5s do citado codigo.
A oitava seteão compõe-se daa seguiu! es ma-

-terias : castradas (mimarias e do torro (2."
cadeira: do 20 armo do curso especial). • Pon-
tes e viaductos-(1" do 3" anuo do curso espe-
cial), Navegação interior, portos do mar e
pharóes (2' do 3" atino do curso especial ),
Architectura, byglene dos edificios e sanea-
mento das cidadoa (3 a do mesmo animo), do
accordo com o regulamento approvado pelo
'decreto n. 8.039, do 20 do maio do 1010.

Os candidatos deverão satisfazer as oxigena
cias dos art. 57, 58 59. 62, 63 e 64 do Co-
digo de Ensino, approvado pelo decreto nu,
mero 3.890, de 1 de janeiro do 1901.

Secretaria da Escola de Minas do Ouro
Preto, 17 de agosto de MG. Francisgo
Antonio Lopes, secretario.

.(•
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Codigo de Ensino, fica novamente espa-
pala or mais tres meses a inscripção dos

indstes ao concurso para o provimento
efectivo do logar de substituto da 7* (setima)

Zrntodesta mesma escola, encerrando-se
a presente inscripção no dia 18 de

asvembro proibis) futuro, is 14 horas. A Th
lerNio compõe-se das seguintes materias:
eGrapho estatica e resistencia dos materiaes;
estabilidade das construcçães, estudo dos
Matariam de construcção e determinação
experimental de sua resistencia, technologia
das profissões elomentares e do constructor
ntecanico ; Hydraulica : liquides o gazes; ma-
tai= operatriZes, machinas hydra ulicas, abas-
tecimento de aguas e esgotos e hydraulica agri-
cola ; thermodynamica e motores thermicos
(11 e r do 4°, ia e 3, e,adciras do 2° anno do
corso especial)», de ace0rdo com o regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.039, de 26
de maio de 1910. Os candidatos deverão sa-
tisfazor as exigencias constantes dos arts. 57,
58, 59, 62, 63 o 61 do Codigo de Ensino ap-
provado pelo decreto n. 3.890, de 1 de ja-
neiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de agosto
do 1916. - Francisco Antonio Lopes, se-
cretario. .•

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAI. N. 202

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola do Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, de accórdo com o art. 69
do Codigo do En&no, fica novamente espaça-
da por mais ires mezes a inscripção dos can-
didatos ao concurso para o provimento olfa-
ctivo do legar de Substituto da 2' (segunda)
secção desta mesma escola, encerrando-se,
portanto, a presente inscripção a 18 do no-
vembro proxinao futuro, ás 14 horas. A 2'
secção compõe-se das seguintes matarias:
Geometria descriptiva, sombras, cstereotomia
O madeiramento (2° do 4 0, 3' do 20 e 2a do 3°,
cadeiras do curso fundamental) e agrimen-
sura, elementos de astronomia, topographia
superficial e subterranoa. Per,pectiva, legis-
lação de terras o principios garaes do coloni-
zação, trigonometria espberica, astronomia
aheor;ca e prat'ca o geodesia (-i a do 1 0 , 1a do
2° e 3* do 3° annos do curso fundamental), do
accardo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, de 26 de maio de 1910. Os
candidatos deverão satisfazer as exigencias
dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de
Ensino approvado pelo decreto ti. 3.JUO, de
1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de agosto
de 1916.-Francisco Antonio Lopes, secre-
tario.	 (•

Ministerio da Fazenda
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-secre-
tario da Capitania do Porto do Estado do Ma-
ranhão, Luiz Gonçalves da Silva, para, no
prazo de trinta dias, contados da primeira pu-
blicaçAo deste, recolher aos cofres publicos a
quantia de 16:1985700 e mais os juros de 9 %
pela pára, alcance apurado no processo de
tomada de suas contas relativo ao mero cio
de 1905, a cujo pagamento o condemnou esto
tribunal, por accórdão de 19 do outubro ul-
timo, sob pena do fazer-se a cobrança judi.
cialrnente.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de Con-
tas, 16 do novembro de 1916. -Francisco Josd
Pereira de Olireira, sub-director.

••••n••n

- ribunai de Contas

RIO presente edital, são intimados 03 her-
*os do ex-commandanto do aviso Tejfé,

capitão de fragata Dr. kat) de Peronse Pon-
tes, para, no prazo de 30 dias, contados da
primeira publicação deste, recolherem aos
cofres pulhicos a quantia de 237$600 o mais
OS juros de 9 ^: pula móra, alcance apurado
no roce,so de tomada de contas do referido
ex-cononandante, refemnto ao exercicio do
1002. sob pena do fazer-s9 a cobrança judi-
cialmente.

Te-cidra Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas. • de novembro do 1946.-Francisco. Jose
Pereira de Oliveira, sub-directo"

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica interna fundada,
uniformizada, juro de 5 °,/a . papel, n. 442.624,
do valor nominal de 1:00n$, pertencente a
Guilherme Toll Coelho Cintra, vae sor expe-
dido novo titulo Se,. dentro do prazo de cinco
dias, não houver reclamação em contra do.

Caixa do Amortização, 14 do novembro de
1916.-0 inspector,i/. C. de Leão.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector faço publica a.
seguinte sentença:

Da leitura desse proces so se verifica que no
dia 19 de outubro proximo findo, ás quatorzo
ho ,.•as, o segundo oRicial aduaneiro Casar Au-
gusto dos Santos Dias, achando-se do serviço
entre os armazens ns. 11 o 12 do Cács Porto,
apprehendou doze peças de cadarço elastico
quo fez remover para a Guarda Morá., apre-
sentando o seu condutor a esta inspectoria,
que mandou instaurar o respectivo processo.

Lavrado o necessario auto de appreheasão,
foram tomados os depoimontos do apprehensor
e do detido, pelos gimes ficou provada a in-
culpabilidade doste ultimo, motivo pelo qual
foi posto em liberdade por despacho da mesma
data. exarado a fl. 5 verso (lesto processo.

Na . ) Ihando tambem, dos referidos depoi-
mentos, provado quem era o dono dessa mer-
cadoria, foi o mesmo, por edital fnserto no
Di . lrio ()tildai de 22 daquilo moz, convidado
a vir, dentro do prazo de 15 dhs, sob pena
do revelia, &legar o que entendesse a hem do
seu direito.

Findo esse prazo, sem que algum atten-
desse ao convite, foi lavrado o indisponsavel
termo de pweinpção, procedeodo-so em se-
guida á classificação o avaliação da merca-
doria de que se trata.

Nestes termos:
Considerando que O processo correu á re-

velia;
Considerando que, consoante o disposto no

art. 630 A 3' da Nova Consulidação das Leis
das Alfandeeas, a apprehensão foi feita em
flagrante:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se o liquide-se, adjudicando-se afinal

o producto ao apprehensor 20 Oleia' adua-
neiro Cesar Augusto dos Santos Dias, deduzi-
dos 03 50 a que se refere o art. 124 da
lei u. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, revigo-
rado pelo de 11.1.15 da lei 3.089, de 8 do igual
me' de corrente anuo.

Compra-se.
Allandega, 16 do novembro de 1910. -

Paute e Silva.
Alfandega do Rio do Janeiro, (G do no-

vembro de 1916.- O 2° escripturario, Ed.
Ewerton de Almeida.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandrga se faz pu-

blico, para conhecimento dos iuteressados, quo
foram descarregados para esta reparti,:ão 03

volumes abaixo mencionados c)m signaes do
avarias e de falta, devendo seus donos ou

consignatarbs apresentar-s1 nó prazo de
15 dias, para providenciarem a respeito:

Vapor sueco P. Chistophersen, entrado em
7 de novembro de 1916:

A ...rnazern n. 3 - AUX: 1 caixa sem nu-
mero. repregada.

DOC-6.044: 1 fardo n. 5, Mo o avariado.
538-Casa Cruz: 1 dito n. 119, idem idem.
Vapor dinamarquez gromberg, entrado em

3 de novembro do 1916:
Armazem n. 5-CSC: 2 fardos ns. 843 e

157, natos.
CPCo: 3 caixas diversos numeres, repre-

gadas.
Casa Muniz: i dita n. H, idem.
DLA: i barrica d. 4, idem.
ENC-5.572: 2 caixas os. 9.791 e 9.788,

ideETTIPC. -5.577: 4 dita n. 9.800, avariada.
EII-VUC: 1 dita n. 10, reproga la.
FAM: 4 dita n. 12.364, idem.
GB: 3 ditas ns. 3, 5 e 4, idem.
G-660-11VC: 4 barrica n. 1, idem.
G-665-VVC: 1 dita n. 3, repregada e ava.•

nada.
G: 9 caixas diversos numeroa, idem idem.
JMPC: 1 dita sem numero, rcpregada.
JORI: 3 ditas idem, 'dein.
LMC: 2 ditas ns. 4 o 2, ide:n.
P-A-725-F -C: 4 dita is. 18, idem.
Pacheco: 1 dita n. 13, idem.
Armas= n. 5-11V: g caixas ns. 4 e 2, roa

pregadas.	 .
1 dita n. 51, idem.

FRD: 1 dita sons numero. ideni.
SPA-B: 1 dita n. 250, idem.
Porto Alegre-TMC: I dita is. 1, idem.
LL-Vicira : 1 fardo sem numero, ava-

riado.
1 caixa n. 2.0a3, rcpregada.

(X): 1 dita n. 9.424, ideei,
13.188/98-Casa Garibaldi: 130 caixas ara-

r-adas.
MIS: 8 ditas idem.
FR: 20 ditas idem.
Casa Cruz: 4 ditas idem.
Cruz: 127 ditas idem.
I3-Casa Ribeiro Cosa: 103 ditas idem.
Vapor franca Amigo, entrado em 3 de nte

vembro de 1016:
Arinamm n. 8- CTC: 8 quintos seio nu-

mero, visando.
Almeida Chaves: 7 ditos itEnn, ident.
JA: 1 dito idem, idom.
Marques F'onsca:3 ditos idem. blem.
Casa Cosmopolita: 3 ditos ide:11,
(CNC): 1 dito idem, idem.
APC: 2 ditos idnin, va?.icN.
Silva Baavista: I dito nicas, ideal.
CRAC: 3 caixas idem repregadas o asa-

riadaoasp.Vapor francos Mit, entrado cru 6 de no-
vembro de 4916:

	

Armazem n,	 ACI;I: 2 caixas tis. 1.1. o O;
.repregadas e avariadas.

AJE: 1 dita n. 106, idein, idem.
ASP-FF: 1 dita n. 1.972, idem, idem.
BPCEL: I dita n. 571/1, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 571/•, avariada.
BC': 1 dita n. 117, rcpregada e ava-

riada.
Artuazem n. 17- BCB: 4. caixa n. 22, re-

pregaea e avariada.
CPC: 1 dita ti. 6.108, idem, idem.
A-J-C: 4 dita is. 798; idem, idem.
CR: •1 dita 13.600, idem, icica'.
CSC: 1 dita n. 4.961, avariada.
CMP: 2 barris, vasando.
D-JNCC: i caixa a. 9.92e,,r3prepda e avari.

fiada.
DIIC: 1 dita n. 56. idem, idem.
M.e: 1 dita n. 3.108, avariada.
ESC: 2 ditas ns. 44.738 e 75.717, idem,

idem. .
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Idem: 2 ditas xis. 75.729/30 e 73.118,ideni,-
idem.
'.EA: 2 ditos xis 3.703 e 40.981, irlçar,idera.
FOC: 1 dita ri. 3.170, idem, idem.
FJ: 1 dita . n. 822: avariada. •
(AC: 1 dita n. 25, repregada e avariada4
1GCC: 1 dita a. 103, idem, Idem. 	 •
IIMC:-4. dita n. 1.001, idem, idem.
A-C IIC: 1 dita n. 100, idem, idear.
31313: I. dita ri. 208, idem. idem.
J11-1,0: 1 dita n. 3.008, idem, idem.
Japoneza: 1 sacco n. 28, roto.
ii&C: 20 barris, usando.
LYC: 1 caixa n. 19, repregada o avariada.
LC: 1 dita ri. 29, idem, idem.
LP: 1 dita xi. 4.015

'
 idem,- idem.

, MC: 2 ditas xis. 2.191 o 2,192, idem, idem.
MJS: 2 ditas xis. 4 e 9, idem, idem.
MLS: 1 dita n. 1.021, avariada.
MN1C : 1 dita n. 175, idem.
34: 1 dita n. 7.156, repregada e avariada.:
65 : 1 dita n. 2.097, idem.
Armazein ri. 17-313: 1 caixa n: 3.970, re-i

pregada o avariada.
PC: 1 dita n. 1.361, idem idem.
PJ: 2 barris sem numero, vasapdo.
SC111: 1 caixa n. 220, repregacIA e avariada.
Sem marca: i encapado sennumero, roto.
VII: 1 caixa n. 2.389, tkregada e ava-

tiada.
VSÇ: 1 dita n. 832, idem idem.
JAW: 2 ditas ns. 29 e 21, idem idem.
I313-VC: 1 dita n. 8.709, idem idem.
ISIP: 2 dita n. 3, idem idem.
Ali: 1 dita n. 23.500, avariada.
A13: 2 ditas xis: 23 e 10,. repregadas e ava-

riadas.
•A113 ou Oliveira Rocha: 1 engradado n. 112,

violado.	 .
Armazem n. 7-APO: 3 barricas sem nume-

ro, reprcgaçlas.
Alaleida Tavares E.: Comp.: .5 quintos sem

numero, va,sando,
CIC: 3 ditos idem, idem.
Dias Almeida: 3 ditos idem, idem.
Ferreira Cabral & Comp.: 8 ditos idem,

idem.
Fernandes Moura° & Comp.: 9 ditos idem,

Idem.
Figueiredo Caninha: 2 ditos idem, idem.
Granado: 1 dito idem, idem.
Granado: 1 dito idem, vasio.
JSC: 3 ditos idem, vasando.
JF: 3 ditos idem, idem.
MRPS&V: 1 dito idem, idem.
OLS&C: 2 ditos idem, ideei.
PTC: 2 barricas idem, repregarlaa.
RIC: 2 quintos idem, vasancb.
(Torres): 3 ditos idem, idem.
Armazem xi. 18-EBF: 1 caixa a. 4.3tf, re-

pregada e avariada.
AGC: 1 dita n. 4.190, idem idem.
Idem: i caixa n. 4.202, repregada 0

'avariada.
Ddeft: 4. dita ri. 169, idem, idem.
EDF-11,1: 1 dita n. 471, idem, idem.
Vapor nacional .Brazi/, entrado em 7 do

novembro de 1916:
Arma= n. 18-José Daniel: 1 mala, sem

numero, repregada e avariada.
Nagib Sado: 1. caixa, idem, .idem, idem. •

-Idem: 1 dita, idem, idem, idem.
Sem marca: 1 mala, idem, idem, idem.
Vapor napional Minas Gemes, entrado ear

7 de novembro de 1916:
Armazern n. 18-AFC: 1 caixa n. 31, re-

pregada.
AADEA: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem. .
AFC: 1 dita n. 1, repregada e avariada.
B&C: 4 ditas; • diversos numeres. iderr.,

Idem.
ÇFF: 1 dita n. 2, avariada.
C&I):-1 dita n. 2, idem.
C1eve1and-.31: 1 dita a. 10, i1e111.:

.••••n•••••••

•
EAG: 1 dita n. 210; ropregada e avariada.
Geraldes & Cia: I caixa n. 4, repregada e

avariada.
•GCC: 3 ditas diversos numeres, repre-

gadas.
Geraldes & Cia: . 1 dita n. 3, idem.
GGC: 1 dita n. 10, idem:
11C-2739: 1 dita n. 1, idem.

-JORL: 1 dita a. 1.810, repregada e avir-

JORL: 1 dita n. 1.803, idem, idem.
Idem: Idita n. 1.801, repregada.
JAA: 4. dita sem numero, repre,gada e avii;

nadas.
Johan Turgeusxlui: 1 dita n. 10, repre-.

gada.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
JEB: 1 dita n. 30, repregada e ava-

riada.
-J-11-C-C: 5 ditas as. 6, 1$, 4, O e 2,

idem, idem.
Merino: 1 dita n. 2, ideia, idem.
NCL: 1 dita n. 1, ropregada.
235-PZ: 4. dita n. 10, idem.
Idem: 2 ditas ns. 11 e 9, idem.
PMC: 2 rlitas - ns. 3.814 o 3.812, idem.
llodrigues: 1 dita n. 4.4.355, repregada

avariada.
\Safe:- 3 ditas diversos numeroa, repre4

ganas.
W: 3 ditas ns. 10, 16 e 17, ideia.
XDE: 1 dita n. 102, idem. -
ZJC: 2 ditas ris. 4 e 5, idem.
Idem: 1 sacco sem numero, roto.

1 caixa ti. 1, repregada e ava-
riada.

Armazern n. 7 - NMC: 16 ditas sem nu-
mero, repregadas.

Idern-A: 1 tina idem, idem.
Idem-13: I sdita idem, idem.
Idem-E: 4 ditas idein, idem.
Idem: 7 ditas, idem.
ldern-F: 6 ditas, idem.
Idem-G: 2 dita'; idem, idem.
Alfandega do firo de Janeiro, 10 de novem-

bro de 1916. - Pelo inspector, o ajudante
Joaquim Fernan ges da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conbeciannto dos interessados,
que foram descarregados para esta repartiçIo
os volumes abaixo mencionados com signaes
do avarias e de falta, devendo seus &mos ou
consignataries apresentar-se no praso do 15
dias para providenciarem a respeito:

Vapor americano Californian, entrado eia'
novembro de 1916:

Armazena n. 3 - AC: 1 caixa ri. 28.603,
avariada.

Idem: 1 barrica n. 489, idem.
CGC: 4 caixas com diversos numeres, idem.
Conteville-321: 1 dita n. 5, idem.
CG&C-Casa Vaiam: 1 dita n. 5.903, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 2, idem.

ditas ris. 2, 6, 4,2, 11 e 7,
'repregadas e avariadas.

GPE: I. barrica n. 58, repregada.
IIS: 1 caixa ti. 80, ideia. •
JAW: 1 barril n. 1, vasando.
10111: 2 caixas lis. 11 e 16, reprejadaL
1,13G: 1 dita n. 3, idem.

2663: 1 dita n. 2. idein.
C-O-C: 1 dita sem numero, idem.
R: 7 fardos idein, avariados.
TI3C: 1 caixa n.,4, repregada e avariada.
NVF 871: 1 sacce sem numero, roto.
\NT .804: I dito idem, idem.
WF 87$: 1 dito ideia, ideai.
Idem: 4 ditos idem, idem. .
Vapor hollández Frisia, entrado era 8 do

novembro do 1916.	 .
Armazem no 4-13W: 1 barrica a.' 7.250,

ropregada e avariada.
CM: 33 fardos n. 239 e sem numero, idem'

idem.
• CFR: 1 caixa n. 473, idem idem.

DCC: 2 ditas xis. 19 o 13, ideia idem.
UB: 2 barricas as. 71.801 e 70.459, idem

idem.
Finte: 2 ditas n. 70.276, idem idem.
FVS: 3 fardos, 117,.152 e 119, idem ideei:

.FRNIC: 1 barrica n. 70.279, idem idem;
GWC:.1. caixa n. 42.202, repregada.
GdeCC: I. dita n. 0.428, idem.
L: 2 ditps xis. 2.667 e 2.655, ideia.
ININIC-AA: 1 dita 1.077, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.032, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.030, idem.
MFB; 1 dita n. 2.683, idem.
R-1193: 15 fardos, avariados,

. CS-798: 12 ditos, idem.
CLS: 21 ditos, idem.
Vapor inglez Carnavonshire, entrado em

de novembro do 1916.
• Armazein n. 4-ABC: 1 caixa n. 47, repre-

gada.
AAC: 1 dita n. 314, idem.
Brazil: 6 barris ii. 389 e sem numero, V/t-

sio e vasando. •C: 1 caixa n. 101, repregada.
C. M. Lefebon-P, Araguaya: 1 dita idem.
ELC: 1 dita n. 51, idem.
I?: 2 ditas xis. 5.133 e 5.125. idem.
(AC: -4 encapado n. 337, vasando.
GB: 1 sac .. .1. 1.339, roto.
IIRC: 1 c a n. 2, repregada.
IINIC-788: 1 dita 11.10, idem.
Irmãos, em um triangulo: 4 barris n. ,411

e sem numera, vasios o usando.
Llt: 6 ditos n. 62 e seta numaro, vasande.
JWCII-London Brazilian Bank, Lirmted:
caixa n. 1, repregada.
Macan: 1 dita n. -4, idem.
LR-G-759-EBL, dentro do centro de um

losango: 1 dita n. 1, repregada e vasando. •
JPGG: 1 dita n. 432, idem idem.
Rainha, dentro do um triangulo: 5 barris,

vasando.
l'acheco: 3 barricas ns. 6.087, 6.088, 6.103

e 127. reprer„adas e avariadas.	 -
Pacheco: 2 caixas mis. 6.000 e 427, reprega-

das e vagando.
WWS-TLC: 1. caixa n. 473, idem idem.
APC-Rio: 4 barris, usando.
AAC: 20 peças do louça, avariada.
DC:-Brazil, dentro de um triangtilo: 20 di-

tas, idem.
Vapor dinamarquez Kromborg, entrado em

3 de novembro de 1916:
Casa Ribeiro Costa, 35 caixas avariadas.
Armazem n. 5- Casa Garibaldi: 23 caixas,

avariadas.
CGEB: 1 dita n. 78.413, repregada o ava-

riada.
FR, dentro de um rectangulo: 25 ditas,

avariadas.
FPI: 4 dita n. 6, repregarike avariada.
AIRS: 25 ditas, avariadas.

. SP-Victoria: 1 dita n. II 7.805, idem'.
Idem: 1 dita ti. R 7.861, idem.
Idem: 1 . dita n. R 7.863, idem.
Idem: 1 en gradado ri. II 7.866, idem.
Idem: I. caixa o. V 39.876, idem.
Vapo. • !saciou I Ilina .; Ger:1m entrado em P!

de novembro de 4916:
Armazein n. 18-AF: 2 amarrados nome.

vos 12 e 15, repregados.

Idem: 1.dita n. 3, idear.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
CtEB: 1 dita. n . 1, idem: •
CGC: 1 dita n. 17, reprogada e avariada.
GT1I: 4 dita n. 36, repregada.
Ideia:  6 ditas, diversos numeres, idem.,
CTB: 2 ditas xis. 24 e 20, idem. •
CPC: 1 dita n. 38.295, ideia.
CPC: 1 dita n. 34.428, Uca].
CPXC: 1 dita n. 1.189, idem.
CST: 6 ditas, diversos numeras, irierag.
Casa Sucena: I. dita n. 800, idem.
D-TL: I dita n. 21, idem.
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AFC: 1 dito n. 9, idem.
• Cl': 1 caixa n. 1, idem.

CST: 2 ditas ns. 2.351 e 2.343, idem.
• CGEB: 2 ditas ris. 40.001 e 40.009,idem.

Armazem n. 18—CP&C: Uma caixa numero
•P.294 reprqgada.

.Dia: Urna dita n. 40.200, repregada e ava-
liada.	 -

Geraldes: *Quatro ditas, 2ns. 1„ 3 e 7,, idem,
idem.

JRCC: Dez ditas, diversos numeras, idem,
idem.

26—Lessona: Duas ditas as. 4/3, idem,idem.
MB&C: Tres ditas ns, 3, De 11, idem, idem.
Merino: Uma dita ri. i (ou 107), idem, idem.
Orgel: Uma dita n. 47.330,, itlem, idem.
1lSàIC: Uma dita n. 20.868 A, idem„ idem.
VA: Uma dita n. 42. idem, idem.
Vapor francez Malte, entrado era 6 de no-

tembro de 1916:
Armazem n. 17—A: Ilma caixa. n. 118, re-

pregada e avariada.
AC: Tres ditas as. 2.773, 2.776 O. 2.773,

idem, idem..
Casa Cruz: Uma dita ri. 11, idem, idem..
Casa Cariralho: Urna dita n. 1.034, idem,

idem.
FAC: Uma dita. ri. 3.363, idem, idem.
GAC: Uma. dita n. 30; idem, ideai.
II: Uma dita ri. 2.807, idem, Idem,
IIA: Duas ditas, ns. 5 e 1, idem. idem.

• LGC—WC: Uma dita. n. la idem, idem-.
MA: Cinco ditas; diversos nurao-ros, idem,

idem.	 •
AI: Uma dita n. 218, idem, idem.

. 603—SVP: Uma, dita. n. 7.600, idem, idem.
, MC.: Uma dita n. 3.156,, ideai, idem.

VR: Uma dita n. 2.391, idem, idem,.
APC: Duas barricas, sem numero, idem,
Almeida Tavares St Ciamp.:. Doas quintos

sem• numero, vasanded
CR: Duas caixas sem numero, repregadas.
CG: Quatro ditassem. numero, idem.

Casa Carvalho: . Duas bordalezas as. 373 e
379. vasando.

CIC: Cinco-quintos sem numero, idem..
Armazein ri. 7—DC: 2 bordalazas ris. 79.742

0 . 70.743, vagando.
• DC': 8 caixas sem numero, repregadas.

Dias Almeida : 8 quintos sena numero-, va-
sando.

Fqrnalvarez 3 caixas, sem numero, re-
•pregadas.

-Fernandes Maura° & Comp. : 5 quintosisem
numero, vasando.

Ferreira Cabral St Comp. : 3 ditos idem,
idem.

Figueiredo- Caminha : 8 ditos idem, idem.
Figueiredo Marinha& Comp. : 5 ditos idem,

• idem.
FCC : 4 caixas sem numero, revogadas.
Granado : 7 . quintos sem numero, vasando.
.11.? : 4 ditos ideia, idem.
.ISC : 14 ditos idem, idem.
JAR : 1 cesta sem numero, reprega.do.
alarti Pacheco: 4 quintos sem numero, va-

sando
allIPS&V : 10 ditos idom, idem.
Idem : 1 dito sem numero, vazio.
Nebrega Pereira Sa Comp. : 8 ditos sem nu-

mero, usando.
Mourão & Comp. : 17 ditos idem, idem. .
Nobrega Santos & Camp. ; 3 ditos ideia,

idem.
NZC : 2 caixas sem numero, repregadas.
OLSC : 43 quintos sem numero, vaaando.
Prista : 15 ditos idem, idem.:
Ribeiro Cruz & Comp. : 2 ditos idem, idem.
Ill,C : 8 ditos idem,. idem.

•Sem marca : I barril encapado idem,
ideim

'freima Sz Comp. : 5 quintos idem, idem-
Torres: 3 ditos idem, idem.

• PL : 3 ditos idem, idem.
caixas sem numero, reprealda.e.

TBC: 4 ditas idem, idem.
Vapor francez Anuo, entrado em 4. de no-

vembro de .1016
Armazein ri. 17—ASP—FF : 1. • eaixa nu-

mero 1.911, repregada e avar:ada.
BCF: 1 dita ri. 15, avariada. .
Drogaria Rondai : 1 dita n. 2.876, idem.
A de c—SFC : 1 dita n. 1.022, idem. 	 .
Silva : 1 dita a. 9, ident. 	 -
Armazent d. 8-- Almeida Chaves: 8 barda

50' sem numeres, vasando.
Idem : 2 ditos idem, idem, vazios.
APC a Idem, idem, idem, vazando •
Casa Cosmopolita : 2 idem, idem,, ideia.
CTC: 14 ditos idem, idem.
Idem: 6 ditos 10° idem, idem.

. Idem: 2 ditos 5° idem, vasios. -
TA : 11 ditos idem, vasando.
Marques Fonseca : 7 ditos 10 idem, idem.
Idem : 3 ditos 5°. idem, idem'
Pombal : 30 saccos idem, rotos com

Silva 

13,
oavisla : 4 barris 5° idem, vazando.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de novem-
bro de 1916.— Belo inspector, o ajudante,

...toavam Fernando da. Silva..

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
Mico, para conhecimento dos. interessados,

• que foram. descarregados para esta repartição
os volumes abaixa mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou-
eonsignatarios apresentaras no prazo de 15

•dias para providèneiarein a respeita.
Vapor americana Californian, entrado em

novembro de 1916:
Amuem interno n. 3—Q : 2 caixas, ava-

riadas.
SMC: 1 dita n. 2, repregada.
NVF 788 :. 13 ditas.seta numero, idem.

• WIP 32 : 1 barril n. 803, vasa tido.
Y 4a 1 caixa u.. 1,. repregada.
AL : 1 dita ii. 1, ideia.
AV&C-22.7Q1; 1 dita n. 121, idem,
AC : 1 dita a. 801, idem.
AF : i amarrado sem numero, idero.aas
Casa Pratt : 1 caixa n. 131, idem. "a -
CGS:C—Casa Valeria : 1 dita u. 10.692,.

idem.
Casa Esthephan : 2 ditas ns. 90-1, idem.:
CC : 2 ditas. n. 28.210 e soai amuara,

idem.
CP&C: 6 ditas de diversos numeras, idem.
DP&C : 1 dita n. 18.501, avariada.
DP&C—Rio : 1. barrica n. 4, repregada.
FANI :1 caixa n. 78.401, idem.	 •
FB&C : 1 dita». 1.162, idem.
FS&C :1 dita n. 1, idem.
lixe 2.734, 1 amarrado n. 3, idem.
II&C 2.782 : 1 dito». 41, idem.

• Artna.zem interno ri. 3 — II Se C — 2.723:
-I caixa ri. C. avariada.

Idem — 2.712: • 1 dita 11. G, repregada.
1 dita n. 443, idem.

.1111(: 1 barrica n. 734, ideia.

.1,11C: 11 caixas diversos numeras, ideia. •
L-1E—C: 1 dita ti. 4.021, idem.
L—II: 2 ditas tis. 1 e 2. idem.
M—C: 1 dita n. 1144, idem.
NGC-11.113: 1 dita n. 1, idem.
Vapor dinamarquez Kromborg, enteado. em

3 de novembro de 1010:.
Armazena interno n. 5.— AJII : 2 caixas nu-

meros 43 e 24, avariadas.'
11.10111: 5 ditas sem numero, ideiu.
Casa Lucas: 1 dita ii. 1/2, alem.
Coelho Barbosa S1 Comp.:, 1. dita ri. 3, ro-

presraila.• .	 .
t.',7•;VF: 1 dita n. 42.777„aidem.	 • •	 -
El I—VLIC: 2 ditas ris., 3 ,e 1, repregadas•";e

avariadas.	 • .•
FE Confiar: 2,ditas ns. 27.951/2, avariadaa.
Santos— FANI: 1 dita n. 500, repregada.
II&G: 2 ditas nsaa o-2, ideia.

Ideada lima n. 1, idem.
J.\10: 1 d ta n. 1, idem.
João Mendes Castro: 1 dita n. 1.000, 'vare-

gada e avariada.
NIIC: 1 dita	 37, avariada.	 . -
Itaposos=alarea Rio Velho: 1 dita n. 3a

'
Sem marca: 1 dita n. 7.862, idem.
T.a: 1 dita n. 5.718, ident.
Idem: 1 caldeira n. 5.720, idem.
V.eira —1 caixa ri. 900, repregada, •
Idem: 1 dita ri. 898, idem.
Idem: 1 dita n. 914, idem.
W 803 —CEVUMC: 2 ditas as. 11.570 o

11.566, repregadas e avariadas.
Atanazem interno ti. 5-11: 1 caixa ti. 00,

repregada.
A rinazem interno n. 7—CPC: 1 tina, sern

numero, idem.
Vapor italiana Amor, entrado em e. de no-

vembro de 1916:
Armazem interno n. 6—AJF: 23 •pedras

sena numero, qnebradas..
AC: 30 ditas idem, idem.

. AM: 85 ditas idetn., idem
JVC: 21 ditas idem, idem.
MSC: 20 ditas idem, idem.
A—LA—F: icaixa a. 1.083„ repregada.
OC&C:. i. dita. ri. 315, repregada e uva.;

fiada.
PS: 2 ditas. as.. 5..63o 3.633, ideia,, idem.
PalP: 1 dita a. 273, avariada.

. RPC: 1 dita. a. 12.085, repregada.
AP: 1 dita n. 507, ideia.
AH: 1 dita. a. 1.040, repregada e- ara-

-riada'Ideia:t: 2 fardos ns. 3 e 6, rotos.
Idem: 2. ditos as. 2. e 3, ideia.
Idem: :2 ditos ris. 4 e.4,
Idem: 1. caixa. a. 1.036, repregada ava.- •

fiada.
Ideai dita a. 1..038,, idem, idem.
AB: 2 ditas 'ris.- 8.433 e 8.120, repregadasa
Idem: 2 ditas ris. 8,428 e 8.430,, idem.
Fal&C:. 1 dita,	 22.867,, idem.
FF: 2 ditas as. 1.062 o.1.963, idem.
FlIWC: 1 dita ii. 1, idem.
FP&C: 4. dita na 20.892, idem..

• G—Pará.: . 1 'dita n. 200, avariada.
1. dita n. 201:, idem.

Idem: 1 dita n. 202„
Granado: 1 dita. n. 2;900, repregada o-avo:4

nada.
.1V: 6 ditas diversos numeras, avariadas'.
Armazem interno n.. 6 — JCC: 2 caixas

ns. 4.222 e 4.221, repregadása
Aramem interno n. 7—Nietheroya.CMC;

'2 ditas, repregadas vazando.
DC: 2 ditas, idem. idem.
FYA: 1 dita, idem idem.
LC-1.600: 4 ditas, Liem idem.
Ideia: 4 ditas,: idem idem.
Idem: 2 ditas, idem ident.

• Idem-1.620: -1 dita, ideia ident.
MI': a ditas,. idem idem.
Idem: 3 ditas, ideia ident.
NZC: 3 ditas, idem idem.
LI): 1 'dita, idem ident. •
NICO—Victoria: a ditas, idem, idem..
Vapor inglez Alunimpinháire, entrado eni

10 de uovembro de 1.916: a-
-. ..a .rinazetn interno o.	 i barril nus
maro 3.7L7, vazando.

NF—JW: 1. barrica u. 58,, repre:gada..
Sem marca: 1 caixa sem numero, idem.
Vapor francez Malte, 'entrudo em .7 de no?

venibro-de 1016:.
Arma 40111 interno ii. •7—JVal: 2 caixas, rei

vacadas e avariadas. • • .	 •
. NICG: a ditas,, idorn idera a.
-.111PC: 13 ditasa..ideavidain.ta,....

atial: 4 ditas, ideinadeiliaa
• DNIC: 2 ditas,. ideinaidemaa a •

Rodrigues: 1 dita,. içam idem.
SVC: 5 ditas, idenaidein. •
TBC: 26 ditas, idem idem.
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AM de A: 1 barril, vazando.
Almeida l'aiva Comp.: 4 quintos, idem.
C1C: 2 ditos, idem.
Pias Almeida: 8 ditos, idem.
Fe: 1 encapado, idem.
Artnazein interno n. 7—Fernarfr1es Mourrio

a Comp.: 7 quinto, vasando.
Ferreira Cabral & Comp.: 9 ditos, idem.
Figueiredo Marinho & Comp.: 1 dito, idem.
Figueiredo Caminha & Comp.: 7 ditos, ideai.
.IF : 3 ditos, idem.
Granado : 2 ditos, idem.
JSC : 10 ditos, idem.
MRPSV :12 ditos, idem.
Marti Pacheco : 3 ditos, idem.
nbrega Santos : 5 ditos, idem.
Nobrega Pereira & Comp.: 6 ditos, idem.
01,SC : 2 ditos, ideia.
PL : 3 ditos, idem.	 •
RLC : 1 dito, ideiu.
Ribeiro Cruz & Comp.: 6 ditos, idem.
(Torre) : 4 ditos, idem.
Thomó & Comp.: 8 ditos, idem.
Aeror, : 2 caixas repregadas e avariadas.
Ariiges : 1 dita idem, idem.
AD : 1 dita idem, idem.
Casa Carvalho : 1 dita idem, idem.
C : 10 ditas idem, idem.
CNNC :1 caixa repregada e avariada.
C,MC : 10 d:tas, refinadas c avariadas.

: 6 ditas idem, idem.
DC : 2 ditas idem, Idem.
Fernalvartsz : 12 ditas idem, idem.
n&c—ve : 2 ditas idem, idem.
.IVM: 4 ditas idem, idem.
Idem : 8 ditas idem, idem.
Idem : 4 ditas idem, idem.
Vapor ingloz Verdi, entrado em 7 do no-

vembro de 1916:
Armazoni interno n. 7—MB: 12 barris sem

auniero, avariados.
Vapor francoz Amiral Villarete de Joye use,

entrado em 21 de outubro de 1916:
Armazem interno n. 8— AP: 1 caixa nu-

mero 3.137, repregada.
Pelotas—DC: 1 dita n.16, idem.
Vapor Cramer z Garonn.a, entrado em '26 de

outubro de 1916:
Arrnazem ii terno n. 8— D—Pernambuco:

2 Caixas ns. 213 e 201, ropregadas.
MC—Corumbá: dita sem numero, idem.
Vapor ingle: Orita, entrado em /O do no-

Yernbro de 1916:
Arma7ein in:erno n, 17-143—P: 1 caixa

a. 539, repreçada e avariada.
SR: 2 ditas lis. 174 e 172, idem, idem.
SL: 1 dita n. 3.305, idem, idem.
T1:1 dita ri. 3.587, idem, idem.
VC: 1 dita .1.060, idem, idem.
(WS-3): 2 fitas ris. 3.329 e 3.319, idem,

idem.
SN7C:1 dita n. 741, idem, idem,
A: 2 ditas w. 8.559 e 8.568, idem, idem.
A:1 dita n. 3.323, avariada.
Cesarinbo: ditas ns. 338 e 339, repregadas

e avariadas.
CPC—li glez 1:1 dita n. 453, idem, idem.
DT,: 1 ciita I . 73, avariada.
CD: 2 ditas is. 4.707 e 4.690, reprogadas

e avariadas.
Idem:1 dita n. 4.701, repregada.
ESC: 2 ditas us. 8.697e 31.686, idem.
Idem: 2 dits ns. 26.002 e 31.687, idem.
Idem: 2 ditas ns. 46.171/72, repregadas e

avariadas.
ES: 1 gigo r . 5 avariado.
G: 1 caixa ti. e.275, idem.
Idem: 2 ditas os. 5.271 o 5.272, repregadas

e avariadas.
JR—CC: (dita n. 407, idem, idem.
.IBC: 1. dita n. 232, idem, idem.
Armazem ir terno n.	 1 caixa

ti. 308, repreada e avariada.
kl: 1 dita r.. 41, idem, idem.
LC:1 barri;a n. 2.182/1, idem, idear'.
MC: 1. caixa n. 2.219, idem, idem.. •

i dita	 2.705, idem, idem.
603: 2 ditas ns. 184 e 183, idem, ideai.
MODE 1 dita n. 229, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de nevem-

b: .ci do 1016. — Pelo inspector, o ajudante,
J0(1,12li Pernandes da Silva.

SOCIEDADES MOEM
Companhia Minas o Estra-

das de Ferro•
Rogistro Geral e das Hypothecas

(PRIMEIRO DISTRICTO)

Ce?tifleo que foi apresentado neste eartorio
em 44 de novembro corrente pelo Sr. secre-
tario da companhia Jonathas Chaves C.ampello
um exemplar do Digno Official de n. 266, de-
itado de 14 de novembro do cor-ente anuo, em
que se acha publicado os ..ct s relativos á
constituição da Companhia Minas e Estradas
de Ferro, conjuntamente com o certificado do
archivarriento da Junta Commercial, lançado
sob numero de ordem quatro mil quinhentos
e trinta um (4.531), o qual Diario O//ciai fica
•rchivado, em virtude do que dispõe a lei das
companhias e sociedades anonymas em vigor.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 4916.-
O oficial, João Küpke.

—
Banco do Credito Rural e

Internacional
Certifico que por despacho da Junta Com-

nvrcial de 9 do mez vigente, archivou-se
nesta repartição sob o n. 4.528 o Diario Offi-
eia( de 4 do referido mez, contendo a publi-
cação da acta da assembléa geral extraordi-
Bania do Dance de Credito Rural e Interna-
cional, conjunctarnente com a publicação do
decreto n. 12.231 de 11 de outubro deste
armo, que approvou as alterações feitas nos
seus estatutos, constantes da referida acta da
assembléa, geral extraordinaria realizada em
30 de agosto deste armo. E eu, Uoracio Pes-
tana do Aguiar, 3° oficial da secretaria desta
junta passei a presente.

Rio de Janeiro, 10 do novembro de 1916.—
Isidoro Campos, director, sobre estampilhas
no valor de dez mil c cem réis. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

SOCIEDADES CIVIS
lEgroja, Elaptits ta do Enge-

nho de Dentro
Extracto dos Estatutos

A Egreja Baptista do Engenho de Dentro é
uma corporação religiosa, com sede na ci-
dade do Rio da Janeiro e composta de nu-
mero illimitido de membros, sem distincção da
sexo, idade, nacionalidade e condição social,
que adoptem a confissão do fé da Declaração
de Nesvllampshire,conforme está publicada na
Origem e Historia dos Baptistas (pelo rev.
S. H. Ford) recebidos e baptisados pela
Egreja de accórdo com esta confissão que não
pôde ser mudada. A Egreja tem por fim
unica e exclusivamente végar o Evangelho
de Nosso Senhor Jesus Christo e promover
uma educação moral o religiosa eompativel
com esses ensinos, podendo para isso possuir
bons moveis o immovois, receber dinheiros
de contr;bukões e donativos, administrando
e empregando estes bens ua manutenção do
culto a D'.311S, residencias dos Pastores, collo-
iswos seminarios, cemiterios e instituições be-
neficentes, tudo de conformidade com a
mesma esnifissã.o do fé citada, que é essencial
4 sua existencia. A Egreja será adminis-

trada por urna «Commissão idministratival,
constituida pelo Pastor e Diaeonos da Fgreja,
a qual elegerá dentre sons iiumbros uma di-
re.ctoria composta de: presidente, que será o
Pastor, V e 20 secrotarios e thosoureiro. Essa
directoria representará a Egreja activa e pas-
sivamente em juizo e em geral em suas rela-
ções para com terceiros. Os membros da.
Egreja não respondem subsidiariamente pelas
obrigações que a «Commissão Administrativa»
contrahir, expressa ou intencionalmente eni
nome delta.

Rio de Janeiro, 14 de novembro do 1916.
—o. P. Maddax, Pastor.

ANNUNCIOS

Clubs Patek:i5hilippe
CARTA PATENTE N. /

Pela loteria da, Capital Ver
cloral de hoje 'Coram econ.
templadas as seguintes iam
seripções

Inscripção n, 521, corresponderido
aos tres algarismos Sues do primeiro premio

- N. 56.521.
Inscripção n. 149, correspondendo

aos Ires algarismos Enies do segundo premio
- N. 32.149.

Inscripoo n 816, correspondendo
aos Ires algarismos lina gs do terceiro premio
— N. 5.816.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 19161
O FISCAL DO GOVERNO,

Dr. À. Meie Corda,
N. J3. — Qualquer mercado.

ria, desde o valor de 70$000,
pôde ser adquirida, no Club
rb.A.TC.Ii.-InEXII.IPPE, em pre-
stações sememaes desde ILS até
8K;000.

Gondol° & Labouriau
RELOJOEIROS

Si, rena da Quitanda, Si
a

'ALISTAMENTO ELEITORAL
Lei n. 3.139, de 2 de agosto de

1916. Prescreve o modo por que
deve ser feito o alistamento eleito-
ral e dá outras providencias.

Decreto n. 12.193, de 6 de se-
tembro de 1916 — Dá regulamento
á lei sobre alistamento eleitoral.

Acham-se á venda na Thesouraria
'da Imprensa Nacional em um vo-
lume a 	  $500

Collecção de leis de 1911, 5 vo-
inineã •-•-A-4-11_ -•	 AP-9-±W.3-!-±- • •."; 	 0$ O O 3
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Consolidação das Leis
degas

das Alfan-
35000

Consultas — Secção de Fazenda3

• /unos de:

1856 -- 1 0- 86	 4••• • 'gni •••

1871 --
1874.--
1886 .-

1873 "•=.• • • en "o • •-•-•••-n••::

1876
1888 •:• • • *MI • •.•_ftft *In;

24000
25000
1150
4000

IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SÉ ACHAM A' VENDA

A
alistamento eleitoral (1,431 a. 3.139, de
\lo de agosto de 1916, e Decr. n. 12.193.

Re 6 de setembro de 1916) ,(Nova lei e
Legulameato, prescrevendo o modo por
Wie deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral),	 0•	 $500

anendegas Kltelatorio apresentado ao
aliáisterio da Fazenda. sobre fiscali..
. tacão das). por Leopoldo L. de Alen.
-	 -•	 •••	 ($000

;Jia tr on onot e [(TraitA dly, de
E. Liais	 o.k. • gew o,";k:ftftrOTA	 55000

alistamento de eleitores da Republica
Kinstrucções para o). Doer. n. 6.391.
de 10 de dezembro de 1904.0	 $500

Agricultura ,(Crèa, o Miaisterio da)'..
t Doce. a. 1.606, da 29 de dezembro

• de 1906 	 -	 - $500

Acção Penal (Amplia a)'. Lei n. 628,
• de 28 de outubro, e decreto a. 3.475. de
,4 de novembro de	 $300

automoveis (Tabella para os preços
dos) ........	 $200

Irmazens genes ;(Regulamento para a
, estabelecimento de). Decr. a. 1.102.
de 21 de aovébobro da 1913... 	 $500

011
a (Regulamento para arrecadação

das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 da março de
4215 • .,_•	 • 9.0. •s•- •-•-•- .....	 $500

Loisa dos Corretores '(Mercadorias e
; navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-

tembro de IMO (Crõa a). Decr. nu-
nitro 9.204, de 28 da dezmebro de
1911 (Dá aovo regulamento) e Regi-
mento interno....... À	 15000.	 _

c
Codigo civil Brazileiro .(Lei n. 3.071. de

1 de janeiro de 1916), um vol. 55000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes
CM)  	  205000

projecto (COmmisstio Especial do Se.
_nado). 1° volume (M) 	 	 65000
Réplica do Senador Ruy Barbosa sbbre

as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados

1(	 ) 	  	 •	 78000
projecto (Commissão Especial do Se-

nado) , 3• :volume ,(M)I	 55000

Projecto do Dr. Antonio Cbelho Ro-
drigues 	 •	 35000

Uodigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro	 	 Ao oao, 	 35000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal, cartonado •.... 	 45000

Chrorographi g da Provi n o 1 a do
Ceará 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil '(Lei do)'. Recapitula-
ção em ordem alphabetica. por M.
André da Rocha 	  25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	 	 1$000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sã	 . , ..	 105008

Codigo Criminal Brasileiro, anti-pro-
jecto	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
'Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro -
de 1916 	 	 25000

Cheques '(Regulamento sobre emissão
de). Doer. a. 2.591, de 7 de agosto
de 1912	 .... • n• .	 .....	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos)'.

edis 	 •	  	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas iastru;
cções para o serviço das). Deer. nu-
mero 9.285. de 30 de dezembro de
1911 	  ...... .......	 $500

Constituição da Republica 	 	 0000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares da

Caixa de Amortização (Regulamento da)'.,
Decr. a.. 6.71 t.de 7 de novembro da
1897 .-.•	 . . ....	 • • • .• • •	 (5000

Corretores "(Regulameato de Fundos Pu-
blicos dos). Decr. a. 1.359, de 20 de
abril de 1883) 	 	 4500

Concessões de penas d'agua (Regula-
mento para as). Doce. n. 3.056, de 24
de outbro de 1698	 0400

Diccionario Bibliographico Brasileiro,
Pelo Dr. Augusto V. A. B. Black
7 volumes 	 •	 - •-• 155000

Diccionario Geographice das Minas do
Brasil. pelo Dr. Francisco Igaacio Fer-
reira 	 	 55000

-Docas, portos marítimos, etc: '(Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Jualor (M) 	  	  123000

Debretos do Governo Provisorio:,

de fevereiro de 1890
.de março de 1890
	

000,0
4 julho de 1890	 eme" goixt

de outubro de 1890
	

05200
de novembro de 1890
	

4000
de dezembro de 1890
	

85000
de janeiro de 1891 •

	 n000
da fevereiro de 1891 ceei &a 

	 soo!)
Decisões do Governo Provisorio:

1° e 2• fasciculos •.•_", • i . n-•:* la	 $5000
36 e ultimo 	 -	 25000
Additamento	 .......	 15500

Decisões do Governo 1(Collecções

de 1831 or 	 • •	 n000
de 1832 IR	 ... ....	 •:•:11-01-0	 $5000
de 1833 ei 3:ki• • .9	 de 	 • e e.* •-?	 35000

de 1850 333-3:.3--. • -.333.33 .3-3	 0,5009
de 1866 Te	 • -•

▪ 	

35000
de 1867	

▪ 	

00001
de 1868: .33 -e...3-33-.3 e j	 euma
de 1869. •3• e'Ar•-fewe	 . . 6,4-ft ft,4	 85000

de 1870...~.3:«Çixciw.-3,-,,..-,	 3$000
de 1875..À• • -•:• nn:-...-Cii:"."•-• • •,,;. n -:-.63	 35000
de	 • eloaa

Codigo das Relações ExterioWee
M ) 	 	85000 •;

Mello	 • *.•••_•:•:.•••	 25000

•
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Noverrbro	 191e, 42 .967 -

de 1891	 •	 4$500

de 1892 	
	

45000
de 1893 	

	
25500

.1i . 1891 	
	

45000

de 1895 	
	

35000

de 1896 	
	

85000

de 1897 	
	

3$000

de 1808 	
	

25000

do 1899 	
	

35500

de 1900 	
	

85000

de 1901 	
	

35000

do 1902 	
	

35000

de 1903 	
	

45000

de 1901 	
	

45500

do 1903 	
	

45500

de 1906 	
	

45500

do 1907. 
	

55600

do 1908 	
	

55000

do 1909 	
	

55000

do 1910 	
	

65000
de 1911 	

	
45000

Delegacias Fiscaes (Crèa o togar de con-
tador nas , . Decr. n. 1.178, do 16 de
janeiro de 1001 	 	 15000

Desapropria . ;ões por necessidade ou
utilidade iublica da União e do Dis-
trict° Fe letal (Lei •O regulamento).
Deixetos ns. 1 021 e 4 956, do 26 do
agosto e 9 de setembro de 1913	 5500

E

Exnrnes parcelladus (Instrucções para
, Doer. n. 4.227, du 23 do novem-

bro do 1901 	 	 i9000

Eleições fcderaes. Lei n. 35. do 1 do
agosto do [892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-
mero 2.741 	 	 $20

Exames de invalidez. Decreto numero
11.437. . 	 	 $500

:Ensino Secundario e Superior da Dopa-
blica (11corganiza o). Doer. a. 11,530.
de 13 de inarço de 1915 	 	 15000

Vebre amarella (instrucções para o si-

viço  de propliylaxia espeCi-
fica) . 	 	 15000

Ealleucias (Leis sobre). N. 2.024. do 17
de dezembro de 190d 	 	 15000

Facturas cousuiares. Regulamento ,ap-
provado pelo Doer. n. 1.103 	  de 21 de
novembro de 1903 	 	 1$000

Eacturas ou contas assignadas (lieguta-
mento para a cobrança do sello sobre
as). Doer. n. 11.527. de 17 de março
de 1915 	 . 	 	 4300

H

Historia dos tres grandes capitães da
. antiguidade (Aunibal, Cesar o Alexan-

L drel. pelo Dr a Cesar Zama.£ goca

Hyarographie du Haut Saint k'rançois;
por Cuim. Liais 	  155000

	

Heranças. Doer. o. 1.839 	 	 $500
Ilygiene Administrativa ia União (Reor-

ganização dos serviços de Decreto
n 1.151. de 5 de janeiro de 1904 ••• re-
gulamento dos serviços a irargo
União. Decr. it. 5 156. de 14 le março
da 1004 	 	 • 	 	 15000

Historia Constitucional Brazileira. peto
Dr. Aurelio° Leal. 	 	 0000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para . as concessões de). De-
creto n. 8.592. de 8 de março de
1911. . . 	 	 5500

Industrias e profissões (Regulamento),
réis .	 15000

Instrucções para o serviço das Collecto-
rias Federaes. Deer. a. 9.285. de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exarnes
de . Dee,r. a. 11.447. de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os . . Doer. n. 5,698, de
2 de outubro de 1905 	 	 25000

Jocelyn (Poema). de AU.• Lámar-
tine. . 	 	 32100

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
do 20 de novembro de 1891 	 	 5500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
derai (Collecções dos aceárdzios):

do anno de 1895 	 	 2Z:500
do armo de 186 	 	 45000

do armo de 1897 	 	 C5000
do anuo de 1898 	 	 85000
do armo de 1839 	 	 55'000
do anno do .900 	 	 95000

Justiça do Districto Federal (Reorga-
nização da). Doer. a. 9.203. de 28 do
dezembro de 1911 	

....,
Licções de Physica. por Francisco Xavier'''

de Oliveira Menezes	  	 15000
_ Lista de eleitores do Districto Federar:

Da 1' a 15' Pretoria 	 	 5500
Leis (Collee,ções de):

de 1808 a 1809 	
	

25500

de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	  

	

.J 	2255000000de 1816 a 1817 	
...,

de 1818 a 1819....-, 	 	 25000
de 1820 	 --o	 25000
de 1821 	 . 	 :	 22700002

, do 1822,	 Li: te_w_e

182.3 	

1824

1825

1826
1830
1832 	

1833
(834
1835	 2 volumes 	
1836 	
1837
1838 	
1839 	
1810 	
1811 	

de 1812 	
de 1813 	 	 • 	

Sia

'O	 r$550000

de 1814 	 . 	

. 	

.1	 2$2$860000.
de 1845 	 	 25300

	de 1816	   
de 1817 	 e. . :. 	 	 25600
de 184S 	 ......... 

o
. 1:;.300

de 1819 	 	 . 	 	 35430
de 18,50, 	 t 	 e	 75000
.de 1852 _— 2 volumes. 	 ,	 65200
de 1835, 	 	 	 -:

de 1857 — 2 volumes  •	

55600
do 1850 	  .. . 	 	 5

de 18:.8_ — 2 volumes 	 	

6:63000

.

do 1859 —  2 volumes 	
ffl	 65600
.,	 , 55500.

do 1800 — 3 volumes 	 10000

de 1861 — 2 volumes 	
	

65500
de 1862	 2 minutes 	

de ISGS — Addilaineolos..., 	
&.5:$5'55°00(q)0

t.
de 1663	 2 v. o. !unes 	
de 1861 — 2 volumes 	 ,

$500
de 18G5	 2 volumes 	 ,	 75500..
de 1803 — 2 volumes 	 ,	 75600
de 1867 — 2 volumes 	 	 65000
de 1808 — 2 volumes 	

	
65000

de 1874 — 3 volumes 	 .) 95000

de 1875 — 3 volurws. 	 	 9$500
de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	 	 75500
de 1878 — 2 volunip,, 	

do 1879 — 2 volumes 	 	
68$5000000

de 1880 — 2 volume4	  	 75000

de 1881 — 3 volumes....., 105000
de 1882 — 3 volumes 	  125000
de 1883 — 3 volumes 	  105000
de 1881 — 2 volumes 	 _s	 65000

665000de 1886	 2 volumes 	 	 00

de 1887 — 2 volumes 	 	
5 

0

de 1889 — 3 volumes 	 	 85000

, de 1891..... 	 	 115000
125000da
moad	 e 

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269. de 15
de novembro do 1901 	 	 $500

de
de
de
de
do
de
da
de
de

de
de

de
de
de
de

	-41

•

.4.4)

4

25000

25000
25000
15500
25200
4000
45600
$5200

45000
35600

35000
25300
15400
2$000

15900
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de 1894 (--• 2 voltimes,.....s

• * 	

in 24-4-.112_,.., • • ft_e_OW

• !IN 1491.1-. r.	 * yeir,•3

0:0 1899.	 volumes 	

Lda 1900 ww 2 v011imes..T.zm

[ide 1901 ~. 2 volticnes,,ww

ae 1902 se, 2 volumes.ren

ge 1009 fee

i20 1910	 volnraes.wri-,x

ao 1911	 4 volumes..

de 1912	 4 volunies,5,1-:-„¡

"de 1913.	 tece: *

'do 1914 — 5 volumes  -

• Leis de orçamento;

de 1889. •••• **** **** •	 e ":"":3-2

	 5500

de	

•	

..
	 $500

de
	

$500

de
	 $500

de 1897...... .	 15000
de 1898.... ... .....	 1$200

	

i"-rf .	 •
	 15000

de 1905.... ....	 •
	 15000

do 1000.— 	
	

15000

de
	 15500

de 1908.. .• ...

•	

.	 15000

de
	 15000

de 1911......	 15800

de 1912.	 .	 15800
de 1913	 . •	 25000

de 1914.... 	
	

25000

'de 1915 — 2 volumes 	
	

25000
do 1916  ..	 2$000

Legislação Penal Comparada ,(C) Brazil
na) . 	 	 3$000

Lei sobre direitos autoraes, n. 490
	

$500

Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511, do
20 de dezembro de 1911 	 	 $500

Loterias (Regulamento das). Decreto
8.597 	 	 5500

DIARiu

Minas do Brazil "(As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá, Calogeras (151):

2° volume.	 . • . ...	 65000

3° volume 	 	 65000

Marinha Mercante e Navegação de Ca-
botagem .  -	 15000

Manual do Empregado de Fazenda:
Tomo
	

35000

Tomo 8°.	 • • .• •
	 35060

TOMO 9° . .	 uo: • •	 • E
	 35000

TOMO 10° ...	 "i":7T éi-e:• • Ir • • 	 •]	 35000

Tomo 11°..„-,..-.=•••:•:•-.-,-•-•.••.•-•_••_e
	 35000

Tomo 14° ..	 • ....
	 35000

Tomo 15° 	 -
	 35000

Modelo de Balanço 	 	 45500
Montepio dos Funccionarios Publicas

8.904. .	 $500
(Regulamento do). Decreto numero

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns„ 2.862,
2.860 e 2.895 	 	 $500

Nova Luz sobre o passado. :e "." • 7, 105000
Noticia historica dos serviços, institui-

ções o estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M) 	 	 65000

o
Orchidearum Novarum (quas collegit

descripsit et. iconibus illustravit Ge-
nora et speeles), • Barbosa Rodri-
gues	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.,
Cezar. Zama 	 	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Deu. nu-
mero . 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	  ..	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) 	 	 3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° Volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volume) 	 	 35000

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
Doer. n. 11.505, do 1915 	 ,	 25000

R

	lepertorio Juridico do Mineiro.	 45000
Relação -dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do .Brazil, desde o anuo de
1808 a 1889, por M. A. G 	 	 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federa/. 	 	 15000

Regimento . de 'Custas da Justiça
Local . 	 	 15000

Nnveml-len de igin

Regulamento das Sociedades Anony-
aias	 5500

Regulamento das Companhias , de Se-
guros. 	 	 $500

Regulamento dos Clube de Merca-
dorias . 	 	 $500

Regulamento do sello 	 --	 $500
Regulamento para a concessão de licença

aos funccionarios publicos da União
(Civis e Militares). Doer. n. 2.756, de
10 de,janeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Doer. n. 10.037. de
6 do fevereiro de 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.951 	 	 25000

Regulamento para os exames de invalidez
dos funccionarios publicas da União;
réis. . 	 	 $560

Regulamento para a cobrança do imposto
sobre vencimentos..... 	 	 5500

Stenograpitia Internacional, por A. Keil,
réis. 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908 	 	 $500

Syndicatos Agricolas (Regulamento dos).
Doer. n. 6.532, de 20 de junho do
1907.;	 5500

Terrenos de Marinha (Regülamento ra-
bie). Doer. n. 4.105, de 22 de fON C-

reu() de 18e8) 	  15000
Tilburys (Tabellas para os pie-

cos dos) 	
	

5200
Tarifas das Alfandegas 	

	
85000

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brun. 	

	
15500

Tomada de Contas (Doer. n 	  2.511, do 20
de dezembro de 1911) 	

	
$500

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalização do imposto de). Decre-
to n. 11.493, de 17 de fevereiro do
1915.	 $500

Vida do 1Y/a2.quez de Barhaáena. por An-
tonio Augusto de Aguiar 	 	 4603

Vencimentos militares . (Lei num,!ro
2.290) . 	 	 5500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.458, de 27 de janeiro de
1915.. 	 	 .$500

As vendas superiores a 100$ teeir, abati-
. mento do 15 1° (art. 42 do regula-

mento).	 .
As obras que estão assignaladas com uni

(M) — pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não tem) abatimento. ex-
cepto as Leis Usuaes tla Republica, que
tem o abatimento de 30 °1°. em vir=
tude do officio do Ministemo da Jus-
tiça, ri. 1.201, de 8 'de agosto de 190j.

125000

85000

85500

105000

145000

12$900

145000

125000

195200

235000

305000

455000

40$000

40$000

40$000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brazil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano _Montenegro (M)... 105000

set
Lições de Cansas, do N. A. Calkins, ver-

são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-
bosa. .	 45000

Letra de Cambio (Conferencia Interna-
cional de Haya) 	 	 25000

Loterias (Regulamento das). Decreto
n. 5.107. de 9 de janeiro de 1901 	 - $500


